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EXPEDIENTE
EY:EMACIO DE 1035

Interior Exterior

__STADGS UNOS DO BRASIL
RENS ORDEM E PROGR

CAPITAL FEDERAL	 QUARTA-FEIRA, 11 DE DEZEMB

A anatares
I rticularets e officinest

.1t	 .	 .	 .	 	

	

Meec re • 	 04
	r ,estre . 	

• A Dedaeção previne, a quem intere.s -ar, q	 não
attenderá pedidos acompanhados de numerario
colado clandestinamente por via postal, e que re-
metterá laes pedidos á Direcção Geral dos Correios e
Telegraphos. para os rins lenaes.

posam $0$000
30.1:000	 54$0041
21$000	 30$0110

Puticciortarios publicost
A ano
t'en,csttc. 	
'1`rimes.tre
Numero tio dia
ritamert. utra
• 100j .,4 100 réis por exercido.

—
A pdrtir dePla data sõ se acceitarilo pedidos de assignaturas

a,,de terminem era 31 de dezembro deste anuo, ou que correspondam
o tett() o nono de 11184).

EXERCICIO DE 1030
Por couteulenein, não etêmente dos Srs. subscriptores, como

da liulleensti, ti partir de 1 . de Janeiro de 19341. nulo se farão ia-
acripções de assignantes 'deão pelo prozo de um anuo.

- assigitaturas começarão em I . de janeiro, para terminar
cm 31 de dezembro, ou em 10 de ju lh o. para terminar em ao de
Sonho do anuo seguinte.

Muda para facilidade e pontualidade na remessa, na inseripções
de ossistiantes sã sendo ~Das quando realizadas até o ultimo
é:itt III. mez anterior fiquelle em que começa a assignaturn. Isto é,
até 3t de dezembro ou até ao de junho.

Pede-se as repartições arrecadadoras que nao acceltem pedidos
de :cc.:igualara, alindo dentro dessas condições, quer para particula.
Ires quer para funcelonarios.

Preços de assignaturas :matutes do "Dlario °Melai", ,,Diario
Poder Legislativo", "Mario da Justiça" e "Boletim Eleitoral"t

Repartições publicam	 f No interior 	 	 70000
OU

assignantes particulares 	 No exterior 	  110;000

	

No interior 	 	 56;000
Funecionarlos pulando,

	t No exterior 	 	 88$000
Numero avulso, na Thesouraria, 400 réis.
Nutnero atrasado de 4S horas no mintam dentro do anuo, 500

Por nano decorrido mais 200 réis.
Morro do nano n110 se :mecham pedidos de assignaturas.
-- A Redacção ti/tG . tainecerá numerou atrasados, por encorar*

ou por motivo de extravio.
— Convém, por Isso, que os interessados renovem as GIME mis&

alndtaras cobu a nntecedenein conveniente, afim de na° ficarem
eem	 suas co1lecções desfalcadas.

- asslanaturas pura funecionarlos publicou que descontem
• tolha de ritganient0 deVent ser aunualmente requisitadas peias
ve-,,reetitas ' repartições pagadoras.

— os preços fixados para os funeelonarlos publicus aio exten..
• tOorestledlines e municiastes, desde que, provada a qualidade,

uutrantento adeantadameute.
-- Os conhecimentos dato assignaturits tomadas por Intermedfo

na, eelleetorias federaes, mesas de rendas e alfandetota. poderão
cocantinhoolort directamente á Imprensa Nacional, sem interfe.
.11, gins delegariam fi: n ettes.
- As siotignaturns não ptic•ris ou cinjas consignações: nao forem

,:endus pelas repto-110c*. pagadoras dentro dos primeiros
o novo periodo serão cancellndas e procedida A cobrança

respect:'.0 preço.
Jorlsioi-xdeueizt do Suor 	  Tribunal Federal. do SuItrotiNto

gerD, ifhi NI1111r. 4111 Corte de Appellação do District° Federia em
apensos ao "Mario da Jomtbrit". iuoi dite. 10 e 25 de

q'•P
••-•••

N. da 12. 1Par2, bati orde ti, ,j ,.s aerviço ffl de Itedavik,, e no
Lin j mi ,.1/2c do publico, Dica estribei eeidet que ou pedidGs para repro-
doerão de ;Rodeei:e gratt-,„ con-ratuWa p,Fos hitt-rens:mios, Ii existenciade erros pa ootissdcs, d evem ser leitos dos 11 fis 13 horas e, no
suaxisto, até 45 horas ap5;as"salda tios tormw.s otticlat.

•
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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
LEI N. 128 -- DE 6 DE DEZEMBRO ao ins

isptie sobre nova cunhagens de moedas divisionarías,
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil f
Faço saber que o Poder Legislativo decreta e eu sane-

clono a seguinte lei:
Art. i n. As moedas de prata, bronze de aluminio e rtickel,

gue se cunharem a partir de i° de janeiro de 1936, terão o
valor, peso, diametro, titulo e composição constantes do quae
dro a que se refere o art. 2° desta lei.

_Art. 2.° Fica o Poder Executivo autorizado a modificar
opportunamente as inscripções dos cunhos das peças existen-
tes e bem assim a escolher os modelos e gravuras creados
por esta lei.

credito, até o limite de 2.600:0002000 (dois mil e seiscentos

material permanente; 1.400:0002000 (mil e cratrocentos

tderaria, de que trata a presente lei, fica o Poder Executivo!

a fazer as operaeães de medito necessarias á ecução da pres

tos de réis), para material de consumo; e 200:0001000 (dum

ordinarios do pessoal.
sentes contos de réis), para -gratificaeão por serviços extras

sente lei, no limite da importancia menciona à e te artigos

autorizado a abrir, pelo Ministério da Fazenda, o necessario

Contos de réis), sendo 1.000:0002000 (mil contos de rés) para

dnciic47° tla Republica.	 •1„,

Art. 7l0 Revogam-se as clisposiçõtes:wa contr
Rio de JÁneiro, 6 de dezembro de 1 '05, 111°

Paragrapho unico — Fica o Poder Exei:uti\-o autorizada!

Art. 6.° Para attender ás despesas de cunhagem dó nus

•
Indepetis• ,

GETULIO VARGAS

Arthur de Souza Costi

o
met

-	 LEI N. 129 DE 7 DE DEZEMBRO DE 1935
Tolerancia.

utorizd o Poder Executivo a entrar em accordo com. os 1:,,re- •
dores norte-americanos para a liquidação das	 dividas'

Para mais	 commerciaes atrazadas

o o ou
para menos	 O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,

Metal

L.
o o.

ea.
Eo

o
-a

Faço saber • que o Poder Legislativo decreta

o

O.

e eu sane
o	 'colono a seguinte lei:
u.	 -	 Art. 1.°	 Fica o Poder Executivo 'autorizado 'a accordato com os credores norte '-americanos ou seus representantes, a-a 2„	

liquidação das • dividas commerciaes em atrazo, prevista na:E
o	 clausula I da carta de 2 de fevereiro de 1935, que o embaio u

Z r3	 xador do Brasil em Washington, dirigiu •ao secretario de Es-
tado dos Estados Unidos da America e que acompanha o Tra-
tado de Commercio celebrado, na mesma :data, entre o Brasdl
e aquelle nação.

RS.

o,
N
E

a

o

E. -

o
E tet

E
E

.ed

to
o
E

•••

X,

5E000 10,000 27,5 600 0,500 5

2$000 9,000 26,5 900 CU 0,450 20
12000 7,000 24,5 80 AL 0,350 .	 10
E500 5,000 22,5 2O ZN 0,250 10

E400
$300
$200
$100

10,000
8,000
6,000
4,500

26
2523

zo

750 CU
250 NI

,
0,200
0,100
0,100

, 10
10

Art.: 3.• Fica o Poder Executivo autorizado a mandar
nunhar moedas auxiliares e divisionarias, na importancia
iticoenta "mil contos de reis (50.00:0002000), sendo: vinte

mil contos de reis (20.000:0002000) em prata; vinte mil con-
tos de réis (20.000:000E000). em bronze de aluminio, e dez
mil contos de réie (1.0.000:000$000) em nickel, afim de subs-
tituir uma somma correspondente, do papel moeda ora em
circulação

Art. 4.° As cedulas trocadas pelas moedas referidas no
, artigo anterior serão recolhidas ás Caixas de 'Amortização e

ineinoradas.
Art. 5.° — Salvo mutuo consentimento entre as parte in-

tere.ssadas, o poder liberatorio das moedas mandadas cunhar
per esta lei e o seguinte:

52000 até	 , 	 100E000
4000 até 	 602000
1E000 até	 	 252000
$500 até 	 102000
$400 até 	 . 82000
$300 até 	 62000
$200 até 	 0000
$100 até 	 22000'

Art. 2.° O accordo não excederá de trinta milhões de
.dollars americanos e aN.uas condições não serão, para o File-
souro Nacional, mais oOrosas do que as do accordo financeira
celebrado aos 27 de rn.trçà de 1935, entre o Governo Brasi-
leiro e o Reino Unido da Grã-Bretanha e- Irlanda do Norte.

Art. • 3.° Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 7 de dzembro de 1935, 111° da Indepen-

c/ancia e 47° da Republica.
GETUL.10 VARGAS'.

Art h ur (1e, Sou (L

.	 .
LEI N. 130 -- DE 7 DE DEZEMBRO DE 1035

4ntoriza o Poder . Executivo a abrir o credito te Ú. 153 :593391' O,
supplementar ao orçam-'no eigeole do innwerjo
Guerra

O Presidente da Republica dos EMados 1.-ni,1 38 do Bra,sp
Faço saber que o Poder Legislalivo-dec.! . eta	 eu san-

Mono a seguinte lei :
Art. 1.0 Fica o Poder Exemitiso autolizado a abrir o

.credito de . quarenta mil cento e cineoenta e tre.s contos qui-
nhentos e noventa e tres • Mil e nove ceatoRris : 40.153 :593$9019)
surplementar ao orçamento vigente do da Guerra,
distribuidos na fárma abaixo, pelas c.xi.sinações

Verba 2' — Justiça Mi-
litar Consignação
Pessoal:

3. Vantagens a supplentes,
.	 etc 	  • • • • 	 	 	 	 O0 : Oeedi

Verba 44	In.strucção

	

Militar — Comi-	 .
rtnação Pessoal:

N. Para pagamento, etc.. 	 's0e:000500e
Consignação Material: .
Material de t•on.suma..	 -120:000$000	 e:S0:04)05000

•

411

•. •



Verba 15' — Classes
inactivas:

Consignação pessoal:

2. Etapa a 	
5. Pensões provisoKis....

43:5938800
600:0008000

th Verba 6° — Serviço de
Engenharia:

Material permanente...
Material de consumo....
Diversas despesas...—.

Y0119, 84 -- Serviço do
Intendencia:

Material permanente...,
Material de consumo..
Diversas despesas 	

Verba 10' — Serviço dó
Veterinaria:

Consignação Material:
Mate:rial de consumo..
Diversas .despesas.....

800:0008000
7.450:0008000

50:0008000 8.200:0008000

- 100:4008000
80:0008000
	

180:0008000

Verba 13' — Soldos o
,gratificações de of-

ficiaes:
Consgnação pessoal:

1. Soldos e gratificações.. 3.851:4978300
2. Para pagamento, etc.. 1.000:0008000
4. Addioionai, etc . . . ,.... 2;000:000$000
t. Para pagamento, etc . . , 	 300 :004000
8. Para pagamento, etc... 	 300:0008000

. O. Para enterramentos, etc. 	 100:0008000
J.O, Para pagamento, etc...	 500:0008000

Verba I4 — Soldos,
etapas e gratifica-
ções de praças:

Consignação Pessoal:

1. Para a(tender, etc..
4. Etapas, etc.... 	
9. Etapas, etc

1.851:4978300

13.556:4068200
200:0008000,

• • • •
	 50:0008000 13.806:4068200

120:0008000
8:5008000

503:5968600
,

032:005$000

Verba 16' — Ajudas -d.:
custo o transporte:

Consignação pessoal....
Consignação material...

-

3.000:0008000
2.720:0008000 b.720:0008000
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EI N. '131 — DE 9 DE DEZEMBRO DE 1935	 •

Fixa as forças de terra e mar para os exereicios de 1936,1937
1938

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil:
Faço saber que o Poder Legislativo decreta o eri.sanccion0

a seguinte lei:
Art. 1° As forças armadas para os exerdialos de 1936, •

1937 e 1938, serão constituidas pela seguinte forma:
- Das forças de terra, comprehendendo:

a) os officiaes do Exercito activo constantes dos diversoa
quadros (officiaes generaes e officiaes das armas e dos servi-
ços) de accArdo, quanto ao numero, com as exigencias da orga-
nização do Exercito em tempo de paz;

b) off officiae,s remanescentes de quadros extinctos;
c) os officiaes de 14 classe da reserva, convocados para o

serviço no Ministerio da Guerra;
d) outros officiaes da reserva bem como aspirantes a of-

ficial em commissão, convocados para estagios o periodos do"
instrucção de accôrdo com O regulamento para o Corpo de Of-
,fieiaes da Reserva;

e) os segundos tenentes e aspirantes a official estagiarios
alumnos das Escolas de Saude e de Veterinaria do Exercito;

f) os aspirantes a official do Rxereito activo;
g).os 601 sub-tenentes; •
h) 650 alumnos da Escola Militar;

100 alumnos da Escola de Aviação Militar;
.1) 441 sargentos instructores e 850 sargentos escreventes;
k) 301 sargentos especialistas do serviço do sande e 159 .

praças (sargentos, cabos e Soldados) especialistas do serviço
'de Veterinaria;
- 1) 68.182 praças (sargentos, cabos o soldados) distribui-

dos pelos corpos de tropa e formação dos serviços, do accordo
com os quadros de effectivos que forem fixados nos regula-
mentos;

m) 3.000 praças dos contingentes especiaes dos estabele-
Cimentos do Exercito;

§ 1.° O effectivo das forças de terra, dentro do periodo
para o (Mal é fixado, poderá ser elevado, nos limites das do-
tações orçamentarias;

a) do 15.000 reservistas de 1' e 2' Categorias para as
manobras de grandts unidades, ou de 3' para os periodos da
instrucção intensiva nas guarnições onde não houver grandes !.
manobras, tudo de accordo com o Regulamento do Serviço Mi-
litar e cabendo ao' Estado Maior do Exercito indicar as regiões,
eircumscri pções ou zonas onde deve ser feita a convocação;

b) ao effectivo normal da organização de paz, em eir-
èumstanCias especiaes, se a segurança da Republica o exigir.
recorrendo-se ao voluntariado ou á convocação de reservista

643:593$800. de 1' e 2' Categoria;
c) ao effectivo de guerra em caso de mobilização.
§ 2.° Por occasião das manobras annuaes o Governo po-

'terá convocar, por intermedio do Ministerio da Guerra, o
necessario, da reserva ou da Guarda Territorial, a

Juizo do Estado Maior do Exercito, em toda as localidades
onde seja possivel applicar os convocados . nos serviços que
lhes são proprios.

II — Das forças navaes comprehendendo:
Verba 18 11 — Despesa&

eventuaes:

Consignação pessoal....
. Consignação material..

Verba 19'— Commissão
em paiz estrangeirof

Despesas no exterior, ele

40.153 :5938900

Art. 2.° Os recursos necessarios ao custeio da despesa
autorizada no artigo supra, serão obtidos na fórina do 'ar-
tigo 20 da Lei Orçamentaria deste exercicio.

Art. 3.° Revogam-se as di4osiç6es em contrario.
Rio de 'Janeiro, 7 de dezembro de 1935, 114° da Indepen-

dencia e, 47' da Republica.
Grrumo Vaaeas.

João Gomes Psi-io Filho,
•

a) -dos officiaes constantes dos respectivos quadros;
b) dos sub-officiaes constantes dos respectivos quadros;
c) de 250 alumnos da Escola Naval, inclusivo 104 do

.Curso Previo;	 •
d) de 4.437 praças do Corpo de Marinheiro, distribuidas .

pelas diversas classes e especialidades do Serviço de Convéz;'
e) de 3.500 praças do Corpo de Marinheiros, distribuidas

pelas diversas classes e especialidades do Serviço de Machinas:,
f) de 588 praças do Corpo de Marinheiros, distribuidas •.

pelas diversas classes e especialidades do Serviço de Aviação -
Naval;

g) . de 2.638 praças ,do Corpo de Fuzileiros Navaes, in-
cluindo as companhias especiaes e a banda de musica;

. h) de 600 alumnos das Escolas de Aprendizes Marinhei-
ros, distribuido 'S pelas cinco Escolas nos diversos Estados;

.i) de 1.151 taifeiros da companhia de taifa do Corpo de
Marinheiros, distribuidos pelas diversas classes e serviços.

§ 1.° A Marinha de Guerra comprehende:
a) a força activa, composta do pessoal a que. se refere e

art. 1°;
b) as reservas: constituidas de accArdo com a lei do ser-

viço militar e. aS leis de 5.631, de 31 de dezembro de 1928 •
21.887, de 29 de setembro de 1932;

100:0008000
400:0008000
	

200:0008000

2.000:0008000
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C) a Reserva Naval . Aerea, na forma de seu regulamento,
será composta do seguinte pessoal:,

1 capitão tenente;	 •
5 primeiros tenentes;
30 segundos tenentes.
§ 2.° Em tempo de guerra a Armada compor-se-á dó pes..

soai que fôr necessario.
§ 3 0 O temp de serviço na Armada será regulado em aviso

do Ministro da Marinha, de accordo com o art. 33 do Regula-
mento para o Corpo de Marinheiros, approvado pelo decreto
n. 23.514, de 28 de novembro de 1933, modificado pelo,dea,
ereto n. 23.986, de 9 de março de 1934.

§ 4.° Os claros que se abrirem no pessoal, serão preenchi-
'dos pela Escola Naval, pelas Escolas de Aprendizes Marinhei-
res., pelo voluntariado sem premio e pelo sorteio para a Ar.,
mata, na forma da lei do serviço militar.

Art. 2.° Revogam-se ás .disposições -em c'ontrario.,
Rio de Janeiro, 9 de dezembro de 1935, 114 0 da Indeperi-*-

delicia e -17' da Republica.

mentação da pesca da baleia, firmada em Genebra a 24 de se-,
tembro de 1931 — conforme communicação feita ao Minis..
terio das Relações Exteriores pelo Secretariado Geral da Liga
das Nações, por nota de 30 de outubro do corrente anno, Cuja
traducção official acompanha o presente decreto.

Rio de Janeiro, 3 de dezembro do 1935, 114° da Indepen-
dencia e 47° da Republica.

GETULIO VARGAS.

sé Carlos de Macedo Soares.

LIGA DAS NAÇÕES

TRADUGÇÁO OFFIGIAL

• Convenção para a Regulamentação da Pesca da Baleia
(Genebra, 24 de setembro de 1931)

GETULIO VARGAg.!

João Gomes Ribeiro Filho.

Henrique Aristides Guilhen.

kOTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 435 — DE 18 DE NOVEMBRO DE 1935

Concede inspecção permanente ao curso fundamental do Gym-
• nasio Americano, com séde na cidade de Lins, Estado de

São Paulo
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,

resolve, nos termos do art. 55, do decreto n. 21.211, de 4 de
abril de 1932, conceder inspecção permanente ao curso funda-
mental do Gymnasio Americano, com sede na cidade de. Lins,
Estado de São Paulo.-

, lio de Janeiro, 18 de novembro de 1935, 114° da Indepen-
delicia e 47° da Republica,

GETULIO VARGAS.

Gustavo Capanemd.

,,C-6.762--10-12-35-15$300)

DECRETO N. 465 — DE 3 DE DEZEMBRO DE 1935

"'Dissolve, os 21° e 290 batalhões de caçadores e o 3° regimento
. de infantaria e d.ti outra providencia

/	 Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
n considerando ser acto de justiça e afim de que perdure elle

os annaes militares estigmatizando o crime de rebeldia que
•ommetteram, decreta:

Art. 1.° Ficam dissolvidos os 21° e 29° batalhões de capa-
, dores e o 3° regimento de infantaria.

Art. 2.° São creados os 30' O 31° batalhões de caçadores e
( 0 14° regimento de infantaria, que deverão ser immediatamente
- ‘erganizados para conservar sem alteração o effectivo consi-
çgnado na Organização do Exercito.

• Art. 3.° Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 3 de dezembro de 1935,-114° da Indepén-

- , jencia e 47° da Republica.
GETULIO VARGAS.	 •

General JOão. Gomes Ribeiro Filho.

DECIIÉTO N. 468 — DE 3 DE DEZEMBRO DE 1935

4a5 publico o deposito do instrumento de ratificação, por parte
do Governo da Nova Zelandia, da Convenção para a rega-
lamentação da pesca da baleia, firmada em Genebra em 24
de setembro de 1931

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
faz publico o deposito do instrumento de ratificação, por parte
do Governe da Nova Zejandia, da Convenção para a regula-- .

I DECRETO N. 469 — DE 3 DE DEZEMBRO DE 1935

Faz publica a adhesão, por parte do Governo da Polonia„ á Con-
venção de Berna para a protecção das obras litterarias e

)	 artisticas, revista em 'Roma a 2 de junho de 1928

O Presidente da República 'dos Estados Unidos do Brasil,
faz publica a adhesão, por parte do Governo da Polonia. á
Convenção de Berna para a protecção das obras litterariaS o
artisticas, revista em -Roma a 2 de junho de 1928, devendo tal
adhesão ter validade a partir de 21 de novembro de 1935,
conforme communicação feita ao Ministerio das Relações Ex-
teriores pela Legação da Suissa nesta capital, por nota de 18
de novembro, cuja traducção oficial acompanha o presente
decreto.

Rio de Janeiro, 3 de dezembro de 1935, 114° da Indenen-
delicia e 47° da Republica.

CETULIO VARGAS.

José Carlos de Macedo Sogm.

TRADUCÇÃO OFFICIAL

Legação da Suissa	 VI .2-118/2 WH — 18 de novemist
de 1935.

Senhor Ministro de Estado,
De ordem do meu Governo, tenh-a honra de levar ao co-

nhecimento de Vossa Excelencia que a Legação da Polonia em
Berna notificou ao Conselho Federal Suisso a adhesão de seu
Governo á Convenção de Berna para a protecção rias obras
tararias e artisticas, revista pela ultima vez, em Roma, a ,2 -de
junho de 1928.	 - •

• "De acordo com o artigo 25, alinea 3, da Convenção, ap-

de 21 de novembro de 1935.
plicada por analogia, a adhesã'o produzirá seus effeitos a partir -

Solicitando a Vossa Excellencia queira tomar nota do que
precede, aproveito esta ocasião, Senhor Ministro de Estado,
para lhe renovar os protestos de minha mais alta conside-
ração. — (a) Gerstch.

A Sua Excellencia o Senhor Doutor .losé Carlos de Ma-
cedo SoaresmoVinistro de Estado das Relações Exteriores.

Ratificação. da Nova Zelandia
Genebra, 30 de outubro de 1935.
Tenho a honra de lhe informar que o Senhor Primeiro

Ministro,- Ministro dos .Negocios Estrangeiros da Nova Zelandia
me transmittiu o instrumento de ratificação por parte do Go-
verno da Nova Zelandia, da Convenção, para a regulamentação
da pesca da baleia, firmada em Genebra a 24 de setembro de

e	 O referido instrumento de • ratificação foi depositado no
Secretariado . da Liga das Nações, a 16 de outubro de 1935.

• , Queira acceitar, Senhor Ministro de Estado, os protestos
de minha alta consideração. .

Pelo Secretario Geral, O Conselheiro juridico p. i
Secretariado. (a) M. Mc. E. Wood.
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creio n. 16.715, de 24 de dezembro de 1924, de cento e cin-
coenta mil réis (1504000) para os oficiais do Serviço Geral
de Maquinas, inclusive o chefe e sub-chefe do respectivo de-
partamento; ficando revogarias as disposições em contrario.

Rio de Janeiro. 8 de dezembro de 1932, 111" da Inde-
aendencia e 44 0 da Republica.

GETULIO VARGAS.

Protogenes Pereiro Guimarães.

DISr•ItISTU N. 22.183 - DE 8 DE Dr;LEmDrto DE 1932

Abre ao Ministerio diz Justiço c Negocios Interiores o crédito
de •' supleinrnizir ri COnSignação "Reformados",
sub-consignavão n, 8 - Para pogamento de vencintentoq
dos refornuulos. etc., da verba n. 11. do art. 1^, da decreto
n. 21.059, de 18 de fevereiro de 1932, alterada pelo de
n. 21.316, de 2 de maio do mesmo ano,

O Chefe do Governo Provisorio da República dos Estados
T'nidos do Brasil, usando das atribuições que lhe confere o
art. 1" do decreto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930, tendo
ouvido o Minislerio dos Negovios da Fazenda e dispensadas as
demais formalidades do art. 92 do regulamento aprovado pelo
decreto n. 15.783, de 8 de novembro de 1922, resolve abrir
ao Ministerio da Justiça e Negocios Interiores o crédito de
quarenta e dois contos quarenta e sete mil setecentos e oitenta
e três réis (12:017.8783), suplementar a consignação "Refor-
mados", sub-consignação n. 8 - Para pagamento de venci-
mentos dos reformados, etc ., da verba n. 11. do art. 1", do de-
creto n. 21.059, de 18 de fevereiro de 1932, alterada pelo de
n. 21.316. de 2 de maio d o mesmo ano.

Rio de Janeiro, 8 de dezembro de 1932, 111 • da Indepen-
dencia e 44" da Republica.

GE•ruLto Vanoss.
Francisco Antunes Maciel.

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores

'or decreto de 5 do corrente mês, foi exonerado, na con-,	 .
foimidade da letra a do art. 6° do decreto n.. 20.348, de 29
de agosto de 1931, a pedido, José Eugenio ;Midler, do cargo
de int à rnbro do Conselho Consultivo do Estado de Santa Cata-
rida.

Por outro da mesma data, foi nomeado nos termos
dos arts. 1° e 1" do decreto ii. 20.318, de 29 de agosto de
1931, o Dr. Antenor Augusto Vilela, para exercer o cargo de
relembro do Conselho Consultivo do Estado de Santa Cata-
rina.

- Por outro, ainda da mesma data, foi graduado no
posto de 1" tenente, o 2^ tenente da Polícia Militar do Dis-
trito Federal. Manuel Lopes Leite de Araujo.

- Por decreto de 8 do corrente mês, foi nomeado dele-
gado de 2 enlrancia da Polícia do Distrito Federal, o de i*,
bacharel Carlos Domicio de Oliveira Toledo.

Ministeriu da Educação e Saude Pública

Ministerio da Marinha
Por decretos de 8 do corrente mês, foram promovidos,

ric quadro de contadores navais:
Por merecimento:
A capitães tenentes, honorarios, contadores navais, os

primeiros tenentes, honorarios, contadores navais, Luiz Na-
dor eira Barbosa, Raymundo Gonçalves Martins, Clemente
Marques Maia do Amaral e Camillo Henrique d'Archanchy
Filho;

A primeiros tenentes, honorarios, contadores navais, os
segundos tenentes, honorarios, contadores navais, Edgard
Leite de Castro, José Carlos de Almeida e José Sportelli; e
por antiguidade: Diogenes de Oliveira Dias e Antonio Ber-
nardo da Costa Basto.

Ministerio da Guerra
Por decretos de 8 do corrente:
Foi classificado, por absoluta conveniencia do serviço,

o tenente-couonel Jose bilvestre de Mello. no 6° regimento
de cavalaria independente (Alegrete.

- Concedeu-se:
.1),e acordo Ano o art. 37, 3°, do regulamento anexo ao

decreto n. 18.712, de 25 de abril de 1929 para execução da
lei n. 5.631, de 31 de dezembro de 1928, modificada pelo
decreto n. 20.371, de 3 de setembro de 1931, reforma, no
mesmo po s to e com o soldo de 2" tenente. ao l o sargento Jn-
viria Teixeira de Azevedo, da 2' bateria independente de ar-
tilharia de cosia, visto o'ontur mais de 25 anos de serviGn•

De aCerdo com o art. 22,	 2", do regulamento anexo ao
decreto ii. 18.712, de 25 de abril de 1929, para exe,.,,tição
lei n. 5.631, de 31 de dezembro de 1928, modificada pelo
decreto n. 20.371, de 3 cie setembro de 1931, transferencia
para a reserva de primeira classe ao coronel de infantaria
Vasco Antonio Lopes, visto contar mais de 25 anos de ser-
viço.

De acôrdo com os uris. 121, da lei n. 2.924, de 5 de ja-
neiro de 1915, 73, da de ii. 4.637, do 6 de janeiro de 1923,
141, do decrete legislativo ii. 4.555, de 10 de agosto de 1922,
1 do de n. 4.853, de 12 de setembro de 1921 e disposições de
regulaniento para ese...'in25o do decerto legislativo n. 5.622,
de 28 de dezembro de 1928, aposentadoria a Carlos Gomes
Ferreira. do togar de ()pereci() de 3' classe do Arsenal de
Guerra do RIO Grande do Sul, visto contar mais de 10 anos
de serviço e haver sido. em inspeção de saúde a que foi sub-
metido, julgado sofrer de molestia ineuravel que o torna in-
capaz de continuar a servir, oor estar invalido.

De acórdo com Os arts. 121. da lei n. 2.924, , de 5 do ja-
neiro de 1915. 73. da de ri. 4.632. de 6 de janeiro de 192.3,
141, do decreto legislativo n. 4.555, de 10 de agosto de 1922,
1. do de ri. 4.853. de :2 de setembro de 1921 e\ disnosi-
cões do regulamento para execução do decreto Ngislative
n. 5.622, de 28 de dezembro de 1928, aposentadoria a n-An-
cis.'o Garitatio. no togar de operario classe do ns-taine-
lreimonto central de Fardamento e Equipamento da Direto-
ria de Intendencia da Guerra, visto contar mais de .10 anos
de serviço e haver sido, em inspeção de saúde a que foi sub-
metido, julgado sofrer de molestia incuravel que o torna
incapaz de continuar a servir, por estar invalido.

- Foi declarado que ao capitão Hernani Pinto de Araujo
Rabello, reformado non decreto de 1 de outubro ultimo, tom-
pelem, as vantagens do art. 65. do regulamento anexo ao de-:reto n. 18.712, de 25 de abril de 1929. para execução da lei
n. 5.631, de 31 de dezembro de 1928, visto ter se invalidado
em consequencia de molestja adquirida no serviço.

- Foram exonerados o general de brigada Alrnerie
Moura e o coronel Randolfo Guasque dos comandos das 6' e
8' regiões militares, respectivamente.

- Foi mandado ficar na situação anterior o 2' tenente
da reserva de 1' classe Nicanor Fagundes. convocado por de-creto de 19 de julho ultimo para a serviço Uivo.

- Foi mandado !cintar, em vista do parecer da Comis-são de Promoções, de 17 de dezembro de lonl a antiguidade
de pocfn de tenente-coronel intendente de guerra rf./fin
Carvalho e, de 12 de janeiro último, a antiguidade de posto
do capitão do extinto Corpo de Intedentes Dejoces Conde, de-
vendo figurar no Almanaque da Guerra acima do canitão
Afonso de Medeiros Pires Ferreira.

Foram nomeados:
Na Secretaria de Estado da Guerra:
Continuo ti servente João Martins Rodrigues;
Servente o reservista Honorato Hygino dos Santos
De adirdo com o art. 191 do regulamento anexo ao de-

creto n. 15.416, de 27 de março de 1922, combinado com o
art. 101 do de n. 18.729, de 2 de maio de 1929, professor de
Historia Geral do Colegio Militar de Porto Alegre o tenente-
coronel reformado Tarcilio Franco Tupi Caldas, professor de
extinto curso de adaptação do mesmo Colegid

Comandante da 8' Região Militar o general de brigadv
Almerio de Moura.

Foram reformados:
Administrativamente, como incursos nas disposições de

decreto n. 19.700. de 12 de fevereiro de 1931, o capitão me-
dico Dr. Rafael dos Santos Figueiredo Junior, primeiros te-
nentes médicos Drs. Silvio d'Anunciação Bondim o Teleynar
Gonçalves Maia e segundos tenentes farmacentions Tter
Silva Freire e Joaquim Dias Terra, percebendo as vant=
relativas aos postos que tem na reserva de primeira

Por decreto de 5 de dezembro de 1932, foi nomeado Wal-
- kiria. N. N,aked, para exercer, em comissão, as funções de

inspetora de estabelecimentos de ensino secundario no Estado
1•.+ Paraná.
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De acórdo com o art. 4° do decreto n. 5.561, de I. de no-
v,nlbro cie 1928, corno 2° tenente, o 2° tenente em comissão
.roJci Peixoto de Magalhães, de cavalaria, visto ter sido, em
in.-.).eção de saúde a que foi submetido, julgado incapaz para
o serviçâ do Exercito.

Foram transferidos, por absoluta conveniencia do ser-
ve»:	 •

O coronel João Aimbiré Mendes do 8° regimento de ca-
y illaria independente (Rosario) para o 12° (Bagé) e tenentes-
;:oconeis Isauro Reguera. do 12° regimento de cavalaria inde-
pendente,. para o 8' e Alcides Lauriodó, de Santana do 6' re-
1111(•ilt0 de cavalaria independente (Alegrete) para o 3° re-
rneuto de cavalaria divisionario (Jaguarão);

N:, arma de infantaria, os coroneis Alvaro Jansen Serra
Lima 'Saldanha do 4° regimento para o 24° de caçadores e Ata-

I,, Ozorio do quadro suplementar para o ordinario,
elido clas_áfirado no 4° regimento; o coronel Randolfo Guasque

•'a quadro suplementar para o ordinario, sendo classificado no
re,girni . nto; e por eonveniencia relativa do serviço, o te-

Y I ' W1 011 IlO Andrade Cavalcanti do quadro ordi-
navio para o suplementar.

káinisterio da Viação e Obras Públicas
Por de2retos de 18 do corrente:
Foi demitida; abem da serviço pehlico. Benedicto Pinto

de Castro, de cargo de agente postal telegrafico de Tieté, Es-
mio de São Paulo, de acôrdo coni o art. 130, ir. 10, do regu-

lamento aprovado pelo decreto n. 20.859, de 26 de dezembro
- lie 1931.

Foi removido o carteiro de 3' classe da Diretoria De-
e-R-mal dos Correios e Telegrafes de São Paulo, Oscar Alves
SaAardia, para identico lugar na Diretoria Regional do Dis-
trito Fed4al.

Ministerio do Trabalho, Indústria e Comércio
Por decretos de 8 do mês corrente, foram nomeados, de

conformidade co!e •o decreto n. 21.940, de 12 de outubro de
1232, para exercer o cargo de fiscal do Trabalho', do Depor-
ta.nento Nacional do Trabalho, Clarindo Severo, Epitacio Pes-
sa Cavalcanti de Albuquerque, Israel Rangel, Pedro José dos
Santos., Pery Oliveira e Waldemar Rocha, bem como os fiscais
do Serviço de t'çacionalização cite' Trabalho no Distrito Federal,
Antonio Bente ,de Araujo Lima, Bernardo Cesar Berredo Car-
neiro; Humberto Ferrando, Jacy Montenegro Magalhães e
Paulo Burlarnaqui de Mello.

— Por outros, da 'mesma data, foi exuberado, em vista
das conclusões do inquerito procedido, Armando Ferrugem, do
cargo de inspetor de imigração do Departamento Nacional do
Povoamento, e fkii . nomeado Luiz Assumpção para exercer o
referido cargo.	 •	 •

— Por outros, ainda, de igual data, foi exonerado José
Maria de Paula, do cargo de inspetor do Departamento Na-
cional do Povoamento' (Serviço de Proteção aos Indios), e no-
meado o bacharel Manoel Xavier Carneiro da Cunha Sobrinho
pa ra exercer o aludido cargo.

-- Por decrete, .tanibem, de 8 do corrente, 'ai nomeado
Vletw . do Espirito Santo, para exercer o cargo de interprete
de 1,,, I )eioria do Dep,Irlaniehto Nacional do Povoamento.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores

zxT.‘,ESSÃO DA SHB-COMISSÃO DO ANTE-PROJETO DA
CONSTITUIÇÃO

EM 1° DE DEZEMBRO DE 1932

Prsirle„ncia,do Sr. Mello Franco — Presidente.
16 horas, na sala de leitura da Riblioteca do Palacio

ati, presentes os Srs. Antunes Maciel, Oswalde Aranha,
-erice, Góes Monteiro, Carina Maximiliano, Antonio

-nmisiocles Cavalcautf, Jogo Mangabetra, Prudente

de Moraes, Agenor de Roure, Arthur Ribeiro e Oliveira Vianna,
abre-se a sessão. Deixa de comparecer, por motivo justific
o Sr. Assis Brasil. • 	 ,r

O Sr. Presidente comunica que o Sr, Secretario da",
Comissão tem em mãos cento e tantas sugestões, apresentadas
por membros da Comisão' 'Geral, e por particulares, relativa,-,.
mente á materia em estudos. Na ultima sessão, logo depois 4e.'..„'•
encerrada, recebeu, tombem, algumas sugestões do Sr. Oliveirie.„..
Vianna. O almirante Brasilio Silvado, membro da Comissid•-•
Geral, endereçou-llie doi á oficios. Num indaga si o projeto
que apresentou no 'dia de inauguração da Comissão será ou
não impresso, juntamente com as demais sugestões, afim do,„:,
que possa ser conhecido oficialmente. No outro, o alrnir:inte
Silvado lhe envia outras sugestões, que recebeu do cidadão'•
Mario W. Tibiriçá. Entende o Sr. Presidente que se torna
necessaria uma medida de ordem geral, quanto aos trabalho.
remetidos á Comissão. Indaga si será preferivel lê-los, 4eli
proporção que as rnaterias sóbre as quais versam, entrem ero-,,,
debate ou si devem ser sempre publicados no Diario Oficial.

O Sr. Oswaldo Aranha propõe que, havendo diverso''
comités, para tratar de diferentes assutos, essas sugestõese
lhes sejam enviadas, de acérdo com as materias respectivag'ee`r
Assim, não se perderá tempo inutilmente.	 •

O Sr. Antunes Maciel pondera que se trata de máteria -se
muito volumosa e o Diario Oficial não poderia pubbea-1a'
imediatamente,.porque ha ali muito trabalho urgente relatit'O'r'
ao serviço eleitoral,

O Sr., Presidente Indaga, então. si os trabalhos dos:
membros da Comissãó Geral; como o do almirante Brasiliq'et
Silvado devem ou não ser impressos.	 •

O Sr. Oswaldo Aranha declara que os "Anais" deverrit''::
começar a ser Impressos desde logo, dando-se para isso
vèrba necessaria, porque, sem eles o trabalho da Sub-ComissãO.'.
perderá toda a significação. 	 ••

O Sr.Themistocles Cavalcanti propõe que se distingam '• p,
as sugestões apresentadas pelos membros da Comissão Gerai . e'
das oferecidas por particulares; porque entre estas, algumas •':'•
não -devem ser impressas desde logo.

O Sr. Antunes Maciel concorda, mesmo porque as suges-
tões dos membros da Comissão são, apenas, seis, dos Senhores
Castro Nunes, Amoroso Lima, Bertha Luiz, Agricola Bet Afie:	 _
Rego Monteiro e Brasilio Silvado. 	 f-

A sub-Comissão resolve que sejam publicadas no "
Oficial" as sugestões : oferecidas pelos membros da Conlitssão>1
Geral.

O Sr. Góes Monteiro comunica á sub-Comissão que recè...*-
beu numerosas sugestões, principalmente de oficiais do 'Ex é r•a •t
cito, sõbre a matéria que está encarregado de relatar: a: DeifeSa
Nacional. Grande Tarte delas constituem repetições; . e ctrri}N;,
lhes foram dirigidas pessoalmente, não ha necessidade
serem publicadas. Distingue, entretanto, um trabalho notavet,a:
que recebeu particularmente e tombem por interme•dio do •
chefe 'do • Estado Maior do Exército, general Andrade Neves
o que indica que até certo ponto o homologa—produzido por :'•
um dos oficiais dêsse Estado Maior, o major João Baptista cle•-t:
Magalhães. Entende que por sua natureza, não deve
publicado; mas estimaria muito que todos is membros dar':-.
sub-comissão dêle tomassem conhecimennto. porque tudo 't•
quanto poderia dizer para justificar as disposições que prs-•:•
terbde figurem na Constituição, consta da fundamentação
dsse projeto.

O Sr. Oswaldo Aranha sugere que o trabalho seja lido á
sub-Comissão, quando se tratar do assunto.

•0 Sr. Go.és Monteiro pondera que ê um trablho muito lau_ • fç-k,-_
go para ser lido na reunião da sub-Comissão. Prefe'iria qu se
tirassem copias para se distribuir aos membros da
Comissão. Reafirma que é um trabalho verdacleiramenti..
magistral embora não concorde, in totuni, com a redação e, e‘
mesmo, cem a materia que se propõe seja introduzida TU

Constituição. Já está elaborando o trabalho de outra maneirx,
mas, quanto á justificação das medidas propostas, acredita ,4

que ninguém poderia fazè-/o melhor.
O Sr. Presidente, atendendo a que se trata materi4'

essencialmente confidencia!, sugere que o trabalhe seja ira,r,:
presso em avulsos na imprensa privada do Estado Mataft,',,,':
incumbindo-se o general Góes Monteiro de o conseguir. EsseS:.
avulsos seriam •distribuidos- pelos membros da sdb-Comissã',,it

A proposta é aprovada pela sub-Comissão.
O Sr. Oliveira Vianna pede que lhe sejam restituídas ,

sugestões que formu/km para serem /idas na sessão anterior;
porque, ou se referern a asSuntos já resolvidos e, neste caso:-
perderam a oportunidade; ou a assuntos ainda não debatidos
e, então, S. Exa. mesmo poderá le-las na ocasião oportuna.

O seu pedido -eç atendido.



Fixou a idade de 18 anos, porque, estabelecendo a de 21,
se perde a parte mais vibratil e idealista do eleitorado bra-
sileiro, que é a das suas academias e comércio; e Pada jus-
tifica que um homem ou uma mulher que está, pela 'ei
civil, habilitada a constituir familia, a exercer empregos
publicas e ser chamado a mobilização para morrer, não possa
votar por ter menos de 21 anos! Suprime a palavra "empre-
gadores" que não existe na lingua portuguesa, que não é ee
nada, porque ninguem tem a profissão de "empregador". E'
uma novidade de mau gesto com que se está maculando es
balburdeando a legislação do pais. Todo mundo, conforme ,sr
momento, é tanto empregador como empregado. Prete "
incluir no n. I, do § 2°, os operarios das estradas de ferr
os empregados de todo o serviço da União e dos Esta
porque não ha motivos para serem excluídos. Inclui
professores primarios e das academias superiores, os c
tistaa que trabalham na Escola de Mineralogia, no Instg
Osvaldo Cruz, etc., no ti. II. Ha grande parte do fun
nalismo ai contemplada. Não quiz incluir ne. n. I c
empregados de alta categoria, como os gerentes da Light,
ganham mais de triss contos de réis por mês, e, apesar
poderiam querer votar corno operarias. Atendeu

situação dos maritimos e doS brasileiros no estran
para que possam votar em legações, etc.

O gr. Ostvaldo. Aranha propõe que se dellbare
remonte si deve haver, na composição da Asseitiblén
wat.represantardes de claros.
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unicamente 'por navios nacionais, permanecerá a situação atual
de. manifestos prejuizos para a economia brasileira.

O Sr. José Americo acentua que, então, as linhas defici-
tarias do norte do pais e mesmo do sul, não serão atendidas e
indaga si a navegação estrangeira preencherá essas lacunas.

0- Sr. Oswaldo Aranha responde que, nesse caso, 'seria
função do governo ampará-las, atendendo ás necessidades do
desenvolvimento do pais. Dar lucros através de privilegios
é que não é. função do governo.

O Sr. Antonio Carlos diz que incumbirá ao governo sub-
vencionar essas linhas e, por maiores que sejam as Subven-
ções, nunca atingirão 'aos prejuízos do Lloyd.

O Sr. João Mangabeira insiste em que o texto proposto
significa apenas que os Estados não podem regular a nave-
gação de cabotagem; e é preciso que se diga expressamente
•'te á lei ordinaria competirá determinar si ela terá de ser
•acforial.
,. O Sr. Oswaldo Aranha quer dar aos poderes federais

ampla liberdade para decidir Obre a navegação de cabotagem
de .aciardo e,om as condições do momento. Em iogas de uma
lei fixa sobre materia movei, deixa ao assunto a mobilidade
que lhe é irnprescindivel.

O Sr. João Mangabeira lembra que, então Seja a mataria
mçncionada nas atribuições do Congresso, com o que con-
cerda o 'Sr Oswaldo Aranha.

O Sr. Carlos Maxiiniiiano propõe que se diga: "A lei or-
dinaria poderá manter ou suprimir a nacionalização da na-
vekação de cabotagem". E' contra a desnacionalização da na-
vegação de cabotagem; mas, dos males o menor..

O Sr, Oswaldo Aranha propõe o seguinte Substitutivo
para os dois paragrafos do art. 18: "Só os poderes federais
regularão a navegação e legislação sóbre a cabotagem".

O Sr. João Mangabeira faz uma ponderação: si na decla-
ração de direitos, feita pela Constitução, se fixar a liberdade
de comércio, será preciso uma autorização, tambern constitu-
dional, que faculte ao Congresso restringir essa liberdade
quanto á cabotagem.

O Sr. Oswaldo Aranha explica que ha manifesta confu-
são. O que deseja, não é debater desde já o principio de ser
preierivel o moiaopolio da navegação ,de cabotagem ou a sua
liberdade. O que quer é entregar aos poderes federais futuros
o -conhecimento de um assunto que não pode ser pre-estabe-
lenido, como o foi pela Constituição de 1891, por isso que é
necessario atender ás circunstancias de tempo, do comércio
nacional e internacional, a conveniencias gerais e particulares.

O Sr. Carlos 3faximiliano pondera que as restrições na
liberdade do comércio 46 podem ser feitas pela Constituição.

O Sr. Oswalão Aranha diz que haverá um artigo estabe-
'abondo que poderão ser nacionalizados certos serviços publicos.

Si Sr. João Mangabeira propõe que na competencia do
gislativa se estipule: "legislar sabre a navegação, podendo
nacionaliza-Ia ou não, de •acÔrdo com os interesses publicos".

O Sr. Agenor de Roure .deseja dar uma explicação. Foi
de ,sua autoria à emenda cuja votação ficou empatada. Ela
não figura na ata 'impressa. Consta, porém, de longo voto
escrito, no qual declara que não quer acabar abrutamente com
a naeionlização 'da cabotagem, mas deixá-la á lei ordinaria, de
acórdo com as grandes necessidades de transporte. Ela poderá
conceder, por exemplo, a liberdade de navegação, em caso de
necessidade, a tres ou quatro portos apenas; ao passo' que
com a nacionalitação clã cabotagem, feita pela Constituição,
nunca o poderá fazer. De fato, o que está escrito em seu' voto
não é que se deve acabarscoM a nacionalização. A emenda é
resultante de iam voto escrito e não pode ser entendido de
outra forma o seu pensamento.

O Sr. Presidente lê o art. 13 da Constituição de .1891,
para demonstrar que os poderes federais já tinham o direito
de regular a viação ferrea e a navegação interior, da União
e dos' Estados. E' um princípio que vigora ha 42 anos. O
que está em jego é o paragrafo urde() desse artigo, que deter-
mina: "A navegação de cabotagem será feita por , navios na-
cionais".

•O Sr. Oswaldo Aranha declara que vota para que a regu-
lamentação da cabotagem seja transferida ao Congresso Na-
cional. Assim votando, não quer que se estabeleça que a ca-
botagem será livre, nem que será nacional mas deixar que a
decisão do assunto 'seja dada oportunamente, consultando a's
necessidades de cada momento,

O Sr. Presidente é contra a supressão do dispositivo da
Constituinte de MOI. MAS verifica que é Vencido. Nestas; eon-
dioões, declara aprovado por maioria. que se suprima da Cena.
tituição o dispoeitivo que nacionaliza a cabotagem, deixando-
ee essa faculdade ás 04'11)1410es ordinarite da,Msomblia Na-
ciOnal.

O Sr. Presidente declara que se vai passar á organização
da Assernbléa Nacional e indaga do Sr. Mangabeira si trouxe
a redação da fórmula conciliatoria das diversas opiniões ern1
tidass

• O Sr. João Mangabeira responde afirmativamente e pro-
cede á leitura do seu trabalho.,

(Lê:).
Art. A Assembléa Nacional compõe-ee dos Deputados

do Povo Brasileiro e dos de classe, eleitos de adardo com a
lei ordinaria, observadas as seguintes prescrições:

§ 1°. Os deputados do povo constituirão 3/4 da Aszem-
bléa e serão eleitos pelo sistema proporcional e por sufrá-
gio universal, igual, direto e secreto dos maiores de 18 anos,
de qualquer sexo, legalmente alistados.

§ 2". Os ' 	de classe serão eleitos separada-
mente, obedecidas as seguintes condições:

-- 40 % caberá á alasse capitalista representada peio
patrões comerciais, industriais e agricolas; 40% á dos tra,
balhadoree manuais de qualquer natureza, de serviços
blicos ou empresas particulares, urbanos, rurais, maritimoS
ou aereos, • artezãos ou assalariados, bem como a dos emplas.
gados agricolas, comerdiais, industriais ou domesticas, ~-
tanto que o ordenado não exceda de tres contos de ree men-.
sais; 20 % á das profissões liberais, de acerdo com a tf/is.:
criminação legal, nela Incluidos o professorado e os teora1.
cos, ainda quando façam parte permanente do funcionalismo
público.

1I—Os empregados • que receberem ordenado superior
a ires contos de reis mensais poderão votar com a 1' classe.

111—Cada classe só poderá eleger como seu deputado
o profissional que a ela 'efetivamente pertencer, sendo nulos
os votos dados a pessoas estranhas.

IV —Ninguern terá mais de um voto profissional, nem
poderá ser eleito por mais de urna classe.

§ 3°. O territoria nacional será dividido em 20 circuns-
crições eleitorais, sob a base da contiguidade geografica e da
igualdade de população, cabendo a cada uma delas, até nova,
determinação legal, eleger 10 Deputados do Povo.

§ 4°. Os Deputados de classe serão eleitos pelos ivspee-
tivos representantes de todas as assembléas estaduais, me-
diante voto secreto e sistema eleitoral.

§ 5°. As disposições dos §§ 3* e 4°, poderão ser modifi-
cados por lei ordinaria, aprovada por 2/3 dos membros da
Assembléa Nacional.

§ 6°. A lei orclinaria providenciará para que o. eleitor
possa votar, quando em viagem, ou no estrangeiro. •

Art. Em caso de vaga, o deputado_ que lhe deu orie
gem será substituido, na ordem de votaçao, pelo candidato
de chefe do meamo partido não eleito na eleição geral.

Paragrafo 'mico. Se não houver imediato em votos do
mesmo partido, o Presidente da Assembléia designará ime-
diatamente o dia pausa eleição, salvo se a vaga se abrir no
último ano da legislatura."

1n•
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0 Sr. Oswaldo Arlinha entrega ao Sr. Presidente suas

observações sôbre as ires sessões a que não compareceu, dese-
jando com elas, apenas, esclarecer o seu pensamento.

,0 Sr. Presidente declara que ha materia a desempatar.
A primeira refere-se á mudança da Capital da República e
sôbre'si ela deve ser taxativamente determinada pela Consti-
tuição ou deixada para uma lei ofdinaria.
' O Sr. Oswaldo Aranha declara-se pela mudança da Ca-
pital da Republica. Diz que a materia não envolve, precipua-
mente, questões de Direito Constitucional; é,. antes, sobretudo,
unia questão de ordem geral. Mas, como tudo que é essencial
numa , organisação, se supõe que seja constitucional, ela é
oportuna para a Sdb-Comissão. Entende quê andaram muito
acertadamente os constituintes . de 1891, fixando no planalto
central da República ou no interior do Brasil a sede da Capital.
Quizeram, com grande sabedoria, deslocar do litoral para o
interior .0 centro !de gravitação politica e administrativa da
Republica. Não atenderam os govèrnos republicanos a essa
recomendação da Constituinte. Os resultados foram os mais
funestos em todos os campos da atividade nacional. O in-
terior brasileiro, sem um centro propulsor, que coordenasse
suas possibilidades e riquesas, continuou no abandono, iso-
lado do litoral e incapacitado de se desenvolver e c000perar
nas multiplas atividades do resto do pai. Desenvolve seu
ponto de vista e acrescenta que a capital da República dá
42% das rendas federais, enquanto EstaJdos inteiros, como o
de S. Paulo que é uma verdadeira nação, dá, apenas, 28 %
e os outros menos ainda do que varios bairros da capital da
República. Um dos grandes males constados pela crise uni-
versal é o da congestão das capitais, nas mãos de empresas
ou de particulares, afastando a natural . iniciativa na distri-
buição das rendas. O Rio de Janeiro realisou, pela inobser-
vancia do sábio preceito dos contituintes de 1891, o grande
mal de, concentrar &absorver as atividades . do país, por tal
Nina, na sua vida urbana, que se assiste hoje ao triste espe-
taculo do Brasil ter uma grande capital cercada de zonas inha-
bifadas e- até inhabitaveis. O problema máximo do Brasil

4 é desdobrar e e,ivilisar o seu inferior. Da maneira que é- peta mudança da capital da República para qualquer ponto
do interior do país sem nenhum'a preferencia. O assunto é

,	 de Direito • Constitucional; seria, talvez, uma providência dos
• govèrnos. Tornar-se-ia conveniente que os govèrnos a mu-
, dasserh para lá, de acOrdo com • as exigencias do pais. Mas4 a experiencia reclama e recomenda que se introdusa, na

Conffittiição, um dispositivo determinando que a capital da
República será mudada para o interior do pais. Lembra o
que sucedeu com Belo Horisonte, antes uma zona abandonada
e quasi inhospita e, hoje, rica, prospera, povoada, trabalhando.
Aponta o grande mal, de todos quererem ficar na capital da
República, quando ela é uma grande cidade como o Rio de
Janeiro. 'Fala deante Ide um general, que poderá dizer das
grandes dificuldades, que ha, no Exército, para a classifi-
cação •de Militares fora da capital da República. Dá o tes-
temunho de que o mesmo acontece no Ministérie da Fazenda,
para reptil' os funcionarios nos seus logares. Apela para o
Sr. Ministro José Amorico, que confirma as suas asserções.
Si a- capital da República fosse de fato de um centro cie
trabalho do govêrno, nada disso ocorreria e não se conges-
tionariam ,todas as classes militares e do funcionalismo, em
geral, dentro da capital da República, Seria uma cidade
do_trabalho, como Washington, por exemplo, distante apenas
duas horas de Nova Yd/gr, de onde os funCionarios habitual-
mente vão para o trabalho e voltam depois de encerrado
o expediente. E' pela mudança da capital até para Pairo-
polis, a tal ponto chega a sua convição, de9de que se saia
deste centro em procura de outras atividades. Repete que um
dos grandes males da administração politica do país está
na séde do Seu govèrno. E' chegado o, momento de encarar

frente o problema, declarando-nos na Constituição que
• pitai da República será mudada, cabendo ao govérno,

"Ç côrdo com o Poder Legislativo, efetivar a mudança, por-
c ela não pode ser feita de um dia para outro. Quanto áfór	 •_tua, porém, deve ser mais imperativa que a da Consti-

C4 o de 1891.
Sr. Presidente esclarece o'motivo do empate, O Sr.

Americo propoz o texto da Constituição, ao contrário
de 1891, que dizia continuar á sede da capital da Re-

a. na cidade do Rio de Janeiro, ficando o Congresso an-
o , a mudal-a, quando julgasse oportimo, para o pia-
central, determinasse que essa mudança deveria ser
embora, enquanto não o fosse, continuasse o Rio de

como sede da capital,
Sr. Oswaldo Aranha vota pela redação estabelecendo

a mudança da • Capital da República. A execução da

medida, entretanto, será feita de adir-do com as condições
do momento, dificuldades de construção e entendimentos.
necessarios. Seria tambem pela mudança paia outra ,cidade
que já oferecesse possibilidade,s . para instalação dó .govèrno
federal, o que tornaria mais facil e rápida a providência.

O Sr. Antonio Carlos emite sua opinião.. E' comple-
tamente favoravel á mudança da capital; e, por isso mesmo
que lhe é entusiasticamente favoravel, não Ode votar a favor
da emenda do Sr. Prudente de Moraes. Deixar a mudança da ca-
pital na dependencia de duas sessões ordinarias da Assembléa
persistir na mesma situação que vigorou até , agora na•Consti,-
tuição da República. Entende, entretanto,. que, si da Comissão.
sair uma sugestão peremptória pela mudança, á Assembléa
Constituinte que se reunir, talvez ern consequencia dessa su-
gestão, vote, imediatamente, a mudança da capital. Propõe,' en-
tão, á emenda do . Sr. Prudente de Moraes um substutivo que
corporifica a opinião do Sr. Ministro José Amorico,' nestes
termos: "Fica mudada para um . ponto central do territorio
nacional, a capital da República". Não falaria em planalto.
Em seguida, diria: " O Poder Executivo nomeará oportu-
namente urna comissão que, sob suas indicações, proceda •a
exames ou estudos de várias localidades . do interior do Brasil,
que reúnam os necessarios requisitos 'para que ai se instale
a capital da República. Uma vez • concluidos ésses . estudos,
o assunto será levado ao Congresso Nacional, para que es-
colha o legar para- o qual se deverá fazer a mudança:" Foi
assim que se procedeu com relação a Belo Horisont .e., A. re-
dação pôde ser. outra; Mas a idéa é esta.

O Sr. • °sumido Aranha manifeSta-se de .ac&rdo.
O Sr. Antonio Carlos acentua que, nessas condições, sua

emenda se aproxima do voto do Sr. José Amerieo:
Em desempate, pelo voto dos Srs. Oswaldo Aranha' e

Antonio Carlos. ficou resolvida a mudança da capital para .um-
ponto central do pais, devendo ser a redação final do disposi-
tivo submetida oportunamente á apreciação da sub-Comisão.

O .Sr. Oswaldo Aranha propõe que, para evitar dú-
vidas a respeito da redação, toda vez que um assunto. fo
vitorioso, o Presidente indique urn dos presentes para redi-
gir a materia aprovada, afim de ser votada oportunamente.

O Sr. Presidente passa ao seguinte assunto sôbre o
houve empate — o da nacionalização da cabotagem. Resume
os debates da sub-comissão e pede aos que estavam ausentes,.
que se manifestem.

O Sr. José Amerieo, por princípio, é pela nacionalização
da cabotagem, como de certos serviços publicos de maiorim-
portancia, tais como administrações de estradas, de•ferro, cor-
reios e telegrafos, enfim de tudo que condiz com a defesa na-
cional. Vota pela manutenção do artigo da Constituição do
1891. A navegação de cabotagem deve ser feita por -navios
nacionais, salvo eventualidades de necessidade pública.' Lem-
bra que tambem assim devia ser á navegação aerea.. - 	 •

O Sr. Oswaldo Aranha vota. pela proposta. do Sr. Age-
nor de Honre, no sentido de que só os poderes federais- re-
gulem a navegação, compreendendo neste Urino a navegação
aerea e a de cabotagem. Esses poderes, depois, deliberarão -si
Manterão, a cabotagem nacional, de acôrdo com as, condições
economicas do país, a situação universal e outras razões, que
não podem ser axaradas na Gonstituiçãci, por estarem sujeitas' a
eventualidades. Nestas condições, propõe que Se supriina o
paragrafo segundo do projeto Maximiliano. • .

(j s Sr. Antonio Carlos secunda o Sr. Oswaldo Aranha:
O , Sr. Jo5e. Anuerieo - julga necessario esclarecer que

sub-comissão. 'assim votando„ não estabelece a ,liberdade de
navegação ;apenas, transfere o assunto para as leis ardina-
rias.

. O .Sr. Carlos Ma.xintilianó acentua que, eliminando-se o
paragrafo, elimina-se o proprio princípio. Desde que ha-
via um artigo taxativo, consubstanciando o principio e se
o elimina, desaparece o principio. Talvez conviesse dizer que
a lei Odinaria . regulará o assunto.
. O Sr . . Presidente lembra que está em jôgo a-segUrança

nacional.
. O Sr. João Mangabeira sugere que, entre as atribuições

do Congresso, se consigne a de determinar si a navegação de
cabotagem é OU não nacional. Não havendo 'restrição ne-
nhuma, • existe a liberdade.

O Sr. Oliveira Vianna vota de acôrdo com o Sr. Oswablo
Aranha: pela faculdade do Congresso dispor sôbre'a 'materia.

O Sr. Antonio Carlos não votou contra o principio;votou
para que wassunto sala das deliberações da Constituição,-para
ser objeto das leis ordinarias.

O Si'. Ostcaldo Aranha diz que votou chncientemente.
Estabelecendo-se, na Constituição, que' a cabotagem será 'feita
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O Sr. Agenor de Roure pede a palavra sóbre a prelimi-
nar. Já emitiu seu voto, mas trouxe declaração escrita, que
desej a ler.

DECLARAÇÃO DE VOTO

' Não inc oponho e antes aplaudo a idéa de uma inter-
Venção das classes no govèrno do país. Voto, pesem, contra
ti emenda que faz entrar na composição da assembléa uni
grupo de representantes da classes... e abe das classes,
pesque uma, pelo menos, foi excluida — a das funcionarias
publicas, que não são patrões nem operarios, e que não per-
tencem todos á classe cias profissões liberais.

Talvez fôsse melhor começar a experiencia da represen-
tação profissional nos Conselhos Municipais, no Conselho
Nacional ou em outro órgão tocnico. . Nunca na Assembléa
Nacional. Esta Sub-Comissão fez questão de modificar o
preambulo do projeto Cardes Maximiliano, para nele intro-
duzir, entre outras, a afirmação de que vamos assegurar um
repintem democratico. Fez mais ainda, porque julgou super-
fluo o art. 2° do mesmo projeto, no qual se dizia que todos
os Podcres emanam do povo, julgando* evidente que, no re-
gimem democratico todos os poderes devem mesmo emanar
do' povo; sem necessidade de estar isso escrito na Constitui-
ção. Ternos o sufragio universal mais amplo que o de
muitas das mais cultas e civilizadas democracias do Mundo.
Finalmente, não quer a Sub-Comissão que os membros da
Assembléa Nacional sejam representantes de regiões do p aís
e, sim do povo brasileiro,..

Tudo isso já foi assentado e resolvido. Não me parece
logico que, dentro da democracia, da origem popular dos po-
deres, do sufragio universal e da representação com carater
nacional e popular, se possa crear um parlamento que, em
parte, fique composto de homens não eleitos pelo povo brasi-

4 leiro, mas por um sufragio restrito, dentro de classes. O
Poder Legislativo compõe-se de representantes da Nação e
não de classes, porque os interesses superiores devem estar
a:cima de quaisquer outros interesses. Quem, como eu, se bate
pela igualdade de representacão na Assembléa Nacional, por
entender que, em assuntos federais, não deve prevalecer o in-

-45 - terêssc regional, não pode tambem querer que possa preva-
lecer o interesse de classes...

Além disso, no Brasil imenso, de civilização apenas lito-
ranea, a representação de classes organizadas será a repre-
sentação do litoral, contrariando o princípio democratico de
que os deputados devem ser representantes da Nação e não
de regiões, eleitos todos pelo povo. O regímen até agora vi-
gente não exclue a representação .de classes, porque elas
podem formar partidos e eleger seus candidatos. Não com-
preendo Poder Legislativo que não emane diretamente do
povo, composto de verdadeiros representantes da Nação e
nunca de delegados das classes.
„ Basta, para combater a emenda, repetir aqui a definição

da palavra "democracia", encontrada nos dicionarios: — go-
vêrno em que o povo exerce a soberania; — sociedade livre
cm que prepondera a influência popular; — a influencia do
povo no govêrno de um Estado. Com a representação de
classes,, a influência e a soberania passam do povo para as
classes, uma vez que o deputado é eleito por eleitorado res-
trito, fóra do sufragio universal.
• lia um número grande, muito grande mesmo, talvez a

maioria dos eleitores, que não pertence a nenhuma das tres
-/ classes da emenda: não são patrões, nem operarios ou em-

pregados, nem doutores. São homens que trabalham por sua
santa e risco, sem dependencia de ninguem e sem mandar

- em ninguem. Estes estão excluidos do direito de escolher uma
terça parte da Assembléa Nacional, que terá assim uma dupla
composição, com representantes do povo e representantes de
classes, eleitos de modo diferente — uns por sufragio uni-
versal, e outros por escolha de amigos e colegas de classe...

O mandato representativo não é dado ao deputado, In-
dividualmente, pelos distritos eleitorais. A representação po-

k pular existe apenas no corpo legislativo, na Assembléa in-
eira, eleita pelo eleitorado inteiro. Si entram, na composi-
lo da Assembléa, elementos não eleitos pelo povo, não ha
.epresentação popular perfeita.

O regimen poderá ser representativo.., de classes; mas
nT1ãO será democratico. porque, dentro dèste, todos os poderes
e nanam do povo. Adotada a emenda, conviria retirar do

'ambulo já aprovado a pblavra — democracia.
r . Vencido hoje, estou convencido de que a idéa que de-

f4 ido será vencedora amanhã, breve, pouco'tempo depois de

promulgada a futura Constituição, que terá de ser revista.
Quem viver verá 1...

O Sr. Oliveira Vianna tambem trouxe voto escrito, que
passa a ler. (Lè.)

Em 'materia de representação politica das classes, penso
que devemos começar pelo principio, isto é, estabelecendo a
representação das classes nos Municipios e, depois, nos Es-'
tados. Só depois de termos conseguido a organização da .re-•
presentação profissional nos conselhos municipais e nas as-
sembléas estaduais é que podemos pensar em realizá-lo na
Assembléa Nacional.

O motivo que tenha' para esta conclusão é que não é
possivel representação politica das classes sem a prévia or-
ganização profissional dessas mesmas classes. Mas, a orga-
nização profissional das elasse não é obra que se realiae por
uma simples disposição de lei, por uma decisão imperativa
da Csrta Constitucional. E' obra cro tempo, da evolução eco-
nomica, do trabalho lento das fOrças sociais o espirituais. Ora
nada disso está peito aqui: o Brasil é o país da inaolidNrie-
dade e da ausencia do espirito de associação, e isto em tanta
nianeira que, mesmo classes .podkrosas e esclarecidas, come
as dos plantadores de café e as dos produtores de assuas:,
constituindo uma verdadeira elite economica, ainda não se
conseguiram unir dlo uma maneira efetiva e permanente. Se
assim é para estas classes, pode-se imaginar o que não será
para o resto do país, principalmente para os 80 % de ma-
tutos, sertanejos, ganchos, praeieiros, etc.,' espalhados, come
proprietarios e como trabalhadores, por todos os. nossos vas-
tos sertões, matas e pampas. Ordenar por um decreto que
tudo isto, toda esta massa informe e incoesa tome subita-
mente forma e organização; que tad') este passado de insoli-
dariedade e individualismo se dissolva e desapareça e, em
togar dele, surja todo um presente, de cooperação, solidarie-
dade e espirito cerporativo é evidentemente acreditar muito
no poder transfigurados das leis.

E' possivel. que, nas capitais, nas cidades importantes e.
nos grandes centros industrializados, as classes comerciais, e
industriais se organisem mas, restará sempre o grosso ;;.a,
população nacional, a grande maioria rural, a maior reserva
eleitoral da nação, e que só lentissimamente se desprenderá
das suas tradições de insolidariedade, do seu historico' in-
dividualissimo, para se articular em sindicatos locais, em

.fe*rações estaduais, em confederações nacionais. O impulso
para a cooperação, para a solidariedade, para a ação cole-
tiva se basea em "complexos afetivos" profundos, jacentes no
intimo do subconsciente coletivo, que só a evolução histe-
rica géra e desenvolve e que os legisladores não podem fazer.
surgir e condensar-se' por meio de um fiat legislativo.	 -

Instituindo a representação politica das profissões' antes
que elas estejam previamente organizadas, de uma" maneira
solida e definitiva, na vida privada, o que iremos preparar é
o espetaculo enganador e especioso de • uma subita floração
de pseudos-sinctic,atos, de pseudes-federações, de pseudas-
confederações, desde os litorais ao mais profuno dos sertões;
sindicatos, federações e confederações que não serão outra
coisa sinão méras artificialidadies, representarfdo, não as elas.'
ses e os seus interesses; mas, apenas os interesse e as ambi-
ções de um 'pequeno grupo de 'aproveitadores" e "galopins"..
eleitorais.

Insisto zebre este ponto: não se improvisa a solidaria-,
dade de uma classe; não se iraprovizaps' sentimento e o ha-
bito da cooperação, o espirito corpos' 	 organização sin-
dicalista. Nada disto, nem sentirne._ an estruturas, são
produtos de improvizaçã'o — e sim os tempo, 'dos fatore,
historicos, dos fatores sociais, dos fatores economicos,* dos .
fatores geograficos. Somos um país de baixa densidade de-
mografica, de população dispersa e ganglionar, em que 80 %
da sua _população vive sob uma organização economica ru-
dimentar, de carater quasi inorganico, sem diferenciações •
acentuadas e, pors isto mesmo, sem sensiveis antagonismos. de
classes, a não ser em alguns centros mai s in4istrializados das
regiões do Sul.

Querer levar de subito esta massa ganglionar, dispersa,
desarticulada á unidade, á consciencia de classe, á estrubs-
ração 'profissional, para os efeitos da representação politica,
será incidir nas mesmas ilusões dos constituintes de 91, que,
sonhando com a autonomia local inglésa e a autonomia esta-
dual americana, acabaram crendo em todo o país, um regime
politico inteiramente artificial de falsos municipios e de falsos
Estados, isto é: municipios que não são municipios e Estados
que não são Estados. Com a representação profissional or- •
ganizade por decreto iremos repetir o mesmo erro, for-
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çando, por todo o pais, nas capitais e cidades do interior,
nos campos, nas inatas, nos sertões, nos pampas, o apareci-
mento de uma improvisada multidão de falsos sindicatos, de
falsas federações, inteiramente artificiais, tão artificiais
como a grande maioria das nossas municipalidades e grande
parte dos nossos Estados.

Ensaiemos esta representação das classes, justa sem dú-
vida; mas, começando modestamente pela composição doa con-
selhos municipais. Dentro do territorio de um musiiciplo e
estimulados pela lei, é possivel que os cbmerciantes, os in-
dustriais, os proprietarios de terra e lavradores e as classes
inferiores a eles sujeitas possam, respectivamente, congre-
garem-se em sindicatos locais para elegerem os seus. repre-
sentantes ao conselho ao municipio. Já é coisa mais dificil,
mas ainda assim admissivel, pelo menos em certos Estados
do Sul, a articulação de todos estes elementos para elegerem
deputados á Assembléa Estadual, embora bem se possam ima-
ginar as dificuldades e embaraços de toda ordem que este
movimento de concetração e unificação terá a encontrar nos
Estados de baixa densalade dernografica e circulação defici-
tanta, como, em geral, os Estados do Norte, ou de imensa
amplitude e -territorial, como, por exemplo Minas. Querer,
p9On1, que estes mesmos comerciantes, industriais e, prin-
cipalmente propaietarios teraitoriais (plantadores de oafé,
de oacão, de fumo; colhedores de borracha e de mate; culti-
vadores de cana e fazedcsres de assucar; pequenos produtores
cereáliferos das zonas coloniais; criadlores de gado do Nor-
deste, do centro e do extremo sul) se unam .e entendam para
elegerem representantes comuns ao Parlamento Economica da
União ou á Assembléa Nacional; querer isto, pretender isto,
desde já, é evidentemente antecipar talvez meio seculo á nossa
evolução ,historica e social. Ora, as classes são realidades na-
turais — e a sua marcha para a integração obdece ás leis
naturais, sobre as quais a ação consciente dos legisladores e
aatadistas tem uma influencia muito reduzida.

, Não queiramos; nos equiparar a alguns dos velhos povos
europeus que estão adoptando a representação das classes
para composição das suas instituições legislativas.

Em primeiro lugar, esta modalidade de representação
IS, para estes mesmos povos, uma experiencia, de que ainda
não tem resultados positivos. Em segundo lugar, nestes povos
a osssanização profisional das classes já existia e o que eles
fizeram foi apenas dar representação politica a estas organi-
aações preexistentes.

Ha, portanto, um erro da apreciação da parte dos que
jalgam possivel aqui, uma assernbléa nacional, eleita pelo
prateai° da representação das classes, simplesmente porque
ana varias países europeas esta forma de representação está
sendo experimentada. Entre estes países e nós ha, sob este
aspecto, esta diferença substancial: neles, as classes foram
chamadas á representação política porque já eram entidades
prafiionalmente organizadas; aqui, nas vamos chamá-las
para o campo da vida pcaitica antes que elas tenham reali-
fado a sua organização profissional. .

14, as classes, os sindicatos, as corporacões sempre foram
fúrfças vivas, realidades politicas, que se achavam, entre-
tanto, fóra do Estado, se nenhuma participação nos Parla-
mentam, exclusivamente dominados pelos partidos. Estaas
corporacões de classes, poderosas e vivazes, ativas e aguer-
ridas, tiveram que assaltar es.se reduto, conquistá-la a dana:
e a expressão politica desta conquista é a representação das
classes nas assembléas legisferantes. Foi o que se deu na
Balia. Foi o que se deu na Russia. Foi que se deu na Ale-
manha. E' o que está dandb em outros países de menor si-
gnificação.

Não se dá o mesmo aqui no Brasil: estas associações de
classes, sindicatos e confederações de sindicatos, são aqui or-
ganizações infieri, de carater embrionario, que só agora co-
meçam a definir os primeiros lineamentos da sua estructura,
porque ainda invertebrados, sem articulações seasiveis de
solidariedade. Nunca tiveram, nem tem nenhuma participação
na vida politica do pais, mesmo porque, na vida-profissional
das proprias classes, que incorporam, exorem uma ação
muito limitada.

O que nos incumbe fazer é preparar o ambiente para
que essas novas dérças politicas, que são as associações de
alasses, creçam, se desenvolvam e potsam, justamente pela
Orça e desenvolvimento adquiridos, penetrar no campo da
vida politica e colaborar, ao lado das organizações partida-
riai, na obra legislativa e administrat% do Estado, como está
acontecendo na Europa mas, por enquanto, não me parece
prudente construir um edificio . politico, que se-vá assentar

sabre uma presunção que não tem, no momento, nem o terá
tão cedo, nenhum fundamento solido na realidade nacional.

1Não sou contrário, em tese, á fórmula da representação
das classes ou dos interesses mas, acho que ela só tem sen-
tido, só é possível, é real, só é fecunda quando é uma con-
sequencia da organização prévia das classes no plano da vida
profissional e privada. Ora, esta organização profissional ião
se processa senão por meio de uma_ evolução demorada. E'
que se trata de um fato do integração social — e a integração
social é um fenomeno de evolução lenta, tão lenta quanto é
rapida o processo do fenomeno do contrário—da desintegra-
ção social. Por ume ato administrativo ou uma simples lei
ser á facil desintegrar-se um grupo social e reduziao a uma
simples massa amorfa de individuos; mas, não se dá o mes-
mo quando se faz preciso integrar este grupo: ai não é o go-
Orno, não é a lei, não é o Estado fator principal; para o pro-
cesso integrativo de qualquer agrpamento humano o fator
principal é o tempo, é a evolução social, é a ação lenta dos
agentes historia) e sooiais de agregação, assimilhação e so-
lidarisação.

Se estamos dispóstos a objetar o ideal da representação
política das ciasses, o inetodo mais racional a seguir é esta-
belecer a organização, no plano da vida civil, das (alasses e
grupos profissionais nas suas cidades e nos seus campos;
levai-da paulatinamente á compreenção dos seus próprios

araiculadas, para o campo da vida publica o da representa-
interasses e, só depoisa Mie longo trabalho de associação,
de incorporação, de integração, é que devemos pensar em
transportar esses grupos ou éssas classes assim unificadas
ção política. Sem termos realizado esta organização preli-
minar, tentar a representação política das classes na Assem-
bica Nacional seria forçar a associar-se para fins de ordem
politica e de interesse nacional, unia população que, á cerca
de 4 séculos, ainda não conseguiu aprender a associar-se para
fins de ordem privada e de interesse local.

O meu pensamento portanto sabre êste ponto é que não
devemos pensar, por emquanto, numa representação profissi-
onal na Assembléa Nacional. O maximo que poderíamos fa-
zer seria armar a Assembléa Nacional da faculdade de insti-
tuir este regimem quandlo julgar oportuno, isto é, logo que
venha a reconhecer que a organização profissional dás nossas
classe já atingiu uni grau de maturidade capaz de assegurar
uma 'legitima representação parlamentar.

O que mais nos conviria, o que penso seria mais útil e
fecundo o que resolveria mais eficientemente o problema
de participação das classes na obra do Estado seria a consa-
gracão constitucional dos Consêlhos Técnicos. Para a forma-
ção déstas pequenas corporações profissionaas já não seria
preciso aquéla poderosa estruturação sindicalista, que a re-
presentação política das classes presupõe, e que é mais obra
do tempo do que das leis. Nos Conselhos Técnicos, o que se
procura é uma representação de competencia.s e não de inte-
resses — e para isto não seria dificil recrutar um corpo de
especialistas ou técnicos ã altura da sua missão.

Em vez de uma representação de classes, impossivel no
momento, seria mais conveniente organizarmos, junto aos
órgãos do Govérno Fedleral, -um sistema de corporações técni-
cas, de caráter profissional, representativas dos grandes in-
teresses sociaes, economicos e culturais do pais: Conselho
da Agricultura, Gonsêlho da Industria, Consèlho do Comas-
cio„ Consêlho do Trabalho, Consêlho dos Transportes Terres-
tres, Consêlho dos . Transportes Maraimos, Consêlho da Edu-
cação, Conselho da Higiene, etc.

Penso que a instituição dos 'conselhos tecnicos. com a
pbrigatoriedade da consulta, resolveria, no momento ata---
multo mais eficientemente o problema que se procura re-
solver pela representação profissional no Parlamento, isto é,
,o problema da colaboração das classes econornicas e cultu-
rais na obra da legislação e do govêrno do pais. Se os
conselhos tecnicos ainda não produziram, ern nosso pais,
os beneficias que eles sabem produzir, é que os organizamos
sob o regirnen da consulta facultativa. Para estas corpo-
rações consultivas, a faculdade da consulta é principio de
Morte e a obrigatoriedade da consulta é principio de vida.
Estabeleçamos, em clausula da Constituição, a obrigatorie-
dade da consulta prévia para todos os projetos de lei, como
para todos os projetos de regulamenta — e teremos dado á
classes e aos grupos de interesses uma forma pronta, ime
diata e eficaz de participação na vida politica e adminis
trativa do pais.

Outra forma de colaboração, que poderiamos Incentiva
além dessa colaboração consultiva, dada pelos conselhos
(micos. seria a colahomarSn administrativa das ..nynnracõ

1	 ' I
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profissionais, a que fossemos dando, por ferça de uma fa-
culdade constitucional, uma latitude de atribuições que per-
mitisse a cada um dos diversos grupos de interesses uma
especie de autonomia na administração e direção • da sua
propria vida. E' o que poderiarnos conseguir, organizando
progressivamente corporações profissionais, investidas de po-
deres. proprios •regulamentação, administração e mesmo
jurisdição dentro de um certo campo especializado de in-
teresses, • á maneira do que estamos fazendo com o atual
'Conselho Nacional do Café, em que vemos um órgão corpo-
rativo, representando uma, grande classe de produtores, ar-
macio de poderes de administração, regulamentação e mesmo
jurisdição para tudo quanto concerne aos seus proprios in-
teresses. O que já estamos fazendo neste grande sector da
economia nacional, poderiamos extender aos outros sectores

teriamos assim areado para as outras classes rurais, como
sara as industrias, para o comercio, para os transportes,
para o ensino, para as profissões liberais, uma serie de or-
Selos corporativos que representariam outras formas de cola-
boração das classes e grupos de interesses na obra da admi-
nistração e do governo nacional.

Todas essas considerações poderiam ser resumidas nestas
duas emendas aditivas:

Emendas aditivas

Art. A Assemb/ea Nacional poderá, quando • julgar
oportuno, estabelecer que a sua composição se faça pele sis-
tema de representação de classes ou profissões, dando a cada
uma um leineero de representantes correspondente á -sua
importancia na coletividade nacional.

Paragrafo unico. Uma lei ordinaria, feita com a apro-
vação do Conselho Nacional, regulará o processo de eleição
Sob a base do sufragio corporativo.

sa.
s Art.	 Nenhum projeto de lei, proposto á Assemblea
,lacional, poderá ser discutido sem consulta prévia ás cor-
porações o conselhos teonicos, de que fala o art. 	 desta
Constituição.

O Sr. João Mangabeira deseja dar uma explicação a pro-
posito dos brilhantes votos dos Srs. Agenor de Roure e Oli-
veira Vianna. Pelo que ouviu, o Sr. Agenor de Roure, em
tese, não .6 avesso á representação de classes. No entanto,
entende que ela contraria o regime democratico e, sendo
açeita, deve-se até riscar do preambulo estas palavras —
regime democratico n . Julga que S. lex. poderia ter razão
si a fórmula alvitrada fosse de uma camara rangeste exclu-
eivamente de classes; mas, o que se sugere é uma camara
composta apenas numa quarta parte' de representantes declasses. Portanto, o criterio democratico prevalece de ma-
neira absoluta. Portanto, não ha incompatibilidade, seja qual
fôr o,sistema de votação, ainda que as classes componham
dois terços da Assembléa. No esbeço, propoz que os repre-
sentantes democratic,os tivessem tres quartos do total. De
maneira que, a representação das classes, será, por assim
dizer, um elemento de colaboração e, conseguinternente, ,em
nada colidirá com o regime democratico. O Sr. Oliveira
Vianna teria "Faies; no seu brilhante voto, si porventura o
orador propuze,sse uma eleição por meio de sindicatos, cor-
poraeeses, associações federativas, ou todas essas florações
que se desdobram pelo mundo inteiro e, realmente, não se
improvizam. Mas, S. Ex. mesmo, sociologo fine é, frisou
muito bom que a lei serve para estimular e desenvolver esses
sentimentos. E' exatamente este o grande merecimento da
sua proposta. Naqueles conselhos técnicos as olasses não
votam, não deliberam, não tem assento; são conselhos pla-
tonicos, que o governo consulta quando quer e, sobretudo,
a cujas deliberações não está obrigado a se sujeitar. Por-
tanto, não .propõe que se faça a eleição dos representantes
das classes, na Assembléa Nacional, por rindicatos ou cor-
()orações. Deseja, sim, que sejam eleitos pelos represen-
tantes das classes nas Assembléas Nacionais: num dia de-.
terminado, os representantes das classes operarias e capita-
listicas, com assento em todas as assembléas estaduais noBrasil, votarão nos seus re presentantets ao Congresso Na.donal. Aproxima-se, assim, da fórmula do Sr. Oliveira Vianna,porque dos municipioe partirá a representação das classes,
idéa que tambem já defendeu, em sessão anterior a que o
seu ilustre colega não estava presente, na qual, declarou que
Os conselhos municipais deviam compbr-se, exclusivamente,
de representantes de classes. Aliás. narana.lha rmw SUO "ATI

clusões do Sr. Oliveira Vianna são um pouco contraditorias,
porque, depois de combater a idéa, autoriza o Congresso a
crear a representação de classes. Entende que a mataria
relativa á organização dos Estados não póde ser tratada por
lei ordinaria; o assunto diz respeito á estrutura Mais intime
do pais; por indole e natureza é, implicita e explicitamente
meteria constitucional. Conhece o interior do Brasil, cindi
sempre viveu, onde fez quasi toda sua carreira, onde passei.'
quasi toda a vida. ,Conhece as populações fabris e as poptull
laTees urbanas e, mesmo, as propriedades agricolas, porque
foi proprietario agricola e não pequeno. Portanto, conhece

• por trato mutuo essa questão e não por ouvir dizer. E por
tratar com trabalhadores e feitores agrioolas, gabe perfeita-
mente que existe uma certa organizaeão: o que não existe
e a possibilidade de se manifestarem, porque, sem garantias
politicas de qualquer especie, são obrigados a votar com o
chefete local ou como o patrão lhes ordena. Mas, quando,
depois de votar com o chefe local, o eleitor passa a votar
como trabalhador ou funcionado num candidato que não pôde
ser mais alheio á sua classe, que é, obrigatoriamente, um
membro de sua classe, vota com outra mentalidade, outros
sentimentos e maior espirito de classe. -.A lei servirá justa-
mente para estimular-lhe esse instinto, de maneira que, den-
tro em pouco, se organizem as corporações , e sindicatos a
que aludiu o seu colega.* De sorte que, não ha incompatibi-
lidade. Para começar, atribuio ás claeses apenas um quarto
da representação na Assembléa Nacional, como urna vaivula
ao sentimento de classe, que existe, embora comprimido.
Quanto á heterogeneidade de representações, acredita que
Uives nela resida o maior valor do projeto. Porque a ho-
mogeneidade não é a vida; porque a vida • é exatamente a
heterogeneidade. E' de elementos heterogeneos que se com-põe a nação e deles é que resulta a sinergia da Assembléa
Nacional. E é desta Assembléa, ao -votarem os representantes
do povo e os representantes de classe que surgirá a sjnerg
da grandeza nacional. 	 --O Sr: Antonio Carlos confessa que já é um pouco an-
tigo para modificar as suas profundas convicções democre-
ticas. Queria ver o Brasil dentro da organização de unee
democracia classica, cuja base fome a livre e vérdadeiea mr-
nifestação da soberania. Não foi sinão, porque essa demo-
cracia ficou falseada, que o orador, fazendo das fraquezas
ferças, teve de sustentar aquele memoravel combate de que
o Sr. Presidente foi uns dos mais famosos generais. Des-
teuidos quantos eram obitacule a essa organização da de-
Mocracia classica, o que lhe cumpre fazer na sub-comissão
e lhe cunepriria fazer, teimes, amanhã,- é propugnar com
firmeza para que o pais se organizasse nos termos da ver-
dadeira democracia. E' ponto fundamental da organização
de uma democracia que bodos os poderes venham da sobe-
rania popular. A soberania popular nas suas manifesteens,
age, evidentemente, como um conjunto de todas as desse-
que fazem parte do povo, porque o povo mais não é do qustwtii ? conjunto de classes. A prova de que assim acontece, t, •
tem-se no ,proprio projecto do Sr. João Mangabeira, o qual
destaca, no Brasil, troa classes; e si S. Ex. refletir um
minuto, verá que não ha nenhum brasileiro que não entre
runeee dessas tres classes. De modo que, si S. Ex. quiser
estabelecer um eleitorado de classes ao lado de um eleito-
rado do povo e adotar esse criterio, não haverá eleitores
do povo, porque quem vota pela classe não pede votar como

'povo. Pelo regime democratira a representação das classes
já é atendida por tres formas: primeira, reconhecendo-se
o direito de voto á soberania popular; segundo, assegurando-se
á esse direito de voto a verdade e a liberdade; terceira, esta-
Olecendo-se a proporcionalidade. Desde o momento em que
figure na Constituição o sistema proporcional de vote, não
eiaverit classe que, unia vez transformada em partido polido°
p. tendo valor para se representar, não se faça, reler-pente,
representar. De modo que fica, rigorosamente, dentro da
eoberania popular, para melhor servir ás classes. Acresce
-que o poder politico deve organizar-se s istematicamente, por
forma a ficar acima das injunoties dos interesses privados.
E é claro que, si a organização de um partido em classe,
faz com que o interesse da alasse prepondere, estabelece,
evidentemente, dentro do parlamento, uma situação que seria
impossivel, si o interesse geral, realmente, pudesse ser sal-
vaguardado. Fica, portanto, dentro dessa soberania, talves
por ser um pouco antigo; mas é daqueles que considera o,Brasil um pais inuito mais feliz, no terreno politice, do que
os demais, sobretudo do Velho Mundo, porque ainda não se
eznerimentou no Brasil a _democracia. aue. efatiydroonte. nit
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houve sinão no papel, porque não temos; capacidade para
mais. Os outros povos já estão evoluindo no sentido de
'sistemas politicos exoticoe. No Brasil, ainda se está -expe-
rimentando a democracia.. Por isso, fica rigorosamente dentro
do voto popular. Tambem quer essas garantias, que- nunca
ecistiram no Brasil, para a liberdade e verdadd . de S'oto e
Jen o sistema proporcional. Para as classes caminha fran-
emente, na direção de :as- distinguir, conferindo-lhes: as
tribuições a que se refere o projeto do Sr. Oliveira Vianna,

esto é, dando-lhes Conselhos Técnicos, estabelecendo a con-
nulta prévia a essee Conselhos,- e indo aN mesmo Um pouco
além do ponto de vista em que se coloca o . seu colega, para
estabelecer que, si porventura, um determinado Conselho
Técnico se pronunciar contra a iniciativa do Poder Legisla-
tivo ou Poder Executivo, essa iniciativa só se possa •tornar
efetiva si de novo ouvido o Conselho, sua opinião anterior
não pr

,
eponderar por dois terços dos votos presentes. Não

estabeleceria a audiencia do Conselho Técnico a proposito
de todos os asseuntos, mas, apenas, dos que fossem direta-
mente concernentes aos interesses das classes.

Em conclusão, é completamente contrario á representação
de classes no Parlamento Brasileiro. Deseja qeu êle tenha
representantes de classe., mas eleitos pelo sufragio universal,
no. qual; inevitavelmente, o concurso das classes será muito
importante, através dos eleitores que dela façam parte, ou
dos partidos que organizem. O chefe politico que está pre-
vendo para o futuro, si se for feliZ na organização, assegu-
rará sua chefia por uma destas duas formas; ou pelo con-
sorcio perfeito de -suas- opiniões com as opiniões populares,
ou pelit estima pessoal que . desfrute. Julga perfeitamente
legitime (essas duas formas e não se atemoriza da influencia
elêsse chefe politica mas daquele que vive do apoio do go-
verno e se serve desse apoio para impor o voto.

Sr. Prudente de Moraes declara que já proferiu voto'
escrito contra a representação de classes na Assembléa Na-
fona!,

O S'r• Oswoido Aranha já emitiu voto em favor da re-
reeentação dae classes. Seria de mais aduzir novas razões,

decorrentes ui brilhantes votos que acabou de ouvir; mas
está na plent na mais sincera convicção de que, si se insistir
ene restabelecer as fórmulas passadas, ou o Brasil caminhará
para o regimein anterior ou então para o sistema de nal) obe-
decer • a suas leis. A situação brasileira está a indicar uma
nova forma de representação da opinião do pais; e basta co-
lher os votos contraries á representação das classes, para se
verificar que todos são partidarios dela, apenas, havendo di-
ferenciação quanto á forma pela qual essas classes devem
ser representadas e quanto ás instituições em que essas repre-
sentações se devem tornar mais ou menos necessárias. Quer
o Sr. 'Agenor de Roure, quer o Sr. Oliveira Via.nna, quer o
Sr. Antonio Carlos, todos estão de acórdo com 'a represen-
tação das classes. O Sr. Antonio Carlos disse que o povo é
uni conjunto de classes. Ora, si o povo é um conjúnto de elas-,
ses, convém dar representação ás classes para que o povo
seja representado; e, não, dar representação ao povo, para que •
as classes sejam. De modo que lhe parece vitoriosa a idéa çie
representação das classes. Uns entendem 'que elas 'devem ser
representadas nos municipios; outros, que o devem ser nos
conselhos tecnicos. Por fim, o Sr; João Mangabeira e o orne
dor acham que ela deve ter representação na Assemblea Na-
cional. E desde que 'a idéa da representação de classes é vito-.
riosa, o de que se deve tratar é de fixar a fórmula para essa
representação, o Codigo Eleitoral contém um artigo estabe-
lecendo que seja regulamentada a representação das classes;
de medo que, caberá ao governo fazer essa regulamentação.
Acredita, mesmo,, pelas noticias que leu o ilustre Ministro da
Justiça já nomeou uma comissão para esse fim. Conseguinte-
mente. e sub-comissão deve apenas positivar si se deve

• pão representação ás classes, pois a fórmula compte
ás leis erdinarias. Declara-se partidario da representação das
classes na Aesembléa e vai dar as razões. Entende indispen-
savel á orgailização do pais que, ao que se pode chamar voto
individual ou cienmeratico, dentro do qual ele tem vivido, se
acresça um contendo coin significação coletiva, qual o yoto
das classes. O Sr. Olivekra Vianna declarou que, no , Brasil; não
ha espirito de solidariedade e, conseguintemente, que não
pode haver representação de classes, s'em • prévia sindicalize..
ção das mesmas. cousa impossivel, datja a meu:tura do nosso'
eertanejo e do operario. Não vè proceden'cia nessa razão. pa:=.,
rece que ela levaria ao absurdo de se eliminar a democracia,:
senão o Brasil, porque a falta de solidariedade na eridaebresie;
leira é apenas um-estagio 'cultural do pais, 'A Asseriibléa•Na:
dual, sem a representação das classes,' não se 1MS : dando : a-

metade, çomo sugere o Sr. Góes Monteiro, mas um quarto,
para se trazer nova contribuição, de um espirito novo, salutar,
associativo e coletivo, -um espirito de cooperação, que hão é•
o individual da nossa formação politica, será obra falha. A
experiencia :de paises daqui ou de acolá, nada influe para o
Brasil. Esperar que os. classes entrem em luta unias como as
outras, para depois lhes dar representação, é o mal dos países
velhos, que, ,por isso mesmo, estão se debatendo nos duras o
amargos dias de hoje. Foi justamente porque não deram, em
tempo, representação 4s classes e não foram corrigidos, atra-
v,és tl.i experiencia e do interesse dessas classes, o males- de
que hoje está sofrendo . o mundo inteiro. Deve-se prevèr para
prover. Entende que não pode haver dúvida quanto á
tencia das elasses, de aèõrdo, aliás, com o testemunho do voe
prio Sr. Oliveira yianna ao dizer que isso constitue uma rea-
lidade natural.' AS classes' . existiram, no Brasil, talvez antes de
qualquer outra organização politica. No Brasil devia-se — e
infelizmente não 'se o pode conseguir desde já — caminhar
para o estado corporativo, ou seja justamente fazer que o voto
sp torne a expressão do interesse de mais de um. Si na Pri-
rheira eleição não houver a conciencia plena do voto do ope-
raria,' na segunda jà haverá um pouco mais. A represen-
tação das classes, na Assembléa Nacional, será urna grande
consa para, melhorar os costumes politicos, para influenciar
no' lespirito , do voto. O individuo precisa estar certo de que
vota no seu partido, na sua classe; de que, no mesmo dia
era que elege o deputado da circunscrição, elege tambem o re-
presentante da sua classe. Entre as cousas que se vé e as
que não se vê, estas muitas vezes deliberam mais do,
aquelas. , As influências da religião, do sentimento de ptria,
ou de_ familia, estabelecem uma união entre o voto do orador,'
o dos seus colegas e de outros. Entre os burgueses, dois ban- •
queieos são inimigos e, ainda quando devam representar o
mesmo interessa, se combatem no conflito das ocurrencias;
mas têm o sentimento comum da patria, da familia, da reli-
gião; Assim cc.:no ha entre os burgueses o sentimento da•

ua lainilla e da religião, que o une, ha tambem entve
os proletarios, e, mais do que isso, O estado natural deles.;
Existe uma solidariedade entre pedreiros, carpinteiros e fer-
reiros maior do que entre tres advogados. bi se quizer dar
representação a um pensamento politico se encontrará maior`
solidariedade entre um sertanejo e um gaucho de que entre'
tece advogados da Capital Federal. Porque entre os opera--
rins, entre os sertanejos, existe o mesmo estado de necessi.
dade, o mesmo abandono dos poderes publicos, ligando uns ate
outros por tal forma, que trarão uma contribuição moderna,
atual, de interesse publico, na Assembléa do pais, ao passo
que, a contribuição do Voto politico, até hoje, não concorreu,
senão para' desorganizar e falsear essa suposta democracia,
que não existe no Brasil, nem era parte nenhuma do mundo,'
nem poderá existir, e que só se invoca para a Suisse, que é.
um regimem feudal, e para os_ Estados Unidos, que são uma
plutocracia eae ovèrno, com uma democracia de conforto, em*
que as vantagens materiais são extensivas a toda a popula.
ção. O presidente dos Estados Unidos não é mais do que um:
chefe dos negecios americanos. E para se verificar que a de-'
mocracia é uma ficção, basta lêr e estudar. Si o pais quizer'
continuar sob a base 'da mesma vida politica, perpetuar-se-á'
o reginaem que passou, com males muito maiores. A propria
ditadura tentou, em vão, manter a democracia. Conseguinte-
mente, é pela representação das classes, não porque tenra'
simpatia por elas, mas porque é um elemento novo, solido ee:
capaz de concorrer para a reorganização do pais. De outra
forma o Brasil cairá no passado das revoluções e dos defieits.,

O Sr. José Americo 'declara que não esteve presente á,
última sessão da sub-comissão; de forma que está de certo
modoattrpreendido pela discussão do assunto. Entretanto, não:
clejea, de emitir seu voto com uma convicção já amadurecidae
a esse respeito. E' partidario da representação de classes. Já.;
ebegou, MeOMO, a- introduzir uma pequena experiencia da re-,
presentação de classes na reforma do 'Ministerio da Viação.
A 'Contadoria Central Ferroviaria tem, no seu Conselho de Ta--
rifas, representantes das associações comerciais e produtores
como Seus delegados, sem voto, mas com interfererrcia, nos
debates. Não é uma representação politica, mas apenas uma,
intervenção de interesses que tem produzido resultados *pri-e
sitivos. O argumento 'mais incisivo que se arguiu ,Centra a,
representação de classes é que elas ainda não estão (imante,
zadas. Mas o certo é que no pais nada hae ainda, organizada.,
nem mesmo uma opinião nacional. O -1:1efe de organizar as
classes é conferir-lhes interesses imediatos; entre .êstes
dos maiores é a sua represe,ntaçãõ pálitica. Aliás, parece
na- organizaçãO das•classese siia função mais rudimentar seria
a representação politica, e'eirercicio do voto, dever de todos.;
os ..brasileiros'-qúe . sabem ier e escrever e estão em 'condições
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de . votar. .D1e.se4s, que. a . .representação _dai ,classes é urna
sombra da soberania poPialar e,.qué, portanto, equivaleá re-;
presentação dernocratica propriamente dita.. Mas, o Brasil já

.teve e • sabe-se a • que •representava: •interesses , de • regiões,
an cremes de, partido, cio que ee colima•4 a representado
geral, o interesse coletivo, que. .é -a,-etiordenação ,de • todos os
interesses, .o çonjunto,dra Interesses de todas as .classes. Pen-
sou -numa:representação politica e outra técnica; mas patisou
depois a -se arrecear. da, .colleão que .poderia; haver entre o
órgao.juridiea.e- o teonioo. Acha preferivet que.a'represeuta-
ção de classes vá dosar a representação politica - Começará a
corrieir. seus Vicies', e ,desmandos, o exagero de- interesam
luttificaveis. e, que é .ô que, repteeentem os
"Armila' do. Congresso Brasileiro. 'Justifica-se. portanto, a in-
tervenção de quem leva, além dos instintos políticos, o senti.
mento • de ,eol.rdarieolade da classe,. que _representa, que vai
atuar, :go em nome de partidos, não-por, interesasS Vailee eirtOoterminados, mas dentro das responsabilidades e.represen-
tante de 'uma. clamei Pensa, portanto„ que se deve estabelecer,como, •,prancipio, a . representação politica,: podendo-ee deixar
para 'a lei- ordirraria • a • forma_dessa representaeão.:.Pareee-lbe
muita delicada aclassificação,feita pelo Sr. Solo Mangebeira,
poralueo Basil naii tem aipda churros e uma congssãe, com me-
ticulesov• estudos,: poderid discriminar, perfeitamente, quais
as Classes:. organizadas entre Lembra ainda que oSre OH-
veira

'essa 'representação
opinião está habituedou *catar,. 'penilerms

qaie essa 'representação . deveria-Agraciar-se pelos zannieiples.
NI enteado, ao Brasil não' ha 'e •nunca -houve vida Municipal.
Partento,aosno lhe dar uma expreisela que ela eão reta apta a
ter?,Entende,.Pois, que deve haver tepeesentado direta para
os;munhaipios e indireta para•o Congresse„ceneiliandO; assim,
ás 'opiniões dos-Srs. .Tolo 'Mangabeira e Oliveira Matuta.

.0 . Sr. Thentistdeles Cavizteanti j$ .deu o 'seu veto hei Saem.
são.anterior. rrPor uma Aásembléa Neeiónal.. etiesititiaida,in-
tegralmente •de • reptesententers de classes. •Contado, , *Moída
que, no .momento, se deve transigir 'cetra •a , realidede brasileira
e • admitir a - coexistencio da,reptesentaelo de , eleased e da
representacãe de.. partidos pédititora Ode, por, sinal,,estão
'desorganizados quanto' as.propriati classes..Penea.que eia.
nização de classes,- no .Brasil,.— pais aiie : ke está destagregandri
porum excessode individualismo — será una 'grande eleinçaio
de, solidariedade naelonal, Podeed contribuir 'para a orga-
zaçãodo nosso regime Pontico. Nesta CeinfortnidasSst,,ptireee n the
que, se deve organizar.utna Assentida Nacional eoinposta, me-

• tade de representantes de classe* e cetra metade de . retiteseis-
tação	 •'-

0 . Sr. Gdes Monteiro tas:libem' já votou nissetisão ante-
.

rior, 'manifestando-se pela, representação de classes indo
mesmo aléns dos • opiniões) dita° emitidas, porque é comple-
tamente favoradel á uma assenabl4a • corporativa, reduzida,
representando o Interesse des Clames. O .interesse
e; per conseguinte,. o interesse coletivo, devem. ser .a resul-
tante dos interesses parciais, isto é, dos intdresses das ciasses*
e 'a lei, que .corresponde. ás necessidades de :tais interesses:
deve. resultar •da colaboração . do :sevem° com"a .asiternbléa
assim constituída. Se aighma vez . .honvesee urna ;contrito doe
Interesses das classes com os- interesSes gerais ou naelon_aia,então -interviria um órgão capaz-- de Vetar essa reeoludo,
composto, de deis representantes pélitkos de c(ida- Estado,
:nas sem as funções do antigo Senado. Seria o grande 'Coa-
selho da' República ou o Conselho suPreino Neciteml; Semo
foi dito. Reconhece as dificuldades. apontadas' por todos !a.
• SoraPeeleão da representação das citasses, dada sua 41ed
hiza940 ; Mas, ~Mente • atribuinclo‘ec-Ines tal rePresc.i-
tação,'elas se 'organizardoi- satisfazendo Os intereisses, nacio-
nais. Dá o exempla das ciasses agrarias, aS Mais teléeadas
de todas. E' o seu voto; mas por isso mesmo Áffie rer4rditee
não estarem as classes orgnizadas, ,aciaitia que Metade 	 darepresentação na • Asterablea NaeitMal 'seja pelitica e metade
de classes, havendo, porésiii, mi Constituição .1111i3 diSpOSIÇIO
permitindo oportunamente, quando' as ellases estiverem cita-
migadas, a representaeão total das mesmas, contento 'que', se
creasse -esse órgão politico nas condições 'que prpnoz. 'Con-
sidera o socialismo brasileiro muito individualista. Quem
diz socialismo, diz coOperado, colaboração, Selitiariedade; e
gani todos .0s.'sociallatas daqui são os mala "egobtas que já.
fona visto ,stobra a . terra; 86 querem suhird Dentro ,doo reali-
dades ,naiSionals,..: iachisive da . rnontalidado .britileira, • muita
.a-rdiar; 'deve-se cuidar.. da melhorar oo condições da vida
Ziitsfira do Mo.' • 	 „

O Sr.. ~too Mar(osttisna aguai Canas já Casa na sessão
pt4Wior, .dalen separar a tese abstrata da realidade concreta.
* . sge prolahrma, • a 'ffirleztldade eia/tolde inatas:tente em sar
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a fórmula •pratica, que Q resolva ' E pOrque se levantOu essa

	

.	 .

objeção, foi que se encarregou o Sr. João Marrgabeira de ela-
borar. essa fórmula.

•Em ~tose; o esbaço lido reproduz o que o seu coleg4
expendeu oralmente. Apenas subdividiu o quarto da 'repre-
sentação que atriblie ás classes em Ires outras partes 'sies'
iguais: quarenta por centro de operarios, outros quarenta po
cento de-patrões,. e os restantes vinte por cento de' repre
Mutual% das classes- liberais. E' uma inovação a que, entre
tanta, já se aludiu, se bem 'se 'reborda.
, O orador vê-se constrangido, coerente com o que disséra
da outra Vez, ao examinar a nova fórmula; e como é asssunto
muito grave, trouxe 'voto escrito, que passa a ler.

(Lê):
Preliminarmente, voto contra a divisão do pais em cir.cumscrides eleitorais de igual população.,
Num' regitnen federativo é impossivel azer taboa rara

ijas 'divisões e 'dos interesses estaduais ao organliar .os po-
deres.

E' exatamente indiapeasavel assegurar um. mínimo de
representação para os pequenos, e ,.um riniakno para as
grandes. Ora, isto só 4 possível com o Prooeseo oleastes) em
federações: distribuir por Estados a repeesenticão.

A releVancia' elmecianal do assunto' e a, sua atualidade
patoitante, perernptoristeente obrigam a justificar 0 meuvoto.	 .

. O ideal . de um parlamento' seria a conjugação dos in-
teresses, a eOrldilitid10 Pratica dos antagonismos, a .aprort-*tacão behil dos divergentes. ,Eia porque me inscrevo, sincero
e desapalitonado; entre os que anceiam pela representado de •
todas as cementes em que se dividem 03 braseiros, na Assem-
bléa Nacional.	 '

.Este preblema,' 'porém, é como o. da pez ,universal . —todos O acarinham; !draguem o resolve. A dificuldade,. e soa--
péema, insdperavel, está na pratica; no modo 'de gifkialr _
alto objetivo, humano e social.

• Eis porque,. embora em .todas as Constituições postbotton hajam predominado as idéas socialista,. ,nenhurna
delas_ reta estabeleceu a representação de. clasiea.

Objetatam-me estar a causa etn não alcançar maioria
absoluta •nas • Asses:11,4as o Partido Socialista. , '

Meia verdade, apenas; em liespanha, os chefes socialistas
tivetiths integral ascendente; ~tia até presidiu a Comissão
eiaborodora do projeto de estatuto fundamental.

Para dar adéa do predontinio decbivo do socialismo na
•c9fifetcão da Lei .Magna, barata transcrever a primeira' parte
do art. i': "A liespanha é uma República dernocratica DaIMDALHADORES de toda classe, que se 'OrtralliZil em repintade /liberdade e justiça".

no Brasil, é . de esperar a vitoria inteirei do soeis-
lismo,em maio, aqui onde o primeiro partido' deCiáradárnente
socialista foi fundado ha dez dias ?

Na Alemanha, por) exemplo, esbate partido socialista ha
Meto seeaslo, pelo metei.

• Nilo; sejamos jastoi: .05 europeus deixaram, de .itsPer,
lego, ,a representação de classes em 'todo o pais, por troquem;abagvetam-se, por prudeneid, virtude que sobra no Velho
Afundo e falta em outras regiões. 	 .

Á' objeção do que neithuin povo livre a adotou, pelainZsaibilidade prattea,. replicou alguem, em rasgos de elo-
qu ia, Orna o etemPlo de Napolefo; outrem acrescentou,
ena smartet Mussolisli; 'faltou Stalin.

Tua qtier•diter: só foi possivol pôr • em pratica a ides,
em terras aVaskelidas por dedpotas geniais e irreeietivel-
mente aimpatices, ou na que Reide 'sob o /P lante 'brirrivel deum Czar à rebouri,• grande assassino I

•
Tiut,e-te de tOinoits cujo temperamento não suporta ~a

a antiadereni, no mesma terreno: a representado nacional
siniOlea Mascara do absolutismo; .s Caznara um sirmiltscro de
aseembléa,,onde um partido, e só ele, impera, em toda linha --o do Governo.	 .

.• COM tala . ~motos, os brilhantes , detentores da aplica.
hiltdsda imediata e. inteirai. da representado de ames do-aesespentardnio Prent de advogados do Diabo: puseram em
re/evei • -inutilidade da pr acotio come salvaguarda de
dá" de ' liberdade e da Jue”ca, individual e social, Comdate,e - ertexletin, eeptegidaessente, arear, ambos, com_ a Muer-*off, inanina	 ‘T~P, enes o elerna. te-samblam.

(
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No BraSil; o ":: caso . é mais„Serie,,aincla;,3,peis ..,ise ;pretende •-•• -...0:•Aarnuri• Riamo, • diz que a questão está brilhante-
.

,itribuir prerroirecivas ao que rrAo 1i:3mM. - Só se difer'enciem,.: mente discutida e perfeitamente examinada.. Limita-se, por-
tenuemente 'alias, ' os ; indiVidtios •-•ern- dasses, ta •Capital k'e•- . 'tanto» a "votar 'pelos 'princípios' consagrados na Constituição
dera!, nas capitais . dos . grandea -Estados 'à -margem : da • Atlan- -de 24 'de - Fevereiro.
tico e ení alguma- cidade • da literal. - • . : •-••• • -•' • - 	 : . -

	

: ' ' '	 I, .. p isa., PaSSIDLNTE declara que seu voto, quanto ao prin-
• .

Logo, -o' que parece prudente, l 'e áerde com os '' ensina- CiPia„ da • representação. de • classes, - e antigo, .visto que, como
mentos da :•Sociologia, ' unta-ves. que 'se • trata de • idem- • naVU, todos sabeini desde .1916, -apresentou um projeto nesse seu-
a Meta em e.spe. rieneia e . estudo prelfinintiii 'nes •• •pals-ea : 'Mala tio. , • ,.. 	 . .	 , • , .	 . .	 .	 •..-

adiuntudós ; é• ir por partes, como . liem expot, ern : entreVista,
a Sr., Ministro Aranha, • e ,Melo , Franc.o, -Agenor 'de ltotii•e • e	 , .Nao ' . queria • alongar-se agora, mas necesSita declarar que

.s ti opinámos ;na • ultima -reunião da' Go" missão EsPecial: . cO.- e , emaçado á composição • da Asserfibléa Nacional com • 'repre-

, •rieçarmos. pelos municipios; pela Capital ' Éédera1,.. Principal. sedentes • heterogeneamente . eleito. Não pode compreender,

%mente; á proporção .que - a idéa, se corporiticar, . o .. proc, eSsopata -urna" sies_ nia • eaniara, , com os mesmos deputadós, e :1,6

adotado for' eseoirnado dos defeitos revelados pela Protica,-• e •• mesmas funçoes,. • uma investidura originaria de fontes di..
versas,. creando; desde logo, diferenciação entre representantes

se constituírem as ' classes ein . todo o, paiS,	 ais.. paisaremos . p'
Estados, .e, por fim, • á. ASsembléa Nacional. , 	 .	 •	 do' Mesmo' poder, com' funestas consequencias pa a regula-

	

.	 •	 ridade '	
ra

do eXeilcicio-. das respectivas funções. Já tive ocasião
Desde já, como especifiquei no schema que - ofereci •, á de aiudir a uma expedem:ia , Teità ná Liga das Nações.

Corniss40, amparemos as !classes • fracas,• provómiemOs 'a' 'sin.- t: -. --• . ,	 . •
dicalização; enfim,. preparemos- •o • terreno -.pira 'a Fserogiite - • Numa ; assembléa ,‘ incumbida de estabelecer' : as' bases de
preciosa; nãp , a ,Lagcemos doudamente,. em ,terra safara, entre Uma - convenção . universal de . desarmamento, seus Membros
os cardos. da má vontade ,gral, e • joia• da .indiferenea pública tinham .; fiiiiçõ-ti'S . diversas e eram esdolliidoi de Maneiras di-
e' os es'pinhos das prevenções conta as idas avançadaS: .- iei'.	 r. ... . .	 'entes. .Aindk qüe o "Conselho da Sociedade lhe tivesse coa-

	

.__ _ 	 feristes a : honra-de. presidir a . essa assemblea, desde logo, rio
' Na ancia • de tornar exequivel, já, em , toda a. Sti &IP-PT! mesma	

'
,Conselno com a sua e.xperieqcia e prática parlamentar,

tude, o...que nenhum pais livre ousou: creia-te -uma divisa°.. prognost• ken -que ',essa •confe-renCia• niorreelá no ilasdouro, na
Tribitraria, reduz-se 0 'Brasil inteiro, a viva força, . a treS primeiraoreunião, e, pelo fracasso de 'sua ação seria neCes-
gr upus — . o dós patrões, dos empregados ',e dos,. intelectUais. Sado : refornia-10 : desde' -ioga • Foi o (pie . oeórreu. Entende,

• A. classe, 'para o fim em: apreço, , não pode ser criada,' in- • coM tlido; que .0 'parlamento brasileiro • precisa.de uma referrna.
ventada, imposta " pelo legislador; ha 'de se haver 'afirmado,• riuw - partienlar i.. sugere urna • solução ,que "se • aproxima . do
espontanca' ••e •-antedorniente. •• ReVeta• a sua existericia • peko es-' to : de ' vista ' do Sr. Góes Monteiro. Este é 'partidário 'de uma
With • de associação, ' peta ...defesa' híbitual, • e 'ein , copArito, • assernbléa , c0ristitiiida - unicamente pelos ' representantes das
dós interesses- . proptioá.' Assirrts '-aebtiteCi com a .dos s inclua"- ; classes, e ' cOmo' . êstes defendem • . interesses e ., dai: poderiam
tinis, 'dos '.-comercianteS. • dos -empregados ' .d.iià * Correios, 'do 	 resultar 'conflitos. com-o 'interesse nacional, S. EX.- imaginou
operarros.- - • •: • •• '' -- ` "— '	 um 'poder incumbido de declarar a. existencía desses conflitos

-.Tern , havido. Congresso Comercial ; Industrial, :Onerà.. e ditimi .:los. -Esse , poder se' constituiria . de igual- número de
rio, de Advogados,' de , Medieos:' Nunca se Viti • Congresso de represententes‘,des Estados e; sem ser o .antig0 Senado, dete, se
Pa trões', - Sociedade • dçs ,.. Patrões Club • -dos •• Patrões. -Logo a :• aproximaria . peta Coniposição; teclas as veies que, no exercicie

asic não . existe, .existe : a, posição, a. categoria.: . • „ ,• •	 do' mandato, 'Os' deputados estabelecessem um conflito de nac-
. Medie;os e advogados .; não Se : censlderem 'pertencentes • il • rresseS, • ègsé '• noVo ,- órgão • diriniitia . a questão,' declarando' a
siiiii • Classe:- mesni.O ai nda...: engenheiros e ; farmaceutiçoa, , exiStknêii : do conflito 'ou . vetando a lei incompativel com. eis

	

,	 .	 .,
..-aixeiros.. • e serve,ntes,, de -, pedreiro. , •	 intereis'es'..pubeelis" e.- gerais da' nação. O orador prefere. .o
•- . Ora, . não havendo espontaneidade . na . agregaç:ão, • Mines- inVerSO`,"que' • lhe , parece solução milito mais 'logiea : .árna, Só

siVel : 0•• esforço' sinergieol .:o ..trabolho , conjugado • em , 0,m sen, ais'àerribtéa • -eleita exein giVarberite 'peto 'Voto - do 'Povo,: e . nrn
tido unico,. a . solidatiedade mi , defesa, comum: • -.... - s . -. , .:	 órgão 'a 'lettere; , que não seria: propriamente um Senado .Ou
• -Aceitemos. , entretanto; • para . argumentar,... a ; divisão • arisi-• uma, çainara legistatiVa, Mais . urna colabora, ao. Poder p; :gt-S-
traria proposta, :ou . qmilquer 'outra' até - mesmo logiCa,..'clefen- .. latiOVexcluSivarnerite- tecniCa,' ineUrnbida de emitir 'OPiriiões.
saveL • •	 . . ,.	 . • '.,.. •.:- • s .. • . , :	 ., ., ..'-: . 1 ,-•• ,'• x: - Dalt2the•la • organização'. diversa,' a ser . :examinada oportunli-

Gome atingir . praticaMente . ao resultado ?. • • . • . 2: •r:':' . • mente,'Oir deixada ) para .a. lei'. ordinaria, desde que a Gortsti-
• Quem 'é , patrão:hoje,•,,..segát.empregado ....no sememee,-,e,i,e_. , tuição ta ; consagrasse • taxativamente; e ••funções identicas• -' ás

xiiim :. e , viee-versa.,-ga. de, $,er,nee.esa.rio,• pais. nova :Oen-ft:. • que, atualmente, em todos os parlamentos,. são, exercidos , pelas
latão paro cada pleito;- 040 vota . o caixeiro como ti‘itt-rfci comissões permanentes :• Seria um . regime novo • e • essencial-
• eo, ex-empregado ilude, bambem, a • lei 	 l • • . •	 .	 . : .	 menteVbrasileiro. , Aludindo á' afirmativa :do .Sr. Antunes- Ml-

	

Quanta despesa, ,canseira, a ..multipliear-l', •••• ' . .	 •	 dei de :que ::o. Codija , Eleitoral determina, que a AssemWa
lla Obstacuto maior. A Maioria 'dos , partidarios ;:da.. wa , Nacional será . constituida. por deputados • eleitos , pela 'Nação

concordar em que, na. Assembléa 'r•tational, ,se' reserve,só. UM e representantes de classes, .declara que não lhe ,parece esteja
quarta dás, Cadeiras para ,i representação 'de classes, • riingueni ta/ determinação .. ai exarada. , O Codigo Eleitoral 'estipula que
adMite -camara numerosa,, ein geral mais fraga e' Menos 'bri- o Governo ,providenciará . para que_ as, classes . sejam repre-
lhante. Pois ' bem: pelo criterio ;de . 1891, • citie- Segundo estou sentadas na Assembléa; ., e dai não , se •,pôde depreender que
informado ; prevalecerá para 'a 'eleição . da Co'nstituinte„ nove determine Obrigatoriamente a composição heterogenea da
Estados (Amazonas. Plialf, ruo Grande do Norte, Sergipe, .Es:. .: investidura de .seus membros Compreende o dispositivo.. que
pinto Santo, . Paraná;: Santa • taterina, Goiaz 'e : Meto GrOSsO), si. pôde. ch,antar constitucional; Porque. é UM .decreto ,do Go-
que 'tinham. quatro deputados; :Paraíba, eineo;-Alegoas, -seis; vérno Provisorio,, e,. portanto, direito constitucional no mo-
Pará *e Maranhão, sete. ; 	 •• •	 ••-i-.. • . •.' ..; .. - •: - -. ...• . mento. Mas, naturalmente, o. Chefe do Govérno •• visou .nm- re-

- .	 ,	 . • . ,' • - ', - . gime democratico que decorre dos partidos e, nestes, a repre-
Cabiam 10 ao Ceará .• e. ao: Distrito • f:ederal; . 16 .ao,:,Rio se. ntaçãn prof issi Onal tem• de. se fazer. O .que o govérno .,quis,

Grande' do . Sul; '17 ao- Rio 'de Janeiro,. 22 á Bala. e São..Pauln•.a, nó 'Coctigo • Eleitoral...foi: atender á necessidade de serem con-:17 a, Minas Gerais. Lógo, em 13 estados Cem 'dois . 4ti_ tere4s-. sultados , o§ interesses profissionais, :de classes, tal qual como
to tali;dad"), .reStarla , st m luglir , pa ' rà as tres: clasies; etii - ' .• ourn na' compoSição .:da 'propria" Comissão cle Elaboração do . pro-
Estado e no Distrito Federal duas cadeiras; 'eM : d8is Estados,

	

,	 jeto de 'Cons tituição. Conversou a respeito ,com o Chefe de
atro' 'em ,dois, 5; em Minas , Gerais, noye.. 	 •	 • , • Estado é S.''Ex. tambem'nssim'é, tine Compreende o disPdsitivo

EM' 13' dos' 20 Estados. só, uma . classe daria deputado — • dó Codigo' Eleitoral.
Monopólio odiai°, ' Morte-moral "do , sistema; nos : outros, 'não •	

.	 ' x '
..	 .

. Ndó é .aceita a representaçdo . das classes, contra o voto
ha \ .eria • justiça, 'equiTihrio "teintcress'es,- pois .0 quarto não ,do ,Srs. ,Ostraldo Aranha,. José • ~erice,- Themistocies Cavai-
t'. ó ivisivel •por • tres; sinão - em ..Minas Gerais. t rio; Rio,..Qrànde . -cariti, Góes Monteiro e Iodo Manga beira. •
fio Sul e Rio de Janeiro, 'Uma -claiseMeriajhaiS'unarepreseri- 	 •
tante; em São Paulo e • Bata-- duas:• • ''' ' : - -t •	 : s .	 • • .	 • .- O'Sti. ANTONIO' CARLOS,' dado' o resultado da votação, 'de.•

Nos municipios se- . deve . .só: adinitit'. a representação • de clara-se de pleno acOrdo com a' sugestão do Sr. Presidente,
c,Iasse; a iona é. pequena r, maior; a .• experiecia, relativamente a eleição *de uma àssembléa pelas classes,. com
embora falha,, causaria, rrienos s: rnelei 'tine o 'eeleberrInao On- os objetivos 'referidos pôr 'S. Ei; e o faz pari que' não se
selho do - Distrito Federal,- de •nestarida.; • tnéinoria.	 ' ' • ' ..	 diga que - é• contrario a• essa representação e' se verifique que

, Comecemos por af:-. • • -,: '' ,, ;••.,' •.., .. , .. ' •	 -.	 tem - ris, classes- no mais alto apreço. Dá-lhes representação,

	

COMtrtl Moa, no- terreno fleme_ da. realidade :' • é ' .,o -- nos-sio mo nos conselhos tecnicos.	 . ,
papel.	 :...	 . -, •	 . 7.evantso.se a sessio, da •• 19 horas e 45 minutos.
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Exj:iedienfe dd • 8 :` de dezembro de 1932

• Requerimentos de'spaehadoe ' •

de que é .credora a Gompanhia de Nave-Zdeuto Arrieto Lisboa. -.Não eareee • :"'“ Dir •êteda de, Contáilidade	 gação Lloyd Brasileiro, na importanciado' Carteei:iniciei° pedido.

'•	 I"'"

Secçião•	 • ..,

1880¡,efilho de . João Ferreira .Sebrosa.:-e :-Eicieolw .no keee ee.•
de Maria Ferreira Sobrosa,- viuvo,- reei-	 de 1 :800$000.

	

-'relegeaftin-sê',- informandu • doe ; venci-	 •"--= .A6 Sr: delegaido 11-Sear do' 'Tesouraidente enesta . .Capital. ,. -•	 •enentos que .•eabenie aos funoionariers iree , Nacional •. no Pará •	 ' •Augusto- Joaquim • •Leitão; natural do • termos do :. T-rilitinel,''' 	 :. •••••• •	 •:-' • '''	 - N. ' 1.845 - •Comunieoti-se • a diStrii,	 Portugal, ntiscido á 12 de marçorde.1891,, • ••Aoe presidedte . do eTribunal Regional •ie-: bbição dtheerkiiito ••de r 80W000,"•pard pa.•••;.filho . de : Mance! Joa,quini Leitão . , e. • de.. Eleitoral' no - Piauí-e" • e. t •	 e • .'•••••-.• .- 	 dá ajuda •ere.custe que? competeMaria ;ele Annuneiação Leitão, casado, 	 ' Telegrafou,se, -comunicando aí' :• provi-, •eiO atiellieir dd 'Tribunal Re g'ional' Bleferesidente nesta. Capital.	 '	 •	 • • " • dencias e junto : ao Mittisterio da Fazenda	 tortil, :entona)... marques ' na • -Site-a.
Itie-o Sato,. natural.. do Japão, . nascido 'pare distribuição •do ' s c red et oei de .f5e000 e ••••• e ,---- •• Ao' Sr .: delegado .: fiscal' do' Tesouro

	

..	 ate „de., março; de 1893, fuot . de Saihati á. .Delegacia Flecal, : liara.,pagarnento f ie ,.•Nacional" RO 'Estado- do . Pará : • : - •
sate, cede Ui 'sat.o.• casado, residente . no 'destines 'cbm .- acf1Mição de mobiliaria'. e :,1‘....'1.8/e6 e-- Identica comunicação.
Bstaelo . •'de eSão Paulo.'	 •	 -	 . •	 : •paena- --er, Tribeinal'. ;

Remeteu-se •aa ,goverbno ,do . Esta" Cl a	 ` . • ''	 ,-; • , . - • á •	 s . „ : Segunda • Sheção . ; •
-	 ..,••	 ••	 • 'Segunda .Secção
-.A.v.~:--: - • .. e's • Ao Sr. delegado fiscal do Tesoure

•  Ne'eed fiai 'fio - E•3tadd •• de • S. Plinto!'' I., • ,. A0 'Nfinisterio do Fazenda, solicitaram- - • -•, , N 4 .•	 • . •• — • -	 • • • •• .	 .i "83'	 ' • `:, li t 	 r •Viden-
Diâjp 'de . dezembro ke 1932	 se es s.eguintes •` •pagainentose . ... • 	 ' • teià3. para •sei'eidamente‘tep•edificada

nti'	 c"sereo • eleitaralIsrael Ismare, residente ito Estado etb.- /;eru;e2e2e'int-T •e„,---„ 'ápic3phOe".e0e0r e0-ef ' 3° 51 °°•' Tes- Ô	 iate

	

ern 'Telegraph	
' nei dt• da, age cl s.:- •

-2e• Aos' eIrs- •:•;Boabaid dt Irtinãose-' : ' ' '•• 4Ria -Grande da Sul; soliettande nattera-A' Clo.• Ltd:, e Thee 'Rió- de Janeiro City mi- ' • ,,...;Ne•••1.•84,30.. .e.....,•p•equisiteu-Sielransporiolizaeão: --e' Prove residir •neeRres•il,, ha'. l irà'verrieuts '• Co/ -1.210E , (fr telçlg-rn-rga$"e' • ,ljare 'o ç-procurador "da Répnbliea ' érnmais de cinco anos ... • , -. ,• ,..... 4 , , ....trabelhoe "para' a-Policia do Di 3 tei ta	 -' 	 e:rose-e t i!- 'Ortavio • Martins •d Rei-..e .
Alfgedo Jorge, res'dertte" no-»Estado.'- : deral, 'èrzi- •agosto-'e 'outubro d•ittiniosee-.:....• -•dreeetes e '''. •

Se Peu4o,- . solicitando titulaecteclaratoÀ • • N.' 2.318 -e- De 8308000; e A, 8:: Go rre ••!.• .---ee -"..tko ' gre • ,diretor. •ela-Estrada.de• Ferro • '.irio-de cidadão ,4rásileiro. .- Jtenteates- ' e rèti,- de concertos .. nets maquinas 4e, , es:ore-.. yeeai do Brasil : - •-• ,. • • ,- • : .....• . •
tacto, policial , de . resi (temia no Brasil,. ' ,ver da -Policia • do • Distrito .Federale . em.; ' e eN . .. n• 1 .37. - hien tica ;solleitaçãd: • 'foi .: • •'
e declare , oeneree • exãto dw stra progeni-• et ovembre4 finde. 	 ',:- •:r '-' .'	 •n ,' ,.." -feita 'para-o •referido' , procurador..
tora; que. clive,' ;é na petição e na • eet- e• N .. e . 319 —De 3138300, ao • p aga,dor -...e...e..e. A.0-4.sr : • ireetoe ,da Letrada- dterer•-
tidelordee casatuentod - - 	 - ,"	 • • .s.•	 da Policia .Milita:e para paganieietioT doe- ee ekleme.t hana-e•	 : • ••	 '• -.,	 ,••• ..; 4	 .

	Mondei .. Zaleman, -residente no -.Estado •. soldo que canivete:ao , 3° sargento refor- 	 N. 1.838 - Identica- peavideneld
de São -Paulo; seliceta.ndo , naturalização,' medo- Diogo :Rodrigues Cot a, de 14 , de e eeltd,eto , ao referido magistrado e,.	 ,
- Indeferida; •	 •	 4	 e	 ••	 '.	 • novembro findo, a,. 0-1 de 'dêzeObr4O' de's-Cle ."..• ... - 	 .; • .. .•

klarukichi Iwese, -.residente sno .:Esta- titio:, ' • '	 ' '' •
do :de Sàoe Paulo, solicitando naturalize- : - N. -2;320.- De: 985-000, "a • Mattog i& .	 o Jeni do 101trito 'reikrall

.--- Prove, eem•• •• ducumento habil. Duque, dê foreaecimenlos feitos adj •tlizu . '•	 . .

	

--	 fornecida pela Delegacia • Regional da , de • Menores, erne seteinbr"Iltiitio;-	•.. . 2 ' Dia „9 cle, T.,deenibrei. 'cle 032
Policia de Santos', que .reside no Brasil - N. .2.321 	 •:- Eie. lel-048000, a A. Coe- 	 •
há mais de cinco anos, 	 lho Branco Filho, 	 .forneeiwittesi-,	 Atos •de hoje: ; - ••• •

	

Vicente Stanis, residente „no Rstado de. tos „ao .epneultor geral da .Republica, em 	 .Por • portaria de 'hoje- o Sr.' chefe .de :
São Paulo„ solicitando nal,uraliit'l. ção. .,noyembro' findo;	 • .. • .• •••••	 • Policia : cevou rhais dois ,lugares de mé-
- Irideferidee A ,justifica-cáu, hke údne i o•	 N • .2.'322 - De '9 :5598100,. i},e forneci- - diee's alivilittres do Servrço Médico . •da
habil para deferir mudança •de nome medos feitos ¡?of . diversns ... á. C.asi . de. policie . e. ,	 ...7.	 - e .	 .., ..,, . • -	 ,
de plissem, eenaxime seetro éle de estran-• -•›Correção -do Distrito Federal, em outu- 	 - ForaM -ncerneadus 'os' brsr. Canelidb
geiro".qUee neste co.a 	 se valerá do • res-e• bro ultimo •,..i. ,,	 • .z	 . •	 ... . - - •. •	 •`' leereira-de 'Souza-Botafogo'' e -Paulo- de
petite • estatnte . peseoal•-." 'Requeira com : •••' ' N. 9 .3'..),á ;	 De '2348900';. a- Thii Leo- '•• Azevedo -Martins para : exereereni os car-
o rtedut 1ega,t9 ou -. volte depois de pro-,:e. poldida eRailevay Co. -"Ltd ; de pasageas'' * g os' de` "-met-lhos - ao:enleves dd-Ser,iço " •
znoVer' a et/net-lança . do reime perante as- para	 -d

	

. a PoliCia	 o Distrito Federal, ein- ;•31:édico. 'da: Pol :ela. ' '' '	 • •••''• •	 • : -
lei& dó'Seu país de-	 ' ' 'jlh e.:ágosto Illtiidos;Origem. • ' ,á	 . .. - Foram designados' 'a tenente"' (Is-uo-	 .

Manoel Comes dos Anjos, "licitand°-''',. 'N. 2.324 -=- Dá 7• NO4$230',. de' forneci-•::'e lWaldei Wagner' 'e Benjatnin• e Núnee •• do
'ortidão de Herculano 'Cesar Osorio. - 'Mentos 4itos' . á' 'Escola Quinze de No- Cruz ' para examinadores de direção o o': "
'rove a qualidade de procurador. 	 vembro, em agosto iáltime; 	 tenente Cyro Miranda Corrija para exa-

Cleantho de Albuquerque e José Bo-	 Aviso n, 2,325 - De 3628300 ao minador de máquinas dos candidatos a
fada de Almeida salies, das secreta- cap itão-pagador da Policia 'Militar, para motoristas na Inspetoria de Veículos.

#

. "4 .‘riase:do Xriblináis "EleitoraVe, .solie.itan-, pagantento
,•
 .do . ,sedde, • de it. ede novem;::

,	 .. • .	 •	 „	 .	 ,

do prorrogaçáo 'de prazo. •.---.- Deteria:o; bro • ti; 'dl de ., dezembro déste ano, ao
'pote -vinte ; dras, Com o desceekto etia „lei. „ pirinkfro sargento' 'reformado Barnabé
• Angusto' Pereier-Cotteeeda Sééreitiriee: JóaquIne'dee Neriteià, • , 	 .'

	

' tio -Telbuiral:Eleitofál, Scilieteno ,. pIoed-	 •• • '‘ ' '•'•	 •' .	 . ..

	

rogação de prazte; -:-Ii:3s4efeeido,'•.6i4	•	 • • A.Tbs• DO SR , .1mr,i' von. (igng: . .

	

_	 A.,	 -	 . .	 .,
	Luiz 'Alves • de Almeida, - Indere- ' .e•Yig- t•P flia-s ,-,-e0ul. ' 0 ciescont. P. .fla 1 0.	 -	 •Pasimeira.;Seção. ...

r ieloie• •	 •'•-• •	
.	 ,.. . At:dilue' Joaquim, Corre:ira,' residente •	 -	 -,

	

Domingos .-Bernardo Soares -e Es-me- . ..elesto. CapitaSe selicitanab nalliralizá--;	 ‘ °I.ic•i °8: •••• • :
rabio •Gonees.---e-- »e-fendo .	 . •	 .• eão; ---, Espeeifique •et, Pole •,•' si a • hou,...•• • sAo . .Sr... diretor : da Despesa Publica ill

,er, ' de.,legitiino,..consorcib.'	 . •	 '	 :, • •••••du-.-Teeouro Nacional:Franciko '. Moreira; -.Á. -Deferido, para v• ,,.	 N. • 1.8á5 • - Restit • uu-se •ot processo'linseivis'.	 • •	 ,	 •	 ••

1.1,6-wto Evaristo da. Silva, -Sele 	 Ao .15.1-inUeriaeda•• Fazenda• •	 -	 , N. 1.840 - Solicitaraniise• • informa-
o •decurnenta. ',i untado,	 .	 Aviso:	 .... ••..-:•,,••"	 .:, ..5 ções sobre o número -do • Oficid •do. ex-,' •

- .. -	 e. N.ê.2.•32s1 --:8olicitou-4Se a' distribu#- ' • tinto Departamento do EnSino que • re-: - •
. • ção *do credita d&0$0,9-ti 'Delegatia ...meteu . ao Ministe.do da Ed il c a ção , o pra-

e ., Piretorite do Interior	 ,	 I.iscal do. Tesouro, Naciona l no ie,etaeo. do . ec , s0 relativo ás conta de consumo de
. ..	 .	 . .	 .	 I'ará, para, Pagamenitia da idjuda, de ,testo 	 gai; luz -e energia. " elétricae' telefOne,..de

por portarias de IQ do corrente inês; que campeio ali auxiNar da Seérétett : ia -do , ' 1 'i0 a• 129-
foram declarades ,cidadãos , brasileiros : Tribunal-. Regional..., Eleitoral n 	 - Ão Si• ''. secretário.' tia' ed •rte de

	

Antonio ,Fereeira Sobroett, natural de Estátio, .Antoitio Ma que ,:da Sils;•a•.• 	 "Avelnção: •
Pont-ti-ale- nascido • a 2. de setembro •de:

	

	 Regional	
N`: • 1.813 -4"— Tra.usin: t lu-Se 'a. • ,dorit

Trbunal• .Ao leresidenté dti•J 'i- .. ir	 ed - Eatilds . 2t •GbnçalVe4 ia imparetanei '

• • .	 •	 :.•••	 ..., ele 1:307090;	 •,	 • • ,José Furtado dos Ri3iS Filho. - , Pr‘e- * • 'Expediente de • 8 'de dezembro • de • 1•932 '
.	 .	 .

N, .1,-84 t - Idem os processos, nas,moya, . .peelini ,inaruieete,,,,a eeretificaçãoe.-...,,..•:.., . , ,„ ., ..s.	 .	 .	 .	 lnipori alteias de 3, :5098700- e. 2 :8$&66.
no,' eemo de evsanien te : " ... 	 ,- .	 ..,-.keos . Do esa. miteils-e4 	 ,. , de dierias e de funcionaries da .Itistiça

.., leeal,.... je,e substeluteoes, neste ano.
'- Sr. dieetOr. geral , da Diretoria da

''' Edueução .:	 •	 '

1-laureei° .pernentel. - O pedido será
consid,ernde quando for alterado. o ,re- •
gielamento em viger. ,

• São Paulo ,, a respetiva portaria.
.	 •

:Requerimentos despachaJoes



:n0 Segunda-feira 12 Dezembro de 1932

— Foi rescindido o contrato assinado
entre esta repartição e a firma A. S.
Coelho para o fornecimento, durante o
Correnir ano, de refeições aos presos da
pci por ser aquela firma reincidente
elo infraorres previstas no referido con-
trato e siih=equentemente á aplicação da
,tr, fl ula quarta (l'), que diz:

"4' — Si houver repetição dessas fal-
rifas po riera r) chefe de Policia rescindir o

contrato presente, por simples aviso ou
not;ficação, independente de ação ou in-
terpelaeão judicial, perdendo a firma
contratante a caução. que reverterá a
favor da Fazenda Nacional, sem que d
contratante assista direito a reclamação
dr esPecie &aluno, por prejuizo que ve-
n ha a soffrer."

Dia 10 do dezembro de 1932

;Requerimentos despachados

Egydin Antonio dos Santos e José Ig-
saeln Teixeira. — Á 3* Delegacia Au-
xiliar.

José Moutinho das tNCVCS. — Ã 4' Dele-
gscia Auxiliar.
; Joh Habermann, Herbert Carro!! As-

pina!, Edeurt Barsali, Francisco Domin-
gni-55, Antonio Tavares Pimentel. — Con-
o4dam-se os oa.:saportes.

ni
Isaac Ramos, Josias Paço Barreto, Iri-

eu de Oliveira e Silva, Osvaldo
isniar, José Martins. Americo de Ara-
ripe , 3aiva, José Antonio Lourenço e Ma-
noel José Ferreira. — Averbem-se em
te rinoc

fferineto Lima e Luiz Salatino. —
Certifiquem-se.

Imprensa Nacional e "Diario
Oficial"

ExPEDIENTE no S R. DIRETott DERA/.

..szesediente de 10 de dezembro de 1932

Oficies remetidos:
N. 4.79,5 — Ao Sr. presidente do

Tribunal Regional Eleitoral do Estado
do Ttio Grande do Sul, remetendo um
conhecimento de embarque de seis cai-
-iates contendo livros e impressos.

N. 4.796 — Ao Sr. presidente do
de Pernambuco, idem, idem, de dois
caixotes.

N, 4.797 — Ao Sr. presidente do
Tribunal Reginnal Eleitoral no Estado
de Pernambuco, idem, idem, de dois
caixotes.

N. 4.798 — Ao Sr . presidente
Trilatmal Regional Eleitoral do Estado
do Pará. idem, idem.

N. 4.799 — Ao Sr. Arlinde Pedreira,
Agencia Telefonica de Beaa Vista, Baia,
comunicande não existirem á venda os
volumes solicitados.

N. 4.800 — Ao Sr. diretor da Estra-
da de Ferro NoroAste do Brasil, comu-
nicando n custo de uma assinatura do
niario (Viria7 para o Sr. Antonio Alves
de Andrade.

N. 4.801 — Ao Sr. Jorge Costa —
Reuni — S. Paulo, informando o eus-
:o - de eriteções de leis de 1930 e 1931.

:14s. 4S802 e 4.803 — Ao Sr. diretor
sesmente do Lloyd Brasileiro, solicitando
n trarnsorte de caixotes contendo livres
c.'..iropreamer para os tribunais Regionais
111,ei&srais de Ceará e AlagOas.

Ministerio da Educação

e Saúde Pública

Diretoria Geral de Expediente

EXPEDIENTE DO se. DIRCTOR GERAL

Dias 6 a 9 de dezembro de 1932

Solicitaram-se providencias:
N. 2.508 — Ao reitor da Universi-

dade do Rio de Janeiro, no sentido de
serem enviadas a esta Diretoria Geral,
com urgencia, cópias autenticas da ata
da sessão da Congregação de 12 de abril
deste ano e do contrato do professor
Walter Burle Marx para a cadeira do
regencia do Instituto Nacional de Mu-
sica.
N. 2.521 — Ao superintendente do

Ensino Comercial, no sentido de infor-
mar sobre a reclamação constante do
telegrama do presidente do Centro Aca-
demie° 1 . 1 de junho, de Recife.
N. 2.524 — Ao diretor do Instituto

Nacional de Musica, no sentido de in-
formar sobre a possibilidade de ser con-
cedida autorização á Academia de Ar-
tes no Brasil para realizar uma série
de concertos, de caracter puramente
nacional, no salão Leopoldo Miguez, da-
quele Iustituto, independentemente de
pagamento,

N. 2.532 — Ao superintendente do
Ensino Comercial, no sentido de infor-
mar sobre a consulta constante do ofi-
cio do diretor da Sucursal da Escola
de Comércio Jean Brando, relativamen-
te á habilitação de contador e guarda-
livros.

N. 2.533 — Ao reitor da Universi-
dade do Rio de Janeiro, no sentido de
informar sobre o que pleiteia o Dire-
torio Academico da Faculdade de Direi-
to daquela Universidade, relativamente
ao adiamento do pagamento das taxas
do segundo periodo do atual ano letivo.
N. 2.534 — Ao mesmo, afim de se-

rem enviados a esta Diretoria Geral,
tres exemplares da letra e da musica
do Hino Nacional, bem como o nome do
seu autor e a data em que o mesmo foi
composto e adotado, para que esta Se-
cretaria de Estado possa atender a um
pedido da Legação da Finlandia, feito
por intermedio do Ministério das Rela-
ções Exteriores.

N. 2.536 — Ao mesmo, no sentido de
informar o requerimento de Olympic)
Monteiro, relativamente a revalidação
do seu diploma de bacharel em Cien-
cias Juridicas e Sociais.
N. 2.544 — Ao diretor geral do De-

partamento Nacional de Saude Publica,
no sentido de serem transcritos nos as-
sentamentos dos funcionarios daquele
Departamento, Patermiano Dias Men-
des, 3" oficial e Adherhal de Souza, es-
criturario, os louvores de que se fize-
ram merecedores pelo zelo, assiduidade,
coMpetencla, dedicaão e operosidade
com que cooperaram nos trabalhos a
cargo da comissão que procedeu ao in-
querito administrativo na Inspetoria de
Aguas e Esgotos.

N. 2.552 s— Ao superintendente do
Ensino Comercial, no sentido de infor-
mar si foi admitido a matricula no
Curso Superior de Administração e Fi-
nanças algum contador.

N. 2.555 e- Ao reitor da Universi-
dade do Rio de Janeiro, afim de ser dado
parecer a respeito do pedido constante

do requerimento de Attila José Mon-
teiro.

N. 2.556 — Ao mesmo, afim de ser
dado parecer sobre o pedido constante
do requerimento do 1" tenente da Arma-
da' Sloaeyr Dunliam.

N. 2.8i — Ao direto(' geral do De-
partamento Nacional de Saude Publica,
afina de serem prestadas informações
sobre o pedido constante do r eqt t , 'ri-
nlento de Victor Pinto, auxiliai de 2'
classe do Laboratoriu Bae ter iolui, !---, da-
quele Departamento.

N. 2.591 — Ao reitor da Universi-
dade do Rio de Janeiro, no sentido de
informar sobre o pedido constante do
requerimento de Francisco Matarazzo
Netto.

— Comunicou-se:
— Ao secretário de Estado

da Viação e Obras PúbLca.3 de São
Paulo, estar o ai Nquiteto Sr. Antonio
Tosto, com o direito de exercer a sua
prOtissão erii todo o territorio do Brasil.

2.509 — Ao reitor da Universi-
dade do Rio de Janeiro, que o senhor
riiiiistru. atendendo a que ilortencio
Pereira de Castro, sargento escreven-
te do Exercito, aluno do ano da Fa-
culdade de Medicina da Baia e trens-
Temido, por necessidade do serviço,
para esta Capital, tem frequentado as
aulas do mesmo ano do curso da Fa-
culdade de Medicina daquela Univer-
sidade, resolveu permitir preste nesta
ultima Faculdade os exames do referi-
do ano, sendo èstes computados na
Baia, onde se acha matriculado.

N. 2.522 — Ao diretor da Faculda-
de de Medicina da Universidade do
Rio de Janeiro, haver o Sr. ministro,
no processo relativo ao requerimer.to
do 1 tenente veterinario do Exerctto.
Odorico Victor do Espirito Santo, pro-
ferido o seguinte despacho: "Em face
dos pareceres não pode ser atendido.

N. 2.531 — Ao inspetor de Aguas e
Esgotos, haver o Sr. ministro, no peo-
cesso relativo ao requerimento de
Carlos Alves' Corra Lopes, exarado o
seguinte despacho: "Será relevada a
multa se cumprir a exigencia legal
dentro de 90 dias a partir desta data.
31121932.

N. 2.535 — Ao reitor da Universi-
dade do Rio de Janeiro. em referencia
ao oficio n. 1.934, de 30 de novembro
ultimo, haver o Sr. ministro, no ore-
cesso relativo ao requerimento de
João de Souza Lucas, proferido o se-
guinte despacho: Não pode ser aten-
dido.

N. 2.548 — Ao mesmo, em referen-
eia ao oficio n. 1.875, de 21 de no-
vembro findo, haver o Sr. ministro
deferido o requerimento em que o ca-
raão de corveta, Ardonio Zedro
Cerqueira e Souza solicita perrnissfin
Para que sua fiSha, Maria Julia Cam-
,pos de Cerqueira e Souza. possa fazer
exame de violino, em março nrnximn
futoro, de acórdo com o reeularnento
de 1928.

N. 2.549 — Ao Superintendente dr.
Ensino Comercial, haver o Sr. nVnis-
leo. em referencia an oficio n. 8.979.
de 22 fie novembro findo. indeferiste o
requerimento em que Amorico Soisso
recorre do Mo. desvela Stiperinten-
dencia, que negou registro do seu di-
ploma da contador.

N . 9 . 550 — kri mesmo. em resDosip
ao oficio n. 8.944, de 21 do nevisnibrn
fisselo. relattirvo ao ~unto de memos
rial do Instituto Mineiro de Chettobili
dade, haver o Sr. ministro resolvid
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• Yerba .-161 -.Ajudas de
custo - e transportes:..

• Consignação -pessoal .. 3.000:0001000 ,
Consignação material.. 2:720:0001000 5.720:000108C

• ;Verba i8a 	 Despesas
eventúaes: • •

Consignação pessoal... 	 100 :0001000
" Consignação material.. 	 100:0001000	 • 200 :0001000

-
'Verba 194 - CoMmissão em paiz astrais.,

-'• galro:
• Despesas no exterior, etc  '	 •	 2.000:0ô0$000

• 40.153:5931906

• Os recursos n,eeestiarios serão obtidos na fórma do ant. 20
da Lei,Orçamentaria, deste exercido. 	 c.
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DECRETO N. 478 - DE•9•DE•DEZegInfte.DE

Abre o credito de 4.153 :5931900; supplementar ao.orçameitto.
vigente do hfinisterio da Guerra

O Presidente da Republica dos Estadoí Unidos do Brasil,'
tendo em vista autorização constante da lei-n. 130, de 7 de
Dezembro do anuo em curso, resolve abrir o credito de 'que-,
relata mil cento e cincoenta e troa contos. quinhentos e no-
venta e tres mil e novecentos réis (40.153:594900) siipple-
mentar ao orçamento 'vigente da Ministerio da Guerra, dis.
tribuidos na *ima abaixo, pelas consignações seguintes:,

Verba 2" - Justiça Militar:
• Consignação pessoal: •

3. Vantagens a- supplen-.
tes, etc. 	 .•

Verba 4"	 Instrucção,
Militar:

Consignação pessoal:

	

. 19. Para pagamento, etc.... 	 5000001000
Congignação material:

.	 Material sle• consumo.. 	 120:0001000

Verba' 8, - Serviço de
Engenharia:

Consignação material:

•632:9981000	 durante o dia 15 de dezembro corrente.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil
• resolve suspender o estado de sitio no Estado 'do • Espirito
l• Santo, durante o dia 15 de dezembro comente, afim de serem'

ali!' realizadas as eleições municipaes; revogadas as disposi-
ções em contraria. 	 '	 •

Rio de janeiro, -10 de dezembro de 1935, 114' da Inde-
• pendencia •e 4r da- Republica .

OrrtyLio VARGAS.

:Vicente •Rdo.

400:0001000
80:0001000
	 8O :000$000	 •••••• -7".*

• Verba .13' - Soldos e
'gratificações de of-
ficiaes:	 •

Consignação pessoal:.
1. Soldos e gratificações.
2. Para pagamento, etc..
4. Addicional, etc. .  •
5. Para pagamentb; etc..
8. Para pagamento, ate..
9. P ara enterramentos,
• etc....	 •	 -

10. Para pagainento,•ete...- 4.864:4971300

.-
C.654:4971300-

%1.000:0001000
2:000:0001000

300:0001000
300:0001000

• 400:0001000
500:0001000

Ministerio *daEducação e Saude Publica_
-• -O Presidente da: Republica 'dos Estados Unidos do Brasil

• resolVe: •	 •	 ••

'f •	 Nomear; Arietides Rocha, instructor de alunmos do az-
• stinet0 Patronato ~Cola Perldra - Lima, .em • disponibilidade,
!'rara o lugar de amanuense do Hospital Psyéhiatrino, da As-
• • aistanaia'a PaYchopathas g Prophylaxia Mental.•

• Exonerar, Fariolando Rosa, por abandono de emprego, do
cargo de amanuense do Hospital Payehiatrieo, da Assietencia a
Psychopathas, e ProPbylaxsa Mental, nos termos do § r, do
arl: 14, do decreto n: 44:683, de I- de fevereiro de 1921:, 	 •

g.558:4008200
200:0001000
50:0001000 13:808:4081200

48:5,30óci
.0o:000000 • 643.:03$000

Ministerio da Viação e Obras Publicas
Decretos do dia 8 dé deie,mbro de 1936. •

▪ - O Presidente da* Republica dos Estados'. Unidos do Brasil,
resolve nomear: 	 . •	 •
• O chefe de 'sanção - da Directoria Regional dds Correios
e Telegraphos. dó. Rio ,Grande do Bui, João ISAIrtz dos Santos,
para exercer, em commissão,:e cargo de director-regional dos
Correios e TelegnaphoS da . Santa Maria da Boum dó Montei!,
" • OiCondhetor de Ma/as da Directatia Regional doa Cori'elOS
e Telegrahhos s do Amaionas ó 'Acre, Marie° .da Silveira Bo-'
mates, para exercer o •cargo 4e zeseete embere4gulk mem.*
directoria. regional. • -- •

Verba 14a-Br.,!idoi, eta-
pas o gratificações

- de praças:	 •
Consignação - patisoal;. •	 .•4. Para attenrier, etc..

4. Etapas, ate.
9. Etapas, ete 	

Verba 15" - Classes
inactivas:

- Consignação pessoal:
2. Etapas, etc...
5. Pensões provisorias...

200:dooso-66.

Material permanente..•
Material de 'consumo..

• Diversas despesas ....

• Verba 8' - Serviço de
Intendencia:

• Material permanente..
• Material de consumo..

rdversas despesas

Verba 10, - Serviço
(10 Veterinaria:

Consignação material:
Material de consumo..
Diversas despesas

120:0001000
8:5001000

503 :5961800

8000001000
V.450:0001000

50:0003000

•

8.500:0001000

' Rio. de Janeiro, 9 de dezembro de 1933, 114" da Inde-
tendennia e 47° da Republica.

GETULIO VARGAE.•
620 :0001000 '.;

Jotlo .GOmes Ribeiro Filho.

•••••••nn••n•

•

DECRETO N..487 - DE 40 DE DEZEMBRO DE. 19i

:Suspende o estado de sítio no Estado do Espirito Santo,
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Dezembro de 1935

SECRETARIAS DE ESTADO

Commissão Revisora

DECIMA SEGUNDA SESSÃO SOB A PRESIDENCIA DO SR. :MINISTRO
DA CÔRTE SUPREMA, ANTONIO BENTO DE FARIA, SECRETARIADA
PELO BACHAREL ALBERTO DE ABREU FILHO

A's dez horas no edificio do Archivo Nacional, presentes
os Srs. Eugenio de Lucena, Fernando Antun'es Philadelpho
Azevedo e Luiz Oallotti, o Sr. presidente, ministro 'Bento de
Faria declara aberta a sessão, mandando proceder á leitura
da acta anterior que é approvada.

A seguir o Sr. presidente procede á distribuição 'dos se-
guintes processos:

Ao Sr. Dr. Eugenio de Lucena, os dos Srs. Caries da
Silva Reis,- Washington Osorio de Oliveira, Ilumino Abilio
Ferreira e Edgard Cavalcanti Maranhão;

Ao Sr. Dr. Fernando Antunes, os dos Srs. Sebastião Sil-
veira Jacintlio A. de Macedo Paes Leme Netto e Francisco
José Vieira dos Santos:.

Ao Sr. Dr. Philadelpho Azevedo, os dos Srs. Aurelio
Dias do Nascimento, Aristarcho Paes Leme, Luiz Baptista
Veirae Yedila tiliiaboto;

Ao Sr. Dr. Luiz Gallotti, os dos Srs. Lino Ewerton
Martins, Manoel da Costa Lima, Francisco Silveira de Aguiar
e Jaquim Quartin Magalhães.

n -) Sr. Dr. Eugenio de Lucena, relatando os processos
ns. 37., 15 e 53, em que são reclamantes, respectivamente, He-
lena de Mello Bayão, Manoel Duarte Coelho Filho e -Mauro
:Fernandes do Oliveira, deu parecer favoravel aos mesmos,
lio que foi acompanhado por todos os membros da Commissão.,

O Sr. Dr. Fernando Antunes, relatando os processos nu-
meros 54, 68 e 86, emittiu parecer faveravel aos reclamantes,
que são Salvador Guerra, Orlando Vieira Magalhães e Fran-
cisco de Gouvêa Nobrega. O mesmo relator, nos processos nu-
meros 34 e 70, em que são peticionarios Manoel Geometra
Motta e Francisco Conde- Filho, pediu fossem os mesmos con-
vertidos em diligencia afim de serem ouvidas as autoridades
competentes.

O Sr. Dr. Philadelpho Azevedo, pediu, quanto - aos pro-
cessos os. 55 e 75, em que são reclamantes, Carlos Americo
dos Reis e Annibal Petersen, o dos quaes é relator, fossem
pedidas informações respectivamente aos Srs. ministros da
Marinha e do Trabalho.

O Sr. Dr. Luiz Gallotti, relatando o processo n. 72, em
que é peticionado Alvaro Correia Paes, opinou favoravel-
mente ao- mesmo, no que foi acompanhado por toda a Com-
missão. O mesmo relator, no processo n. 76, em que é pe-
ticionado Arthur Pacheco de Oliveira; deu parecer contrario,
visto não tratar-se de funccionario effectivo, sendo unanime-
mente aceito pela Commissão. Quanto aos processos nu.
meros 44 e W, em que são reclamantes Paulo da Rocha Go-
mide e Gentil Norberte, ainda o mesmo relator pediu fossem
ouvidos a respeito respectivamente os Srs. ministros das
Relações Exteriores e do Trabalho.

Nada mais havendo a tratar o Sr. presidente encerra a.
sessão, marcando outra para terça-feira  proXima.

Districto Federal; em 3 de dezembro de 1935. — Bento
de Faria, presidente. — Eugenio de Lucena.. 	 Philadelpho
.4zevedo — Luiz Gallotti. 	 Fernando Antu9.aes.

P.ATIECER N. 59
Processo n. 53 -- Reclamante: Salvador Guerra.

- Salvador Guerra, o reclamante, conforme declara S. Ex.
rt, Ministro da Fazenda, nas informações-enviada spelo Gover-
no, "foi demittido do logar de machinista das embarçações da
Alfandega de Nictheroy, visto haver sido extincta essa repar-
tição pelo decreto n. 19.824, de 1 de abril de 1931". Informa
ainda o mesmo ministro de Estado: a) que, "no art. 15 desse
'decreto ficou estabelecido que seriam postos em disponibili-

41akle os funcciónarios por elle attingidos que contassem mais

i
de 'dez annos de serviço e opportunarnente aproveitados os
que tivessem menos de 10 annos"; b) que 'o recorrente . (isto_..

ki reclamante) estava neste ultimo caso, de modo que lhei
assiste direito a opportuno aproveitamento a juizo da adm.,
nistração".

Sendo assim, opino pela conveniencia do aproveitamento
do reclamante nos termos do paragrapho unico do art. 18 das4
Disposições Transitorias da Constituição Federal, sem a re--
stricção approvada por esta commissão no caso de extincçãO
de cargos, visto como, na especie ha dispositivo legal que con-11
fere ao reclamante direito de aproveitamento.
• Districto Federal, em 3 do dezembro de 1935. — Bent(4

de Faria, presidente. — Fernando Antunes, relator. —
iadelpho Azevedo. — Luiz Gotlotti. — Eugenio Lucena. 	 -1

PARECER N. 60
Processo n. 37 —Reclamante: Helena de Mello Bagão

Relatorio
Helena de Mello Bayão reclama contra o acto do Governo

Provisorio, decreto de 4 de maio de 1931, que a exonerou do
cargo de escrevente juramentada do Juizo Eleitoral, para o
qual Rira nomeada em 22 de novembro de 1926, consoanto
documentos constantes do processo.

Pelas certidões juntas e esclarecimentos prestados, veri-
fica-se que a exoneração da reclamante e outros escreventes
juramentados, demittidos no mesmo acto, foi motivada pela
extincção dos respectivos cargos-, nos termos do decreto nu-
mero 19.95(), da mesma data.

Parecer
' Considerando nada constar em desabono da conducta da
requerente durante o exercício das suas funcções, conforme
;declaram a Commissão Disciplinar e o Juizo do Alistamento
Eleitoral, em cuja certidão se accrescenta ter sido "sempre
assidua ao trabalho e cumpridora de seus deveres funccio-
naes", opino pela conveniencia de seu aproveitamento nos
termo& do decreto n. 251, de 1935, com a restrictiva adoptada
por esta commissão, quando venha a competir com funcciona-
rio que deva ser preferencialmente aproveitado em razão de
direito a vitaliciedade ou a indemissibilidade "ad nutum" ao
tempo do afastamento.

Districto Federal, em 3 de dezembro de 1935. -- Bento
de Faria, presidente. — Eugenio de Lucena, relator. — Phi-,
ladelpho'Azevedo, sem a restricção. — Fernando Antunes.,
— Luiz Gallotti.

• PARECER N. 61
Processo n. 45 — Reclamante:, Manoel Duarte Coelho Filho

Relatorio
E' reclamante, neste processo, Manoel Duarte 'Coelho Fi-

lho, aposentado, "por conveniencia de ordem administrativa",
conforme declara o respectivo decreto de 10 de maio de 1933,
no cargo de 20 official do Departamento Nacional da Proprie-
dade Industrial, para o qual fôra nomeado por decreto de 1
.de abril de 1931.

Pelos titulos o certidões juntos pelo requerente, contava
'este, ao tempo da sua aposentadoria, mais de 21 annos de
serviço federal e, em todo esse periodo, nunca soffrera a me-
nor penalidade, tendo sido funccionario sempre assiduo o
cumpridor do seus deveres "um dos Melhores e mais dignos
elementos da repartição", 'consoante pareceres e attestados
que instruiram o requerimento.

Segundo as informações prestadas pela Secretaria do Tra-
balho, em pareceres da Directoria Geral do Expediente, "não
se pode affirmar se a autoridade agiu em virtude de um mo-1
tivo justo ou pon'deravel. E' um acto que demonstra a vio-
Vencia...administrativa e a desobediencia ás normas preces-_
suaes: falta de inquerito ou processo administrativo, tenda§
o recorrente sido punido sem o direito, ao menos de defen-•
der-se". Assim opina o director da primeira secção com a coal
cordancia da directoria geral. 

•Par,ecer
Comprehendendo-se a aposOntadoria: no afastamento dá

exercicio das funcções e não constando no processo motive,
que pudesse justifical-a, fosse o procedimento funceional (10
peticionario, que se considera irreprehensivel, fosse o seu es-
tado de sande ou a simples idade, apenas 39 aramos, opino pela;
.procedencia da reclamação para os fins do disposto no artigo.
3° f„ do decreto n. 254, de 1935. .
• Districto Federal, em 3 de daZembre de 1935. — Bentb-

'de Faria, presidente. — Eugenio de Lucena, relator. —
ladelpgo; 'Azevedo.	 Fernandg Antunes. — Luiz Gallottiw

'	 .	 .	 .	 •
e é .•	 L	 . 2 1!	 :	 :	 ;

•
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PAP.ECER N. 62

Processo n.	 Reclamante: Mauro Fernandes de Oliveira
Mauro Fernandes de Oliveira, ex-segundo distribuidor da

Justiça Local do District° Federal, reclama contra o acto do
Governo Provisorio, decreto de 18 de fevereiro de 1931.—
eme o exonerou desse cargo, em que fora provido vitalicia-
mente a 25 de julho de 1925, de accordo com o art. 2° do de-'
creto legielativo n. 4.907. de 7 de janeiro do mesmo sumo. An-
teriormente, a começar de maio de 1913 até fevereiro de 1924,
exercera successivamente, no Segundo Officio de Distribuidor,
funcções de fiel, escrevente juramentado e distribuidor in-
terino, contando, pois, ao ser exonerado, -cerca de 18 annos
de serventia em•carges judiciaes.

Além dos titulos de nomeação e demissão, juntou o peti-
ci•onario certidão da Commissào Disciplinar em abono da sua
conducta funecional e varies attestados de juizes que se re-
ferem ao seu procedimento irreprehensivel quando distribui-
dor interino.
• As informações, prestadas pela Secretaria da Justiça e
transmittidas a essa commissão, limitam-se a declarar, em
referencia ao afastamento do reclamante, que não consta jus-
tificativa co documentação necessária.

,Parecer
Verificando-se, pelo exposto , manifesta injustiça de acto

discricionario, cujo motivo, se porventura existisse, não po-
deria ser desconhecido da autoridade que o expediu, sou de
parecer pelo aproveitamento do- demittido, nos termos do ar-
tigo 30 f, do decreto n. 254, de 1935.

District° Federal, em 3 de dezembro de 1935. — Bento
de Faria, presidente. — Eugenié de Lucena, relator. — Phi-
ladelpho Azevedo. — Fermaulo Antunes. — Luiz Gallotti.

PARECER N.- 63
PrOCe$S0 P. 66 — Reclamante: Orlando _Vieira Magalhães

Orlando vieira Magalhães. o reclamante; foi exonerado do
cargo de escrivão da Collectoria das Rendas Federaes em
Guaxupé, Estado de Minas Geraes, por decreto de 5 de abril
de 1933 (Ano. n. 4 . Nada consta, na folha de serviços, em.
41eabono de sua concite:ta funáional. A exoneração foi de-
cretada sem declaração de motivo, sendo, que, outrosim, não
a antecedeu processo administrativo algum.

A' vista do exposto, opino pela conveniencia do aprovei-
tamento do reclamante noe termos do paragrapho unico do
art. 18. das Disposições Transitorias da Constituição Federal.

District( ' Federal. em 3 de dezembro de 1935. — Bento
de Faria, presidente. — Fernando Antunes, relator. — Phi-
larklpho Azevedo.	 Eugenio de Lucena. — Luiz Gallotti.

PARECER N.- 64 -	 .	 .

• PrOCC3.40 n. 72 -s. Reclamante: Alvaro Corrêa Paes
Alvaro Corrêa Paes reclama contra o acto do Governo

Proviaorio pelo qual foi. exonerado do cargo de repetidor da
cadeira de linguagem articulada do Instituto Nacional de
Surdos-Mudos.	 •

Pedidas informações ao Governo, informou o Ministerio
da Justiça nada constar sobre a demissão do reclamante,
entretanto., dois processos no acerv.o da Commissão de Correi-
ção Administrativa. "nos 'quaes se ,poderá talvez encontrar
qualquer relação com a ,exoneração em apreço".	 •

Ora, estes processos só foram iniciados em 1931. Não
podians, portanto, ter servido de justificativa ao acto demis-
sorio, que lises foi anterior, isto é, datado de 15 de dezembro
de 1930.

Cumpre, entretanto; que os. examinemos, a ver se com-
provam algum facto, deante do qual devessemos concluir pela
não conveniencia do aproveitamento do supplirante noe cargo
de que foi afastado ou em outro equivalente.

O primeiro dos citados processos refere-se á accusaão
feita ao requerente de, cpmo governador do Estado de Ala-
gOas, haver permittido o fornecimento de armas e munições
aos eediclosos de Princeza, no Estado da Parahyba.

A Commisaão Central de Syndicancia no Estado :de Ata
goas, concluiu que a responsabilidade do redariaarste (textual)

"lora tão somente implicitá virtual visto como na
qualidade de governador do Estado• snão podia deixar de
Ver conhecimento do alludido fado, isto por deducção
technica legal administrativa, pois dos autos não cone

atam elementos, que levassem tal responsabilidade a
uma inducção subjectiva, extratificada tamboril em
acção directa, donde é força concluir pela sua culpa-
bilidade tão somente reflexa."

Ora, qUando existisse essa reéponsabilidade do requerente
por coparticipação em movimento sedicioso. estariamoe cio -
face de um delicto de natureza politica, já amplamente amnis-
tiado.

Resta o segundo processo, em que o reclamante é.accusado
de haver quando governador, em 10 de outubro de 1930, or-
denado ao Thesouro Estadual, por conta da verba consignada
no n. 8, paragrapho 2° do .art. 2° da lei orçamentaria vigente,
o pagamento da quantia de 1:0004000 (uni conto de réis) ao
professor José Ribeiro rscobar, technico da Instrucção Pu-
blica pernambucana, então de passagem por Alagoas.

Entretanto, esse só facto, imputado ao ex-governador,
não se nos afigura de molde a desaconselhar o, aproveitamento
do ex-funccionario, contra cuja conducta nada se allega.

Accresee que o supplicante deu provas de sua honesti-
dade notadamente: •

1) apresentando-se, após sua deposição em 1930, ao (lo-
verno Revolucionario nesta capital, para prestar suas contas
e restituir o dinheiro que recebera do Governo da União,
procedimento que foi realçado peia imprensa;

2) comparecendo a esta cornmissão, depois de ter sido
deputado federal e governador do seu Estado, para pleitear,
forçado por sua pobreza, o modesto emprego que anterior-
mente exerceu.

A commis.são, em face do exposto, é de parecer que o re-
clamante seja aproveitado no cargo de que foi demittido ou
em outro correspondente, .nos termos do art. 18, paragrapho
unico das Disposições Transitorias da Constituição.

District° Federal, em 3 de dezembro de 1935. — Bento
de Faria, presidente. — Luiz Gallotti. — Eugenio de Lucena.

Fernando Antunes.	 Philadelpho Azevedo.
- PARECER N. 65

Processo n. 76 — Reclamante: Arthur Pacheco de Oliveira
. Arthur Pacheco de Oliveira Interna contra o -acto pelo
qual, em 13 de junho de 1931, foi dispensado das funcçóes de
auxiliar da Delegacia Geral do imposto sobre a Renda.

Das informações prestadas pela actual Directoria do Im-
posto de Rendas vê-se que o reclamante foi auxiliar contra-
ctado da citada repartição durante pouco mais de um anuo.

Ora intuito do .legislador constituinte, ao crear esta
commisão foi, a nosso ver, tornar possivel a revisão dos
actos de afastamento de funccionarios que exerciam- seus
cargos em caracter effectivo e, por isso mesmo, deviam con-
tar cotia a sua permanencia nel/es, emquanto não commettes-
sem qualquer falta justificativa de exoneração.

Um simples contractado, contando pouco mais de um
armo de serviço, não está naquella situação, mas ao contrario,
noutra bem 'diversa, cuja precariedade, em qualquer regimen,
discricionario ou não, devia conhecer. Assim, •a parecer da
Commissão é contrario ao pedido.

District° Federal, em 3 de dezembro de 1935. — Bento
de Faria, presidente. — Luiz Gallotti, relator. — Eugenio de
LUCella. — Philadelpho Azevedo. — Fernando Antunes.

PARECER N. 66	 .
Processo n. 139 — Reclamante: Cicero Calmon de Aggiar

Cicero . Calmon de Aguiar reclama contra sua exoneração,
sem motivo, do cargo de escrivão da Collectoria Federal do
Collatina, Espirito Santo, instruindo regularmente seu pedido.

O Ministerio da Fazenda, informando, limita-se a apre-
ciar o acto sob o aspecto da legalidade, declarando que o re-
clamante nomeado em 4925, não contava dez. amos de serviço

A commissão, de accordo com a orientação adoptada,
opina, na ausencia de motivos do ordem funccional, pela con-
veniencia do aproveitamento do reclamante, nos termos da
letra f do art. 3° do decreto n. 254, de 1935.

Districto Federal, em 3 de dezembro de 1935. — Bento
de Faria, presidente. Philodelpho Azevedo, relator. —
Eugenio de Lucena. — Fernando Antunes. — Luiz Gallotti.

PARECER N, 67
Processo P. 86 — Reclamante: Francisco de Gouteia Nobrega

Francisco de Gouveia Nobrega, o reclamante, quando Juiz
substituto federal na secção do Estado da Parahyba, conimu-
nidou ao presidente do então Supremo Tribunal, em officio
de 29-3-930, mie, entrando em gozo de férias forensés O
juiz federal,..assumira o exercido das respectivas . funcgões
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Immediatamente passara o exercicio de seu carga ao primeiro
supplente daquella secção, porque, no mesmo dia, fóra cha-
mado por telegramma do ministro da Justiça para apresen-
tar-se com urgencia no Ministerio da Justiça no Rio de Ja-
bunal, de 18-4-931.)

--••• Victoriosa a revolução de 30, foi o reclainante processado
pela Junta de Sancções, a qual proferiu a seguinte sentença:
"Considerando que as férias do juiz federal coincidem singu-
larmente . com o chamado do juiz substituto; que não existe sub-
ordinação hierarchica entre juizes federaes e o titular da
pasta da Justiça; que ditas manobras, praticadas, cooperam
grandemente para a fraude eleitoral já, do conhecimento jiu-
blico: resolve, em face do exposto, applicar a Ismael Olavo
Soares e Francisco Gouveia Nobrega, respectivamente ex-juiz
federal e substituto na Secção da Parahyba, a sancção do ar-
tigo 6°, letra c, do decreto n. 19.811". (Off. de 15-8-932, do
procurador especial do Tribunal Especial.)

Isto posto, e. tendo em vista:
a) que foram declaradas . insubsistentes as decisões da

justiça de excepção, institukla pelo Goverivo Provisorio (ar-
tigo 3° do decreto n. 24.297, de 28-5-934);

b) que foi decretada a isenção de toda .responsabilidade
para os envolvidos em .crimes politicos e nos que lhe fossem
connexo.s (cit. dec., art. 2°, -e paragrapho unico);

c) que se trata de um velho servidor da Nação, nomeado
juiz substituto em 1942 e mantido nesse cargo mercê de re-
conducções successivas, sendo que, na sua folha de serviços,
nada consta em desabono de sua conducta furccional:

Opino pela conveniencia do aproveitamento do recla-
mante, nos termos do paragrapho unico do art. 18 das Dis-
posições Transitorias da Constituição Federal.

Districto Federal, em 3 de dezembro de 1935. — Bento
de Paria, presidente. — Fernando Antunes, relator.	 Eu;-
godo de Lueena.	 Philadelpho Azevedo. — Luiz Gallotti.

Por deliberação de hoje, a Commissão, na forma do edital
publicado, não mais receberá reclamações. — Abreu Filho,
secretario.

Ministerio da Justiça e Neqocios Interiores

Directoria do Interior
Por portarias de 5 de dezembro de 1935.- foram declara-

dos cidadãos brasileiros:
Guilherme Matio, natural da Italia, nascido a- .22 de • ja-

neiro de 1877, filho de Raphael Motto e de Thereza Barsella
Motto, solteiro, residente nesta Capital. 	 .

Antonio OzOrio de Almeida, 'natural de Portugal, -nascido
25 de setembro de 1885, filho de José °iodo de Almeida e

de lana Ca.ndida Augusta Marques' Almeida, casado, residen-
te nesta Capital.

• '	 •
Expediente do dia 10 de dezembro de 1935

Requerimentos despachados:
José Leonardo Esteves, residente nesta Capital, solicitan-

do naturalização. — Justifique a divergencia quanto á data
do seu nascimento.

Madoel Lopes, residente nesta Capital, solicitando resti-.
tuição . de documento. — Indeferido. 	 •

Ernesto Bellino, solicitando restituição de documentos.
- Sim, mediante recibo.

Alexandre Jaramillo, residente no Estado do Rio de Ja-
neiro, solicitando naturalização. — Junte falhas corridas da
policia e das justiças federal e local.	 •

Bernardo Rotti, residente no Estado de São Puulo, soli-
citando . naturalização. — Apresente em original Seus do-
immentos de entrada no paiz e prova sobre seus meios de vida.

Manoel Joaquim Pires, r csiden'e nesta Capital, solicitan-
do naturalização. — Junte -nova. -falha corrida e novo ates-
tado de antecedentes do Instituto de Identificação.

Isak Fiszel \Volt', residente 110 Es`rdo de São Paulo, so-
licitando naturalização. • ApN-sente -prova de 'pagamento
ae impostos pela profissão que alle .,a exercer..

Alexandre Sklar, residente Do estado de São Paulo. sou-
citando naturalização. Apresente 'em cr i r;:ral seus do-
tomentos de'. entrada'.

Deinenico -Latriglia,-residente nesta' Capital, Olicitando
aa i n ealizacãe.	 Prove seu meio de vida. .

_

Marcos' Roismann, residente no Enado de São . Paulo;te-
licitande 'naturalização. — Apresente em 'origina/ seus do-
cumentos' de entrada.

- Manoel Pekelman, residente no Estado de São Paulo, ao,.
. licitando naturalização. — Apresente, em original, seus do-
, cunientos de entrada.

Gadofredo José Spacke, residente no Estado de São Pau-
lo, solicitando naturalização. — Apresente em original seus
documentos de entrada e prove seus meios de vida.
• iNlahamoud Mohamad, residente nesta Capital, solicitan-

do naturalização. — Indeferido.
G'rahriel Zidde, residente nesta Capital, solicitando na-.

turalização. — Faça reconhecer, por tabellião, a firma do
requerimento.	 -

João José Agostini, Karl Alhelm, Frederico Maria Kozcy,
Edmond Mamei Carli, Hans Brigg Gedlicz Ray, solicitando
certidões, Façam reconhecer, por tabellião, as firmas das
petições e sellem devidamente as mesmas.

Esther Kogan, residente no Estado de São Paulo, soli-
citando lhe seja dado conhecimento da razão pela qual foi
indeferido o seu pedido de titulo declaratorio . de cidadã bra- •
sileira. — O pedido foi indeferido, visto , não satisfazer a
requerente uni dos requisitos legaes: o de possuir bem ir/1-
movei, por ser o da separação de bens o regimen de seu ca-
samento.

José Politano, solicitando andamento de seu processo de
naturalização. — Cumpra o despacho de 25 de outubro de
1u35, que lhe exigiu: declaração de prole.

Antonio Alves Teixeira, residente nesta capital, solici-
tando naturalização. — Prove ter immovel transcripto em
seu nome em data anterior á Constituição Ae 034.

itors Emil Richard Schniidt, solicitando naturalização.
- Faça declaração de prole, especificando-a, si a houver, de
legi*.ireo consorcio.

Joaquim Ribeiro, solicitando restituição .de documento.
— Sim, mediante recibo.

• Directoria de Contabilidade
ACTOS DO SR. DIRECTOR GERAI.

• Primeira secção
Expediente de 7 de dezembro de 193

°Meios:-

Ao Sr. commandante do Corpo de Bombeiros:
N. 1.655 — Transmittiu-se para ser informado o reque-

rimento .de Joaquim os Sanos, presidente- do Villa Cascatinha
Foot-Ball, pedindo concessão, da área de terreno, na invernada
dessa Corporação.

— Ao Sr. engenheiro chefe do Escriptorio de Obras:
N.' 1.656 — Trartmittiu-se, para ser informado, o offi-

ciOn. 599, de 29 de novembro findo, da Côrte de Appellação,
pedindo concertos no pizo do corredor do edificio do Pre-
torio.

Ao-Sr. , -director da' Despesa •Puhlida do -Yhesouro
Nacional: .

N. 1.657 . — Restituiu-se o processo relativo ao paga-
mento das gratificações . a que tem direito Manoel -11aulino.

M3ntepio:
,Ao Sr. . director do' Expediente do Pessoal do Thesourri

Nacional:	 .

N. 72 — ,Transmittiu-se o requerimento de Albino Gon-
çalves Prata, 30 sargento do Corpo de Bombeiros, do District°
Federal, no qual-solicita sua inclusão entre os contribuin'.es
do Montepio Militar.

Telegramma:
.ka Sr. interventor federal do Territorio do Acre Ri°

Br.nce) :
-• Solicitaram-se informações sobre, a importancia do

orçamento das 'desbesti-s do concertos necessarios no edificio
do Forum da ada.de de Cruzeiro. do Sul.

Expediente de 9 de dezembro. de 1935
N. 1.658 — Solicitaram-se , providencias ao Presiden:e

do Tribunal de Contas no sentido de Sor distribuido,- por
telegTando a, a essa ,Delegacia Fiscal,- o credito de 600$000
paira 'pa gamento tio monsenhor Aureliano Deodato Brasileiro.
vigario	 da parochia 'de Varginha: nesse Estado.

Ao 'Sr.. t nonsenhor .Aureliano Deodato. Brasileiro :
N. :1.659' '— Conimmiicou-se que .foram pedidas., polo

Sr'. Ministro providencias ao orez: idente do Tribunal. de

•
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Dia 9 .	 .
!	

.
"

.	 'or portaria: foram concedidos .a Maria Amelia de Cam-
,..,haves, pratica de pharmacia da InSpectorlit dos Serviços

178 7ophylaxia, adstricta á Directoria de Defesa Sanitaria

lineer.,a, nos-termos do art. 170, n. 10, da Constituição Fe-_ -
_,nacional' e da Capital da Republica, tres (3) mezés de

ut a partir de' 3 de outubro do corrente armo:
derah,

-I	 -	 .	 Dia 10
.	 :or portaria,. foram concedidos, a Luiz Arlindo Tavares

Irra, P °Melai da Inspectoria de Aguas e Esgotos, ires
de s Leezes de licença, a partir de 1 de outubro do córrente
(3 ) nos termos do art. '8°, n. I, do decreto n. 14.663, de
a nno, kevereiro de 1921.
1 de .	 •

Superintendendo de Obras e Transportes -
EXPEDIENTE DO, SR . SUPERINTENDENTE

'-',.;,,,;.:'
Contas, para ,o pagamento da importando de 6001000; (.1 Ude'
tem direito.	 .	 .	 ...,	 .	 r.

— Ao Se. segunsio Procuradorda RePublica na :Secção do
DiArieto Federal: ':': . 	 ....	 .

„. N. 1.661 — Declarou-se não ter sido protocolladó erif
nenhum dos protocollos• desta . Secretaria. de Estado, o officio
clea Procura/101+1a, sob o n. 881, de 28 de abril de 1932. 	 '•

..	 ã

	

Segunda secção	 .,	 .	 ..	 .
Ai., Sr. chefe , do Esçriptorio de Obras:

• N. 1.660 Communicou-se que, por ordem do Sr: Mi-
niAro. foi alCorizado o registro do pedido • n. 14; empenho
n. 1, na importancia de 34.:9011000; em fav,Or de Luiz •Zanni,.
para pagamento da construcção do banheiro na Escola João
Luiz Alves.

N'tisterio ,j"
	 e Saude Publica

. Direi-toria Geral de .Expediente

EXPEDIENTE ' DO 'SR: MINISTRO

Dia 2 de dezembro de 1935
Requerimentos despachados:

• Taciano Luiz de Britto: pedindo contagem 'de tempo em
dobro. — Deferido. (2.370	 35-1.164.) .	 .

Da 5 •
Francisco Rodrigues, Pedindo reintegração. — Não lia

vaga. (11.241 --35-865.)
Claudionor Francisco dos Santos, pedindo contabem de

tempo em dobro, —• Deferido. (17.618 — 35-1.718.1
Oscar de Souza (hermont, pedindo contagem‘de tempo

em dobro. — Deferido, de accordo COM QS parecers. (17-.615
— 35-1.715.)

Dia 6
João de Souza- Oliveira, pedindo contagem de tempo em

dobro. — Deferido. 17.622 — 35-1.722.)
Cesar Augusto Rodrigues, , pedindo contagem de tempo em

dobro. — Dl-. ferido. (18.004 —'35-1.786.')
Dr. Eurico de .Figueiredo. Sampaio, pedindo promoção.

— O lugar foi preenchido. (17.130 — 35-958.)
Dia. 7

Por portaria, • foi •extincta. de itccordO com art. 2° do
regulamento approyado. pelo decreto n..13.064, de 12 de ju-
nhode 1918. a .off i cina.de electricidade do Escola de Apren-
dizes Artifices no Egtado do Espirito Santo e creála,_na mes,.
ma escola, a de artes . graphicas.	 • •	 •	 •-•'•

	

_	 •	 .
•

• . ExeçoiENT DO , SR. DIRECTOR. GERAL	 •

• •	 Dia' 3-0 . de 'novembro' de 1935 -	•
Officios:'	 •	 •	 -••	 •	 -•- -	 ••	 •	 ' •	 -,	 . •

N. .3.21A' Directoria.iia Defesa, Sanitaria interna-
cional e da Capital, da Republica — Remettendo. decreto de
nomeação . 	111agclale.na Rodrigues Guimarães. (2.810 —
35-284.) . 	 •	 .	 .	 •	

..	 .

3.822 — A' 'Directoria da Assistencia Hospitalar — Com-
municando que, por decreto :de. 25, do .. corrente; .foi exonerado,
por abandond • de emprega, firmino Antonio Machado. (10.370
— 35-751.)

'N.. "3, ;,823 - --i- A' InSpdc.toria de Aguas. e'	 gotos — Soli-
citando que Marna Bittencourt, 4"-official, seja subinetticta
a inspecção . de saude. (35108.) • 	 '	 • •. • ,	 -•

Dia 4 de dezembro de 1935, •
•, Requerimentos despachado:

Albertino dos Santos-Craveiro. — Apresente certidão que
comprove o tempo de serviço , a ser contado em dobro.
(17.608 —35-1.477, .) '

Antonio Paes, do Nascimento, pedindo licença.'	 Inde-
ferido. (14.575 — 351.331.)	 •	 .

Antonio Carlos de-Barros Faria„ pedindo. liõeiiça. — De-
ferido, á vista dos pareceres. • -(15.34 — 35-934..) • '

Por portaria, foi cons•iderado'lieenciado -no periodo de' 1
de setembro do corrente . anno, nos termos do art: a",' n.. I,
do decreto n. 14.663, de-1 de-fevereiro de 1921. Manoel Pon-
ciano de Almeida, servente 'de- 1 4 clOsse.;,.da InSpectoria dos
Serviços de Prophylaxia,

'Yicios:	
Dia 10 de dezembro de,1935

Og
..tià Sr. director geral de Contabilidade:

ti.073-M — Solicitando providencias pata que seja
N •Loneorrencia para a venda de 10 tambores vasios e 10

abertas tombem vaslas, em deposito no Serviço de Loco-

	

quartol,	 •
moção - 1.074-M — Informando relativamente ao officio nu-

N._7529 de 29 de ,novembro ultimo.
mero nAo Sr. director de Sande e Assis'encia Medico-Social:

- \1.075-M — Transmittindo por cópia, o officio nume-
N • )-35.-do Sr. administrador do Serviço de Locomoção,

ro L-21 0 Sr. director da Assistencia Hospitalar:
— 1i .077-M -- Informando relativamente ao officio nu-
N • 00, do 26 de novembro ultimo.

inõro 2.4 Sr. inspector geral de Illuminação:
— M076-M — Agradecendo a communicação constant,
N. lio. 403. do 3 do corrente.

do officio .Sr. director da Escola Polytechnica:
— Ao'72-m	 Renaet'endo, devidaniente attestadas, ti;.;
N. 1.04-necimentos feitos as obras dessa Escola.

contas de fcs 'entos despachados:
Requerin Aguarde abertura de concurrencia.
H. C. HaiJosé de Oliveira. -- Como requer.
Adalberto \o Alves. — Certifique-se.
José Amadek

. Ia Defesa Sanitaria Internacional
Directoria a Capital da Republica

e
IA DOS CENTROS DE SAUDE

• Dr. João Camp
informação, quanto ao
aguarde °oportunidade.

-Dr. Agnello Cerqueira.
• dezembro, em dias alternados.	 - —

Dia 4 de dezembro de 1935
José Jorge. — Aguarde opportunidade.

• Dia 5 •
. João de Deus Valia. — 'A dispensa da abértura na area

central- já foi concedida, por despacho do Sr. director (fo-
lhas 4), competindo a elle modifical-o. Nada ha que deferir
no presente recurso.

,Décio Quartin. — A' vista da informação, mantenho a
multa. Proceda-se de accordo com o regulamento.

Alfredo Muniz Peixoto. — Deferido.	 •
Dr. João de Souza Mendes. — Deferido, quanto ás fé-

rias do corrente anuo, devendo começar no dia 13 de de-
zembro.

Antonio Joaquim Ribeiro. — Não tendo sido cumprido
o despache; de fls. 28, , mantenho a multa.

Roberto do Couto Pereira. — Concedo o prazo Improro-
gavel 0.30 dias para inicio das obras.

Dr. Manoel Boucher Pinto. — Aguarde opportunidade.
Dr. Rodolpho Josetti, — Deferido, quanto ao anuo

de 1935.

INSPECTO
IENTE DO SR. DIRECTOR

EXPEr)Hmentos despachados
Reg% de novembro de 1935

Dia r Gatti.	 Deforido, de accordo• com a
mo de 1934. Quanto ao de 1935,

— Deferido, a partir de 2 de,



Dr.
ao anuo

Dr.
pidade.

Dr.

Dia 7
Heitor Achillea de Faria Mello.
de 1935.
José Oeraldo da Frota Mattos.

— Deferido eits-Tanto
— Aguarde oppc..

Deferido.	 )Gesnarek do Carmo Rezende. —

Directoria de Assisteneia Hospitalar
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 4 de dezembro de 1935

r6S Quarta-feira 11	 DTA;RIO OFFIéIAL	 Dezembro de  1935

•

Off icios :
Ao Sr. Dr. Ernesto Carneiro:
N. 2.414 — Communicando o ter designado para,

, panhar a execução de determinados serviços no Hospita "urn11tcio de Sá.	 Esta-
— A Companhia Constructora Continental Limita& ,

44.N. 2.5 — Autorizando aquella companhia a inicr•
lterminados trabalhos no Hospital Estado de Sá. 	 ar de-

— Ao Sr. superintendente da Sociedade Anona
•Gaz de Rio de Janeiro:	 rma du

N. 2.446 — Remettendo a 2' via do pedido n.
rente ao consumo de gaz do Hospital São Francisca 	 refe-
durante o corrente eXercicio.	 a. Assis,

N. 2.449 — Rernettendo a 1' via do pedido n.
rente ao consumo de luz eleetrica do Hospital São Fl . refe-
de Assis, durante o corrente exercicio. 	 ancisco

— Ao Sr. director da Secretaria do Tribunal d e t,
N. 2.447 — Remettendo a 2' via do pedido' n. uonlas:

rente ao consumo de gaz do Hospital São Francisco 10, refe
-no corrente exercido.	 de Assis,

N. 2.450 — Remettendo a 2' via do pedido n.
11,rente ao consumo do luz electrica do Hospital São refe-

de Assis, durante o corrente exercido.,Francisco
— Ao Sr. director geral de Contabilidade do 

MinisterioCa Educação- e Sande Publica:
N. 2.448. _ Remettendo a 3' via do pedidq'

ferente ao .ionsumo de gaz no Hospital- São 	 n. 10, re-
Assis, durante o corrente exercido.	 ranc isco de

N. 2.451 — Remettendo a 3' via do pedi&

	

	 •
n• 1rente ao consumo de luz electrica do Hospital 	 . 1, refe-

de Assis. durante o corrente exercido. 	 • .São Francisco
N. 2.452 •— Remettendo a folha de paga?

logista do Hospital Estacio de Sá, Og de Almelnento do radio-
tive ao mez de novembro de 1935.	 .Igia.e Silva, rela-

Dia 5
1-•

Ao Sr. superintendente da Sociedacl
de Rio de Janeiro:	 Anonyrae du Gaz

N. 2.453 — Remettendo a i a via ar
rente ás despesas de luz electrica no P0 pedido n. 17, refe-.

'Edurante o corrente exercicio.	 dospital stado de Sá;
— Ao Sr. director da Secretaria d
N.2.454 — Remettendo a 2' via ?Tribunal de Contas:

pedido n. 17, refe-
ospital Estado de Sá,

ntabilidade do Ministerie

o a 3' via do pedido n. 17, refe-
rente ao consumo de luz electrica do Hospital Estado de Sá,
no corrente exercicio.

N. 2.45,7 — Remettendo a factura n. R-22.106, referen-
te a determinada installação do Hospital Estado de Sá..

- Ao Sr. director do Hospital de Curupaity:
N. 2.156 — Rexnettendo a copia do officio n. 1.943 de

28 de novembro de 1935, da Directoria Nacional de Saude e
A.ssistencia Medico Sodal.

N. 2.459 — Remettendo o decreto de 18 de novembro de
1935 que nomeia Oscar da Silva Chaves, para exercer as fun-
cções de' servente de 2' classe daquelle hospital,

— Ao Sr. director do Hospital São Francisco de Aesiii:
•.. 2.458 — Communicando que o director gerai de Con-

tabilidade do Ministerio da Educação e Solide Publica, resol-
veu approvar a concurrencia administrativa realizada nesta
directoria, para determinada installação naquelle hospital.

— Ao Sr. director do Hospital Estagio de Sá:
N. 2.460 — Transcrevendo o officio n. , 1.075-M, de 4

oe dezembro de 1935, da Superintendendo de Obras e. Trans-

"¡XPEDIENTE DO`Sli: INSPECTOR

Drà 7 de dezembro de -1925
()Meies:
N. 2.656 — Sdirectdr.geral, co ExPediente do

teria da Educação c Saude Publica, em resposta ao officio
E. P-3.567 de 6 de novembro ultimo. -

N. 2.657 Ao Sr. direater da Recebedoria do Distri-,
cto Federal, pede teia incluido -nes róes da taxa de sanea-
mento de 1932 : a 1935.0 predio n. 43 da rua Nova entre og
ns. 299 e .311 da rua "Iruguay.'	 -

N. 2:658 — Ao Sr. director geral de Contabiliade do
Miuisterio da Educação e Saude ,Publica, em solução ao of-e
ficio n. R-4.045 de 23 de Julho ultimo.

N. 2.659 — Ao Sr. procurador geral da Fazenda Pu-
blica, remettendo uma cópia.

— Ao Sr. director da Recebedoria do Districtci
Federal, volta o processo da Companhia de Seguros União
Com.nercial dos Varegistas. •

N. 2.661 — Ao Sr. -director da Recebedoria do Distri-
•cto Federal, devolvendo o processo n: 3.000-F. T., executi-
vo fiscal.

N. 2.662 — Ao Sr. director da Recebedoria do District°
Federal, devolvendo o processo de executivo fiscal numero
2.872-F. Q.

N. 2.663 — Ao Sr. director 'da Recebedoria do District°
Federal, restitue o processo n. 1.136-F.' T., executivo fiscal.

N. 2.664 — Ao Sr:' . director da Recebedoria do District°
Federal, restitue o processo de executivo fiscal n. 9.485-F. T-

N. 2.665	 Ao Sr. director da Recebedoria do District('
Federal, remette o processo n. 14.700-35, de Manoel Soares
de Oliveira Junior.'	 '

Requerimentos despachados pelo Sr. engenheiro-chefe da"
3a Divisão:

N. 605-35 —, 3° Districto — Joaquim Dias. — Deferido,
N. 612-35 .	3° District° — Antonio Dias dos Santos.,

— Deferido.
,	 N. 617-35 — 30 District° — Maria Gomes Affonso.
Compareça ao 30 Distrieto.

N. 32-35 — 3* District° — José Ferreira Fernandes.
Deferido hyd. de 12 mim.

•N. 11 . 648-35 — Nova Coop. Central Motorista PrePc
Brasil. — Deferido hyd. de. 30 mim. 	 .

• N. ,13.11045	 Maria Julieta Vargas e outra. — Defe-
rido....

13:432-35,-.. Antonio de Barros ,Carvalho. — Compa-
reça a 3. Divisão. - , 	 „

N. 13.476-25	 .Maria WerneCk Modesto Macedo.
.aompareg,a, a ,3'. Divisão.	 •.	 -

N. 13.861-35 — Veneravel O. 3* S. Francisco da Peei,
tenda. — Deferido hyd. de 40 mim,

• N. 13.957-35 — João Fernandes. — Deferido.
N. 14.007-35 — Celina Rabello Cavalcante o outra.

Deferido hyd. de 15 inirriz
N. 1 ,1:99045C. : (.l.'"Casaá'PeSSotil 'Ar'...r.C14 Guerra. --

;	 •Deferido
N. 14.191-35	 'Manual' Valentim Dorningues.	 be-feric le'hyd. - de 12' mini. '

	

14.26645 — Aristides Boinberg. 	 Deferido.

• Ministerio da Fazenda
Conselho Superior Administrativo
Pauta Para a sessão de 12 do corrente

N. 92
'
 relativo ao inquerito Instaurado na Alfandega da.Santos sobre extravio de um processo.

• .N. 481, relativo ao pedido de reintegração feito por Mi-
guel Paranhos.

N. 491, relativo ao pedido de reintegração de João Carlos
Gonçalves Braga, ex-guarda do Serviço de Repressão do Con-
trabando.• ' N. 518, relativo ao pedido de reintegração de José Medinan

N. 581, relativo ao inquerito administrativo instaurado na
Colledoria Federal de Nova Vieenza, Rio Grande do Sul

N. 591, relativo ao preenchimento de vaga de collectores
e escrivães federaes no Espirito Santo.

N. 602, relativo ao preenchimento de vagas na Caixa de
Amortização.	 •

Processo relativo ao preenchimento de vagas na Casa
,da Moeda.

rente ao consumo de luz electrica do
no corrente exercido.

— Ao Sr. director geral de
da Educação e • Saude Public

_	 _

_

Inspectora de Aguas e Esgotos •



Directoria Geral da Vazenda Nacional,
•

• O director geral da Fazenda,pacional, usando das attri,
liuiçães que lho confere ó § cio art. 60 do decrete numero
124.144, de 18 de abril de, 1.934; Resolve designar Para servir,

commissão, no quadro movei do Thesoure Nacional o 4° as-
cripturario da Delegacia Fiscal dO, mesmo Thesouro no Estado
do Maranhão, Diogenes Barbosa -Vieira de Souza. Rio de Ja-

Iielro, 9 de dezetabro de 1935.	 jósè Belleits de Almeida.

0— O director geral da Fazenda Nacional, por portaria do
g) do corrente mez, concedeu seis mezes de licença, nos termos
do art. 1° do decreto n. 42, de 15 do abril deste armo, ao 1 0 as-
'cripturario da Alfandega de Paranaguá, no Estado do Paraná,•

A Vicente Cavalcanti Paes Barreto, ficando-lhe marcado o Prazo
de oito dias para entrar na gOzo, da referida licença. .•

nirectoria do Expediente e do Pessoal do Thesouro
Nacional

EXPEDIENTE DO SR. ninÉcron pERAti DAJ'AiENDA NACIONAL:

Dia h de dezembro de 1935
• Officios:

Ao Sr. ministro-presidente cid Tribunal do Contas:*
N. 290 — Remettendo o processo relativo ao pagamento

ao agente fiscal dos impostos cie: consomó, João Davino Flores,
na importancia de 1:446$400„Cokrespoodente a vencimentos
de periodo de transito, e Solicitando seja o assurnpto nova-
:mente examinado pelo referido Tribunal, em face das razões
expendidas pela Directoria da, Despeza: Publica.

— Ao Sr. director do Expediente e do Pessoal do Thes
souro Nacional:

N. 282 — Autorizando a posse no Thesouro Nacional do
agente fiscal dos impostos de consumo no interior do Piauhy,
Aguinaldo Bastos de Araujo, em identico cargo no Esta'dõ de
Matto Grosso, para O qual foi ultimamente nomeado.

EXPEDIETE DO SR. DIRECTOR DO EXPEDIENTE E DO PESSOAL

Dia 5 de dezembro de 1935
Officios:

• Ao Sr. inspector da Alfandega de São Salvador:
N. 327 — Communicando, de ordem do Sr. ministro, que

o Sr. Presidente da Republica, tendo em vista o requerimento
em que a directoria da Faculdade de Medicina da Bahia pede
o desembaraço, com isenção d edireitos e taxas de 50 mil
saccos de cimento estrangeiro, destinados ás obras de constru-
cção do Hospital de Prompto Socorro, resolveu attender ao
pedido,  a requerente provar a insufficiencia do pro-
dueto .nagonal..

Dia ,9

Ao Sr. director da Cabra de Arnortizagão:
N. 170 — Communicando que o Sr. director geral da Fa-

zenda Nacional, attendendo ao exposto no officio n. 230, de
11 de outubro proximo findo, relativamente ao preparo de che-
ques para pagamento de juros a ser efectuado em Janeiro pro-
ximo futuro, resolveu autorizar a prorogação do expediente dá
referida Caixa, por duas horas diarias, durante o corrente mez
do dezembro, e arbitrar as gratificações aos funceionarios a

IL esse serviço extraordinario.
— Ao Sr. inspector da Alfaridega do Rio de Janeiro:
N. 428 — Communicando, de ordem do Sr. ministro, que

o Sr. Presidente da Republica', attendendo ao que requereu
a Senhora Madrona da Silveira, viuva do ex-delegado da Dire-
ctoria do Lloyd Brasileira - em Hamburgo, comrnandante Mario
Aurelio da Silveira, ali fallecido recentemente, resolveu au-
torizar o desembaraço, livre de 'direitos de 'importação
para consumo, e taxas, de um piano de propriedade da reque-
rente, vindo pelo vapor Cuyabd.

N. 429 — Communicando, de ordem do Sr. ministro, que
o Sr. Presidente da Republica, tendo:em vista o requerido
pela firma exportadora de fructas, Pantaleão Rinaldi &
resolveu autorizar o,desembaraço, pagando a taxa reduzida do
art. 19 do decreto n. 24.023, de 21 •de:março de'1934, de 60
fardos ns. 1/60, marca "Paiita	 de Janeiro", contendo
pap,e1 para embalagem de laranjas, de sua exportação, r•que
recebeu pelo vapor norte-americanb West -Ira, trazendo con-
signação á ordem. .	 .	 •	 -

N. 431 — Communicando, de ordem do Sr. ministro, que
'o Sr. Presidente da República, itteridendo ao que reçuereu o

• Circo Sarasani, autorizou o desembaraço livre de direitos de
importação para consumo e taxas, provisoriamente, de parte

Officios:
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do material scenico e animaes do alludido circo, que voltaisW
agora ao Brasil, e para os quaes fóra anteriormente concedid4
favores aduaneiros pelo prazo de um anuo, já prorogado.

N. 433 — Communicando, de ordem do Sr. ministro, que.
o Sr. Presidente da Republica, attendendo ao que pediu O
pintor brasileiro Lazar Segall, resolveu autorizar o descrias.
baraço, com isenção de direitos de importação para consumo
e taxas aduaneiras, de cinco caixas marca L. S., recebidas
de França pelo vapor Yalebit, volumes esses contendo quadros
com pintura de autoria do requerente.

— Ao Sr. syndico da Camara Syndical dos CorretoreS de
Furilos Publicos:

N. 1.422 — Communicando, de ordem do Sr. ministro,
e o Sr. Presidente da Republica, attendendo ao que solicitou

a Caixa Economica do Rio de Janeiro, resolveu autorizar a
'admissão á cotação official da Bolsa das dez mil apolices ao
portador, •de ns. 1 a 500.000, do valor nominal dei003000
cada uma, juros de 5 % ao anno, emittidas pelo Estado de
Pernambuco em virtude dos decretos estadual n. 303, de 6 de
abril, e federal n. 196, de 31 de junho ultimo.

— Ao Sr. inspector da Fiscalização do Exercicio Pro-
fissional:

N. 155 — Solicitando seja submettido a inspecção do
saude, para prorogação de licença, o zelador dos proprios na-
cionaes, João Machado.

Contadoria Central da Republica

.	 Dia 9 de dezembro de 1935

Aos Srs. chefes das Sub-Contadorias áeccionaes:
Officio-circtilar n. 2.448 — A Contadoria Central da

Republica, tendo em vista a approximação do encerramento
do exercido o no intuito de que sejam evitados quaesquer
embaraços. futuros, recommenda que, de conformidade com
o disposto no art. 351 do, Regulamento do Codigo de Conta-
bilidade Publica da União, escripturem em deposites — Res-
tos a Pagar — todos os vencimentos tabellados não pagos
até o ultimo dia do mesmo exercido, inclusive os do pessoal
da Sub-Contadoria, cujas distribuições de creditos, pasto que
já encaminhadas, poderão demorar! ainda, a chegar ao seu
destino. — Manoel Marques de Oliveira, contador geral.

EXPEDIENTE DO SR. CONTADOR GERAL

Dia 9 de dezembro de 1935
• Officios:

Ao Sr., director da Imprensa Nacional:
N. 2.447 — Solicitando providencias necessarias, afim

de que sejam remettidas a esta contadoria, durante o anuo
de 1936, os Diarios Officiaes, Diarios da Justiça e Diarios da
Assembléa, e bem assim a cada uma de suas delegações um
exemplar do Diario Official.

Ao Sr. director da Despesa Publica:
N. 2.449 — Solicitando providencias, no sentido de ser

distribuido, á Delegacia Fiscal em S. Paulo, • o credito de
28:000$000, para pagamento dos funccionarios descolladas
desta contadoria, naquelle Estado, relativo ao anuo de 1936.

N. 2.450 — Remettendo, inclusa, conforme solicitação.
a relação para distribuição de credito, para pagamento dos
funccionarios das Sub-Contadorias Seccionacs nos Estados,
relativo a 1936.

N. 2.451 — Solicitando providencias, no sentido de ser
distribuido, á Delegacia Fiscal no Amazonas, o credito de
450$000, para pagamento, do' mgz de dezembro corrente, ao
praticante de r, em com-missão, desta Contadoria, Euelydes
Bailes, nomeado por decreto de 6 de novembro ultimo.

Ao Sr. chefe da Sub-Contadoria Seccicinal:
N. 2.452 — Directoria Regional dos Correios O Tele-

graphos em Uberaba — Communicando; em resposta ap
vosso officio n. • 139, de 29 de novembro ultimo, que esta
contadoria fica sciente da prorogação do expediente por 3
horas diarias, visto achar-se essa sub-contadoria com dous

•funccionarios apenas, e agradece esse esforço espontaneo dd
seus auxiliares, o que, aliás, se tem verificado na maior.
parte de,suas delegações, pelo mesmo motivo.

Contadoria Central da Republica? em 10 de dezembro clã
1935. Periclés de Carvalho, servindo de secretario, cherá
de Secção.
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Directoria das Rendas Internasr -
Directoria das Rendas Internas	 Rio de Janeiro, 10 de

stRzembro de 1935 - Circular n. 56. •
De conformidade com o resolvido no processo fichado
n. 88.139, dá 1935, declarb aos Srs. chefes das repartições

subordinadas a este ministerio, Para seu conhecimento . e &-
vidos fins, que á firma Duarte Fonseca, estabelecido á rua
"Pimbira•s n. 868, em Belém; no Estado 'do Pará, foram con-
tedidos os favores de que trata o decreto n. 21.389, de II de
maio de, 1932, regulamentado pelo de n. 22.480, de 20 de fe-
vereiro de 1933. - Alvaro Dantas (larrilho, •director dae
Rendas Internas.

rXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 10 do dezembro de 1935
N. 746 - O director das Rendas Internas do Thesouro

Nacional declara ao Sr. subdirector da 2. - Sub-Directorie,
para sciencia do- fiscal junto a "Predial Bandeiranto• S. A.".
que, tendo presente o processo fichado sob n. 85.496, de 1935,
que tem por base o relatorio apresenta ck) pelo mesmo fiscal,
Cencernente ao niez de outubro ultimo, exarou, em 7 do flu-
ente, o i3eguinte despacho:

"Fr.kça-se a recommendação proposta".
Dapois, annote-se no cadastro e archive-se".
A recommendacão, a que se refere o despacho desta

wectoria, que foi accorde com a informação prestada i:felo ese
4Jripturario Antonio Carlos de Barcellos, nos seguintes termos:

"Versa o presente processo sobre o relatorio apresentado
pelo fiscal do Governo junto á Sociedade de Economia Colle-
diva "Predial Bandeirantes S. A.", pertinente ao mez de ou-
tubro ultimo.

O relatante não menciona. nenhuma irregularidáde ao
contrario, declara que a sociedade vem func,cionando com

Perfeita observancia dos dispositivos regulamentares 'e que ao
seu cenhecimento não -chegou qualquer reclamação contra a
mesMa.

Penso, portanto, que não ha inconveniente no archiva-
mento deste processo, depois de effectuadas as necessarias
zinnotações no cadastro e de se chamar a attenção do fiscal
relatante para o prazo estabelecido na circular n. 36, de 31
de agosto ultimo, desta directoria que, desta feita, foi ultra-
posado sem qualquer justificativa."

-Oficias:
Ao Dr. procurador - Delegacia Fiscal em Pernambuco::
N. 1.237 - Comrnumeando que foi 'apedido. em favor

da agencia angariadora da Auxiliadora Predial S. A., em
Recife, nesse Estado, nos termos .doclecreto n. 24.503, de 29
de junho de 1934, a carta-patente .n. 23.

Outrosinn, que foi caneellada a de n. 1.114, que, anterior-
mente, lhe fôra expedida, de. accordo com o decreto n. 14.728,
de 16 de março de 1921.

- Ao Sr. fiscal especial de Loterias:
N. 1.238 - Para o fim indicado no despacho de lis.,

desta directoria, remette o processo fjohado sob n. 90.720,
de 1935, em que a "Tua Luso Commercial", de Belém, .ao
Pará, pede permissão para realizar um sorteio.

• Ao Sr. presidente do Instituto de; Aposentadoria e
Pensões; dos Marítimos:

N. 1.239 - Solicitando providencias nosentidode ser
'solucionado o assumpto de que trata o officio n. 49, de 26
de janeiro ultimo, desta directoria.

- Ao Sr. inspector de Aguas e Esgotos:
" N. 1.240 - Restituindo os documentos que acompa-
nharam o officio n. 2.138, de 23 de setembro ultimo, com-
muniu, em solução ao assumpto de que trata o C60 offici,
que, e casos analogos, deve ser observada a resolução do Sr.
director geral da Fazenda, constante do processo n. 43.855,
kle 1934, de interesse de Alberto Bioichini.

- Ao Sr. presidente do 2.° Conselho de Contribuintes:*
N. 89 - Remettendo o Ixocesso fichado sob n. 75.106,

kW '1936, em que a firma B. Sender é accusada de infringir
decreto n, 14.728, de 16 de março de 1921.

- Ao Sr. director da Imposto de Renda:
, N. 206 - Communicando que o .Sr. ministro da Fazenda.
3 quê= foi presente o processo encaminhado com o offic:a
In. 477, de 14 de novembro ultima, fichado sob n. 87.597, de
19" em Que a Companhia Deodoro Industrial, produzindo
,iversu allegacões, pede para ser aeCeito o recolhimento da

2a quota do imposto relativo ao vigente exercicio, i.Upendente
do pagamento da. multa de móra respectiva, exarou, em 4 do
fluente, o seguinte despacho: "Deferido".

.N. 207 - Conmiunicando que o Sr. ministro da Fazenda,
Anem foi presente o processo encaminhado com o officio

n. 475, de 14 do fluente, fichado sob ri. 87.593, de 1935, em
que Ismael Amorico Moniz Freire pede permissão pra effe-
ctuar o pagamento do imposto relativo ao exercido de 1933,
accreseido da multa respectiva, em quatro quotas mensaes,
exarou, em 4 do fluente, o seguinte despacho: "Indeferido'.

N. 708 - Communicando .que o Sr. ministro da Fazendas
a quem foi presente o processo encaminhado com o officio
a. 487, de 21 de nevernbro - ultimo, fichado sob a. 89.187, de
1935, em que Martha Washington Cavalcanti Barroso pede
permissão para effeduar o pagame.nto do imposto de renda
relativo ao corrente exeroicio, em quatro prestações, „iguaes,
exarou, em 4 do fluente, o seguinte despacho: "Indeferido".

- Ao Sr. director do mosto de Renda:
N. 209 - Communicando •que o ministro da Fazenda, à

quem foi presente, o processo encaminhado com o officio nu-
mero 476, de 14 de novembro .ultimo, fichado sob n. 81.595,
de 1935, em que a firma J. Ortigão & Comp. pede para pagar,
em tres prestações mensaes, o imposto de renda do vigente
exercieio, accrescido da multa prevista no paragrapho unico
do art. 131;do regulamento em vigor, exarou, em 4 do fluente,
o seguinte despacho: "Indeferido".'•

•N. 210 - Para o fim indicado no despacho de fls., desta
directoria, remette o processo fichado sob n. 8: -;.805. de, 1935,
em que Francisdo Merhi, estabelecido em Juiz de Fóra, Es-
tado de Minas Genes, pede permissão para efectuar .0 paga-
mento parcellado de divida proveniente de imposto de renda.

N. 211 - Para o fim indicado no desparsho de fls., desta
directoria, remette o processo fichado sob u. 22.619, de 1935,
em que Romulo Joviano pede permissão para effectuar o paga-
mento parcellado de imposto de renda relativo ao exercido
de 1932.

N. 212 - Para o fim indicado nodespacho de fls., desta
directoria remette o processo fichado sob n. 4.086, de 1935,
em que, Amelia Sully de Souza pede restituição da quantia
de 252$338, a que se julga cum direito.

- Ao Sr. director da Recebedoria do Di•stricto Federal:
• N. 391 - Para o fim indicado no despacho de fls., desta

directoria, remette o processo fichado sob ii. 91.872, de 1935,
em que Abrahão Calux faz uma consulta sobre incidencia
imposto de consumo.

- N. 392 - Remettendo o processo fichado sob n. 91.185,
de 1935, que tem por , base o officio n. 1.996, de 5 de se-
tembro ultimo, da Inspectoria de Aguas e Esgotos, sobre. re-
messa de certidões para cobrança de dividas.

N. 293 - Para o fim indicado no despacho de fls., desta,
directoria, remette o processo fichado - sob n. 87.845, de 1935,
oue tem por base os alicies xis. 4.994 e 5.104, respectiva-
mente; de. 8 e 18 'de novembro ultimo, do Departamento Na-
cional de Portos e Navegação, sobre recolhimento de impor-
temias provenientes de pagamaneto de taxa de consumo de
agua:

N. 294 - Para o fim indicado no despacho de fls., desta
directoria; devolve o paocesso fichado sob n. 58.218, de 19374
cxii que • a Companhia Industrial Tintol, Limitada, pede res-
tituição da quantia de 21 :516$000, a que se julga com direito.

- Ao Sr. delegado fiscal no Pará: 1N. 72	 Commánicando que o Sr. director geral da ira-
zenda Nacional, a: quem foi presente o processo fichado sob
11. 8.139, do 1935, que tem por base a petição em que a firma
Duarte & Fonseca, estabelecida á rua • Timbiros n. 868, em I
Belém,. nesse Estado, pede a concessão dos favores constantes
do decreto. n. 21.389, de 11 de maio de 1932 regulamentado
pelo deu. 22.480, do 20 de fevereiro de 1933, deferiu, por j
despacho de 6 do fluente, a alludida solicitação, devendo a j
requerente, entretanto, cumprir todas as obrigações constantes I
do ultimo dos citados decretos.

FISCALIZAÇÃO BANCARIA
Dia. 10 de dezembro de 1935

Despacho do Sr. director das Rendas Internas, proferido
nop rocesso fichado sob n. 90.534, de 1935, que teve por base
a denuncia offerecida por Alvaro cia Costa Perpetue, estabe-
lecido nesta Capital, contra a firma Alberto Moura (t Comp.,
por pratica de operações -bancarias, trasgredindo, assim, o re- 1
gulamento approvado pelo decreto n. 14.728, de 16 de rnarcr.
de 1921,



Superior de Tarifa
ACCOlUal i. 1. 205

necorso n. 580 — Cla4ifieeteão de mereadOria —..Re-
corrente, Cosario Puimo & Comp. — Recorrida. Altandega riu
Rio de Janeiro.•-

•As taboas de lousa serradas sem pinos n?m furos
pagam. o taxa de 'in3ti o kilo do art . 631 conto lousa em
(olmo.

Cesario Puirrie & Comp.. despacharam pela nota 26.347
de 1933, 15 grades contendo lousas . em obra não classificada
do art. 631 de accordo com diversas decisões, da CornmissZ.^
de Tarifa.

3
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Processos despachados
, //elo Sr. ministro . da Fazenda:
N. 34.737-935 — Ford Motor Company Exports Inc.,

reclamando contra o procedimento das Alfandegas do Rio
de Janeiro e do Santos, que têm indeferido os seus pedidos
de reducção de direitos para os automoveis providos de mo-
tores do explosão, de compressão ,volumetrica de mais de 1.
para 6.

"Tendo a requerente recorrido dos actos dos inspectores
das Alfandegas, que lhe foram contrarios, para o Conselho
superior da Tarifa, ' como allega, cabe-lhe aguardar as re-
spectivas decisões, usando opportunamente da faculdade con-
stante dos arts. 163 e 176 do decreto n. 24.036, do 26 de
março de 1934, se cabiveis taes medidas pelo julgamento dos
processos."

N. _60.530 •`••• Empreza Cururupú Limitada, pedindo
isenção de direitos para tambores de ferro, especiaes, desti-
nados ao acondicionamento de oleo de amendoas de babassú,
de sua fabricação:

"Deixo de attender o pedido por falto de amparo legal."

EXPEDIENTE DO SR . DIRECTOR.

Dia 10 de dezembro cie 1935
Offieios :

• ,o Sr. inspector ia Alfandega de Belém:
• N. 88 — Communicando que o Sr. ministro da Fazenda,
attendendo ás razões allegadas pela Fundação Rockefeller e
ouvido o Instituto do Assucar e do Alcool do Ministerio
Agricultura, resolveu ,por despacho do 23 de novembro fin-
do. exarado no processo n. 73.887, deste armo, dispensar á
mesma Fundação da obrigação da acquisição da quota al-
cool de que tratam os decretos DS 91.717, e 23.837, de 20
de fevereiro de 1931 e 6 de fevereiro do armo passado. respe-
ctivamente, correspondentes á gazolina Mie vem importando,
destinada aos serviços que mantém,. de combate anti-amaril-
lie° no paiz.

— Ao S'r, chefe da Commissão ele Inspecção junto
'Alfandega de ,São Salvador:

N. 513 — Em solução ao officio n: 6, de 21 de. selem-
. tiro findo, cru que constilta si, quando os vapores entram no
porto fóra das horas do expediente do armazem de baga-
gens, as companhias de vapores estão obrigadas a pedir aber-
tura do referido armazene. para desembaraço das baggens dos

k_
 passageiros, declara, que o assumpto está resolvido pelas ia-
strucções da Directoria Geral, publicadas no Diario Official
de 29 de outubro de 1931,. os quaes autorizam ás companhias
le vapores • a requerer a abertura extraordinaria do acirtazein

de bagagens todas as vezes que lhes convier.

Não concordando entretanto 'com estas decis6es por tra•
ter-se de lousa em •taboa da taxa de MO o kilo, de ae,cardg
com de decisão unanime em favor dos mesmos, do Conselho.
de Contribuintes pediram que fosse ouvida a ÇOmmis,são dg
Tarifa.

Esta de aceordo com a maioria decidiu que a mercadoria
estava bem despachada como lousa em obra não classificada
art. 631 da tarifa pagando 50 To, "ad valerem".

Desta decisão Oesario Puime & Comp., recorreram ao:
Conselho de Contribuintes allegando serem toboas de lousa
em questão, simples, sem pino nem furo, e que mesmo que os
tivesse não deixariam de ser taboas de lousa de accordo com
a decisão n. 1.075 de agoSto de 1931 do director da Receita

, Publica, mantida unanimemente pelo Conselho de Contri-i
: Duintes.

Considerando que com a mesma taxa foi o mesmo mate,
rial importado pelo recorrente durante amos, com esta mes-
ma classificação e que ultimamente , foi a mesma retomada
pela Alfandega de Recordo com as decisões na. 1.048, 1.0.47,
1.070 e 1.071 da Commissão de Tarifa em 1931.

Considerando que o art, da tarifa comprehende lousa eM
bruto,.em taboás e em telhas, portanto em duas obras perfei-
tamente classificadas.

Considerando que pelo exame procedido pela commiss.Zo
especial de membros do Conselho Supèrier de Tarifa, trata-se
realmente de taboas simplesmente serradas, sem pinos, nem
furos.

•Considerando que convém ser mantida uniformidade de
decisoés em recursos referentes á classificação das mesmas
mercadorias.
• Considerando que já existem decisões anteriores da Di-
rectoria da Receita e do Conselho de Contribuintes, e deste
Conselho, entre as quaes a unanime referente ao rec. 500 co
C. S. T.

Accordam os membros do Conselleci Superior de Tarifa,
por maioria de votos, em dar provimento ac recurso.

Conselho, Superior de Tarifa, em 16 de setembro' de 1935.
Antonio Eduardo de Lenhoff Britto, presidente. — Fran-

cisco Cesar Brondão Cavalcanti, Maior.
Recorri desta decisão na fórma da lei. — João •Domin-

(lues, representante da Fazenda Publica.
Vencido: o Sr. Castello Branco.
Nota — Pelo prazo de 8 dias, a partir da data da publi-

cação do accordão acima, o processo respectivo, com o re-
curso do representante da Fazenda Publica permanecerá nesta
Secreta-ria, para a vista ti ue, pelo § 1° do art. 21 do regimento
interno, é facultada aos interessados.

AC:CORDÃO z. 1. 206
Recurso n. 1.184 — Classificação de mercado-ria — }re-

corrente, Costa. Pacheco & Comp. — Recorrida.*.Alfandegtt do
Rio de Janeiro.

Botões de madeira ordinaria, pintados e com fo-
ros. de fórma . original mas prestando-se perfeitamente
para-abotoar vestidos, eia casas ou alças, classific«m-se •
no art. , 349 . da Tarifa de 1900, peça. pagarem a ta,eo

• 1$300 por kilo.
Cosia Pacheco Comp. despacharam, nu Alfandega desta

Capital. pela nota ele importação n. 52.265 de 1931 "botões
de madeira" do art. , 349 da tarifa de 1900 e taxa de 1$300 por
kilo.	 •

Tendo o ec,Inforente impeignado a classificação, conside-
rando os artefactos como "enfeitos de madeira" do art. 380
e taxa de 20$000 por kilo, foi ouvida a Commissão da Tarifa
ilibe, por maiocia.. considerou procedente a classificação im-
posta, o que fui homologado pela Inspectoria.

,Não se conformando, recorreram a este conselho os inte-
ressados. no prazo da lei e com as formalidades regulamenta-
reg, inclusive' a prévia assignatura de termo de responsabili-
dade, com fiador idoneo, por sor ajniportaucia exigida suo- .
rior a 5:0,00$000.

Allegam, em suas razões de recurso, tratar-se de verda-
deiros botões ou sejam "pequenas poças de qualquer materja.
sem fórma propria, que servem para prender duas panes :de
vestuario, entrando em abertura especial chamado botoeira
ou casa";

Que não se trata da eureites de madeira, capitulados no
art. '380, como pretende a'Alfan3ega, -porquanto nesse ' artigo .
cogita - a tarifa de "puWeinas e outros enfeites de samblo e,.
madeiras semelhantes, simples. ao . com embutidos de outra

•

II

	

	 Despacho: "Deixo de encaminhar o recurso, porque DO

Mesmo não foram observadas as regras contidas nos arts.
9° do decreto n. 24.763, de 14 de julho de 1934.

• Despacho do Sr. director das Rendas Internas, exarado
no pocesso fichado sob n. 64.903, de 1935, que teve por nese
a denuncia offerecida pelos agentes fiscaos do imposto de con-
sumo desta Capital, Mario Altino Correia de Araujo e José
de Campos Caldas, contra a firma José Cahen & Comp., esta-
belecidos nesta Capital, por infracção do regulamento appro-
yado pelo decreto n. 14.728, de 16 de março de 1921.

Despacho: "Cumpra-se a primeira parte do despacho fie
2P,„

Directoria das Rendas Aduaneiras
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qualquer materia", quando os objectas em questão não são
pulseiras ou enfeites semelhantes nem a znateria de sua com-
posição é o saudai() ou madeira semelhante.

A Alfandeça recorrida — como aliás procedera o confe•
Vente do despacho e a Comm•ssão da Tarifa — . não funda-
menta a sua decisão, allegando apenas ,que "a amostra. da
mercadoria demonstrará o evidente acerto da decisão recor-
rida, por isso que não se trata absolutamente do botões, mas
precisamente de enfeites" (off. de fls. 15).

Acha-se no processo, a fls. 12, devidamente authentica-
da, amostra da mercadoria em questão, constituida por duas
pequenas peças de madeira ordin.aria pintada, da fórma de
pequenos troncos ou bastões eylindricos, tendo cerca de dois
centimetros na maior dimensão e um centimetro de diametro,
¡lotadas de furos, para por elles serem costuradas em peças
de vestuario.

Relatado o que consta do P rocesso, c
Considerando que o objecto ' em questão, embora não te-

liba a ferma banal e commum dos botões ou seja de uni disco
e sim uma fórma artistica ou de fantasia simples, revela ser
principalmente uni objecto de utilidade o não dó adorno pes-
soal, prestando-se perfeitamente a abotoar peças de vestua-
p io, por meio de "casas" ou alças;

Gonsiderando que o art. 380, em que pretendeu a Alfan-
dega classificar a mercadoria, exige taxativamente que a me-
teria da composição das "pulseiras e outros enfeites': seja o
sandalo ou madeira semelhante, o que não se verifica no
objecto em causa que é de madeira branca ordinaria;

Considerando que nem o conferente do despacho nem a.
Alfandega recorrida fundamentam seus pareceres e decisões
na especie, limitando-se a invocar o que a amostra evidencia;

Acordam os membros do Conselho Superior de Tarifa,
Por maioria de votos, em dar provimento ao recurso.

Conselho Superior de Tarifa, em 16 de setembro de
1035. — Antonio Eduardo de Lennhoff Britto, presidente. —
Misael Ferreira Penna, relatar.

Vencido o Sr. Coelho Duarte..
Fui presente. -- João Domingues, representaes e da Fa-

zeiela Publica.
ACCóRDÃo N. 1.207

Recurso n. 1.719 — ClamifIcação de mercadoria — Re-
coerent e, S. A. Pernambuco Powder Factory; recorrida, a Al-
Ni-a l aga de Recife,.

"Mistura ou composição de salitre e carvão vege-
tal, predominando o primeiro; que se apresenta na per-
centagem de 92 a 98 %, classifica-se no art. 368 da ta-
• .ifa de 1900, como "Nitrato de potassa impuro ou sali-
tre", da taxa de $050 por kilo, de conformidade com va-
rias decisões e com o mt. 11 das disposições prelimi-
nares da Tarifa".

S. A. Pernambuco Powder Faclory despachou, na Alfan-
dega de Itecife,.pela nota n. .871, de 1934, 280 barricas con-
tendo salitre ou nitrato de potassa impuro, do art. 269 da-ta-
rifa de 1900 e taxa de $050 por kilo.

O conferente do despacho imrysignou a classificação por
t er verificado uma composição ou mistura de salitre e car-
vão.

Não se conformando, requereu a interessada audiencia da
Commissão da Tarifa, em petição em que allega que, por va-
:dal,, crop isões, sendo a ultima dc, n. 118, de- 1931 (de que jun-
l.ou cópia a fls. 4), o producle em questão foi sempre consi-
derado salitre; que nessa base é frequente a sua importação
pela requerente, fabricante de polvora para caça.

Ouvido o Laboratorio de Analyses local, cai varios lau-
dos, de fls. 8, 9 e 10, declarou:

a) que o producto era nitrato de potassa impuro (sali-
t re) de mistura com carbono (carvão);

h) que o carvão feira addwionado ao nitrato, não consti-
:nindo a impureza que é constante de cloreto de sodio.

ete.;
c) que a mistura verificada tem emprego no fabrico da

tolvora.
Em outro laudo, de lis. 20, determinou ainda o mesmo

,aboratorio, qualitativa e quantitativamente, a composição do
• woducio, segundo duas amostras, tendo verificado na la

3,43 4 Sio de nitro e 6.236 % de carvão e na 2' 98,163 ‘, Yo de ni-
.re e 1,452% de carvão, declarando então ser o nitrato de po-
tassa examinado muito puro — embora não o seja sob o ponto
de vista chimico, por conter apenas traços de cloreto de sodio,
de clorato, de perclorato e . de nitritos, isto é, quantidades' in-
significantes de impurezas..

'Conferente impugnante 'prestou . ' varias informações, 1.
constantes de fls. 12, 13:.a.4626, .28 a-21) o 38 a 39 v., jun-
tando transcripções' de actoS,.. Officiaes; tendentes a demons-
trar:	 • ••

4), que o producta em questão j4: não era um simples ni-
trato, mas uma ,composição dosada de 2 elementos componen-
tes dapolvora commum, isto é, salitre - e carvão;
' b) que assin3 o seu tratamento tarifario deveria ser ad-

valorem 50 %, como mercadoria omissa ou como producto chi-
mico não classificado, de abeõrdo com varias decisões que ci-
tou,. da Thesouro e do Conselho- de Contribuintes, sobre com-
posição ou misturas de outros' productos, embora tivesse cada
um dos coniponenteá taxa especificiC
. c) que, finalmente, por tino- ter . a interessada citado, no
despacho, a decisão de 1931, cm que baseou a sua classifica-
ção e por ter sido essa por' assemelhação, não estava isenta do
pagamento da multa de direitos em dõbro, por differença do
qualidáde.

O relator do processo,.na - CommisSão do Tarifa, confe-
rente Nestor Albert, nos pareceres de 'fls. 23 a 24 e 34 a 35
concluiu como o conferente . do despacho,' que a mercadoria já
não podia se rconsiderada tarifariamente como salitre o sim
sob a taxa de 50 % act-valoi•eM, como uma composição ou mis-
tura,' sendo eabivel a multa de 'direitos em (Vibro, visto não
ter a parte, no corpo do despacho, citado a decisão anterior
— cuja- existenoia, aliás, não' contestou.

O :conferente Armando Amaral, entretanto, em longo pa-
recer de fls. 40 a 44, reconhecendo tratar-se de uma mis-
tura. de salitre e carvão, e não de um producto chimien não
classificado, mistura em que predomina fortemente o sali-
tre com 9-3 a 98 %, concluo com os arts. 11 e 13 das dispo-
sições preliminares ,da Tarifa, por considerar a mercadoria
bem despachada e, á vista da decisão da mesma Alfandega
R. 118, de 1931, que mandou -adoptar a classificação do des-
pacho, opinou banhem pela não applicação da multa da di-
reitos cobrados, caso fosse reconhecida a differença de qua-
lidade da mercadoria.

Esse voto foi subscripto pela maioria da Commissão.
O Sr. inspector da Alfandega, com a maioria da Comniis-

são, de accordo com uma informação do Sr. 'director do La-
boratorio Nacional de Analyscs do Rio de Janeiro constante
de fls. 20, declarando que a mistura de salitre e carvão não
pôde ser considerada como o 'primeiro producto ~ente, visto
como tem propriedades especiaes e citando decisões de auto-
ridade superior que consideraram misturas ou composições
Como "productos chimicos não classificados", considerando
ainda que a interessada não fez declaração, no despacho. da
decisão anterior em que se julgava ampara•da, decidiu ..star
a mercadoria questionada sujeita a direitos ad-ea/orem.
50 % e e importador ao pagamento da differença de qualida-
de e multe respectiva em dobro.:

Dessa decisão é que' recorreu a interessada, na peth:ão
de lis. 71 a 73 para o Consenio de Contribuintes, no prazo
da lei e com as formalidades regulamentares.

Allega que, de longa data e como fabricante que é de
polvora pa-ra . Caça, vem importando . a 'mercadoria em questão

despachaddo-,a pacificámente -conio -"salitre", .amparada em
actos taes como a Ordem do "[besouro n. 278, no Dia-rio Of-
Meia de 26-de novembro de 1915, varias decisões da Alfan-
ilega de Pernambuco, sendo a ultima de n. 118, de 30 de
maio .de 1931 e accordão - do Conselho de Contribuintes nu-
mero - 1.428, de 17 de outubro de 1932 (1). O., de 8 de março
de 1933); que o producto verificado não é. como pareceu ao
conferente impugnante; uma composição dosada de salitre e
carvão, porquanto dessa ultima materia o Laboratorio v ‘ iri-
ficou percentagens que variam de 1,452 % a -0,236 %, sendo .
que, como :atestam a Enciclopedia de Chimica Industrial de 1
Torpe e a Enciclopedia Britannica; na composição da polvOra
commum ou de caça entra o carvão com percentagens que
-variam de- 12 a 15 %; cita o art. 11 das disposições preli-
minares da tarifa que manda .classificar os productos não es-
pecificados e compostos de varias meterias pela predominan-
te que é, no caso, o salitre — e menciona os accordãos do
Conselho de Contribuintes ns. 3.040, de 17 de julho de 1033
e 1.004, de I dc , fevereiro de 1934, que mandaram applicar
a regra do art.-11 das .preliminares a'misturas ou composi-
ções de maiorias differentes breu com céra, etc.).

O -conferente impugnanto teve ainda opportunitlade
prestar no processo, outras informações além das já referi-
das, entre as datas da decisão e 'do encaminhamento do re-
curso, como se vô de fls. 06 a 70, 71 v. e 75 em que prin-
cipalmente combate a classificação da mercadoria em questão
pelo criterio da materia predominante ou mesmo por assome-
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limão, citando decisões ^. que inaPunliam á Misturas e compo-

	

s m1aões a tarifa ad-valorem 50 % -(fls. 65). - -	 •
Transitando o recurso pela Alfandega desta- Capital, ahl

gevantou-se duvida quanto a authenticidade das amostras re-
Mettidas, por ter um dos lacres do envolterio partido (V. in-
formações de fls. 83 a 80). Devolvida a amostra á -Alfandega
t acorrida, foi devidamente autlienticada, voltando á esta Ca-
pital como dá eciencia o officio de fls. 88. •

Foi então o producto, constante de 4 amostras de novo
!examinado pelo Laboratorio Nacional de Analyses

'
 como se

iva dos laudos de fls. 92 a 90 e officio do Sr. director de fo-
(lhas 90, declarando o Instituto tratar-se de uma mistura de
titrato de potassio e carvão vegetal, nas seguintes propor-
kões:	 .

• Aniostra n. 1—Nitrato 98,20 %, carvão 1,38 %.
-Amostra n. 2 — Nitrato 92,80 %, carvão 6,20 %
Amostra n. 3 — Nitrato 97,66 %, carvão 1,92 %
'Amostra u. 4—Nitrato 94,41 %, carvão 4,66 %.

• Informou ainda o Sr. director que, o nitrato é de eleva-
'dissirno teôr de pureza. quasi chimicamente puro, pois em
média contém 99,6,55 % de nitro, podendo assim servir ,para
o fabrico de polvora e, unia vez isolado, como reactivo cru
ensaios de laboratorios ou como meoicamento em pharmacia
ou mediciva. • 	 ,

Como se vê, esses laudos .es pareceres confirmam o de
lis. 30 do Laboratorio Nacional de Pernambuco, não só quanto
'á percentagem s;os - productos c.omponentes da Mistura como
tamisem quanto ti pureza do nitrato.

Houve ainda um incidente no presente recurso, tratado
ho processo n. 12.188 appenso á fls. 98 a 112: iniciou-o o
telegramma de fls. 101 da recorrente ao Sr. ministro da Fa-
aenda, protestando contra a juntada aos autos, depois de in-
terposto seu recurso, de novas informações e argumentos do
'conferente do despacho.
' Devidamente explicado o Tacto, teve o processo o prose-
'amimado devido, encaminhando-o já para este -Conselho. In-
'dependente de audiencia da Commissão de Tarifa da Alfon-s
dega do Rio de Janeiro, á vista do • decreto n. 24.036, -de 96
'do março de 1934, já em vigor ".
'	 Foram remettidas a este Conselho 4 amostras, da- mer-
.Cadoria. .	 •	 •	 .	 .•	 .
• O que tudo visto e 'relatado,.

'Considerando que o"producto eni'queStão é, sem a me-
nor duvida, uma mistura ou composição irregular -ou não
dosada :Cie nitrato de potassa ou salitre e' carvão vegetal, em-
pregada no fabrico da polvora tommum, sendo ,que o sali-tre apresenta-se em proporções"que • vão . de "92,80 a 98,20 %p o carvão nas de 6,20 a , 1,38	 respectivamente;

Que tal mistura não Ode seç . considerada como polvora,
nem mesmo por acabar — pois que esta a- a polvora commum
ou de caça — se coniriõe, ens regra, quer'na opinião dos.au-
tores citados pela, recorrente; quer na' de Poiré,.Perrier - JOan-
nis (Dircionarib Sc1etiCias0 Vebbia.'Diechanario
do Merceologie e Chiinica Applica'da de salitra 78 %, carvão
.12 % e enxofre 10 %; "

()lie Lambem não lhe cabe, com rigor scientifico, a deno-
minação .de "producto ehimico não classificado" -porquanto
não constitue a mistura em questão um . producto novo, chi-
miem:isente definido,, com propriedade-.diversa da -que teem
matarias componentes;. . 	 •	 ,	 • •

Considerando tanlbem • que só lhe caberia o tratamento
:tarifado das, "mercadoriaaaorniasas" quando não fosse sins-
eivar cIassifical-os ou assemelhal-o a mercadoria especificada
na Tarifa, ern• face do que dispõem com clareza e precisão os•arts. 11 o 13 das disposições preliminares da tarifa;	 •

Considerando que o caso está perfeitamente previsto no
referido art., ti, nos seguintes termos: -

As mercadorias fabricadas . on compostas' de ana-
tarias differentes, sobre gila não houver. na Tarifa

taxa especial oti - fixa ou'dispoSição particular, fi-
carão'sujoitas ás mesmas taxas estabelecidas para mer-

-eadorias identicas fabricadas unicamente da mataria
. que naquellas predominar, ou da mais tributada, no

caso de igualdade 'de matarias ou de- duvida 'sobre qual
seja. a materia predominante; -

Considerando que • o prodsirto ens; que,stão Vinha s. endo
despachado da Alfandega recorrida Sob o tratamento tarifaria
do 'salitre" .71e ore-ardo com as derisões citadas pela recor-
rente e não contestadas pela recorrida;

Considerando que não modifica o aspecto da questão
alto teor de pureza do-nitrato a que se refere o Sr. director
do Laboratorio, de vez que não se apresenta o vroducto chi-
micamente puro e tem incontestavel emprego industrial •
não em pharmacia ou medicina;

Considerando que a jurisprudencia do Thesouro e do
Conselho de Contribuintes e, na especie, variavel, porquanto
ora manda classificar as misturas ou composições pela ma-
teria predominante, com o criterio do art. 11 das prelimi-
nares, ora es tem assemelnado a mercadorias tarifadas, do
composição ou emprego semelhantes, ora finalmente os' con-
sidera como mercadoria omissa ou ainda corno productos
chimicos não classificados; (basta para isso, examinar as
ordens e aecordãos, nesses varios sentidos, citados exhausti-
vamente pelo conferente do despacho e pelo Sr. inspector da
Alfandega recorrida ao par dos que invoca a recorrente);

Accord•am os membros do Conselho Superior de Tarifa,
por maioria de votos, em dar provimento ao recurso.

Conselho Superior de Tarifa, em 31 de outubro de 1935.
— Antonio Eduardo de Lenhoff Britto, presidente. — Mimei
Penna, relator.

Vencido o Sr. presidente, que classificava o produrto
como mercadoria omissa e tombem entendia que, se houve
decisão anterior ao despacho, não tem cabimento a multa.

Fui presente, João Domingues, 'representante da Fa-
zenda.

• Directoria da Despesa Publica

SECÇÃO DE CONSIGNAÇÕES EM FOLHA DE PAGAMENTO

PROCESSOS DESPACHADOS PELO SR. DIRECTO

Dia 24 de novembro de 1935
N. 33.952-36 -- Off. n. 213, de 17 de maio deste anno,

da Directoria do Externato Collegio Pedro II, sobre suspen-
são de desconto de consignação em folhas de varies serven-
tes do referido externato. — "Archive-se".

N. 68.499-35 — Reg. da Associação Beneficente Federal
pedindo res'abelecimento de consignação do sargento refor-
mado do Exercito, José Anastacio Albuquerque Saltes. — "Re-
metta-se á Directoria de Fundos do Exercito, a cópia 'do con-
tracto de fls._ 2, solicitando-Providencias no sentido de tornar
effettiva a averbação do contracto de emprestimo, na folha
,de vencimentõs'elcisargento reformado Jose Anas'acio de Al-

,bucpserq,ue. Saltes e que em tempo opportuno, não foi feito.
apesar do certificado de averbação passado na 1° via do re-
ferido contracto, pelo capitão contador I. Silveira",

N. 73.491-35 — Reclamação dos ferrovia-rios da Central
do Brasil, Euelydes Vieira Sampaio, Guilhermé Aleixo Sue-
car o Lauro da Silva Paiva,' contra o Syndicato Unitivo Fer-
roviario da Central do Brasil. "Nada ha que providenciar
nos termos do dec. n. 19.770, - de 19 de março de 1933. No-
tifique-se".

N. 64.773-35 — O'ff. n. 1.050, de 29 de agosto ultimo,
da E. F. C. B..— "Nada ha que providenciar. Archive-se".

Dia 25
N. 87.546-35 — Req. da Associação dos Servidores Pu-

blicas, pedindo restabelecimento de consignação do Enock de
Almeida Pires. — "Ouça-se o devedor, por intermedio
Inspectoria Federal dó Estradas, enviando-se, por cópia, a
cici de fls., para que sobre alia se pronuncie dentro do pra-
zo de 15 dias, sob pena de revelia". •

Dia 26	 -
• N. 81.084-35 --- Off. n. 93, de 18 de outubro ultimo, do
proCurador fiscal em Santa Catharina, communicando o re-
colhimento de quota. da Caixa Telegraphica Beneficente de
Santa Catharina e pedindo para ser arbitrada a gratificação
que compete o funcionado designado para fiscalizai-a. —
"Restitua-se o processe, para os fins indicados no parecer
su'pra". -

N. 80.304-35 Req. do Gremio dos Funccioliarios Pu-
blicus, pêdindo restabelecimento de Consignação de Milten da
Costa Belham. — "Autorizo o restabelecimento da consignas

- ao mensal de 63$900, na folha de vencimentos do 40 escri.
pturario da Recebedoria do Districto Federal, Milton dá Costa
Belham, para pagamento do seu debito de 1:270200, ao Gre-
mio dos Funccionarios Publicos,	 qualidade do óessionario
do Banco Cenftal Brasileiro, sendo 734$800, de capital e
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Tos do contracto e 5398400, proveniente -da móra calculada,
Sobre o saldo .devedor de 620$850; -conforme ele' de fls., a
partir de março de 1931 a 30 denovembro p. findo":

N. 85.266-35 •— Reg. do Banco dos Funeeionarios Pu-
blicos, pedindo expedição de uma circular sobre a garantia
bypothecaria nos contractos • de emprestimos. para acquisição
de terrenos ou predios para moradia de funccionarios,. amor-
tizaveis em consignação em folha de pagamentos. — "Defe-
rido. Declare-se em Circular, ás repartições averbadoras, que
poderá ser acceita a garantia hypothecaria, nos contractos de
emprestimo para acqUisição de terrenos ou predios para mo-
radiado funccionarios, em substituição da Seguro de vida ou
taxa addicional a que se refe o art. 33, § 1° do decreto nu:-
mero 21.576, de 27 dejunhode 1932,conforme já foi resolvi-
do polo Ministerio da Fazenda, em despachos de 19 de setem-
bro e 2 de outubro de 1933, publicados nas "Diarios Officiaes"
de 30 de setembro e 11 de outubro, respectivamente".

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 1 Ide novembro de 1935

• ••	 .'..•	 ..-131a 42
.--. Ao. clirecter, geral da :Arsenal -de Marinha do Rio de

Janeiro:

N. 315 Reportando-se aos : termos do. officio n. 283,
de 16 de novembro. p. findo, encarece áquella directoria a nr.3.-
cessidade de evitar os constantes incidentes entre candidatos
a emprestimos e consignatarios, .provocados pelos dizeres
carimbo que vemsendo apposto í5 averbações dos contractos,
que, além de inopportunos, estító sujeitos a novo sello. À res-
tricção feita desse modo, teria oPportunidade, a quando dti
expedição dos áttestados que es interessados pedem para fins
de emprestimo, não offerecendo margem ,a que os consigna-
tários alleguem ignorancia da situação cios mesmos.

Dia 18
Ao Sr.. general commandante da :14 Região Mift ar:
N. 3-16 — Encaminhando o processo fichado sob nume-

ro 57.964-35, em que é interessado o Circulo das F .unecio-
narios, que deixou de acompanhar o officio n. 298, de 30
de outro ultimo.	 •

Ao Sr. director da Estrada de Ferro Central do Brasilt
N. 307 — Remetendo, por cópia, o requerimento da Se-

fdcdarie Beneficente Auxiliar dos Funccionarios, fichado sob
p . 65.891-35, em que a mesma reclama a falta de pagamento.
rias consignações de 788000, de Octavio Barbosa, solicitando

clarecimentos a respeito.
Dia 11

Ao director de Fundos do Exercito:
N. 308 — Solicitando informações sobre os motivos que

determinaram o não pagamento das consignações nos peno-
dos de março a dezembro de 1932, janeiro de 1933, Julho a
setembro de 1933, dezembro de 1933, janeiro e fevereiro de
1934 e abril a junho de 1934, á União Beneficente dos Mili-
tares, que deveriam ter sido descontadas dos vencimentos do
2' sargento, Antonio Tupinambá de Vasconcellos, em virtude
dsi contracto averbado em novembro de 1931.

— Ao director da Estrada de Ferro Central do Brasil:
N. 309 — Solicitando esclarecimentos sobre o requeri-

mento tia Soc. Beneficente Auxiliar dos Func,cionarios, ficha-
do sob n. 67.303-35, em que a mesma reclama a falta de pa-
gamento das consignações de 788000, do trabalhador da 1` I.
V. da 3' Divisão, Natalino de Almeida Chaves.

— Ao director da Recebedoria das Rendas Federaes -em
São Paulo:

N. 310 — Remettendo o. processo fichado sob numero
79.469-35, em que é. interessada a Casa Bancaria Minervino
a; Filhos, para cobrança 'de sello.

— Ao director da Estrada de Ferro Central do'Brasil:
N. 311 — Solicitando o comparecimento, na Secção de

Fiscalização das Consignações, do trabalhador da 311.Divisão,
Antonio de Paula Pereira, para prestar depoimento no proces-
so administrativo de queixa apresentada pelo mesmo, contra
a Associação Auxiliadora dos Funecionarios.-

.	 .— Ao • director geral de Contabilidade do Ministerio da
Viação:

N. 312 — Respondendo ao assumpto dd officiá n: 3.089,
de 24 de julho ultimo, ao director do Expediente e do Pessoal
deste Thesouro, declara que em se tratando de descontos para
pagamento de divida Para com a Fazenda Nacional,* tiãcilem
applicação o disposto no art. 12, do dec. 21.576, de 27 de
junho de 1932. Ao requerente, que no caso é b' diarista do De-
partamento Nacional de Portos e Navegação, António Corrêa
Lima, caberá pedir reducção da quota mensal para' iridenini:'
zação, de accôrdo com os seus vencimentos liquidos, nos ter-
mos do art. 40, do dec. 22.005, de 24 de outubro de 1932.

— Ao Sr. director geral da Imprensa Nacional:
. _

N. 313 — Remettendo o processo fichado sob numero
54.787-35, em que Alvaro Reis, reclama contra o Banco dos
Funceionarios Publicos, pela cobrança de juros de - móra, para
serem prestadas informações sobre -a situação- do' requeren-
te quanto „a vencimentos, noa periodos de 1931, 1932 "e de193r até março.

— Ao Sr. director de Fundos do ExercitOf
IX, 314 — Solicitando informações sobre . os motivos quódeterminaram o não pagamento das consignações no peno-

do dede março a -julho do corrente anno, que deveriam ter sidodescontadas' . do aspirantes effiéial, Os*aldo . Siqueira, emritide' d , contracto 9.378 de ' outubro de 19.34
- - -

Camara de Reajustamento Eeonomieo

Expediente de 10 de dezembro de 1935

No processo n. 15.623-B, em que são declarantes Ame-
rico de Oliveira Prado e Sylvestre Pedro de Mendonea
eutinea — M inas Geraes) : "Remetta-se á Agencia 410 Banco
do Brasil em São João da Boa Vista para cumprimento n lo pa-
recer supra".

No processo n. 3.429-C, em que sãè declarantes Aonerieo
Pereira Feiteira e João Jacyntho de Carvalho e sua mulher
(Bom Jardim — Rio de Janeiro) : "Remetta-se o presente pro-
cesso á Agencia do Banco do Brasil. em Nictheroy, para os fins
do art. 34 do Reg., da Camara. observado o parecer seora".

No processo n. 3.443-G, em que ' são : declarantes Ricardo
Encher e Theophilo 'José Luiz dos Santos; ((olla l inti — Espi-
rito Santo) : "Remetta-Se á A gencia do' Banco do Brasil. em
ViPinr; a, para os fins do art. 34 do Reg., observadO o parner
supra". .

No processo n. 3.445-C, em que são declarantes Ricardo
Bucher e °reste Grohbo (Ttaalia; ,.as Erznt.ttr-, •-•-:•optv, • -no_

metta-se á Agencia do Banco do Brail, em Victoria, para os
fins do art. 34 do Re gimento, observado o parecer supra".

Na petieão de Oliverio Amaral .: "Junte-se Po pedido do
reconsideracão".

. Nas Deticões de José Julio. Nilo Pacheco de Medeiros e
José Luiz de Castro. em que pedem a juntada de documentOs

c
a
e
o
s
s
so

D
"
r
.
ocessos na. 2.832, 2.420 e 15.495: "Junte-se ao pro-

•
Nas petições de Esnolió de Henrimie Shrocco: Coelho

& Martins. Natale Borsetti, Mattosinho Fi l ho e Victor Ce-
s'arino, relativas aos processos ns. 2.324, 2.667, 5.320, 15.375
e 15.-455: "Certificam-se".

Nas-petições:do-Banco do Brasil, .0/avo Queir6z Guima-
rães, Banco da'Provincia do Rio Grande do Sol M e in() Vi,,j-
ra de Almeida Machado; em que pedem reconsideração das de-
cisões da Camara nos processos ns...1.807, 13.856, 13.021,
14.702, 14.450, 14.443 e 14.464: "Protocolle-se".

•Na carta da Matriz do Banco do<Brasil deyelvendp s re- •
'cibos das indemnizações relativas aos processos ns.
1.665: 1.171, 1.902. 1.027, - 12.945, 11:982; 14,177, 14.206,
13.248, 13.880; 10.290, 10:915; 12.631.: 182. 183, 2.589, 1.795,
2.541, 2.983, 5.398, 4.707, 4.709, 887, 865. 1.747.,1.922,
1.893, 1.944, 1.865, 1.942, 1.952, 1.337, 1:528, 1.532, '1.962,
1.924, 1.940, 920, 2.390, 931, 2.389, 1.780,. 1.939,, .1.334,
917, 1.947, 574 e 1.741: "Cumpra-se o disposto' no -§ 1° do
art. 32 do decreto ti. 24.233. de 12 de maio de 1934'

,
 ..•',

	

Nas petições de Maria Tolentina de Jesus, Guinle Irmãos'	 1
e Moinho Paulista Ltd., em que pedem reconsideração da s de-
cisões da Camara nós processos ris. 10.454, .2.736 e 14;312::
"Protecolle-se". .	 .

.Nas cartas dá Agencia do Banco do Brasil, eni Jand,' reta"-
Uvas aos processos na. 5.355 e 6.735: "Junte-se ao processo".

• Na . petição de Benjamin Vieira Darnasceno, relativa . ao
processo n. 2.493: "Sim, na fórma da lei". -.

.Nas :petrções de Antonio Fernandes Coutinho, Bernardi
Piffero. e Bailão 86 Comp., relativas aos processos na. 3.306,
13.724;0.099.e 1.0521

.
- Certifique-se". •

.Nas petições de Jo go. José ,Povoa, relativas aos pi'ooess0
ns. 2.089-2.092.e 2.097:. "Certifique-se o que . houver"..'

• NaS-petiOes do .Banco de.-Credito Real de . Minas -Gera"
Augusto . . Celestino Banhou,. llapoldd .Manz COmD.. Adol.Pho
Mana Banco do Estado de São Paulo,' Joet-de Carvalho4fti
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ExPEMENTE Do sn. MRECTOR

Dia 10 cle dezembro de 1935
Proc. 27.499-1935 — Consulta -do Laboratorio Brasileiro

Chimiotherapla Limitada -- Responda-se que o contracto
de fls., tendo eutteada no toPmo-de 12 da se.tembro do cor-
rente anna, o nova instrumento está sujeito ao sello propor-
cional sobre o valor da entrala ti. 50:000$,.preço da promes-
sa de venda.

Quanto escriptura hypothe.ca a ser lavrada futura-
mente como complemento á ‘..,1) e ra tM da transmissão defini-
tiva do immovel, é instituto autonomo que está sujeito ao
sello sobre o s eu valor integral, na Viram tio art. 13, n. ,24,
combinado cum o u. 7 do § 1" da TabellaA do Regulamento
do Sebo.

• PrOCC0 28.811,1935 — De.clare-se que ao caso tem ap-
plicação . o despacho desta Reebedoria, publicado no Diario
Offieial de 4 de setembro ultimo (processo n. 14.765-1934),
o que foi transmitlido a propina repartição consulente com o
officio n. 8.956, de 17. de outunro seguinte.

Si os bons do il!j cajus, entre os quaes se comprehende o
titulo de divida figurado Pelo balanço, ainda se acham- sob in-
vePtario, é claró não ser ainda conhecido o valor nem a pes-
soa a quem passará a pertencer a importancia distractada.
Verificada esta hypothese, não ha transmissão da proprieda-
de aa cojsa, sino, quando a sentença do juiz homologar o
respectivo formal da partilha e, nesta ocasião, "é que será exi-
givel o -solto proporcional, si não fôr .devido o imposto de
txansmissão de propriedade, d..3 accôrdo 'Com o despacho invo-
cado.

Convem ainda eSclarecer que a fiscalização do sallo a que
se attt'iline o informante da fls. 11 v.; não vae até ao acto ju-
dicial acima refer i do, o muito menos áquelles em que esta Ree
eebednria funeciona por dever de officio; • Já dizia, com bas-
tante propriedade, o alvará de 15 de no.membro de 1760, cita-
do por Teixeira de Freitas nas suas "Regras de Direito" Captai
C. de Oliveira — Imposto do seno)

"Intrometter-se . =galem . deve na arte, que não
sabe."

Não ha, pois,. sello a cobrar por estimativa conforme pre-
tarde a informação •alludida.

Restitua-se'n processo.	 • •
Processo n. 17.519-1935=- Consulta de BIlering, Compa-

nhia .8.•A:'----:•Desde.'que não. sn. trata da UM producto
tatiente acabado'nra consurno; como se 'verifica da ,amostra

_I „Pinta ,e colida 'da consuta .de fls., não incide no--imposto de
qae- trata o art .3° -do. decreto a. 22.24,2„ de 28 dk-deezr&wo-
de 1932.	 . ,:	 •

.	 Recorro 03?-0/ficio para a instancia.Superior..,
Pribliqüe-se.' 	 •
Auto-s.:.
N.. 115-1934, e).i. Marques. e outro — A' vista do que

consta deite processo,. imponho a J. Marques a multa de 400$,
maiimo do art. 81, combinado com o art. 222 do regulamen-
to baixado com o decreto n. 17.464, dead de outubro de 1926.

Intime-se para o pagamento da multa no prazo -de 30 dias;
não o fazendo, promova-se a cobrança executiva, pelos meios
legaes, salvo recurso dentro de 20 dias, na fórma dos arts. 7°
e 9° das Instrucções baixadas com o decreto n. 24.763,. de 14
de atilho de 1934.

N. 188-1934, c/Isak Samuel Wendel — A' vista do- que
Consta deste processo á provada a restonsabilidade de Isak
Samuel Wendel, julgo procedente o auto do fls., e inipOnho
ao referido Isak Samuel. Wendel a multa de 600$, mininao do

62 do,decreto n. 17.464, de 6 de outubro de 1926:
*- Intime-se para o pagamento da multa no prazo de 39 dias,

fazenclo,.promoya-se, a cobrança executiVa,-pelos"meio

aegaess salvo 'recurso -dentro .cle! 20 dias,. ua fórma dos arts. .7-
e das Instrucções baixadaseoin o decreto n. 24.763, de 14
de julho de 1934.	 •

N. 275,1934, c/Rubens Sant'Anna	 A' vista do qué
consta deste processo, que correu á' revelia; julgo procedente
o auto de fls., e imponho a Rubens Sant'Anna a multa do 300$,
maximo do art. 81, combinado com o art. 222 do decreto nu-
mero..17.464,. de 6.de outubro de 1926.

Intime-se para o pagamento da multa no prazo de 30 dias;'
não. o fazendo, promova-se a cobrança executiva, pelos meios
legaes, salvo recurso dentro de 20 dias, na forma-doa árts. 70
e 9" das Instrucções baixadas com o -decreto n. 24.763, de 14
de julho de 1934.

N. 521-1934, e/Irmãos Teperman & Comp. — Provada a
infracção de que dá conta o auto da fls., julgo procedente o
niesino auto, e imponho a Irmãos Tepernian & Comp. a multa
de 200$, minimo do art. 81 do decreto n. 17.464, de 6 de ou-
tubro de 1926.

Intime-se, por interniedio da Recebedoria Federal em São
Paulo, para o .pagamento da multa, no prazo de 30 dias; não
!h fazendo, promova-se a cobrança executiva, pelos meios le-
gaes, salvo recurso dentro de 20 dias, na fórma dos arts. 7 0 e
9° das Instrucções baixadas com o decreto n. 24.76, de 14 de
julho de 1934.

N. 737-1934, c/Salomão & Bernardo e outro — A' vista
do .que consta deste processo, e estando provada a infracção
nel/e apontada, julgo procodente o auto de fls., e imponho á
Companhia Grega Sul-Americana Ltda. a multa de 200$, mi-
nimo do art. 64, e a Salomão & Bernardo a de 600$, minimo
do art. 53, ambos do decreto n. 17.464, de 6 de outubro de
1926.

Intimem-se para o pagamento das multas no prazo de 30
dias; não o fazendo, promova-se a .cobrança executiva, pelos
meios legaes, 'salvo recurso, dentro de 20 dias, na forma dos
arts. 7° e 9° das Instrucções baixadas com o decreto n. 24.763,
de 14 de julho de 1934.	 •	 •

N. 436-1934, c/José da Cunha Pereira ou José Pereira da
Cunha	 A' vista do laudo da Casa da Moeda declarando que
o sello foi usado anteriormente, julgo procedente o auto de
fls.

'
 e imponho a José cia Cunha Pereira ou José Pereira da

Cunha a multa de 2:000$, do rart. 65, lettra a, do decreto nu-
mero 17.538, de 10 de-novembro de 1926, além da obrigação
de pagar tambem a importancia referente ao dito solto.

intime-se para o pagamenie da multa e do sello, no prazo
de 30 dias; não o fazendo, promova-se a cobrança executiva,
pelos meios legaes, salvo recurso dentro de 20 dias, na fórma
dos arts. 7° e 9° das Instrucções baixadas com o decreto nu-
mero 24.763, de 14-de juho-de 1934.

Identico despacho foi dado ao processo do auto nu-
mero 137-1934, c/Luiz Barbastefano.
• N. 57-1934, c/Severiano Colmenero Salgado o outro — A'
vista do que consta deste processo e não estando provado
que allegam . as duas defesas de fls., julgo procedente o auto
lavrado, e imponho a Severiano Colmenero Salgado a mu/ta de
100$, ex-vi do art. 34 do decreto n. 22.261, de 9 de novem-
bro de 1932. -	 . .

Intime-se para o pagamento da multa no prazo de 30 dias;
não o fazendo, promova-se a cobrança executiva, pelos meios
legaes, salvo recurso dentro de 20 dias, na fórma dos arts. 7°
e 9° das Instrucções baixadas com o decreto n. 24.763, de 14
de julho de 1934.

N. 63-1934, c/Antonio Antunes Pe
-
reira — A' vista do que

consta desse processo, que correu á revelia, julgo procedente
o auto de fls., e imponho a Antonio. Antunes Pereira ri multa
de-200$, minimo do art. 30, § 4°, lettra j; do decreto ri. 22.061,
de 9 de riovembrO de-•1932.

- Intime-se para o pagamento da multa no prazo de 30 dias;
•não o fazendo,. promova-se a cobrança executiva, pelos meios
legaes, salvo recurso dentro de 20 diaS, ria fórma dos arts. 7°
e 9° das Instrucções baixadas com o decreto n. 24.763, de 14
de Julho de 1934. •

Auto n. 111-1935 — A. Gomes & Pereira — Provada 'a:
falta de- pagamento do impostode vendas mercantis, julgo
procedente o auto de fls. e imponho a A. Gomes & Pereira
a multa de 100$000, com obrigação ainda de recolher a im-
portancia do imposto devido do 308000; ex-vi dos arts. 32 o
38 dó &ereto n.-. 22.261, de 9 de . novembro de 1932.

Intime-se Para o pgaamento das quantias devidas, 'ZIO
-prazo de 80 dias; não o fazendo, .promova-se a cobrança exea
cutiva,_Pelos meios . legaes, salvo recurso dentro de 20-
na forma dos arts. 7° e 9° das instrucções baixadas com o •
decreto n. 24.763, - de 14de julho de 1934...

Identico despacho teve o processo , do auto ri. 141-1935,'
contra Luiz Fernandes-,PerciraMulta, 100090- Imposto„;.	 .	 .
15$000. *

Anta_u_enad24 contra Jacób -Schneider & Ii"nãõ
tro	 Contra :Jacob.Sohnelder & Iria° e:O lnnno 

Traneatlantico foi Itvradôo auto de f12._,Aatto sc,to, de !lel

nior, Alexandre Luiz, -Almeida- Barros. e Bennardino -Dias
(;onçalves, em que peth,m, a ,j.-nr..tada de documentos...aospro-
Cessos fls. 14.74-4, 3.256, '12.20, 14.438; 4.250, 1.2:0 ,3, 4.244,
3.1'58; 9.61 .0 e 3.30 .): "Jmvse ao processe";

09131N.ETE DA PRESMENCIA

Forani attendidas, no Gabinete, as 'seguintes pessoas*,
kl ,, putadó Delphim Moreira Fi1ho, Das. Fausto de Mello Tei-
xeira e Paulo MIM .) Meira.

SEC.ItinsARIA

ForaM en.viados 2i):)
Attingin a 21.033 o numero de processos pl'olocollados'alit

est:t . data,

riseadieoloria do District() Federal

• •
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ver sido apprehendida uma caderneta bancaria n. 2.099, com
209 lançamentos de credito de iinportancias superiores a 20$,
prdvementes de recebimentos de duplicatas sem sello.

Os dois estabelecimentos autuados apresentaram no de-
vido tempo as suas petições de defesa e estudado o processe:

Considerando que se trata de recebimentos provenientee
de (Atidos que pagaram o eello devido;

Considerando que a lei orçamentaria n. 4 . .440, de 31 de
dezembro de 1921, no seu art. 1°, alinea II, n. 36, estabe-
lece que:

"não está sujeito a novo sello o lançamento em cader-
netas de contas correntes, bancarias, desde .que se re-
fira a operações que hajam pago o sello devido";

Considerando que foi resolvido pelo Exmo. Sr. minis-
tro da Fazenda e consta da ordem n. 244, da extincta Dire-
ctoria da Receita Publica a esta Recebedoria e publicada no
"Diario Official" do 10 de novembro de 1923;

Considerando, finalmente, que todos os recebimentos
constantes da citada caderneta se referem a datas anteriores
a 23 de agosto de 1927, quando foi esclarecido o assumpto da
obrigatoriedade do pagamento do sello, nsa cadernetas ou
avisos de orectitos:	 -

Resolvo julgar improcedente o auto de fls., recorrendo
deste despacho para o 1° Conseifto cie teóntribuintes.

Auto n. 790-1934, contra Norberto Silva - A' vista do
que consta do processo em estudo e provada a insfracção -
julgo procedente o auto de fls, e imponho a Norberto Silva
a multa de 1008000, de aceordo com o art. 34 do decreto nu-
Mero 22.061, de 9 de novembro de 1932.

Intime-se para o pagamento da multa no, prazo de 30
dias; não o fazendo, promova-se a cobrança executiva, peloe
meios legaes, salvo recurso dentro de 20 dias, na fôrma dos
artes 70 e 90 dat instruções baixadas com o decreto numero
S'4.763, de 14 de julho de 1034.

iclentico despacho foi dado nos seguintes processos: •
Auto n. 791-34, contra Cezar Rego' - Multa, 1008000
Auto d. 260-34, contra Manoel dos Santos - Multa, réis

S'10$000.
Auto ri. 795-34, Satyro Soares Peres - Multa, 100$000.
Auto n. 756-1934, contra Miguel Surur Murad - Auto

n. 630-1934, contra mprezas Reunidas de Viação Soc., Li-
mitada - A' vista do que consta desse processo, que correu
á revelia, conforme termo lavrado, julgo procedente o auto
de fls. e imponho a multa de 100$000, de ac,cordo com o ar-
tigo 34 do decreto n. 22.061, de 9 de novembro de 1932.

Intime-se para o pagamento da multa no prazo de 30
dias; não o fazendo, promova-se a cobrança executiva, pelos
meios legaes, salvo recurso dentro de 20 dias, na fórma dos
arte. 70 e 9° das instrucções baixadas com o decreto numerb
24.763, de 14 de julho de 1934.	 •

Auto .n. 373-1934, contra Filomeno Gonçalves Reis - A'
vista do que consta deste processo e constituindo o lauda de
fls. 2 elemento bastante . para positivar a infracção de que
da conta o auto de fls., que correu á revelia, conforme termo
levrado, julgo procedente o mesmo. aido e imponho a Filo- •
meno Gonçalves Reis a multa de 2:000$000, minimo do arl.
tigo 65, lettra a, do decreto n. 17.538, de 10 de • uovembro •
de 1926, devendo recolher tambem a importancia do sello
devido.

Intime-se para o pagamento das quantias devidas, no
prazo de 30 dias; não o fazendo, promova-se a cobrança exe-
cutiva, peles tneios legaes, salvo recurso dentro de 20 dias,
na fôrma dos arts. 7" e 9" das instrucções baixadas com o
decreto n. 24.763, de 14 de julho de 1934.

Autos ns. 1.144-49, de 1934, contra Demetrio Miguel
Salde - A' vista-do que consta dos dois processos juntos por
linha, por ee tratar de infracção continuada e estando ma-
terialmente provada a infracção continuada, julgo proceden-
tes os dois autos lavrados e imponho a Dernetrio Miguel Sai-
de, com pequeno fabrico de perfumarias á rim Domicio
Gama n. 49 e commercio á rua da Alfandega is. 333, a multa
do 200000. minium do art.. 61. h e 81 da decreto n. 17.461,
Io G de outubro de 1926.

Intime-se para o pagamento *da multa no prazo do 30
dias; não o fazendo,. promova-se a cobrança executiva, pelos
meios legues, salvo recurso dentro de 20 'dias, na fdrma dos
arta. 7" e 9" das instrucções baixadas com o decreto numero
24.763, de 11 de julho de 1934.
. Auto a. 183-1934, contra. Joaquim de OliveiraA' vista
tto que consta deste processo, que correu á revelia, conforme
termo lavrado. julgo procedente o auto sie fls, e imponho a

Joaquim de Oliveira -a multa de 1008000, com obrigação de
recolher a importancia do imposto devido, de 92000, ex-vi
dos rads. 32 e 38 elo decreto n. 22.061, de 9 de novembro
de 1932.

Intrme-se para o pagamento das quantias devidas, no
prazo de 30 dias; não o fazendo, promova-se a cobrança-exe-
cutiva, pelos meios legaes, salvo recurso dentro de 20 dias,
na fdrma dos arts. 7° e 9° das instrucções baixadas com o
decreto n. 24.763, de 14 de julho de 1034.

Auto n. 146-1935, contra a Companhia de Seguros Ter-
restres e Maritimos "União Commercial dos Varegistas" -
Estando o endosso do cheque de fls. 2 datado de 6 de feve-
reiro proximo findo, pela Casa Bancaria Carlos Pareto &
Companhia, e' tendo sido lavrado o auto de fls. 3 no dia 16
do mesmo mez, , o que prova terem os alludidos Carlos Pa-
reto s'S Comp. conservado em seu poder por mais de oito dias
o referido cheque, que foi apresentado nesta Recebedoria
pare o pagamento do sello apenas do ultimo endosso, con-
forme esclarece, a informação de fls. 7-8, intime-se a Casa
Bancaria Carlos Pareto Comes., á rua -Primeiro de Março
n. 39, a apresentar defesa dentro do prazo de 30 dias, tendo
em vista o disposto no art. 60, lettra e, do regulamento nu-
mero 17.538, de 10 de novembro de 1926.

Auto n. 189-1935, contra Elizio Ferreira & Comp., Ltda.
- Provada como se acha a infracção capitulada no auto de
fls. 9-10, julgo-o procedente e imponho á firma Etizio Fer-
reira & Comp., Limitada, a multa de 6008000, com obrigação
de recolher Lambem a iniportancia de 33$000 de imposto de-
vido á Fazenda Nacional, tudo nos termos dos arts. 33 e 38
do decreto n. 22.061, de 9 de novembro de 1932.

Intime-se para • o pagamento das Quantias devidas, no
prazo de 30 dias; não o fazendo, promova-se a cobrança exe-
cutiva, pelos meios legaes, salvo recuise dentro de 20 dias,
na forma dos arts. 7° e 9° das instruções baixadas com o
decreto n. 24.763, de 14 de julho de 1e.34.

N. 15, do 1935, conara L. França Moutinho Junior. -
Está provado e confessado no presente Processo que L. _França
Moutinho Junior, para satisfazer, no registro de vendas á vista,
o imposto de vendas mercantis correspondente ás férias de
8:178$800, realizadas na primeira quinzena de d.ezenebro do
armo passado, applicou, nesse livro fiscal, estampilhas no 'va-lor de 208, &intente.

Assim, juga procedente o auto de 'fs. 3, e imponho
firma L. França Moutinho' Junior a multa de 108, Minimo
da penalidade estabelecida no art. 30, •3°, letra b, do regula-
mento baixado com o decreto n. 22.061, de 9 de novembro do
1932, com a obrigação desrecother, lambem, a quantia de n,de differença de imposto.

Intime-se para o pagamento das quantias devidas, no
prazo de 30 dias; não o fazendo, promova-se a cobrança exe-
cutiva, pelos meios legaes, salvo recurso dentro de 20 dias, na
fdrma dos arts. 70 e 9° das instruções baixadas com o de-
creto n. 24.763, de 14 de julho de 1934. 	 •

N. 587, de 1934, contra Aniceto Moreira Maias. - A'
vista do laudo da Casa da Moeda confirmado pela informação
dos peritos encaminhada cotia o officio n. 1.850, de 1935, julgo
procedente o auto de folhas e im ponho a Aniceto Moreira
Malas a multa de 0008, minimo do art. .d2, do decreto nu-
mero 17.464, de 6 de outubro de 1926.

Intime-se para o pagamento da multa no prazo de 30 dias;
não o--fazendo, promova-se a cobrança executiva, pelos meios
iegaes. salvo recurso dentro' de 20 dias, ma fórma dos arts. 7'
e 9° das instrucções baixadas com o decreto n. 24.763, de 14de julho de 1934.

N. 766,, de 1934, 'Contra Tavares. & Irmão e- outro. •-. A' .
vista do que consta deste processo, julgo procedente O auto defolhas e imponho a Tavares & Irmão ,e a Antonio Dayrell,
cada um, a multa de 200$, .minimo dos ares. 61, h e 64, dodecreto n. 17.464, de 6 de outubro de 1 526. .	 .. Intimem-se para o pagamento das multas no prazo de 30
dias; no o fazendo, promoVa-Se a cobrança executiva. Pelos
meios tegaes, salvo recurso dentro de 20 dias, na fdrma dos ar-'
tigps 70 e 9° das instritcções baixadas com o decreto numero
21.763, de 14 de julho de 1934.
• N. 665, de 1934, contra Antonio Augusto Goethe. A'
vista do que consta deste - processo, não Ode deixar de rés-
ponder pela infracção constatada à firma autuada, em poder.
de quem foi apprehendide o movei sem 0 - dagament0 do im-
posto devido e desacompanhado da nota ou factura.

Assim, julgo procedente o auto de folhas e Imponho a An-
tonio Augusto Coelho à multa de 200S, minimo do art. tsi, do
decreto n. 17.401, de 6 de outubro de 1926.

Intime-se para o pagamento da multa no peazo de 30 dias:
não o fazendo, promovnese a cobrança executiva, pelos meios

•
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lõgaEis, salvo réctirsO, -dentro de 20 dias, na fárma dos arts..7°
e 90 das instrucções baixadas com o decreto n. 24.763, do 14
de julho de 1934.	 •

N. 343, de 1934, contra Arthur Lopes de Rezende. --.
'entrega da mercadoria apprehendida deve preceder do reque-
rimento da parte interessada, na fôrma do art. 127 do regu-
lamento do imposto de consumo em vigor. 	 •

. O autuante, auxiliar da fiscalização, sem observancia- da-
quelle dispositivo, entregou a Mercadoria que havia sido ap-
prehendida, o que constituiu e xima irregularidade e Como he-
nhum prejuizo foi causado á Fazenda Nacional, julgo impro-
cedente o auto de folhas, determinando o seu archivamento na
fôrma da legislação vigente.

N. 132, de 1934, contra A. M. d'Oliveira. — A' vista do .
que consta deste proceSso, que correu á revelia, conforme
termo lavrado, julgo procedente o auto de folhas e imponho
a.A. M. d'Oliveira a multa de 200$, minimo do art. 30, § 42,
letra cl, do decreto n. 22.061, de 9 de novembria de 1932.

Intime-se para o pagamento da multa no prazo de 30 dias;
não o fazendo, promova-se a cobrança executiva, Pelos meios
legaes, salvo recurso dentro de 20 dias, na fôrma dos arts. 70
e 9° das instrucções baixadas com o decreto n. 24.763, de 14
de julho de 1934,

N. 121, de 1931, contra Valente, Silva & Comi); — De
accorcto com o parecer da Terceira Sub-Directoria, intiniesse
o denunciante para "apresentar sua defesa na fôrma da lei, de
vez que i; connivente na infracção de que dá conta a denuncfa
de folhas, por haver conservado em seu poder Por mais de oito
.dias os documentos em questão.

N. 679, de 1934. contra Fernando Haciéradt & Comp. —
A' vista do que consta deste processo e verificando-se ipA se
trata de mercadoria de procedencia, estrangeira, para a qual
foram adquiridos os competentes senos. como faz certo a guia
de folhas, e, attendendo a que o producto vinha do deposito

. fechado da firma autuada, corno declara o proprio termo de
deposito lavrado pelo autuante. e ainda não ' completamente
montado, como diz a deefsa e não é contestado Dela informaçao
de folhas, julgo improcedente o auto de folhas e determino o
seu archivamento na fôrma da legislação vigente.

Auto n. 518-934 c/a Companhia Federal de Electricidade
— Provada como se acha a infracção de que dá conta o auto
de fls., julgo-o procedente e imponho á Companhia Federal
de lectricidade a multa de 20013000, •minimo do art. 64, com-
binado com o art. 61, do regulamento baixada-com o decre-
to n. 17.161, de Ode outubro de 1926.

Intime-se para- o pagamento da multa no prazo de 30 dias;
não o fazendo, promova-se a cobrança executiva, pelos meios
legaes. salvo recurso, dentro d e20 dias, na fôrma clus arts.r e 9' das Instrucções baixadas com a decreto 24.763, de 14
de julho de 1931.
legaes, salvo recurso, dentro de 20 dias, na fôrma dos arts.

"dente despach foi dado nos seguintes processos:
Auto n. 584-934 c/Pereira Carvalho & Comp.
Auto n. '7'17-931 c/Andrade & Irmão.

	

EXPEDIENTE	 sn. AJUDANTE

Requerimentos despachados

N. 28.122-935 — Antonio Gil. — Em face da informa-
ção do parecer inscreva-se o conectando, a partir de outubro
deste mino, e da-se .baixa na inscripção de M. Rodrigues &
Comp.. Imponho a esta firma a multa de cento e vinte e
cinco mil reis', grau médio do art. 44 do' decreto 5:112, de
27 de fevereiro de 1904, ficando adjudicado ao :nforibante
metade da • multa imposta.

N.. 21.131-935 — Imposto de Renda.	 Faça-se a inti-
mação pessoal com o prazo de trinta dias.

N. 21.253-935 — Departamento . Nacional do Trabalho.
— Idem.

N. 21.219-935 — Imposto de Renda. — Idem.
N. 21.233-935 — Delegacia Fiscal no Paraná. — Idem.
N. 21.221-935 — Pimenta -& Ferreira Lunitads. — In-

time-se pessoalmente,
N..21.164-935 — Departamento Nacional do Trabalho.

Intime-se ssessoahnen-le a firma em questão.
N. 21. Oti5-935	 Ministerio tia Viação — Intime-se pes-

soalmente.
N. 1.527-9,35 — L. Martins & Silva. — Transfira-se á

firma peticionaria, L. Martins & Silva. Imponho a esta
multa de eineuenta mil réis, granminimo do art. 14 do de-'

ereto 5.142, de 27 de' fevereiro de 1904, e a Luciano Augustei
Lago a multa de cento e vinte e cinco mil réis (1259000), grau
médio do citado dispositivo.

N. 28.472-935 — Ildefonso Pereira . Leite. -- Dé-ee a
baixa, para o futuro exercido.

N. 31.530-935 — Mario Souza Soutelle. — Certifique-sê.
N. 28.651-935 — Antonio da Silva Araujo. — Proceda- —1

se á inscripção, nos termos do parecer. Imponho a Antonio
da Silva Araujo a multa de cem mil réis (1008000), grau
minimo do art-17, § 3° do decreto n. 5.142, do 27 de feve-
reiro de 1994.

N... 15.023-935	 Hipp, Mello & .Comp . — De accUrdo
com o.parecer, archive-se.

N. 2,5.0, 13-9,3 --Matadouro Iguassú S. A. —
se o requerimento junto á. repartição de origem, do accórdo
com a informação do Sr. escrivão do sello.

N. 31.548-9135 — Albino Gomes. — Transfira-se ao pe-
ticionado Albino Gomes a quem imponho a multa de cincoen-
La grau minimo• do art. 44, do decreto 5. 4_42, de 27
de fevereiro de 1904, ficando adjudicada metade da multa
imposta. •

N. 22.797-935 — Thereza de Souza: Façase as trans-
ferencias da firma e de local, "ex-officio". Imponho a Time-
reza de 'Souza a multa de cento e vinte e cinco mil reis
(1258000), grau médio do art. 44, do decreto 5.142, de 27 de
fevereiro de 1904, adjudicando-sé 5()•°;° da referida multa ao
escripturario Carlos de .Carvalho.

N. 6.523-935 — Waldemiro João Corra — Idem.
. N. 24.486-935 — A. Lima de Souza. — Proceda-se pela

fôrma proposta na informação çom a qual concordou o Sr.
sob-director. Imponho á A. Lima de Souza a multa de cem
mil réis (1008000), grau minimo do paragrapho unico do ar-
tigo 44 do decreto 5.112, de 27 defevereiro do 1904, adjudi-
cando-se 50 °I" da referida multa ao escripturario Cleto Me-
Feira.

N. 32.806-935 — Horacio Rodrigues. Precsda-se á
inscripção nas, termos cio parecer. Imponho a Haracio Re-
drigues a multa de cem mil réis (1008000), grau mirim° de
art. 17, § 3° do decreto 5.142, de 27 de fevereiro do 1991.

. N. 3'2.805-935.— Egas Mendonça. — Idem.
N. 32.•7-935 — Olympic' Carvalho do Araujo Silva. --

Idem.
.• N. 32.808-935 — João de Miranda Valverde. - Idam.
N. 32.809-935 — Comp. Geral,de , Material Rodsiite S.

A. — Idem.	 •	 '	 •
'N. 32.810-935 — Meister Irmãos. — Idem.

— Mallieus Dias Campiã. 	 Certifi-

- Manoel Ribeiro. — Certifique-se o que

— M. M. Peixoto. — idem.

N. 21.862-929 — -Emitia Amalia. Gardone. Cancel-
lem-se as certidões de divida ns. 19.461, 109.644 e 113.185.
dos exercicios de 1932, 1933 e :1934, respectivamente, a que
ee refere a informação . de fls. 4 verso. Em segu i da volte o
processo..

Certidões:
N. 33.3.13-935

que-se. .
N. 33.287-935

Constar. -
N. 33.308-935

• DESPACHOS DO SR. SCR.-DIRECTOR

Dia 10 de dezembro de 1935

Processos:
N. 22.569-935 —	 G. Serra. — Faça prova 1egal &lu

atugioA, no prazo de 1.5 dias.
N. 24.190-935 — Ismael Queiroz;
N. 29.126435 — Soares, Alves &
N. 29.998-935	 Fontes & Avlia; •
N. 31.954-935 — Clémente Lahera;
N. 32.172-935 — ;tose Maria Gonçalves de Melselles;
N. 32.215-9`S5 — Manoel Fernandes.
Sa tisfaçam as exigencias no prazia de 15 dias.

.N. 29.657-935	 Abilio Pinto Ribeiro. — Camplete
seno de fls. '. 3 e 4, no prazo de 15 dias.

N. 3o.s8i -9i5 Manoel de Azevedo Neves. — Faça re-
conhecer as firmas das' testemunhas do doe: de fls. 3, Lin
prazo do 15 dias..
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Directoria do Imposto de Rendg
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR.

Requerimentos despachados

Dia 9 de dezembro de 1935
N. 1-1.931-35 — Castro Cunha & Comp. --- Certifique»
que constar, uma vez pago o debito referente a 1931.

N. 20.581-35	 Companhia Constructora S A.,	 Cern
i.iique-se o que constar.

N. 18.084-35 — N. Haddad & Irmãos. — Preste escla,
'ecimentos exigidos pela Secção de Revisão.

N. 19.159-35 — Henrique Ferreira de Almeida. — Çers4
dfique-se em termos.

N. 12.824-33 — Anna Nabuco Machado de Mello.

• 

Eni
face do que constar deste processo imponho ao Dr. Adelmar
Tavares a multa de cinceenta mil réis • (50$) por infracção
do art. 168 do regulamento em vigor.

N. 18.076-35 — Alberto de Abreu Guimarães. — Inde-
ferido em face do disposto no art. 131, paragrapho unico do
regulamento.

N. 19.919-35 — Lazaro Ribeiro de Oliveira. — Certifi-
que-se o que constar.

N. 20.328-35 — Othon Freire d'Agular e sua mulher.
— Prestem escclarecimentos sobre a falta de declaração do
fendimentos nos exercidos de 1931 a 1935.

N. 20.531-35 — S. A. Engenheiros Constructores.
Certifique-se o que constar..

N. 19,597-35 — Pereira Junior & Comp.— Cert ifinUe-se o que constar.

Alfandega do Rio de Janeiro
DECISÃO	 _•

Vistas e relatadas as peças deste processo, e,
C:onsiderenda que a busca procedida, a bordo do vapor•Affons9 Penna", no dia 25 do rnez de março de 1935, teve

loo•arna ftirma	 estabelecido pelo art. aso da Noya Gon sle-
::dação das Leis das Alfandegas, sendo eM consequen: ." disso,e ncontrattas, occuuas, nos porões, as seguintes mercanorias:*

ciirtes de tecidos de seda, 1 córte de toussor de seda, 6 pau-
L .,os bordados de seda, para mesa, e 5 capas de borracha;

Considerando que, apezar das diligencis procedidas pelo
ueparaclor do processo, nada ficou apurado quanto ao respon-
-avel pelo facto incriminado;

Mas,
Considerando que as 'mencionadas mercadorias estavam

acondicionadas em falsos da embarcação e em logar.suspeito
lie facilitar o extravio;

Considerando que o processo correu á revelia;
Considerando que o caso está previsto no art. 360, para-

,4.rapho 1 0. segunda parte, da citada Consolidação;
Considerando que, avaliadas e classificadas ao mercado-

rias, verifica-se que o valor total monta a 8:910$0e0, impor-
ando os direitos em 6:175$397;

Julgo procedente a appreliensão.

Publique-se, e, uma vez pasSada em julgado esta decisão,
fórum da lei, sejam as mercadorias vendidas em hasta pu-

blica. ad judicando-se, afinal, 50 % do producto ãos apprehen-
res, sargento aduaneiro Joaquim 13enedicto do Sacramento

e guardas aduaneiros Alberto do Rego Barros e Frederico da
Costa Filho, e remadores Caleostrato Pereira e Porphirio Ma-
chado dos Santos; 30 To para a Fazenda Nacional e os restantes

r1, divididos entre o preparador do processo, o escrivão e os
avaliadores, tudo de accôrdo com o art. 051 da lei citada, com-
1 :naclo com o art. 124 da de n. 2.921. de 5 de janeiro de 1915.

Cumpra-se.
Alfandega do Rio cle.Janeiro, dezembro de 1935. — fo.c4
Sontr.R

Esta Portaria deverá ser apresentada ás Estações comPe.-,tentes.	 -
Rio de Janeiro, em 10 de dezembro de 1935.
Foi concedida licença ao ex-marinheiro de l' classe, lis:V-1

lado, Francisco Rodrigues da Paz,' para residir fóra do AsY10de Invalides da Patria, nesta Capital, percebendo o soldo 
Ovalôr da etapa.

Esta Portaria deverá ser apresentada ás Estações conf.
potentes.

AXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

.Dia 10 do dezembro do 1935
Ao Sr. director geral. do Pessoal:
N. 2.894 — Declaro-vos, para os devidos fins, que re»

solvi dispensar o capitão tenente Diogo Borges Fortes das
funcções de ajudante de ordens do director geral de Fazenda.:

— Ao Sr. ministro da Justiça e Negocies Interiores:
N. 2.893 — Attendendo á solicitação contida na circular

ia. 158, de 17 de julho de 1935, desse ministerio, tenho a
honra de informar a V. Ex. haver resolvido designar o
capitão tenente, reformado, Cesar Feliciano Xavier, para
servir como representante deste ministerio junto- ao Depar-
tamento de Propaganda e DiffUsão Cultural, de modo a tornar
mais efficiente o serviço que fôr attribuido pela Marinha'
áquella Repartição.	 •

— Ao Sr. director geral da Marinha Mercante:
(N. 2.892 — Tendo sido decidido na Conferencia Hydro,

graphica de Monaca, do 1929, a centralização de avisos aos
navegantes, declaro-vos, para os devidos fins e em solução
ao officio constante da referencia acima, haver resolvido que
o referido serviço de centralização faça parte, das attribuições
dos capitães dos portos do Estado do Pará e de Pernambuco.

— Ao Sr. Dr. Procurador da Republica na Secção do
Estado de Santa Catharina:

N. 2.890 — Tenho presente o officio de V. Ex. n 25,
do 21 de outubro de 1935,, em o qual V. Ex. solicita provi-
dencias no sentido de serem enviadas com a possivel brevi-
dade, elementos conducentes a defesa da União, na acção
contra ella _proposta por Juvenal Leal para haver da mesma
pretendidos prejuizos causados em outubro de 1930, pelo
navie de guerra' "Cunha Gomes", do commando do capitão .
tenente.Olivar Cunha, em um hiate de sua propriedade de
nome "Leal", que foi apprehendido e rebocado, pelo costado.sem as necessarias cautelas, da bahia de Canchas, á barra
do Sul do ponto dessa Capital.

Em resposta, tenho a honra de transmittir a V. Ex. a
informação prestada pelo official já mencionado, sobre o
caso em apreço.

— Ao Sr. ministro da Fazenda::
N. 2.889 — Nos termos do art. 282 do regulamento

para a execução do • Codigo de Contabilidade Publica, appro-
vado pelo decreto n. 15.783, de- 8 de novembro de 1922.•
tenho a honra do consultar V. Ex. sobre a conveniencia
da distribuição á Pagadoria da Marinha da importancia do
cento e seis mil quinhentos e nove contos e quinhentos mil
réis (106.-509:500$000) da parte "Material" das verbas res-
pectivas, consignadas no orçamento de 1936, cuja importancia
deverá figurar na demonstração a ser feita, opportimamente.

Justifica a necessidade imperiosa dessa dis:.ribuicão
acção prompta e inadiavel deste Ministerio eni attender
despesas de acquisição de material de sobresidentes, custeio
e consumo da esquadra, cuja movimentação constante obedece
ás ordens de caracter urgente, com supprimeiCos e adianta-
mentos para prompto . pagamento. afim de não perturbar a
marcha .dos serviços publicos.

.Accresce ainda a circumstancia de que pelas comlições
actuaes- a Marinha precisa de satisfazer, na Capital e nos
Estados, diversas despesas de material de modo a , poderem
os navios satisfazer os compromissos que assumirem, evi-
tando maiores delongas O possiveis processos de exercidos
findos, pelos fornecimentos que deveio ser feitos, entre os
quaes se incluem as acquisicóes de carvão, olen, combustivel,
munição de bocca e sobresalentes Os navios, aviação e flo-
tilhas e. ainda as razões'constantes do decreto e.24.802 de
14 de julho de 1934, que fundamenta a presente consulta.

Ao Si'. governador do Estado do Rio. de Janeiro:
N..2.888 — Meus° o recebimento do officio n. 694, de

21 de z setembro de 1935, do ex-interventor desse Estado.'
encarecendo a necessidade de. pelo - Service da Carta de Nave-
gação Aérea, serem estudadas a4, condições do Campo "Com-
mandante Djalma Petit", situado no Municipio de .Nova
Friburgo, e bem assim ser organizado um croquis com di-••
Inensõe.s e informações . para as Aviatkões Naval . e Militar.

Ministerio da Marinha
Por portaria desta data:
Foraiii concedidos de accôrdo com os arts. 7.° e — —

Lio decreto ri. 14.663, de 1 de fevereiro de 1921, 60 dias d3
licença, ao pharoleiro de 3° classe da Directoria de Navegação,
Bernardino Lopes Marinho, para tratamento de sua saude,
onde lhe convier, ficando-lhe" marcado o prazo, de quinze
(15'. dias a partir da presente data para entrar no gozo . darefe' ricia licença,
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Em resposta, submeti.° á consideração de V. Ex., por
cópia, a informação prestada sobre o assumpto pelo encar-
regado do Serviço acima referido e bem assim o croquis
solicitado.

• — Ao Sr. governador do Estado do Rio Grande do Sul:
•• N. 2.887 — De accôrdo com o officio n. 2.091, de 13
de agosto de 1935, deste ministerio, e entendimento havido
entre V. Ex. e o director geral do Aeronautica, com relação
a cessão a esto ministerio, a•titlo. precario, do Terrapleno
de Leste do porto do Rio Grande do Sul, onde já está sendo
installada a Base de Aviação Naval, solicita providencias de
V. Ex. no sentido de ser definitivamente legalizada a posse
do alludido Terrapleno, que sendo propriedade da União,
acha-se, entretanto, o Es,tado do Rio Grande do Sul com o
usufructo do mesmo, de conformidade com a clausula 13 do
termo de accõrdo de transferencia a esse Estado dos contractos
da Companhia Franceza, relativos ao porto .e barra do Rio
Grande do Sul, approvados pelo decreto n. 13.691,. de 9 de
julho de 1919.

— Ao Srs. chefes das Repartições da Marinha: •
IN. 2.886 — Tendo em vista o lelegramma-circular,

:1 do corrente, do director do Departamento Regional dos Cor-
reios e Telegraphos desta Capital, recommendo-vos samente
seja permittido aos funccionarios deste ministerio, o uso do
telephone eficia1 ipstallado na Repartição a vossa cargo. •

Min ;r+Pr in	 (4tferra

Na carta-patente do official abaixo mencionado fto ia-
rada a seguinte apostilla: 	 •

Ao 2° tenente da arma de cavallaria reformado, Salvador
Diz, de quem trata esta .carta-patente, foram mandadas apos-
filiar as quotas de 5 %, concernentes aos annos excedentes
de 25, do accordo com o despacho de 30 do mez findo.

Rio de Janeiro, 6 de dezembro de 1935. — General loo
Games. .

, Por -despacho . de 30 do mez findo: -
Foi dada a seguinte solução ao inquerito policial militar

precedido afim de apurar a verdadeira situação militar de
Aluysio Gondim:

"Em face do que está apurado no presente inquerito,
qual ficou claramente verificado que Aluysio Gondim nunca
foi commissionado em qualquer posto, nem tomou parte nos
movimentos* revolucionados do 1924 e 1930, resolvo tornar
sem effeito o acto que o mandou addir ao 1° R. I. e declarar
que o mencionado individuo nunca foi nem mesmo sargento
quanto mais official commissionado ou convocado do Exer-
cito".

— Por outro de 3 do corrente:
Foram approvadas as relações dos operarios pertencentes

ao Estabelecimento de Material de Intendencia da 1° região
militar para serem transferidos para identico Estabelecimento

. ria 2' região militar. (Officio n. 672, de VI dçà 'novembro de
3935( do chefe do E.M.I., da 1' R.M.)

-	 RECTIFICAÇÃO

Requerimento despachado:
Ivan Pires Ferreira, capitão, solicitando sua nomeação

para o cargo'cle commanclante da bateria 155 do 1° - 0.O. —
Deferido. O requerente devia ser investido no'commando
Na. 155 de que foi arbitraria e injustamente preterido, corno
tre verifica das informações concernentes á sua ponderada
reclamação. Factos dessa natureza não devem se preprodu-
sir.

ExPEDIENTE rio SR. MIN1f3TRO

Dia 9 de dezembro -de 1935
Ao Sr. ministro da Fazenda, transmittindo para os dcs-

vides effeitos, a cópia authentica do decreto que abre ao Mi-
Listerio da Guerra o credito de 40.153::593$900, supple-
mentor ao orçamento vigente do mesmo Ministerio, afim do
ser, uma vez registrado, providenciado sobre a consequente
distribuição á Directoria de Fundos do Esterci.to. (Aviso nu-
mero 3.356.)

- Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal do Exercito,
'declarando, em additamento ao aviso n. 734, do 3 10 cor-
rente:

• I — Com alimentação dos officiaes arre gimentados (Mi-
ma a), poderá ser despendida a importancia de 6$ diarios.

II — Aos officiaes. funceionarios óti praças que se a
tarem, em serviço, dos seus corpos, estabeleciment es o'.
quarteis generaes, abonar-se-ão, em dinli7dro, as diarias d.'
que trata a alinea e, regra que não prejudicará. a juizo •
commandante, o preceito da alinea ii. Aviso a.
• . Requerimentos despachados:
• Aramydes Bato, da Fabrica de CartuJssli os
Infantaria, solicitando pagamento de differença de velici-
plentos. — Indeferido, de accordo cora as informações.

Antenor Bansen, musico de 3" classe do 2" Grupo it.2 Ar
tilharia de Costa (Grupo Escola Provisorio), solicitando se.-
tituição de importancia. --.- Deferido, de accordo com as in-
formações, devendo o pagamento ser imputado ás ccon.mnia.,
administrativas da unidade do requerente.

Estephania da Silva, irmã do' 30 sargento João ;"li':
Pereira ua Silva, solicitando permissão para receber nit ths-
souraria do 2" 'Batalhão. de Caçadores, os vencimentos a qus
a referida praça tem direito. — Indeferido, cru N'ista sla-s
formações devendo o 2" B.C. fazer' baixar ao 11.C.E. o 3,
sargento Soão 	 Cicero Pereira da Silva, afim de ser obssrsrai-1
e recolhido ao S.M.O. do Hospital Nacional de Psyclussathas,
se for o caso.

Flavio Queiroz do Nascimento, coronel, solicitando ses
mezes de licença, de accurdo com o decreto n. 12. de li de
abril de 1935. — Aguarde a opportunidade para obtenção da
licença.

Alcino Campos Alvares, 3° sargento do Batalhão de Gnar-
das, solicitando pagamento de etapas. — Deferido, ite iteeos.
do com a informação da D.F.E.

Altair Ribeiro de Oliveira Vai, solicitando pagrussoos
vencimentos a que fez jús seu falleeido marido. tenente -coro-
nel Nilo Ribeiro de Oliveira Vai. — Deferido, de accorda sons
o parecer do consultor juridicis, em sua ultima parte.

Cesar Gonçalves, capitão, solicitando pagamento de ss
dieional de 20 %. — Deferido, estendendo-se a medida ao,
officiaes que serviram na Commissão do Sector Sul, na fa-s-
ma do parecer da Directoria de Fundos do Exercito. .

Francisco de Araripe Macedo Filho, capitão, solic;tanda
pagamento de diarias. — Indeferido, em vista da informação.
na Directoria de Fundos Publicos do Exercito.

Floriano Pereira de Macedo, 2" sargento escrevente, da
D.S.G., solicitando reconsideração do despacho exarado e.).
seu • requerimento no qual pediu pagamento de etapa cie

— Mantenho o despacho anterior, indeferindo a pe-
tição.

Francisco Nunes Salles, musico de 1` classe, do 1° Grup,,
de Artilharia de Costa e Fortaleza de Santa Cruz, solicitando
restituição de importancia. — Deferido, devendo ser indemni-
zado pelo C.A. {le sua unidade.

Francisco Condido de Mesquita, 3° sargento do Conte-
gente Especial da Escola de Veterinaria do Exercito, solicitan-
do pagamento de diarias de alimentação. — Indeferido, de
accordo com o aviso n. 663, de 16 de outubro de 1034.

Edgard Mauricio Wanderley, 3° sargento, servindo no
Serviço de 'Transmissões do Districto de Artilharia de Costa,
da 1' Região Militar, solicitando pagamento de etapas.
Indeferido, de accordo com as informações.

Herminio Pires de Souza -Filho, musico de 3' classe; do
2° G.A.C. (Grupo Escola Provisorio), solicitando restituição
da importancia. — Deferido, devendo o pagamento ser rea•
izado pelo C:A. do 2° G.A.C. e F. de São João, nos termos
/as informações.

Ivan Cabral da Silveira, 2° tenente da Reserva de 1'
Classe, convocado, servindo na E.M., solicitando pagamento-
de ajuda_de custo. — Indeferido, de accordo com o parece'
da D. F. B.

José Maria de Souza, 1° sargento reformado, solicitando
ficar addido ao 4° G.A.C. e Forte da Lago, para effeitos do
percepção do vencimentos. •— Deferido, em vista das infor-
mações.

José Paulino Pereira, 3 4 sargentO do 4° R.C.D., matri-
culado no C.P.0.11. (4a R.M.). onde está addido, solicitando
pagamento de etapas de alimentação. — Indeferido, de ac-
cordo com as informações. 	 .' •

Jaco)) Bensabat, 3° sargento reservista, solicitando pa-
gamento de vencimentos e demais vantagens, de accordo com
o art. 19 da Constituição Federal, — Indeferido.

Joaquim • Laurentino da Silva, 'solicitando registre Pare
sua fabrica .de fogos. — A' D.M.B., para expedir o titu:n do
registro solicitado, de accordo com sua . informação.

João Jorge Ferriehe, 1' tenente, soncitando_ pagamento
de differença de gratificação. — Indeferido, de accordo com
a informação do chefe do Estado Maior do Exercito.

Luiz Gonzaga da Fontoura Rodrigues. capitão, coúani-,
toado sobre remuneração por serviços prestados além !Jas -ho-
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ras regulamentares, nos estabelecimentos industriaes. —4
Não ha disposição de lei que ampara a prateação do coam.
lente.

Ladislau Alves de Macedo, soldado operario de 3' classe
da 14 F.I.R (1' Região Militar), solicitando pagamento de
abono. — Deferido, de aecordo com g parecer da Directoria
do Fundos do Exercito.

Laurentina Francisca de Amorim, solicitando pagamente
de quantitativo para funeral de seu marido, ex-voluntario da
Patria, João Francisco de Amorim. Deferido, de accordo
com as informações.

Manoel de Avilta Goulart, major honorario do Exercito,
'professor do Collegio Militar do Ceará, solicitando pagamento
de gratificação de professor. Deferido com a informação
annexa, do E.M.E.

Manoel Alves do Moura, radio-telegraphista do 1' classe,
do S.R.E., solicitando pagamento de ajuda de custo.
Aguarde a supplementação da verba.

Manoel Gonçalves da Rocha, 2° sargento do Contingente
Especial da E.V.E., solicitando pagamento de diarias de ali-
mentação. — Indeferido, de accordo com o aviso n. 663, de
16 de outubro de 1934.	 '

Noemia Souza Braga, procuradora de Felisberto Ventura
da Trindade e outros, solicitando reconsideraato do despaAho
cxarado no processo fichado sob n. 6.725-34, — Aguarde e
resultado dos trabalhos da Commissão Mixta de Reajusta-.
mento dos vencimentos dos funccionarios civis e militares.

Octavio Balbino da Fonseca, 2° tenente reformado, solici-
tando certidão. — Certifique-se, na forma da lei.

Odolino Accioly Lins, 1° sargento do 5° Regimento do
Aviação, solicitando uma passagem em r classe, do podo
de Paranaguá para o de Maceió, mediante desconto. — In-
deferido.

Orozimbo Leão da Silveira, escrevente de 1' classe, ser-
vindo no D.C.M. V.E., solicitando um mez de abono de
vencimentos. — Archive-se, em face da informação do
etor de Fundos do Exercito.

Sergio Moreira, 1° sargento artifice, servindo no Parque
Central de Aviação, solicitando pagamento de etapa da ali-
mentação. — Deferido, de accordo com as informações da
D. Aviação e S.F.E.

Ministerio -da Viação e Obras Publicas
Apostillas do dia 10 de dezembro de 1935:
No decreto do 3 de maio de 1935, que aposentou Ger-

trudes da Costa Drumond, na cargo de ajudante da extincta
!gencia postal de Jardim Botanico, na Directoria Regional dos

orreios o Telegraphos do Districto Federal, de accordo com o
art. 121, lettra a, da lei n. 2.924, de 5 de janeiro de 1915, nos
termos do art. 132, n. VI, paragrapho unico da lei n. 3.089,
de 8 de janeiro de 1916. "A aposentadoria a que se refere o
presente decreto é concedida nos termos do art. 170, n. 4,
da Constituição Federal e não como se acha acima declarado".

Na portaria n. 385, de 21 de maio de 1935, que concedeu
ao agente com funcções de thesoureiro da agencia postal-tele-
graphica de Sabará, na Directoria Regional dos Correios e
Telegraphos de Minas Geraes, Antonio Archanjo do Couto
Lima. tres mezes de licença, para tratamento de sande, a con-
tar de 19 de março de 1935, com metade do ordenado, de
accordo com o art. 8°, n. 3, do deedeto n. 14.663, de 1 de
fevereiro de 1921. "A licença de que trata a presente portaria
deve ser contada de 8 de março de 1935 e não como vem acima
declarado".

RECTIFICAOES

Rectificaque-se o numero da portaria publicado no Diario
Official, de 7 de dezembro de 1935, a fls. 26.581, sob n. 734.
para 934.

Rectifique-se o numero da portaria publicada no Diario
Official, de 9 de dezembro de 1935, a fls. 26.638, sob o n: 733,
para 933.

Expediente do dia 9 de dezembro de 193;
.xisos:

N. 1.032 — Ao Nlinisterio da Fazenda — Submette á consi-
d•ração desse ministerio o officio n. 1.170, de 5 do corrente,
do director da E. F. C. B. 	 •

N. •.033 — Ao mesmo — Solicita seja paga, aos herdeiras
Jie, Gonçalves Ferreira, a importancia total de 22:672$750,

proveniente de supprirnentos feitos ao pessoal operario empre-
gado em diversos serviços a cargo da I. F, O. C. s., •nos
annos de 1922 e 1923 (20.430-35).:

N.- 4.034 — Ao Tribunal de Contas — Remetto para pai
gamento á Companhia Telephonica Brasileira, a conta, provei
niento de serviço telephonico Prestado, no segundo semestre
decorrente anuo, á esta Secretaria (24.465-35).

N.é 4.035 — Ao mesmo — Solicita seja paga á Companhia;
de Navegação Costeira, a importancia de 460:0003000, de subi -
venção pelos serviços de navegação effeètuados na linha Rio'
Grande-Belém, o relativa ás viagens redondas, iniciadas 'em
agosto e terminadas em setembro o outubro do corrente almQ
(24.570-35).

N. 4.036 — Ao mesmo — Solicita seja entregue, de uma
Só vez, como adeantamento ao 3° official da Commissão de
Saneamento da Baixada Fluminense, Enrico Ferreira Marques,
a importancia de 5:000$000, para attender nos mezes de ou-
tubro, novembro e dezembro dó corrente anno, ás despezas do
corrente anuo, ás despezas de que trata o art. 4° do decreto
n. 2.225, de,14 de dezembro de 1932 (24.777-35).

N. 4.037 — Ao mesmo -,- Restitue processo de pagamento
da importancia de 2:652$500, em que ó interessada a Compa-
nhia de Navegação Lloyd Brasileiro (24.080-35).

N. 4.038 — Ao mesmo Solicita seja distribuida á The-
souraria da D. R. dos C. T. do District° Federal, á disposi-
ção da Directoria Geral, a importancia de 10:0004000 (23.578,
de 1935).

N. 4.039 — Ao mesmo — Solicita providencias afim de
que seja annullada a importancia de 15:000$000, distribuida
á Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado de Per-
nambuco, por conta da sub-consignação n. 9, consignação II,
da verba 9', art. 9°, da lei n. 5, de 12 de novembro de 1934,
a qual deve ser addicionada ao -credito da referida sub-consi-
gnação. "em ser" nesse Tribunal (22.554- -35). •

, N. 4.040 — Ao mesmo Solicita- seja paga a Tho Rio de
Janeiro Tramway, Light and Power Company Ltd., a conta
na importancia de 300000, relativa á energia electrica forne-
cida, em setembro ultima, á Commissão de Saneamento da Bai-
xada Fluminense (24.841-35).

N. 4.041 — Ao mesmo — Solicita seja paga á Companhia
do Navegação Lloyd Brasileiro, a conta, na importancia de
198$600, de passagem fornecida, no corrente anuo, ao D. No
R. N. (24.571-35).

N. 4.042 — Ao mesmo — Solicita seja paga a folha na
importancia de 32$000, proveniente de 2/3 de diarias que o
operario da Commissão do Estradas de Rodagem Federaes,
Julio Barbosa, deixou de receber no mez do junho ultimo
, (21.953-35) .

• N. 4.043 — Ao mesmo — Identico ao operario Nerval
Gonçalves (21.953-35).

N. 4.044 — A' Camara dos Deputados —, Rèmette as in-
formações prestadas pelo commando do 1° Batalhão Ferrovia-
rio, constructor da Estrada de Ferro Jaguary-São Thiago-São
Borja, Estado do Rio Grande do Sul, as quaes foram solicitadas
no requerimento dos Srs. Deputados Oscar Fontoura e outros
(24.135-35) ..

• N. 4.045 — à, mesma — Transmitte informações sobro
oS itens do requert:kr,nto de autoria do Sr. Deputado Gomes
Ferraz, relativos a lhe Amazon Telegraph Company, Limited
(21.939-35) .

Officios:
N. 5.125 — A' Estrada de Ferro Maricá — Communica

que a delegação de competencia conferida ao engenheiro aju-
dante ,dessa estrada, Frederico d'Avilla Bittencourt Mello, para
assignar ordens de pagamento, empenhar despezas, assignar
contractos e requisitar , adeantamentos por conta e no limite
dos creditos distribuidos á Delegacia Fiscal no Estado do Rio

-de Janeiro, á disposição dessa via-ferrea, produziu seus effei-
tos tão sómente durante o impedimento do superintendente da
estrada (23.583-35).

N. 5.126 — A' Despeza Publica —.Restitue processo qUe
acon" -manhou o officio n. 1.581, de 15 de março ultimo (6.182,
de 1935).	 -

N. 5.127 — A' mesma — Identido com Officio n. '1.571,
,da mesma data. (6.172-35).

N. 5.128 — A' Conunissão Encarregada da Liquidação da
Divida Fluctuante	 Restitue processo de pagamento da
portancia de 1:3504+000, em que	 interesarlo Manoel Tobias
(580-35) .	 .; .

N. 5.129 — A' mesma	 Identico de .Luiz Ambrosio, na
irnportancia, de 440000 (23.551-35).

N: 5.130 — A' mesma	 Icientico de Dias Garcia dc.Cornp,
Ltd., de 231$360 (24.785-35):

- N. 5:131 — A' mesma.--, identico de . José Feliciano do
GouVea, na importrancia de 800000 (24.788-35).
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N. 5.132 — A' Mestria	 Identico de Lacerda; Irniãos,
Ltda.., na importancia. de 2:7098000 (12.436-35).	 -

N. 5.133 — A' mesma — Identico de José Americo Filho,
pa importancia de 2418626 (17.718-35).

N. 5.134 — A' mesma — Identico de José Jacintho da
Silva, na importancia de (18.074-35).

N. 5.135 — A' mesma — José Luiz de Sant'Anna, na
importando, de 428500 (18.204-35.)

N. 5.136 — A' inesrna — Identico de /smenio de Araujo
Tarneirão, na importancia 'de 1018800 (3.140-35).	 -

N. 5.137 — A' mesma — Identico de Lutz, Ferrando &
Comp,, na importancia de 8708000 (6.061-35).

N. 5.138— A' mesma — Identico de Izidro da Silva Rios,
•Jat	 na importancia de 858500 (22.882-35).

N. 5.139	 A' mesma — Identico de Fornecedores Brasil
Ltda., a importancia de 3:4208000 (740-35).

N. 5.140— A' mesma	 Identico de João Felix Teixeira,
na importancia de 1938050 (19.957-35).

N. 5.141 — A' mesma — Identico de Jovino, Rocha &
Comp. Ltda., na importancia de 11:5648260 ,(22.415-35).

N. 5.142 — A' mesma — Identico de Calixto Dias Fer-
reira, na importancia de 2508000 (11.059-35).

N. 5.143 — A' mesma — Identico da Casa de Caridade
"Coronel Manoel Gonçalves", na importancia de 1:2498000
(15.145-35).

N. 5.144 — A' mesma — Identico da Santa Casa de
Lavras, na importancia de 5748000 (14.592-35).

N. 5.145 — A' mesma — Identico de João Rabello, na
importancia de 1608000 (14.649-35).

N. 5.146 — A' mesma -- Identico de José Maria Ribeiro
de Castro, na importancia de 16:9918552 (23.513-35).

N. 5.147 — A' mesma — Identico de Arlindo Vicente
Ferreira, na importancia de 918800.0 (20.207-35).

• N. 5.148 — A' mesma — Identico de Rita Vianna da
Costa, na importancia de 2:7868700 (23.513-35).

N. 5.119 — A' mesma — Identico de José Vital, na im-
portaneia de 3908000 (1.270-35). 	 •N, .150 — A' mesma — Identico de Bemvindo José de

. Silva, na importancia de 1318000 (18.082-35). -
N. 5.151 — A' mesma	 Identico de Altair Silveira, na

importancia de 2588000 (19.506-36).
N. 5152	 A' mesma — Identico- de Joaquim Pedro de

Souza, na importancia de 478450 (19.686-35 )	 -
N. 5.153 — A' mesma — Identico de Xisto Loureiro

Patto. na importancia de 738500 (20.466-35).
Requerimentos despachados

Dia 10 de dezembro de 1935
Victor , Pio Pedro, pedindo certidão. — Deferido. Com-

pareça á .3' secção da Directoria Geral de Expediente, para.
receber a certidão..

Radio Commercial da Bahia, pedindo, por •equidade e a.
exemplo do. que foi concedido ao Radio Club de Pernambuco,,
permissão para fazer emissões em ondas curtas, a titulo de
experiencia.. — Indeferido. .(Decreto n. 24.655, de li
julho de 1934, art. 4° § 2°). (21.050-35.)

Adilee Ramos de áá, praticante diplomado da Directoria
Regional dos Correios e Telegraphas do Districto Federal,'
solicitando . sua promoção a telegraphista de 5' classe. —
Aguarde: a. indicada opportunidade. (22.406-35.)

Paulo Julio Gouvèa, dactylographo de 1" classe do De-
partamento Nacional de Portos e Navegação, pedindo nomea-
ção para o cargo de 4°.official,. independente de concurso.
Indeferido: (22.590-35.) .-

José de Mello Castro, , agente postal-telegraphico de Ver-
tentes, na, Directoria , Regional das Correios é Telegraphos de
Pernambuco, solicitando sua promoção a telegraphista de
5' classe. — Aguarde a opportunidade indicada na informa-
ção. (22.408-351

Irinen de Mattos, ,praticante diplomado da agencia postal-
telegraphica de APiahY, solicitando sua promoção a talo- -

•graphista de 5' classe. — Aguarde a opportunidade indicada
pelo D. C. T. (22.404-35.)	 •

Aldhemar Leal da Costa, pedindo sua reintegração no •
cargo de auxiliar-praticante da extineta Administração dos
Correios de S. Paulo, do qual foi exonerado, por abandono de
emprego. — Indeferido (24.307-35.)

João Paulo da Fonseca- Montenegro, ex-mensageiro do
Departamento dos Correios e Telegraphos, pedindo sua re-
integração no referido cargo. — Indeferido. (24,316-35.)

Vicente de Paula Garcia, diarista da agencia de Ponte
Pova, subordinada á Directoria Regional de Minas Geraes,

percebendo a diaria de 58000, pede que a mesma seja elevada
a 88000, ou a sua admissão como praticante de agente, extra-
numerado, da Estrada de Ferro Central do Brasil. — Inde-
ferido. (24.319-35.)"

João Ferreira "a Silva, servente da Agencia Especial de
Campos, na jurisdicção da Directoria Regional dos Correios e
Télegraphos do Estado do Ri') de- 3anniro, pedindo sua re-.'
moção para a mencionada Directoria. Indeferido. (24.476,
de 1935.)

Benedieto Barreso, auxiliar de 3" classe da Directoria
Regional de S. Paulo, e Jorge Augusto de Carvalho, auxiliar
de 2' classe da agencia de Campinas, solicitam permuta de
seus cargos.	 Indeferido. (24.478-35.)

Olau Albuquerque, chefe de secção da Directoria Regio-
nal de Santa Maria, pedindo transferencia para o cargo de au-
xiliar de 1' classe da Directoria Regional do Rio Grande do
Sul. — Indeferido. (24.480-35.)

Manoel Alfredo Soares de Albergaria e outros, carteiros
de 3" classe da Directoria Regional dos Correios e Telegra-
phas da Bahia, pedem lhes seja aRseguardo direito á per-
cepção da gratificação de que trata o decreto n. 24.768, de
14 de julho de 1934. — Indeferido. (23.250-35.)

Leonardo da Silva Mattos, commerciante em Aracajú, Es-
tado de Sergipe, pedindo concessão de terrenos no pateo
estação do mesmo 'nome, para alli construir um ou mais abri-
gos para deposito de sal, e, bem ASAM, explorar a armaze-
nagem da mesma mercadoria a ser transportada pela Viação
Ferrea. Federal Leste Brasileiro. — Indeferido, em face das
informações do superintendente da Viação Ferrea Leste Bra-
sileiro. (23.620-35 . )

Justiniano de Castilho Lobo, aposentado no cargo de pra-
ticante de agente de 24 classe, por decreto de 28 de abril de
1933, pedindo pagamento de vencimentos que se julga com
direito. — Indeferido, de accordo com os pareceres. (21.817,
de 1935.)

Nathalina Durães, candidata, approvada no ultimo con-
curso realizado no Departamento dos Correios e Telegrapho3,
para auxiliares de 3" classe, pedindo sua admissão, corno dia-
rista, na Directoria Regional do District° Federal ou na Di-
rectoria Regional do Rio de Janeiro. — Indeferido. (22.581,
de l'935.)

Nestor Tangerini, auxiliar de 2' classe da Directoria.Re-
gional dos Correios e Telegraphos do Districto Federal, re-
corre do acto da Directoria, pelo qual foi indeferido o seu pe-

. dido de melhoria de classificação na classe a que pertence.
Indeferido; em 'face das, informações do'D. C. T. (23.358,

de 1935.)
Seyeriano Lins de Albuquerque, trabalhos, com exercício

na estação telephomea de Guapé, no Estado de Minas Ge-
raes, solicitando stia nomeação para o cargo do guarda-fios
de 2* classe do Departamento dos Correios e Telegrarihos. —
Aguarde a opportunidade indicada pelo D. C. T. (20.429,
do 1935.)

Pedro de Oliveira Sarmento e outros, carteiros de se-
gun. da classe da Directoria Regional dos Correios e Telegra-
phas de Alagões, pedem que lhes seja assegurado direito á
percepção da gratificação a que se refere o decreto nume-
ro 24.768, de 14 de julho de 1931. — Indeferido. (23.252.
de 1935.)
• DurVal da Silva Tinoco, inspecter-technico de 1 • classe

do Departamento dos Correios e Telegraphoo, solicitando
contagem, para todos os effeitos, do tempo em que esteve
afastado do seu cargo. — Indeferido. (16.535-35.)

Sociedade Bandeirantes de Radiodiffusão, pedindo e
exame dos documentos de acquisição do material e vistoriii
de suas installações.. — Em face da declaração dos directores
da Sociedade Bandeirante de Diffusão, referida do parecer
dá C. T. R., e por força da qual aquelia sociedade ainda não •
adquiriu o material destinado á estação, fica prejudicada

.a .dibigencia que se impuzera e indeferido o requerimento que
a' motivou. (22.698-35.)

• Raul de Castro Cunha, auxiliar de 3° classe da Directoria
Geral do Departamento dos Correios e Telegraphos, pedindo
averbação do seu tempo de serviço, com direito á percepção
de qualquer 'vencimentos atrazado, da data em que foi SIM-

penso preventivamente até a sua volta ao excrucio, ou aeja
de 14 de outubro de 1931 a 14 de maio de 1932. — Procedetn
os argumentos do Sr., director geral. Indeferido. (19,869,
de 1935.)

Maria da Conceição Valle de Ilattos, ex-diarista do De-
partamento dos Correios e Telegraphos, pedindo sua re-
admissão. — Reeonamende-se ao D. C. T., o aproveitamen-
to da requerente, como' diarista, mediante as exigencias re-
gulamentares. (22.529-35.)

Jarina Caramurú -da Rocha, juntando a certidão exigida •
no despacho' de 7 de janeiro de 1935, pede reeansideraelio do
mesmo; 'solicitando, Independente de certidão probatortai itã
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mai, to annos de serviço, ser posto, em. disponibilidade ou re-
intte, :a. do. idja.-st • init -iltterendo, á Com-
missáo Revisora (decreto o, 2:)1,. çie agosto deste afino).
(21.681-35 . )

Ignacio Barreira' Nanan e- José Façanha, pedem re-
admissão nos cargos de chefe de secção e de. 4°. escrinturario,
respectivamente, da Rêde dé Viação Cearense, os quae,s fo-
ram exonerados por decretos de 16 de outubro. de 1931. —
Façam os interessados, querendo-o. a Commissão Revisora, de
accordo com o opinado pela Secção. (17.465'-34.)

Robert Francis Ais, pedindo que seja dado cumprimento
ao accordão do Conselho Nacional do- Trabalho. — Faça-se
de accordo com o opinado pela Secção (a Secção opinou peio
indeferimento). (17.357-35.)

Oscar Ferreira da Silva, antigo fornecedor da Estrada de
Ferro Central do Brasil e da Oeste de Minas, pedindo que
seja suspensa a prohibição que lhe fôra imposta por porta--
ria de 11 de maio de 1931, de contractar fornecimentos com
as repartições deste Ministerio, por nada ter sido apurado
contra o supplicante. — Junte provas do allegado. (19.123,
de 1935,

apartamento dos COrrefos e'TelearaphoS
EXPEEnIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL -

Dia 10 de dezembro de 1935
Reportando-se ás portarias ns. 387, de 28 de fevereiro

e 1.4k1, de 9 de novembro do corrente anno, proroga por
sessenta dias, a contar de 29 de novembro ultimo, o prazo
para a installação da estação radio-telegraphica de Baliza,
no Estado de Goyaz, a cargo do diarista Alcides Soares.
A prorogação de que trata a presente portaria não importa
em onus para o De partamento. (Port. n. 1.502, de 9-12-35.)

Mandando servir na agencia postal telegraphica de Santos
Dumont, até ulterior deliberação, o auxiliar de 2' classe- da
agencia postal telegraphica de Cataguazes, José Villas Bou-
çada Junior. As- a gencias acima mencionadas estão subordi-
nadas á Directoria Regional de Juiz de Fera. (Port. n. 1.503,
de 9-12-35.)

Designando o telegraphista de 3' classe; Octavio Ban-
deira de Mel l o, e o operario de 1' classe. Edmundo Masca-
renbas dos Santos Silva, para, em commissão, relcionar o
apnarelhamento sequestrado á S. A. A gencia. Americana,
por força do 'decreto ri. 19.520, de 23 de dezembro de 1930,
e mie se en eontra depositado no predio onde funcciona a silo-
cursai da Tiiuca, nesta.Canital. Para auxiliar esse serviço,
deverá a Directoria Regional do District° Federal por á dis-

.aos i cão da ~missão dois serventes de seu quadro, por ella
indicados. (Port. n. 1.504, de 10-12-35.)	 • •

Admittindo como praticantes de auxiliares da Directoria
h?gional dos Corre ios e Telegraphos da Parahyha: nos termos
do decreto n. 23.474, de 17 de novembro de. 1933. os candi-
datos habilitados em concurso de l' entrancia. Corind Me-
deiros de Vaseoneellos e Yolanda Toscano ,de Brito, com a
(liaria de 69'000. Outrosim, anmillando a portaria ir.- 668, de
25 (14-n abril deste anno. na parte nue se,refere á admisSão
de Else ITermeto. mie declarou desistir do cargo. (POrt:
mero 1.505, de 10-12-35.) •

Requerimentos despachados
Ignacio Bezerra do Nascinlento. diarista; com exercido nã

Directoria Regional do Pialiby, pedindo . o abono 'da •gretifi-:
cação instituida pelo decreto n. 8, de 3 de agosto de 1934.:
— Inde firo o nedido, de accordo com o informado. (Officio

Aristides Guimarães da Silva. geardn-fins, diarista. com •
exercido na Directoria. Regional de Matto ftrosso, pedindo o
abono da gratificarão de mie trata o decreto ri.- 8.. de 3 de
agosto do anno proximo findo. — Indefiro o Pedido, de
accordo com n informado. (Off. n. 460 — Dr.- ML)

. Romnaldo	 carteiro-auxiliar da ' Directoria
na' DiStricto Federal, pedindo' promoção." — De' aecerdá,'
com a informação da DP. o peticionario' dève eguardiár
opportunidade. (Off. . 'n: 2.817/1'—Dr.- Df.).

Hermogenes Montenegro- de Oliveira, .chefe dos serviços
économicos da Directoria Regional 'da • Bahia, ' pedindo
derriniZação da imnortancia -Mie'diapenden cem o s'en
porte .desta Capitel; para o Estado da- Bahia:•'"Indefiro:
:Mff. ri. 5.034—Dr. Ba.) 	

.	 .
•

Otto • Peregn. insbertor chefe da Insneeforia Regional. em''
Blio Paulo, do SerVieo :tde Inspeccão 'de 'Produc t os -da Origem
Animal, pedindo relévação da multa 'que lhe- foi iriaPosta do

accordo com o artv 302, do Regulamento. approvado pelo
derreto n. 16 'de marco de 1921. — Indefiro . O
pedido, en, faiai do informado. (Regi.. il. .53.993-35.)

Elaymunda • Nova Bandeira, adjunta em disponiiiiklatter
pedindo o seri 'aproveltaniento como diari s ta.	 *Agua;édei•
oPPortunidade. (Reqt. ri. 43.131-35.) 	 .	 .

Colina Leão Coelho, adjunta em disponibilidade:. pe-
(lindo para ter exercido na Estacão Telegraphica de 11)rto
Alegre. — Aguarde opport lin idade.. (Reqt. n. 5.099-34.)

Anna Freitas Facciiinetti, adjuida, com exercieio na Di-
rectoria Regional cia Bahia,, pedindo ,,augmento (te, diaria. —
Indeferido, de accordo com e parecer. (Elegi,. r.. • 62.8:9-415.)

Milton Murta Mala, telegraplii4a de 5' classe, como twx-
cicio na Directoria Regional do Rio Grande do Norte. ip JoÁ
celin Villar de Mello, telegraphista de 4' classe. com icor- -
cicio na Directoria Regional do Ceará, pedindo permuta, sem
onus para o Departamento. — indeferido. (Off. n. r.16/1'-
— Dr. Rn.)

DIRECTORIA DO PESSOAL

Lieenças .c-oneedidas:
Guithermina Aguiar Bastos, ajudante, da agencia de

Icarahy, subordinada á Directoria Regional do Estado cio Itio
de Janeiro, seis mezes, com as vantagens integraes, de aceordo
com o art. 1°, do decreto n. 42, de 15 de abril de 1935, com
o prazo de 30 dias para ser iniciada. (-33.930-35» '

Arlindo Machado Rosa, servente de i a classe, cia
ctoria Regional do District° Federal, ires mezes, com orde-
nado, para tratamento de saude, a partir de 1 de julho.
(58.616-35.)

Maria Angelica Vieira de Macedo, agente, de agencia de
Maciel Pinheiro, subordinada á Directoria Regional de Per-
nambuco, seis Mezes, com vencimentos, de accorclo com o ar-
tigo 1° . do decreto n. 42, de 15 de abril - de 1935; para tra-,
tamentO de saude, com o prazo de 30 dias para ser iniciada.
(61.351-35.)

Ascendino Octavio de Lima Leal, auxiliar de 1" classe,
da Directoria Regional. de Pernambuco, 14_ dias, com, -Orde-
nado, para tratamento de saude; a partir de 18' de outubro..
(59.888-35.)

Alzeniro Valladares, thesoureiro, da agencia postal tele-
graphica de Campo Grande,- 'subordinada á Directoria Regional
de Corumbá, seis meies, cem . venciMentos,' nos termOs do
art. 1°, do decreto n. 42; de 15 'de' abril 'de 1935; para . tra-
tamento de saude, a contar de 1 de novembro. (60.962-35.) -

Octaviano Nunes - da- Silva, servente -de 2' classe,- da Di-
rectoria Regional do Districto Federal, seis mezes, com ord.e-
nado, nos termos do art. , . 19, do decreto n. 14.663, de 1 de
fevereiro de 1921, combinado cena o art. 2°;' da. lei' ri: 79,
de 8 de julho ultimo, para tratamento 'de saude, a partir 'de
8 de outubro.' (60.562-35.)

Eduardo Camara Abres, carteiro de 2` classe, , da 'Dire-
ctoria Regional do District° Federal, • Seis mezes, sendo cinco
mezes, e 29 dias, com ordenado e o "Prazo restante com 3/4.
do mesmo, para tratamento de saude; á Partir de' 27 'de . ou-
tubro. (62.098-35.)

José Xavier de Malhas,- estafeta da agencia ,pOstal tele-
graphica de Caetité, Subbrdinada • á 'Directoria - Regional de.
1°, do decreto' n. 4-2,- de 15. de- abril de -1935, -para tratamento
de'saude, com o - prazo .de 30 dias para-ser iniciada.- (6033-1,-
Bahia, seis mezes,-cein Vencimentos, .de accordo com o-artigo
de-- 1935 .)

Belmiro de Souza Britto, servente de 2" classe, da Dire...
°toda Regional do Estado do, Rio de Janeiro, 15 dias, em pro-
rogação, com ordenado, para tratain. e.n. to, ..de sande, .'á partir
de 19 de. .agosto. (28.077.35:) .

-	 Requerimentos despa.chados	 -• •
Arma Gomes "Ribeiro, diarista da- Directoria 'Regional -de•

Alagôas, solicitando a incluáão de Seu nome ria lista-dos'can-
didatos habilitados á promoção, ao- cargo de telegrapliista de
5' classe. — Indeferido, á vista do informado. (t1.344-35.)

• Albertino Corrêa Machado, guarda-fios diarista,. dá Di-
rectoria Regional do Rie de Janeiro, solicitando conste de
seus assentamentos o tempo em que serviu como trabalhador
e guarda fios diarista.- — Tendo em vista o informado, não„
ha o que deferir. (60.724-35.)

EXPEDIENTE DO . SR. DIRECTOR REGIONAL •

Dia 5 de dezembro de 1935
Pertar'ia

'	 diária, ao mensageiro Adherbal
Concedendo um mez de licença para tratamento de saude,

com dons terços .da respectiva 
Sindgren de Araujo.

n. 1.465/t a—Dr. Py.)



Requerimentos despachados

"	 Ademar Gonçalves Neves, requerendo seja retida a sua
terrespondencia e a endereçado a firma Neves &-Luna, Ltd.,
Mé o momento preciso: 	 Deferido, quanto á correspon-
dencia do requerente.

A. Gomes, requerendo assignatura de Caixa Postal para
teu e.seriptorio.	 Indeferido.

' Estrada de Ferro Central do Brasil

Requerimentos despachados

A Thun & Comp. Ltda., processo 183.167-36.	 Pa-
gue-se.

Companhia Brasileira de Cimento Portland, processo
n. 83.715-35 — Deferido.

Maria Cecilia da Silva, processo
que-se.

. Mericia .Bitarnio Messias, processo 70.845 .-35.	 Auto-
rizo o pagamento.

José Abdo Abjoude, processo 60.015-34. — Permittõ,
apenas, a installàção do apiiarelho denominado "metro"; cor-
rendo por conta do requerente as respectivas despesas.

' Dalméro Gonçalves dos 'Santos, processo 88:660r-35.
Compareça á Secretaria.

A. Nunes & Comp.,.processo 52.856-35. — Indeferido. O
pedido foi.apresentado fóra do prazo prescripto no art. 106
das I. S. T.

Cyra Dias de Oliveira, processo 74.420-35 — Autorizo o
pagamento.

81.050-. 35 — Certifi-
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João de Oliveira Camops, processo 97.633-35 — Torno•
insubsistente o despacho da Directoria datado de 5-10-1935,
exarado no. processo 103.562-35, annexo.

Maria Augusto Jordão Netto, processo 65.210-35, 	 Au-
torizo o pagamento.

S. A. Frigorifico Anglo, processo 63.575-35.—Pague-se.
• Companhia Hanseatica, processo 181.572-35.-Pague-se.

Companhia Brasil Industrial, processo 181.567-35. — Pa-
gue-se.

Izabel Guimarães Fortes Ribeiro, processo 75.380-35. —
Autorizo o pagamento. •

Joanna Maria Soares ,processo 88.623-35.	 Indeferido,
;visto nãoa ter sido satisfeita a exigencia.

José Antonio Praxedes, processo 180.987-35. — Pague-se.
José Pasquinelli, processo 180.092-35.	 Indeferido.

. Si. John Dei Itey Mining Company, Limited, processo nu-
tinem 78-595-35. — Deferido.

. Maria Olivia Barboza, processa 90.410-35. --- Compareça
á Secretaria.

Aeg Comp. Sul Americana de Electricidade, processo nu-
mero 91.700-35. =Compareça á Secretaria.

José Sundrup, vigario de Rezende, processo 93.605-35.—
Conceda-se oito passes por mez, de accôrdo com a lettra f) do
art. 1° e § 30 do mesmo artigo do decreto 23.655, de 27-12-35.

Jarbas Caramura da Rocha, processo 72-270-35. — Cer-
tifique-se.	 ,	 "

• ,	 •
Alceste Miranda Fragoso, Processo 87-145-35. 	 Mante-

nho o despacho de 23 de agoate último, eiárado nó processo
30.414, uma vez que não se alteraram os seus' fundamentos.
Raphael Perrota, processo 182.717-35. — Deferido.
Julio Kezen, processo 180.992-35. — Pague-se..
Facciola & Filhos, processo 180.997-35. — Pague-se.

• Amelia dos Santos de Andrade Leite, proceso'58.590--35.
••••-: Deferido.	 •	 •.

Depataxnento de Aeronautica Civil
EXPEDIENTE no 8R. DIREC7P0R

Dia 9 de dezembro de 1 935	 .

Ao
tilente da Commissão Centralde COViPrasi .,	 Sa. Pra.-I- Ccimmunicando 'que esse aepartamento PorN. 2.054

officio n. 2.00
da Viação um a
departamentó D ivros e publ icaçoes,technicas• scientificasa acquisiç ão de k á bibliotheca e aos diversos serviços•	 aessloutras destinada. 	 761, de 1935.)
departamento. (iinistro da Viação e Obras Publicas:

— Ao Sr. nallemettendo o requerimento em que o Sr, An•
. N. 2.055 — 'Siqueira pede exoneração do cargo de esta-

tonio Vianna de do Instituto de Meteorologia e propondocionario de 3a cl, Aluysio Souto Pinto para a vaga aberta.a .nomeação do S41935.)
(Ref. n. 5.	

(
a66,	 icitando o pagamento dag contas da Com-

N. 2.056 — S Brasileira, na importancia total de
panhia Telephonicaates de assignaturas de apparelhos tete-
2:1338200, provenieN

ok
ste departamento, durante o segundo se-

.ic

phonicos ao serviço	 o. (Ref. 7.073, de 1935.)
mestre do corrente a tando o pagamento das contas da Com-

N. 2.057 — Solloyd Brasileiro, na importancia total
panhia de Navegação '.e transportes effectuados em proveito
de 794$. proveniente da mezes de Julho, agosto, setembro e
deste departamento, no-44. (Ref. n. 6.384, de 1935.)
outubro do corrente ann4do o pa gamento das inclusas contas

N. 2.058 — Solicitaaganta Catharina, na importancia tO-
da Rade de Viação Paraná-yle transportes effectuados em prci-
tal de 2468900, Proveniente) corrente anno. (Ref. 5.678, de
veito deste departamento 13
1935.)	 o pedido de exoneraçãe -'

N. 2.059 — Encaminhou...10	 ASSE, de estaer
• Sr. Manoel Fernandes, auxiliar de a- ._	 .	 mete°-
•rologica do Instituto de Meteorologia, esse c epartamento e
propondo seja nomeado na vaga aberta, o Sr. Beraldo de Lima
Freitas. (Ref. 5.785. de 1935.)

___ Ao Sr._ director do Departamento dos Correios e Tete-
graphos:

N. 2.060 — Reiterando os termos do officieo ri. 1.49i, ee
9 de setembro proximo findo, desse departamento, rogo-vos
providenciar afim de que seja apurado o paradeiro do s regis-
trados ns. 48 e49, postados na agencia de Jaguariahyva. no
Estado do Paraná, no dia 8 de janeiro cio corrente mino.
(Ref. 5.128, de 1135.)	 •

— Ao Sr. ministro da viação e Obras Publicas:
N. 2.061 — Informando aue Presentemente não ha vaga

de calculista no posto meteorologico de Olinda. (Ref. numere
7.383, de 1935.)	 -

— Ao Sr. director da lairaeloata de Expediente e Con-
tabilidade de Ministerio da Agricultura:

N. 2.062 — Communicando nue devidamente encaixotado,
continao á disnosicão desse ministerici, no Almoxarifade do In-
stituto de Meteoroloeia. o pluvinmetre solicitado an"Sr. mi-
nitro da Viacrio. destinado á Estação Exnerimentai de Piai tas
Texteis ° m Alagoi ndia, no Estado da Parahyba. (Ref. rur
mero 2. aaa de l aa5.) -

— Ao Sr. ministro da Viacão e it./faros Publicas:
• N. 2.063 — Solicitando o pagamento da conta da Com- •

panhia Mogyana de Estradas de Ferro, na importancia de
339a100. proveniente de transporte, effectuado em proveito
deste denartamento. nos mezes de março e maio do carren'e
anno. (Ref. n. 3.687, d'e 1935.)

--,- Ao Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 2.064 — Solicitando o pagamento da conta da São

Paulo Railwav. na importancia de 221a400. proveniente de
transporte effectuado em proveito deste Departamento, nos
mezes de fevereiro a maio "do corrente anno. (Ref. 3.687-35.)

N. 2.065 — Solicitando o pagamento da conta da Coluna-
' nbiri Paulistn do Estradas de Ferro, na importannia de • rulis
21~ Proveniento. de transporte effectuado em proveito

1 deste Decartamenlo nos mezes de fevereiro a maio do corrente
anuo. (Ref. 3.687-35.)	 .

_ ao Sr. deleeado fiacal em Recife: 	 .
.' N. 2.066 — Solicitando o paeamento das center, da Tele-

idione C,omnanv of Nrnainbuco Ltd., na im portando total de .
918800. provenienta (las assignaturas dos annarelhos telepho-
niefla ao servieo do Tnatituto, ReeionaLale Nordaste, nessa Ca-
p i tal e do Observatorio aleteorologico do Alto dá Sé. em
Olinda. no me',.do outubro do corrente annn. (Ref. 1.030-35.)

. — Ao Sr. dele gado fiscal . em Nictheroy:	 • • •	 .
, N. 2.007 — Solicitando o pagamento da conta dos Servia-.

roz Induatrilrea de Estado, em Campos, na importanaia dg

..	 ,	 •	 •
• Nilo Condido da Fonseca, processo 59.879-35. • 2-• Indefe-

rido.	 • •• •	 ..
1 ' Sebastião CbristõVãO clOs . Santos. processo' 56.234*-35. —,
Indeferido.	 .	 - - .	 .

Julio Cezar 'Leite, processo 58.039-35. — Indeferido.
•Dyonisio Francisco da Rosa; processo 61.364.-- Indefe-

rido.
• .Antonio Seabra de Alvarenga,.processo 51.004-35. — In-

deferido.	 •	 .
• - Amador Elytiia:de Brito, processo 51.279.-35. -r-.Indefe-

rido.
• - -...__Altino Gonçalves, proessci 59.149-35. -:- indeferidel -.

, de 2 do corrente, solicitoui ao' Sr. ministra
diantamento de 1 6:8001 ao 2° assistente desta

Winckelmann de Barros Barbosa Lima, para



Avisos:
Ao Sr. delegado cio Tribunal de Contas junto a este ml-

nisterio:
. N. 6.246 — Encaminhando o processo, relativo ao paga-
mento da quantia total de quatro contos e trezentos mil r ;is
(4:300.$000), proveniente de selarias do niez de novembro
deste anuo, a que fizeram jús Dalmo Esteves de Almeida e
mais sete auxiliares mensalistas, c,ontractados, da Directoria
de. Organização e Defesa da Producção. desta Secretaria do
Estado.

Ao Sr.' ministro presiden:e do Tribunal de Contas:
N. 6.247 — Rogandci providencias, afim de que, nó The-i

eouro Nacional, seja entregue ao sub-ajudante da Inspecto-
-ria Regional do Serviço de Fomento da Produc:ão Animal
em Catú, no Estado da Bahia, Rubens Monteiro Breves, o adi-
antamento da importancia de sete contos de reis (7:000$00()),

•para attender, ao pagamento das despesas com os concertos
no estabulo e na cavallariça do Posto Experimental de Cria-
ção de Itaberaba, no Estado da Bahia do . referido Serviço.

Dia 4
-a,	 Ao Sr. delegado do Tribunal de Contas junto a este mi-
nisterio:

N. 6.254 — Encaminhando o processo, relativo ao pa- •
gement° da quantia de trinta contos de réis (30:00.0000),
proveniente do auxilio no corrente exercicio, de que e cre-
dora a "Associação do Herd Book Caracii", concedido para
manutenção do registro genealogice. de conformidade com o
contracto firmado com este ministerio.

N. 6.255 — Encaminhando o processo, relativo ao pa-
gamento da quantia de nove contos seiscentos o oitenta mil
réis (9:68(4000), proveniente de serviços prestados á Dire-
ctoria de Estatistica da Producção, desta Secretar i a de Esta-
do, no mez de outubro de 1935, de accordo com a clausula 2"

contracto celebrado i;om este ministerio em 20-3-935 e
registrado pelo Tribunal de Contas em 5 de abril findo, nos
termos da clausula VIII do mesmo contracto, de que é cre-
dora a empreza "Serviços Hollerith S. A.

EXPEDIENTE DO SR.. DIRECTGR

• Dia-4 de dezembro de 1935
Officias:

Ao Sr. director do Serviço de Fruticultura:

	

N. .6.249	 Communicaudo que os documentos de com-
provação da renda arrecadada em setembro *de 1934 pela Fis-
calização de Fructas, no porto desta Capital, reniettidos
essa directoria com a officio 2.226, de 8 de agosto ultimo, es-
tão certos e .de accordo com as rorn

•
alidades exigidas pelo

regulamento approvado pelo decreto 23.835, de G de feve-
reiro de 1934.

— Ao Sr.. director da Despesa Publica!
• N. 6.251 — Transmittindo processo de comprovação ala:
applicação. dada. ao adiantamento da dezeseta contos duzen4
tos e vinte mil réis -(17:220$000), recebido no Tbesouro Na.
cional. em 23 de agosto ultimo, pelo sub-assistente do Serviço:
Geologieo o Mineralogico, Aristfdes Henriques de Oliveira.

- N. 6.251 Transrnittindo o processo de comprovaçãO
•da applicação dada ao adiantamento da quantia de dous cona
tos de réis (2:000$000), recebido no 'Thesouro Nacional, em
19 de setembro do 'corrente anuo, pelo ajudante dolnstituto,-
de Biologia Animal, Coryntho Coser da Silva.

— Ao Sr. director-secretario do Tribunal de Contasf '
N. 6.252 — Em referencia ao offidio h. 13.270-S-3N,

de 18 de setembro proximo findo, rátittie o 'processo da ap.• I
olicacão dada ao adiantamento de ti:5504000, recebido me'
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado do Pará..„

_	 .
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$9$800, proveniente de fornecimento- dé luz elec rizr. á EstaçãoMeteoorologica de Campos, nesse Estado, no z de ts ctemI,rocio corrente anno. (Ref. 3.125-35.)
— Ao Sr. delegado fiscal em São Paulo:
N. 2.068 — Solicitando o pagamento da 	 •

eity of Santos Irnprovements Co. Ltd., na imp conte da The
36$200, proveniente de fornecimento de luz el rtancia de réis
ção Mateorologica de Santos, nesse Estado, no ctri ea á Esta-
lira do corrente armo. (Ref. 4.590-35.) 	 nez de setem-

Requerimentos despechados
João Vieente Campos, solicitando certidãoa das condiçõeado tempo na cidade de Bello Horizonte, no dia

1934,. ás 19 horas e, principalmente, si nesta ho. 9 de agosto de

acal que justit	 _ra havia temo-arecea a occorrencia de raios.
,(1). A. C. 6.641-35.) 	 Certifique-se.

Aneonio iamier fleizer, inspector do Instit4,logia, solicitando férias regulamentares relatiaato de Meteoro-as1934 e 1935. — Deferidd. (D. A. C. 7.673 	 aos ermos de-ii
Arthur Alfredo de Avellar Figueiredo,	 -)

instituto de Meteorologia, solicitando, para V nspector geral do
pas de direito, cor-tido da sua fé de officio. — Certifique-se (D. A. C. 7.645,de 1935.)

Carlos Jorge Ernesto Julien, solicitan
tares relativas ao sannos de 1934 e 1935. po férias regulamen-— Deferido. D. A. C.7.695-35.)

EXPEDIENTE DO SR. • CHEFE DA DIVISÃO;
Dia 9 de dezembro dy DE METEOROLOGIA

Ao Sr. delegado fiscalcal no Estado/ 1935
N. 2.050 — Restituindo o Procedo Rio de Janeiro:stnso	 -cia Fiscal sob n. 9.743, relativo ao aigamento da gratificaçãofichado nessa Delega

'proalabore", feito indevidamente 4
teorologica do Alto de Itatiaya. D. ajudante da Estação Me-

medo a respeito, (Ref. 2, 	
,'
Maria Thereza da Silva. e

11	
' -)r. delegado fie em Santa Catherine:

N.2.051 — oiwii inicando que, por duretos de la
aovembro proximo findo, foram nomeadas Dianna Rodriguea
Cendeixa e Maria Apparecida Braga Pinto de Magalniles, pare
exercerem os cargos de auxiliar de 2' classe, tendo tomado
posse e entrado em exercicio, respectivamente, noa dias 2 e .4

de dezembro corrente, e que por decretos de egual data, foram
oaquelles cargos exonerados. os Srs.-Alfredo .Brattig c Ila,ns.
Seheifer, das estações de Rio do Sul e Benedicto Novo, nesse
Estado. (Ref. 1.18â-35.)

— —Ao Sr. director do Serviço de Aguas:
N. 2.052 — Commtinicando que. dentre os encarregadas

das estações hydrometricas aue fizeram objecção à moclifiaa-
ção aki situação em que se achavam, figura o Sr. Eaasmino Mo-
reira, de Santo Antonio do Maga, em Minas Geraes, que de-
clarou. em telegrainnia de 27 de setembro u l timo, não lhe con-
a ir coptinuar corno contractado. (Ref. 1.186-35.)

--a Ao Sr. chefe do Serviço Meteorologia° de Minas Geraes:
N. 2.053 — Remettendo o conhecimento n. • 28.019, refe-

Yente ao daspacho do tubo de hydrogenio numero 8, destinado
aos serviers de sondagens aerologicas realizadas ne,se Estado.

Ministerio da Agricultura	 .
Departamento Nacional da Producção Vegetal
sE,aviço DE IRRIGAÇÃO. REFLORESTAMENTO

E COLONIZAÇÃO
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

• Por portaria de 3 do corrente foram concedidós 30 dias
de licença pira tratamento de sande, de accordo com o ar-
tigo 8° n. 1 do decreta 14.663, da i de fevereiro de 1921, ao
auxiliar de eseripta, c‘ontractado, do Nueleo colonial "Santari uis", Abílio Pires Lousadá, a contar de 9 de outubro ui.

mO.
— Por portaria de 3 da corrente, foram concedidos 30

;aliaa de licença para tratamento de saude, de acaordo com o
I art. 8° n. i do decreto 14.663, de 1 de fevereiro de 1921, ao
'arabalbador, oontractado, do nucleo colonial "Santa Cruz",
Elidi° Coelho da Silva, a contar de 3 de outubro do corrente

-- Por portaria de 3 do corrente, foram concedidos 30
dias do licença para tratamento de ãaude, de areordo com • o
'Art. 8° n. 1 do decreto 14.063, de Ide fevereiro de 1921, ao
;kuarda-sanitarista de. 2 leasse, contractado. cii nve'en rolo-

dal "São Bento". Orl-ndo flé, a contar de 21 r . r.1 mtvpm11.0

— Por poratrla de 10 do corrente, foram concedidos 30
dias de licença, para tratamento de saude ,em prorogação da
que lhe foi concedida por portaria de 9 de outubro tinimo,
de accordo com o . art. 8°, n. 1. do decreto 14.663, de 1 de
fevereiro de 1921, ao guarda florestal, contractado, do nu-
eleo colonial "São Bento", Miguel da Rocha Saraiva, a coral
tar -de 23 de outubro proximo paãsado.

Directoria de Expediente e Contabilidade
Primeira Secção

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 3 de dezembro de 1935
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pelo auxiliar de escripta da Inspectoria do Serviço do Plane
tas Texteis, no referido Estado, João Lyra Castro Sobrinho.

— Ao Sr. director geral do Departamento Nacional da
producção Vegetal:

N. 6.257 — Attendendo á solicitação constante do DM-.
tio n. 6.265-V, de 14 do corrente, transmitto o processo D.
E. C. 16.979-35 com 24 folhas numeradas, pedindo a devo-.
lução ,opPortunamente.

N. 6.258 — Em referencia ab prochsso D. N. P. V. nu-
moro 3.857-35. consultando sobre a applicação da impor-
tancia de 20:0008000 por conta da verba 3' sub-consignação
3, na representação desse Departamento na Feira de Amostras,
communica que por despacho de 21 de novembro findo, o se-
nhor ministro mandou archiver o processo.

N. 6.259 — Em referencia ao processo D. N. P. V.
9.046-35, originado pelo officio n. 1.773, de 3 da, eetenabro
do corrente anna, da D. S. P. T., communica que o Sr. mi-
nistro, em despacho de 21 do mez de novembro ultimo, auto-
rizou a applicação proposta pela Directoria •do Serviço da
Plantas Texteis da quota do Estado do Maranhão, para a ma-
nutenção do accórdo relativo ao serviço de plantas texteis,
no anno de 1935.

N. 6.261 — Em referencia ao officio n. 3.324-V, de 10
de julho do armo em curso, communica que o Sr. ministro, em
17 do mez findo, exarou o seguinte despacho no processo rela-
tivo ao pagamento, par "exercicios findos", de diarias a.que se
julgava com direito o ajudante do Serviço de Fomento da
Producção Vegetal, agronomo Milton de Miranda. e Oliveira.,
-e- "Nego o pagamento por inobservancia da circular 122."

Dia 5
Ao Sr. director geral do Departamento Nacional da PU-

ducção Vegetal:
N. 6.267 — Transmitte, acompanhadas das respectivas

requisições, a conta na importancia de 858300, de transpor-
tes feitos em 1923 pela Viação Ferroa do Rio Grande do Sul,
em proveito do Instituto Biologico de Defesa „Agricola e so-
licita providencias no sentido de ser a mesma processada
Para effeito de pagamento por exercidos findos.

N. 6.268 — Solicita providencias no sentido de ser'a D.
E. C. &cientificada do numero do officio em que foi com,-
munindo a concessão de diarias ao pessoal da Serviço Te-
clinico do Café, na secção de São Salvador, relativa ao mez
do setembro do corrente anno.

— Ao Sr. director geral do Departamento Nacional da
Producção
• N. 6.269 — Communica que o Sr.- ministro, em despa-
cho datado de 21 do mez de novembro ultimo, determinou,que
o auxiliar de 1' classe do S. D. S. A.

'
 Augusto Ce.sar da

Silva, seja suspenso de suas funcções até o recolhimento da
importancia de setecentos e vinte e dois mil reis (7228000),
retida indevidamente em seu poder, conforme expediente
junto por copia, cabendo a essa directoria geral tomar as
demais providencias legaes necessarias.

— Ao Sr. administrador do Campo de Sementes de Plan-
tas Texteis em Uberlandia — Minas Geraes:

N. 6.272 — Chamando novamente a attenção para o ar-
tigo 151 do Codigo de Contabilidade, que exige o recolhimento
das rendas federaes dentro do prazo de 48 horas, solicita pres-
tar esclarecimentos sobre a divergencia observada entre as
datas do officio n. 234, de 5,cle outubro, e da guia de reco-
lhimento - da penda de setembro ultimo, feito a ii daquelle.
mez.

' —Ao Sr. chefe da Commissão de Classificação do Algo-
dão ali Fortaleza — Ceará:

N. 6.272 — Em referencia ao officio 663 de 7 de outu-
bro ultimo que remetteu o boletim de renda do setembro, na
importancia de 34:4768234, communica que só foram rece-
bidas na D. E. G. as guias de recolhimento de n. 172 a 194
na importanoia total de 29:9768000.

— Ao Sr. sub-assistente a 'dminiStra'dor do Horto Flo-
restal de Lorena — Estado de São Paulo: .

N, 6.274 Restitue o processo remettido COM O officio
n. 411, de 31 de outubro Ultimo; e solicita providencias jun-
to á Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional nesse Estada, ,no
sentido do serem deicontadas em folha as importancias
0000e 2941200, provenientes da differença a mala verifica4
da, respectivamente, no calculo dos vencimentos dg s'ub-as-
aistente Dpitacio Santiago e do eecrevente-dactylographo
Athos Gomes Nogueira, e referentes a aluguel de predios-,
conforme observações de fis..

A Sr. inspector agricola da 9' região:
N. 6 .275	 Reiterando os termos do officio 5.504, de 28

de outub o ultimo solicita a remessa urgente dos documen-
tas compovantes do recolhimento da quantia de 2:451$000‘;
que deixarn de acompanhar o boletim de renda do Nucleoay,
Colonial !Cruz Machado" encaminhado com o &fiei() n. sari:de 31 de outubro do corrente anno.

outroim solicito providencias no sentido de ser enviado
o •oletin4 de renda do mez de setembro do referido nucleo
até agoranão recebido na D. E. C.

o{A Sr. Assistente chefe clà Commissão de Inspecção
Classificax,.flo de Algodão no Estado do Rio Grande do Norte,
— Natal.

N. 6.2.‘" — Em referencia ao officio n. 804. de 7 de no.
vembro do torrente anno, restitue novamente o balancete re.,
ferente ao ez do agosto ultimo afim de ser rectificado de ac-I
córdo com as annotações no proprio balancete.

-- Ao k. director de Estatistica da Producção: •
N. 6.27i — Em refereencia ao officio n. 540, do 4 de

setembro de 935, communica que o Tribunal de Contas, teri..
do presente aviso deste ministerio, 6ob n. 4.675, de 6 do
setembro Wh o? solicitando o pagamento da irnportancia
4308100, prove niente de gratificação por serviços extraordi-
narios, fora c horas regulamentares, prestados no mez doW
julho, pelo assistente interino dessa directoria, Paulo Luiz
Leitão, resolvei! recusar registro á despeza, por não poder se-,
levada á conta da verba "Eventuaes", de vez que constituo
despeza de carager404

permanente, nos termos do art. 94, da
lei n. 2.842, de 1/914.

— Ao Sr. direZtfer do Aprendizado Agricola da Parabyba
do Norte — Bananeil":

N. 6.279 — Reitera	 adido constante do officio nu-
mero 5.094, de 4 do outubro ulti i , D. E. C., no senti-
do de serem remettidos os boletins de renda relativos aos
mezes de abril, maio e junho do corrente anuo.

— Ao Sr. director do Departamento de Aeronautiea
Civil:

N. 6.280 — Transmitte, acompanhada da respeectiva
requisição, a conta na importancia de 668000, do transporto
effectuado em 1933, em proveito do Instituto Central da
Directoria de Meteorologia e solicita providencias no sentido
de ser a mesma processada, para effeito - de Pa gamento Po.
exereicios findos.

N. 6.281 — Tendo o Sr. Carlos Spinelli, calculista de 1'
classe da Estação Meteorologica, solicitado a este ministerio
o pagamento de numa ajuda de custo a que diz ter feito jos,
por motivo de sua transferencia da cidade de Nazareth para
a de Recife, em 1933, solicita providencias no sentido de ser
a D. E. C.- informada sobre si o alludido funccionario foi
transferido, por interesse de serviço ou si tal transferencia
sé verificou a pedido.

— Ao Sr. assistente administrador do Horto Florestal
de Lorena:

N. 6.282 — Em referencia ao officio n. 374, de 27 de
setembro ultimo, solicita informar ei houve autorização pré-
via, na forma do art. 4° da portaria de 1 de julho de 1933.
para execução das obras de que tratam os documentos que
acompanharam o referido officio.

— AO Sr. sub-assistente do Campo de Sementes de
Fumo de São Gonçalo dos Campos:

N. 6.283 — Translmitte o balancete relativo ao mez
outubro ultimo, remettido com o officio n. 186, de 4 de no-
vembro do corrente anno, afim de ser rectificado o lança-
mento da sub-consignação III — Diarias, etc., pois, sendo
o credito de 1:5008000, não comporta uma despeza de reis
2:2608000.

— Ao Sr. assistente administrador do Campo de Stsmeri
tee de Cereaes ó Leguminosas de Gualoba — Ceará'!"

N. 6.284 — Em referencia ao officio n. 724, de 6 de nó..
Vembro findo, solicita informar porque deixou de ser des-i
contada em folha á imp'ortancia 'correspondente aos' aluguei
da casa de reeidencia do assistente administrador, conform
foi determinado pelo official de D. E. C, quando em inspe4
bção nessa repartição.

— Ao Sr. 'Antonio Lapolli Fil1io é demais membros dg
Goffimissão Pró-Monumento a Annita Garibaldi 	 Tubarl
Santa Catharina:	 •

N. 6.285 — Coinmimica gire vo Sr. Ministro da :Ur/Ca(
tura notou 'o seguinte despacho, etri 21 de novembro findcà
no processo originado Pala carta Ped liAlo um auxilio pe.2
euniario do Ministerio, para a erecção de Wh monutmento
Annita Garibaldi, flama cidade. 	 Não 1)0de Ser attendidoi
pdr falta de verba. ,
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,ao r. director do Serviço de Plantas Textt.is: .
• 6.286 -- Tendo sido arbitrada pelo Sr • nanistro

!da de custo pedida pelo sub-classz ificador da :Sn secção
Teetmica dessa directoria, Cesar Wilson, no preces:go mime_
-te D. E. C. 12.685/35, restitue o mesmo, para o f", devidos

— Ao Sr. director do Ensino Agricola:
N. 6.287 — Constando da relação de transpbries

van t e o inez cio setembro ultimo, remettida pela ,S1- o Paulo
Itailway Co., a requisição da 430 kilos (13 volu es) com
objectos de uso domestico, roupa usada, livros, etc,., da Es-
tacão de Jundially4 do Braz, firmada pela D. É. Q , solicita
informar em proveito de quem foi feita tal requisicão.

N. 6.288 — Transmitte o processo em que Né." Gabriel
pede o pagamento, por exercidos findos, de salakios a que
diz ter feito jús, em 1933 e 1934, na qualidadeide guarda
dos- immoveis do extincto Patronato Agricola "Pereira Lima",
e solicita providencias no sentido de ser cumprido o despacho
4,1e ft. 19.

Dia 6
-Ao Sr. director do Serviço de Fructictilturi.ia
N. 6.304 — Em referencia ao officio ri. 3.068, de 19

cie novembro ultimo, communica que a D. E. C i é de parecer
que o assumpto submettido á sua apreciação 'Mvolve questão
de caracter technico cujo solucionamento cabt.7 á D. S. F.,
nos termos 265, ri. VII, do R. D. N. P. V.

A. D. E. C. é de parecer, ademais, quc seja fornecido
segendo certificado de fiscalização, convenifntemente
'fincado, no que se refere ao nome de nax;16-, caso não tenha
sido julgado technicamente necessario prea,,..-aa.eder-se a segundo
exame da partida exportada.

— Ao Sr. assist-ente--dair5-ção de Irrigação no Estado
clo Ceará:

N. 6.305 — Solicita providencias no sentido de serem
reniettidos os documentos que deixaram de acompanhar o
balancete do mez de outubro ultimo, encaminhado a D. E. C.
por officio n. 1.502, de 8 de novembro findo.

— Ao Sr. administrador do Campo de Sementes de Ce-
rotiea e Leguminosas em São Borja:

N. 6.306 — Solicita providendas no sentido de serem
remettidos os documentos que deixaram de acompanhar o
fiai:mede -do mez de agosto ultimo, encaminhado a I). E. C.
colo o officio ri. 491, de 23 de outubro proxirno passado.

— Ao Sr. director do Ensino Agricola:
N. 6.307 — Tendo o Sr.- Ministro deferido a petição

em que Ildefonso Serpa solicita o pagamento da importancia
de 8003000, a titulo de abono de dois mezes de vencimentos,
por ter sido dispensado do cargo de mestre ferreiro do Patro-
nato .Agricola "Barão de Lucena", transmitte o respectivo
processo, afim de que providencieis no sentido de serem
satisfeitas as exigencias da informação de fl.

— Ao Sr. director do Serviço de Defesa Sanitaria -Ve-
getal:

N. 6.308 — Em referencia ao officio n. 1.552, de IS
de novembro findo, encaminhando os boletins de renda de
junho e agosto da Inspeotoria no porto do Rio Grande, soli-
cita providencias no sentido de serem rernettidos* os do-
cumentos dos demais mezes do corrente atino, os quaes, até
a presente data, não foram recebidos nesta Secretaria de
Estado, como exige a circular u. 5.200 de 27 de dezembro
de 1934.

— Ao Sr. administrador do Campo de Sementes de.
Plantas Texteis em Pitanguy, Minas Geraes:

N. 6.309 — Em referencia ao officio ri. 113. do I de
novembro findo encaminhancko O'd ¡boletins de renita dos
rnezeS de Setembro e outubro deste armo, solicita providencias
no sentido de serem remettidos os documentos relativos aos
-onzes de junho, julho e agosto deste anuo, os quitas,- ate
a presente data não foram recebidos nesta Secretaria de • Estado.
como exige a circular n. 5.200, do 27 de dezen-ihro do 1935.

—.Ao -Sr. director do Aprendizado Agricola de Alagelas,
Satuba:	 •

iN. 6.310 — Solicita providendas no seotido de serem
remettidos- os documentos que deixaram de acompanhar o
balancete do rnez de outubro do corrente anilo, encaminhado
4 D. E. G. com o officio n. 278. • do 8 de .novembro ultimo.

— Ao Sr. assistente chefe do Serviço de Fructicultura
in Recife:
' .1n1. 6.317 — Em referencia ao officio n. 338.110 .13 de
oõvembro findo, transmitte o balancete relativo ao niez de
Outubro afim de ser rectificado o 'saldo da sub-cousignação

Diversas despesas-.

Outrosim, pede informar se houve autorização para a
acquisição do material constante da factura de Byington

,Comp., na importancia de 2:7503000, conforme dispõe o -
art. 4." da Portaria de 1 de julho de 1933.

— Ao Sr. secretario da Coninaissão Central 'de Criadores
do Cavallo -Puro Sangue:

. N. 6.318 — Tendo o presidente da Commissão da Divida
Fluctuante solicitado a este ministerio que lhe seja remettido
o processo' de divida de exereleios findos na importaneia de
8:8548000, em que é interessada a "S. A. Jornal do Brasil",
'Proveniente de publicação do 20 Volume do "Stud Book
Brasileiro", solicita providencias no sentido de ser a D.
E. C. informada sobre o destino dado aos papeis que têem
relação com a alludida despesa.

- Sr. delegado fiscal do . Thesouro Nacional no Es--
todo do Rio Grande do Sul:

N. 6.319 — Transmite acompanhada da respectiva re-
quisição a conta na importancia de 263500 de passagem con-
cedida em 1927 pela Estrada de Ferro Soroeabana, eia pro-
veito da Estação Geral .de Experimentação do Rio Grande do
Sul, e solicita providendas no sentido de ser iniciado o pro-
cesso de pagamento por exercieios lindos. -

— Ao Sr. delegado do Tribunal de Contas junto a este
ministerio:	 •

N. 6.324 — Transmitte o processo de comprovação da
applicação dada ao adeantamento da quantia de dez contos do
reis (10:000$000), recebido na Pagadoria deste ministerio,
em 8 de julho do correritt . anno, pelo sub-assistente do Ser-.
viço de, Irrigação, Reflorestamento o Colonização, Jair San-
t'anna.

N. 6.325 — .Transinitto o processo de comprovação da
'applicação dada ao adeantamento de seiscentos mil reis
(6003000), recebido na Pagadoria deste ministerio, em 18 de
setembro p. findo pelo' assistente do Instituto cio Biologia
Animal, Jorge de Sá Earl).

— Ao Sr. director do Serviço de Fructicultura:
N. 6.326 Communica que os d-ocumentos de compro-

vação da renda arrecadada pela Fiscalização de Eructas, .em
Porto Alegre em setembro ultimo remettidas a D. E. C. pelo
offició n. 2.901 de 26 de outubro, estão certos e de accôrdo
com as 'fortnalidades exigidas pelo regulamento approvado
pelo decreto 23.835 de 6-2-34.

— Ao Sr. director geral do Departamento Nacional -da
Producção Animal:

N. 6.328 — Em referencia ao officio n. 3.495, de 30 de
outubro do corrente anno, communica que a Caixa Economi-
ca do Rio de Janeiro, em officio 2.621, de 19 de novembro ul-
timo, endereçado a D. E. C., rectifica o seu officio anterior
(n. 2.128, de -18-9-35), esclarecendo que a providencia so-
licitada refere-se de facto ao -ex-servente da Imprensa Na-
cional, Sr. José Aymore Sampaio, e não ao Sr. Manoel da
Costa Barbosa.

N. 6.329 — Solicita informar qual 'o cargo que .exerce
nessa repartição o Sr. Alpiano do Nascimento Ramos, para
quem foi requisitada, pelo assistente-chefe, Durval Garcia de
Menezes; uma passagem na Companhia Magyana de Estrada
de Ferro, entre as Estações de Campinas e Santa Thereza.•

• — Ao Sr: ílireetor- geral do Departamento Nacional da
Produeção Mineral:

N. 6.330 — EM referencia ao officio n. 2.4.14, de 30 •
da outubro findo, solicita informar a D. E. C. qual a data
em quo foram apresentado- a' esse departamento os do-
cumentos comprobatorios do acleantarnento de 10:382$000, -
recebido no Thesouro Nacional pelo assistente do Serviço de
Fomento da PréduCção Mineral, Sr. Francisco: de Paula Biát
Nova.

N. 6.531 — Transmatn o processo em que a Estrada de
FerroS'oroeabana, Dedo o pagamento por exercidos findos
da quantia do 556,3400, proveniente de transportes concedi-
dos, em 1934, a requisição do Instituto Getalogico e Mineralo-
gico do Brasil e solicita providencias no sentido de ser satis-
feita a exigencia mencionada na informação de fls.

— Ao Sr. director geral do .Départamento Nacional da
Produoção, Vegetal:

N. 6,333 --- Tranamitte acompanhada da' rospectiva re-
quisição, a conta na importancia de 49:3000 do tranSportes ofj-
fectuados ván 1934. pela Estrada de Ferro Srocabana, em'
PrOveito da extincta Directoria Geral de' Pesquizás' Scientie -
fica, o solicita providencias no sentido de ser a mesma de-
V!darnere.e proeosaar% paca offeito do' pagamento por exer-
cicios findos.

N. 6 -.331	 Solicita providencia no Sentido de ser res-
titiudo a D. E. C. o processo sob n. D. E. Cl. 15.661-34,
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encaminhado a esse departamento em 11 de fevereiro do
torrente anno.

N. E 6.335 - Em referencia ao officio n. 5.107 V, de 30
de setembro ultimo, encaminhando os documentos de compro-
vação de um adeantamento de 5:0008, feito ao jardineiro-
chefe do Jardim Botanico, Otto Woll, solicita informar se para

acquisição de que trata a factura de José Maria de Carvalho,
na importancia de 3 :0008, houve autorização prévia de con-
formidade com o art. 4° da portaria de 1 d3 julho de 1933.

N. E 6.337 - Em referencia ao officio n. 6.509 V, de 25
de novembro findo, encaminhando um requerimento do Se-
nhor Ascanio Augusto de Araujo Jorge, pedindo o pagamento
de, 1:5008, por serviços profissionaes prestados nos mezes de
janeiro, fevereiro e março de 1934, ao Aprendizado Agricola

• de Alagdas, pede providencias no sentido de ser presente a D.
E. C., uma demonstração da applicação do credito de 48:2008,
aberto pelo decreto n. 23.722, de 9 de janeiro de 1934 e des-
tinado ao custeio do mesmo estabelecimento.:

- Ao Sr. director da Despesa Publica:
N. E 6.338 - Em referencia ao officio n. 2.76(), de 29

de julho do corrente anno, communica que o contracto dos
engenheiros Luiz Felippe Alves Nohrega e Carlos Dias Oli-
"veira, para execução das obras de melhoramentos no porto de
.jarague, Estado de Alagôas, foi assignado em virtude do de-
creto n. 904, de 18 de outubro de 1890, referendado pelo au-
tigo Ministerio da Agricultura, Commercio e Obras Publicas.

N. E 6.339 - Em referencia ao officio n. 3.565, de 22 do
5nez findo, encaminha o processo fichado no Thesouro Nacio-
nal sob o numero 74.998-34, em que .é interessado Henrique.
Pinto, bem como certidão do tempo de serviço federal do re-
ferido ex-funccionario deste ministerio, relativa ao periodo
de agosto de 1934, até a data da sua aposentadoria.

N. E 6.340 - Transmitte o processo de comprovação da
tipplicação dada ao adeantamento da importancia de sete con-
tos novecentos e sessenta mil reis (7:9608), recebido no The-
souro Nacional ,em 26 de julho do corrente anno, pelo assis-
tente do Serviço Geologico e Mineralogico, Pedro de Moura.

N. E 6.341 - Transmitte o processo de comprovação da
aPPlicação dada ao adeantamento da importancia de sete con-
tos novecentos e cincoenta mil reis (7:950$), recebido no
,Thesouro Nacional, em 3 de julho do corrente anno, pelo as-
sistente do Serviço de Fomento da Predileção Mineral, Othon
lIénry Leonardes.

N. E 6.342 - Transmitte o processo de comprovação da
applicaçãe dada ao adeantamento da impertancia de dez con-
tos de reis (10:0008), recebido no Thesouro Nacional, em 19
de junho do corrente anno, pelo sub-assistente do Serviço de
Caça e Pesca, Alvaro Coutinho Aguirre.

N. E 6.313 - Transmitte o processo de comprovação da
applicação dada ao adeantamento da quantia de dois contos
de reis (2:000$), recebido no Thesouro Nacional, em 18 de se-
tembro do corrente anno, pelo lente cathedratico da 11', ca-
deira da Escola Nacional de Veterinaria, Arthur Annibal do
Rego Lins.

N. E 6.344 Transmitte o processo de comprovação da
aplicação dada ao adeantamento da importancia de 15:530$
'(quinze contos quinhentos e trinta mil réis), recebido no The-
sourd Nacional, em 13 de agosto do corrente anno, pelo assis-
tente chefe do Serviço Geologico e Mineralogico, Gerson de
Faria Alvirn.

N. E 6.345 - Transmitte o processo de comprovação da
applicação dada ao adeantamento de dezoito contos qui-
nhentos e Cinceenta mil reis (18:550E, recebido no Thesouro
:Nacional, em 5 de agosto proximo findo, pelo assistente do
Serviço Geelogico e Mineralogico, Aristides Guimarães Du.l.
arte.

e,querirnentos despaehados
Aia 9 de dezembro de 1935

Companhia Nacional de. Navegação Costeira, pedindo o
pagamento da quantia de 25$, de transporte, em 1926, a requi-
sição do extincto Jardim Botanico. ---,Cumpra o despacho da
extincta Directoria Geral de Contabilidade, publicado no Dia-
rio Official do II de ffineiro de 1931 - (D. E. C. 17.880-35).

Companhia Nacional de Navegação Costeira, pedindo o
pagamento, por exercicios findos, de 1598600, de transporte
em 1921, a :requisição da extincta Escola Superior de Agricul-
tura e Medicina Veterinaria. - Cumpra-se a exigencia feita
pela extincta Directoria Geral de Contabilidade, publicada no
Mario Official de 19 de setembro de 1931 - (D. E. C. 17-884-
35)	 "

'Avisos: 
Sr. ministro-presidente do Tribunal -de Contu'llExrd0• 18 - Para os fins previstos no art. 223 do Regu-N. 6 . 37a1 de Contabilidade Publica, transmitto a V. Ex.lamento Ges, as tabellas de distribuição de credito das ver-em tres vidt do orçamento deste ministerio para o exercido;bas 1 4 a 1.'4 1936, a que se refere o art. 3°, annexo n. 10,4

financeiro -, de 13 de novembro de 1935.da levi an.o.0 do ensejo para reiterar a V. Ex. Os meus pro
lh

cyacla estima e distincta consideraçãõ.testos do ele
y. ministro da Fazenda:

Exmo. Si:
--. Remettendo a esse ministerio urna via das

N. 6.379 Vibuição de credites das :verbas 1 4 a 1-14 dotabellas 1 de disrtninisterio para o exercicio de 1930, commu,
orçamento deste \e, nesta .data, foram as mesmas enviadas ao
nico a V. Ex. (1"ql5 para o competente registro..
Tribunal de C IMA sejo para reiterar a V. Ex. os protezlos

Aproveito o 1 sima e distincto apreço.
da minha elevada 1

EXPEDIENTL

Dia' 3 de dezembro e 1 ao

Ao Sr. director geral do Deparlamento National da .Pro-
ducção Vegetal:

Officio circular n. 6.245 - Encarece a necessidade de
serem remettidas a -esta directoria, até o dia 7 deste, impre-
terivelmente, as tabellas de distribuição dos credites desti-
nados ao custeio dos diversos serviços affeclos a esso tt p ar-
tamento. •

ldenticos ao D. N. P. M. e D. N. P. A.
Dia 4

• Officios:	 -
Ao Sr. delegado do Tribunal de Contas junto a este mi-

nisterio:
'Pede providencias fio sentido de serem annullados e de-

volvidos a esta directoria os empenhos por estimativa de nu-
meros 169 e 172, de 23-1-35, e 174, de 24-4-35. Pede. mitra-
sim, sejam annulladas as importa.ncias de 100$, 30$, 250$ e
180$, respectivamente, nos empenhos por estimativa de nu-
meras 162, 105, 166 e 167, todos de ,22-4-35.

• - Ao Sr. director-secretario do Tribunal de Contas:
N. 6.253 - Pede providencias no sentido de ser annul-

leda a importancia de 200$ em cada um dos empenhos nu-
meros 214 o 215, ambos de 6-6-35, em virtude de ter sido
demasiada a estimativa das despezas nelles consignadas.

- Ao Sr. director geral do Departamento Nacional da
PrOducção Vegetal:

N. 6.262 - •Conimunica que foi annullada, no empenho
global n. 37, de 8-2-35. a importancia de 5:2468200, tendo
sido igualmente annullado o empenho n. 138, de 2-3-35,
cuja 44 via junte restitue.

N. 6.263 - Devolve as quartas vias dos empenhos nu-
meres 13, 15, 17, 21,.22, 23, 24, 25. 26, 27 e 28, de 8-2-35,
annullados na escripturação desta directoria.

Ao Sr. director geral do Departamento Nacional da Pio-
dileção Animal:

N..6.270 - Devolve a 4 4 via do empenho n. 388, de
15-10-35, annullado na escripturação desta directoria.

- Ao Sr. director geral do Departamento Nacional da
Producção Vegetal:

N. 6.266 - Communica que o Tribunal do Cantas, em
sessão de 11-11-35, resolveu ordenar o registro dos credites
de 5:000$ e 7:0008, destacados da quota de 71:0008000, per-
tencente ao Sreviço de Irrigação, Reflorestaniento e Coloni-
zação e destinados ao Serviço de Fomento da Producção Ve-
getal e Instituto de Biologia Vegetal, respectivamente.

- Ao Sr. director geral do Departamento Nacional da:
Predileção Animal:

NN. 6.271 - Devolve as quartas vias dos empenhos nu-
meres 8, 9, 10, ,11, 12, 13 e 97, annullados na escripturação
desta directoria.

- Ao Sr. delegado do Tribunal de Contas junto a este
ministerio:

N. 6.292 - Pede providencias, no sentido de serem an-
nullados e devolvidos a esta -directoria os empenhos ris. 373,
de 21-11-35, e 400, de 3-12-35, por consignarem despezajá
empenhada legislativamente.

(") SR. DIRECTOR
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Dia. 6	 1t
Ao Sr. director geral do Departamento Naciont 1 da Pro-

duccão Vegetal:
N. 6.336 — Devolve a 4' via do empenho ir.' 02, do 12de fevereiro de 1935, annullado na escripturação ; esta dire-

ctoria.	 •.

— Ao Sr. director gerente de The Leopold ,
ir

it	 lwav
Co., Ltd. :

N. 0.312 — Remette a 1' via do empenho i
tiva n. 398, na importância de 5:000$, para

	

	 r estima-occo
gamento de transportes, no paiz, de animaes r cor ao pa-
como auxilio aos scriadore, no corrente exerciciproductores,

o.
— Ao Sr. director geral do Departame

.
n

,
to4j

Nacional da
ProUucção Animal: 	 .

N. 6.314 — Communica que foi extrahli_
soez, O empenho por estimativa n. 398, na P o, a 2 deste
5:000$, como reforço ao de "n. 19, de 29-tr5f á conta daortancia de
verba 7', sub-consignação 10, sendo a 11 viar;remettida a TheLeopoldina Railway C°, Ltd.

— Ao Sr.. delegado do Tribunal de C,/	.-.:iontas junto a este1.-ánisterio:

encias no sentido de ser an-
,	 %licita 	 r. ' ..	 •	 .

nuIlada a importando de -400$ no empenho n. 84, de 23 de
levereiro, de 1935, por havèr sido demasiada a estimativa da
çt'espeza de que cogita o citado empenho.

Departamento Nacional da Producção Animal

EXPEDIENTE DO sn. PRESIDENTE DA REPUBLICA

Dia 3 de dezembro de 1935

Domingos Pereira de Azevedo, pedindo reintegração no
cargo de mestre da Officina do Selleiro, que exercia no extin-
cto Curso Complementar, annexo ao extincto Posto Zootecnnico
Federal em Pinheiro. — Indeferido.

EXPEDIENTE Do SR. 'MINISTRO

Dia 3 de dezembro de 1935
O Sr. ministro exarou o seguinte despacho no processo

P. A.-7.098, de 1935, da Escola Nacional de Veterinaria, rela-
tivo á annexação, á 15' cadeira, das materias leccionadas na
10'; á transformação daquella cadeira na de anatomia topo-
graphica e operações, Arre será leccionada no 3* anno do curse;
á instituição do ensino de doenças infecto-contagiosas e an-
nexando-o á 9' cadeira: — "Tornando conhecimento da expo-
sição feita pela D. G. do D. N. P. A., detem-hino que se pra-
rogue o prazo já marcado para a effectivacão do concurso, afim
de que ae encaminhe o assumpto á deliberação do Poder Le-
gislativo."

Ministerio do Trabalho, Industrie

e Commercio
Jireeloria Geral de Expediente

Primeira. Sução

EXPEDIENTE DO S. mrsasTao

P: .ocessos despachados:

5 de dezembro de 1935

rnião dos Operarios em Fabricas de Tecidos, com :de'
"esta Capital, solicitando 90 dias, em prorogação, para ada-
ptar seus estatutos ao decreto n. 21.694. de 12 de j ul ho de2934. (D. G . E. 18.099-35.) — Concedo a prorogação. junte-se ao processo.

, José Maria Teixeira & Comp., estabelecidos com 2abrica
de calçados á rua Antunes Maciel n.. 83, nesta Cap ital, re-
correndo do acto da 1" Junta de Conciliacão e Julgamento.

-desta Capital, que os condemnou á multa de 500$ por' infra.'
cção do decreto n. 21.396, de 12 de maio de 1932_ (DJG.E.

1.005-S-933). — De accordo com o parecer do director ze5-ral, nego provimento ao recurso. (O parecer a que se refere
o Sr. ministro é o seguinte: "A firma recorrente, ião obstan-
te as intimações do secretario da Commissão Mketa do Conci-
liação do 20 districto do Districto Federal, constantes deste'
processo, não compareceu á reunião realizada em 5 de julho
de 1935, não justificando o seu acto que impossibilitou a se-

»bicão do dissidio com seus operarios. Incidiu a recorrente
nas sancções previstas no art. 16, do decreto n. 21.396, do
)932. Opino, pois, pelo não provimento do recurso.")

José Joaquim dos Reis, recorrendo da decisão proferida
pela 2* Junta de Conciliação e Julgamento no processo rela-
tivo á sua demissão da firma Alves Monteiro & Comp. (D. a
E, 15.995-935). — Mantenho a decisão recorrida, de accordo
com o parecer da Procuradoria, fls. 15. (O parecer o que so
refere o Sr. ministro é o seguinte: "O reclamante requereu
ao Sr. ministro avocação do presente processo e pretende que
o seu pedido se estribe em uma das hypotheses do art. 29, do
decreto n. 22.132, de 25 de novembro de 1932; violação ex-
pressa de direito. No caso dos autos, Sr. Dr. procurador ge-
ral, a M.M. Junta decidiu bem, vasou - a sua decisão na lei
vigente; a lei n. 62, invocado pelo reclamante, é do O de
julho do corrente anno, publicada no Diario Official de 11 do
mesmo mez e anno, ao passo que a queixa em fõco ingressou •
ho Ministerio no dia 21 de maio de 1935. Sendo a lei n. 63
posterior á reclamação, não poderá regel-a, regulal-a. Sou de
parecer que se confirme a procedente decisão recorrida.")

Syridicato dos Módicos das Caixas de Aposentadorias 4
Pensões, com séde nesta Capital, solicitando seu reconheci-
mento official. (D.G.E. 17.619-935). — Defiro, de accor-
do com o parecer do consultor juridico, dando-se- o prazo
ne 60 dias para serem cumpridas as demais exigencias das
informações.

Processo relativo a uma denuncia apresentada ao Sr. mi.
nistro, contra o armazern 15 dó Cães do Porto. (D.O.E.
18.106-935). — Tendo sido solucionado o assumpto de que
trata o presente processo, devolva-se, á Delegacia do Trabalha
1Viaritimo para os fins de direito.

Dia 6

_Albino Loureiro, estabelecido á rua Maria Pas-sos numere
20, nesta Capital, recorrendo do acto da Inspectoria do Tra-
ialho que o multou em 100$, por infracção do decreto nu-

mero 22.033, de 29 de outubro de 1932. D.G.E. 18.105-935).
— De accordo com o parecer do director geral, &vil provi-
mento ao recurso.

A. Cordeiro & Comp., estabelecidos com pharmacia á rua
Coronel Tamarindo n. 596, nesta Capital, recorrendo do acto
da Inspectoria do Trabalho que os multou em 200$ Por in-
fracção do decreto n. 23.084, de 16 de agosto de 1933. D. O.
E. 18,105-935). — Nego provimento ao recurso, de (recordo
com o parecer do director geral. (O parecera que se refereo Sr. ministro é o seguinte: "De accordo com as informações
retro, opino pelo não provimento do recurso". As informa-
ções a que allude o director geral são as seguintes: "Nota-se
entre as allegações feitas na defesa e as constantes do re=
curso uma evidente contradicção que lhes tira todo o valksr, -
Isto e os esclarecimentos prestados pelo informante induzem.,
me a opinar pelo não provimento do recurso em exame.")

A. Moraes Cámpilho, estabelecido com padaria á rtrl.
Conselheiro Gaivão n. 652, nesta Capital, recorrendo da actoda Inspectoria do Trabalho que o multou em 500$ ' por in-
fracção do decreto p. 23.104. de 19 de agosto de 1933. D, G.F. 18.104:935): — De accordo com o art. 3' do decreto mre-
mero 23.104, o 'trabalho nos .serviços de panificação poderá
ser dividido' em .dois turnos, mediante convenção collectiva de
trabalho. Na sua defesa de fls. 4,. a infractora confessa que
não tinha convenção com os seus empregados. Accresee 'pio .
a -infractora não apresentou recurso contra a deciSão da ins-
pectoria. Devolva-se o processo ao,D.N:T., para os fins de-
terminados no art. 4° do decreto n. 22.131.

Syndicato dos Fabricantes de Bebidas, solicitando mqdi..
ficação de titulo. D.G.E. 3.313-934). 	 Remetta-se. o pro-.
cesso ao Departamento 'Estadual do Trabalho de São 	 '

G. Neves & Comp., estabelecidos com padaria e deposito.
cie, pão em Nictlieroy, recorrendo da multa de 100$ que
foi imposta pela 13" Inspectoria Regional. (D.G.E.
935). — De accordo com a letra e, do art. 1° do decreto nu-.
mero 22.131, de 23 de novembro de 192, ,das multas, impos-
tas pelos inspectores regionaes, sõ robe recurso para o dire-
ctor do D.N.T. Assim, devolva-se o - presente processo ao

.para os fins de direito.
•
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Directoria Geral de Expediente
Segunda Secção

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

f Processos despachados:
Dia 27 de junho de 1935 (additamento) 	 -

Ferrabino & Giadcaglini Ltda., pedindo autorização para,
importar um assortimento de duas cardas, dois selfachings
vara lã cum abridor e batedor helicoidal. .(DGE. 9.44-
985). — Deferido. •

Dia 5 de setembro (additamento)
Usina Serra Grande S. A.t, pedindo autorização para im-

portar o material constante da relação que junta. (DOE
13.531-935). — . Deferido de accordo com o parecer do-dire-
ctor geral.	 •

Dia 4 de outubro (additamento)
Usina Campo Verde S. A., pedindo autorização para

importar dois rolos esmagadores para engenho e uma caixa
de correntes de aço e élos, destinados á substituição de outros.
(DGE 16.057-935). — Deferido de accordo com o parecer do
director geral. (Segundo este deve ser designado o collector
federal do municipio para as providencias legaes.)

Pedro Cansação & Comp ., pedindo autorização para im-
portar as machiais constantes da relação que junta, destina-
das á substituição de outras. (DOE 16.056-935). — Defe-
rido de ic.cordo com o parecer do director geral. (Segundo
este deve ser designado o•collector federal do municipio para
as providencias legaes.)

	

Dia 7 (additamento)	 .•
Jaeomo A. Imperio, pedindo autorização para importar

duas machinas marca 'Kettenstubl" destinadas a substituir
outras. (DOE 14.767-935). — Deferido de accordo com o
parecer do diretor geral.

	

ISia 28 (additamento)	 •
Usina Serra Grande S. A.. pedindo autorização para im-

portar as mahinas constantes da relação que junta. (DGE
16.340-935). — Deferido.

A mesma, pedirizio autorização para importar o material
constante da relação que junta. (DOE 16.341 .-9. 35). — De-
ferido.

Dia 2 de dezembro.	 .
Companhia Força e Luz de Minas Geraes, recorrendo do

aCCordii0 pelo. qual o Conselho Nacional do Trabalho resolveu
intimal-a a recolher aos cofres da respectiva Caixa de "Apo-
sentadoria e Pensões, no prazo de quinze dias, a importancia•
de 39 :000$000. bom como a entrar com a differença devida a
partir de janeiro do corrente armo, sob pena de. lhe serem
applicadas as sancções legaes. (D(E 12.718-935). — Mante-
nho o aceordão de folhas 25, de accordo com e parecer do re-
lator, folhas 24. (O parecer a que o despacho allude é o se-
guinte) : • "Em face do dispositivo constante do art. 42 do
decreto n. 54, de 12 •do setembro de 1934, onde, peto Go-
verno, foi. declarado que; emquantó o Poder Legislativo .não
dispuzer, sobre a applicação do preceituado na alinea H, - do
paragrapho 1° do artigo 121 da Constituição Federal, a co-
brança . das. contribuições •„continuará a ser .feita de accordo
com as leis em vigor, entende • que (1 Conselho Nacional do
Trabalhe não deve entrar na apreciação da- materia constitu-
cional levantada pela ernpre.sa. E, uestas condições, voto para
4-pie a empresi.seja intimada a. entrar, no prazo de quifize
dias, Com - a importancia da differesça das contribuições em
debito; sob• pena de, em caso contrario, lhes serem applicadas
as sancções legaes."). • 	 •

• Dia	 .
-Itovidadea Textis Ltda., pedindo autorização pata ini.;

portar as machinas constantes da relação que junta (DOE
16.493-9/5). — Deferido.

Jovino Vieira de Andrade, pedindo autorização para im-
portar as pecas de machinas constantes da relação que junta
DGE 18.029-935). — Deferido.

S. Industrias Reunidas F. Matarazzo, pedindo auto-
rização para importar Ires gazógenlos e seus pertences,
f(DGE 15.037-935). — Deferido.

Companhia Força e Iam do Paraná, recorrendo do . accor-
dão pelo qual -o Conselho Nacional do Trabalho a intimou a
pagar á respectiva Caixa de - Aposentadoria e Pensões a im-
portancia do seu debito, de 27:591$000, bem como -a diffe-.

rença devida a partir de janeiro do anno corrente. ,(DGid
15.2790%35): — Mantenho o accordão de folhas 15, de Etc.*
cordo com o parecer da procuradoria.

. Walter Prado Franco, pedindo autorização para Impor.
lar unia corrente de aço para elevador do canna, constante da
relação que junta. (DOE 18.028-935). — Deferido de acs
cordo com o Instituto do Assucar e do Alcool.

S. A. Fiação e Malharia Nemer, pedindo a.utorização para
importar urna machina retorcedeira (DOE 18.031-935). -0,
Deferido.

Companhia United Shoe Machinery do Brasil., pedindo
autorização para importar uma maehina de chanfrar couros,,
destinada á fabrica de calçados "Gutilla", de Cezamio Gutilla,
em São Paulo. (DOE 18.032-935). — Deferido.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 2 de agosto de 1935
°Meios:

• • — •n• nnnn..

Ao Sr. presidente do Instituto de Aposentadoria e Pen.i
&cies dos Commerciarios:
. N. 2E-1.b55 — Solicitando informações sobre uma con-

sulta feita ao Sr. ministro peia firma Carlos Pareto & Com.,
acerca da duplicidade de obrigações de seus empregados.

— Ao Sr. director geral do Departamento Nacional da
Propriedade Industrial:

N. 2E-1.557 — Remettendo, assignadas, as 15 patentes
deinvenção duas de modelo de utilidade e tres de melhora,
mento correspondentes aos depositos effectuados sob os nu,
meros 748, 752, 888 e 890, no Iãstado de São Paulo, 5.459,
11.676, 13.288, 13.507, 13.632, 13.785, 13.969, 14.086, 14.116,
14.120, 14.152, 14.224, 14.463, 14.510, 14‘.572 e 14.610.

N. 2E-1.558 — Remettendo, assignadas, as .12 patentes
de invenção, cinco de modelo de utilidade, uma de melhora,
mento, uma de modelo de industrial e um titulo do garantia
de prioridade que correspondem aos depositos ns. 714 e 733
(no Estado de São.Paulo), 11.322, 12.217, 13.373, 13.905,
14.046, 14.080, 14.251, 14.304, 14.376, 14..409, 14;528,
14.532, 14.537, 14.543, 14.575, 14.607, 11.625 o 14.753.

— Ao Sr. director da Estrada de Ferro Central do Brasil:1
N. 2E-1.562 — Solicitando, de ordem do Sr. ministro,1

providencias no sentido de serem prestados ao Conselho Na-
cional do Trabalho os esclarecimentos que lhe foram solici-
tados pelos officios ns. 1-1.226 de 9 de junho de 1934, 1-488
de novembro de 1934 e 1-104 de 4 de abril do anno corrente,

telegTanuna n. 13, de 3 do citado mez de abril todos do re-
ferido conselho e relativos á demissão do guarda cancella de
1' classe Manoel Antonio da Silva, dos serviços da masara
Estrada.

Dia 3
Ao Sr. presidente da Gommissão incumbida de elabora:

um ante-projecto de regulamento para o horario de trabWho
nos escriptorios . de empresas de transporte:

N. 2E-1.565 — Informando, em respbsta au seu officio
de 27 de março, no qual solicita exemplares dos decretos nu-
méros 23.322, de 3 de novembro de 1933 e 23.766, de 18•dri
janeiro de 19:34, que no momento esta Directoria Geral, roia
possue em folheta os referidos decretos, encontrando-se, en-
tretanto, Qs mesmos publicados nos . Ditk-io Official de 6 do
novembro de 1933 e 26, 29 é 31 de janeiro do anuo seguinte.

— Ao Si. . encarregado do Expediente da 134 Inspectoria
Regional, com aéde em Nictheroy:

N. 2E-1.568 Communicando, em referencia ao pedido
-constante de seis officio n. 1.131, de 10 de novembro do anuo
passado, que esta Directoria Geral só póde attendel-o na parte
relativa ao supplemento a. 1 da Legislação Social Traba-
lhista e ao Boletim n. 8, deste Ministerio, 'e remettendo 10
exemplares da primeira e 5 da segunda publicação.

— Ao Sr. director geral do Departamento Nacional do
Trabalho :

• N. 2E-1..574 — ammunicando a publicação no' Diario
Official, da portaria do Sr. ministro, de t deste inez, que dá
providencias para a bôa execução da lei relativa ás obriga-
ções resultantes dos accidentes do trabalho.

— Aos Srs.. inspectores das demais Inspectorias Regia..
naes deste Ministerio: •

N. 2E-1..575 --- Fazendo cornmunicação igual á constanted
do officio anterior, n.	 -•	 -
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Dia 5 . . „
• Ao Sr: director* dos Serviços Economicos e Commerciaes
cia Secretaria de Estimo das Relações Exteriores: ..

N. 2E-1.577 — Transmiitinuo, de ordem do Sr. ' Minis-
tro; em resposta -á . nota Nerniii, aaqueila -Directoria '‘,r.eral,
n. EI9i Q àiJ. i (a2), 2. 2), ue 24 ue maio mutuo, a varia
em que o nSr. .d. .atiore, por interniedio ao ,deputado
americano Sr. J. H. iloopei, solicita morales sobre a ii-
mitavcto ua importacao lie macimitts no Brasil, bem como
copia cia ituorinaçao pres.aua a respeno pelo Departamento
Nacional da industriai e Lommercio.

.Dia 7•
Sr . director do Serviço de Protecção aos Indicas. d‘i

Ministerio da hu•erra:
N. 2E-1.604 — Trans .mittindo, de ordem do Sr. minis-

tro, copias ao relator,u apiesentauo pelo delegado territorial
de Cont.eiç-ao ao Araguaya ao governauor cie kisiacto do Pará,
Éotire ataques e atrocittades praticados peies seiviemas "tio-
retires", contra a popuiacao aos campos.

Dia 8
Ao Sr. director geral do Departamento Nacional da Pros.'

prietiade Industrial:
N. 2E-1.615 — Devolvendo, assignadas, as 15 patentes

de uuus oe. Invocar ue ut.illuaue e uma de modelo
industriai que aconipanuaram seu °meio n. auti, cie 3 deste
:rivz, e correspondem aos uepositos efiectuadds sou os numeroí
630 (no Est-imo ue sao Paulo), 6.4e2, 9.a29, 11.990,
12.4tsl, 12.1126, 13.816, 14.160, 14.102, 14.254, 11.338,
14.311, 14.48a, 14.5, 14.538, 14.569, 14.609, 14 . (537,
13.241, 14.629 e 14;513.

Dia 12
Ao Sr. director das Rendas Internas do Thesouro Na-

cional:
N. 2E-1.635 — Transmitti•clo, de ordem do Sr. ministro

ror eopms, por estar aliena a essa directoria a fiscauzaçiiir
da socieuaue anonyma "capitaiizas,ao Pró-Lar" ou -.butuca-
doca cio Lar. Limitada", com sede em Victoria, uma denuncia
aPresentacta contra a reierida sociedade, bem como os pare-
ceres ennotidos a respeito peio director geral e peio consultor
jurimeo ao Departamento ue Seguros Privadus e Capitali-
zação.

— Ao Sr. inspector da Alfandega do Rio de Janeiro:
N. 2E-1.636 — Communicando que o Sr. ministro, por

despacho de 3 deste mez, deferiu a petição em que a. Com-.
pannia Nacional de Rendas e Bordados; requer autorização
para importar uma maciuna de coliocar bobinas.

N. 2E-1.637 — Communicanclo que o Sr. ministro; por
despacho de 5 deste mez, deferiu a petição em que a Soeic-
dane; Anonyma Fabrica Victorie Regia requer autorização
-Nara importar uma machina "Jacquard", para um tear clit.
eeda.

— Ao Sr. Antonio de Araujo Mattos, agente de 4* classe
da Estrada de Ferro Central do Brasil:

N. 2E-1.639 — Communicando, de ordem do -Sr. mi-
nistro, e em solução á tsua carta de 2 de maio ultimo, 3obre
sua transferencia do quadro de contribuintes do Institalo
Nacional de Previdencia para o da Caixa de Aposentadoria e
Pensões da Estrada de Ferro Central do Brasil, qub deve pri-
meiramente die.girse á Junta Administrativa da alludida
Caixa' cabendo da respectiva decisão recurso para o Conselli0
Nacional cio Trabalho, de accordo com o decreto n. 20.465,
de 1 de outubro de 1931.

— Ao Sr. inspector da Alfandega de Santos:
' N. 2E-1.612 — Communicando que o Sr. ministro, por
despacho de 3 deste mez, deferiu a pe,tição em que a Cappel-
lificio Serrichio Sociedade Anonyma, requer autorização para.
importar uma machina para tingir carapuças.

N. 2E-1.643 — Gommunicando que, por 'despacho de 7
deste mez, o Sr. ministro deferiu a petição em que a firma
Ferrucio Nucci requer autorização para importar unia ma-
china para tingir carapuças.

, N. 2E-1.644 — Communicando que, o Sr. ministro, por
despacho ,de 5 deste mez, deferiu a petição em que a firma
Chiere Azer Mala requer autorização para Importar-iras -ear-

. 1„Celeiras e uma retorcedeira. .	 . .	 .	 ,

— Ao Sr'. inspector da Alfandega de São Francisco do

N. 2E-1.647 — Communicando que o Sr. ministro, por
'despacho de 2 degte mez.-deferiu a petição érn que se firm,a.
Arp & Comp. requer autorização para importar duas mesas,
cada uma com seis fôrmas de aluminio.

— Ao . Sr. inspector da Alfandega de Santos:,
N. 2E-1.651 — Gommunicando, em confirmação do tis-

legramma desta directoria geral, de 29 deste mez, c,tie o se-
nhor ministro, por despacho de 23 deste mez, resolve deiefir
o requerimento em que a Sociedade Anonyrna Société de: Su-
ereries Brésiliennes requer. autorização par i importar sete
volumes, marca S. S. B. Santos, ns. 784 a 800, descarregados
do vapor Formose.

N. 2E-1.653— Gommunicando, em confirmação do tele-
gramma desta directoria geral, de 25 deste mez, que, por des-
pacho daquella data. o Sr .ministro resulveu deferir a peti-
ção em que a firma Irmãos Petrella requer autorização para
importar 14 retorcedeiras de fios e uma bobineira.

• — Ao Sr. director geral da Directoria Geral da Fazenda
Nacional:	 *

N. 2E-1.654 — Transmittindo, em soltrão ao seu officio
n. 33, de 8 de junho ultimo, por cópias, as consultas feitas.
pela Federação de Seguradores Terrestres á extineta Inspe-
ctoria de Seguros, por intermédio do Syndicato dos Segura-
dores . do Rio de Janeiro, acompanhadas dos pareceres emit-
tidos e dos despachos proferidos a respeito.

Dia 14
Ao Sr. juiz federal da l a Vara do Districto Federal:
N. 2E-1.668- Transmitindo, em solução ao seu officio.

n. 3.170, de 20 de julho ultimo, por cópia, a informação pre-
stada pelo Departamento Nacional de Seguros Privados e Ca-
pitalização sobre 'a execução do decreto ri. 22.826, de 14 de
junho de 1933.

— *Ao Sr. inspector da Alfandega de -Recife:
N. 2E-1.677 Communicando, em confirmação do te-

légramma, desta directoria geral. de 26 deste mez, que o se-
nhor .I.inistro; por despacho de 23 do mesmo mez, resolveu
deferir o requerimento em que a firma Mendes Lima & Com-
panhia requer autorização para importar urna esteira auxiliar,
um vascuihador hydraulico, um jogo de facas e duas bombas
Duplex:.

Dia 15
Ao Sr.. director geral do Departamento Nacional da Pro-

priedade Andtistrial:
N. 2E-1.682 Remettendo, assignadas, as -18 patentes

de invenção, duas de modelo de utilidade e mha de melhora-
mento que acompanharam seu officio n. 368, de 9 deste inez,
e correspondem aos depositos ris. 830 e 853 (no Estado de
São Paulo), 12.238, 8.844, 12.546. 13.338, 13.583, 13.832,
1.3.872, 13.935, 15.017, 14.061, 14.620. 14.643, 14.677. 844
(no Estado de São Paulo), 14.292 e 14.291.

Dia 1.6
Ao Sr. inspector da Alfandega do Rio de Janeiro:
N. 2E-1.691 — Communicando que• o Sr. ministro • de-

feriu, por despacho de 9 deste mez, .a petição em que a Com-
panhia Brasil Industrial requer autorização para importar
330 machinas bobinadeiras.

— Ao Sr. inspector da Alfandega de Santos:
N. 2E-1.692 — C,ommunCando que o Sr. ministro re-

solveu, por despacho de 9 deste mez, deferiri a petição em que
a firma R. Petersen & Comp. Ltda. requer autorização para
importar, por essa Alfandega, uma machina urdideira do fa-
bricantg "Sucker", destinada ,41 firma Beltrano & Comp.

N; 2E-I.693 — Communicando que ó Sr. ministro re-
solveu, por despacho de 9 deste mez, deferir a petição em que
a firma 11. Petersen & Comp. Ltda. requer . autorização para
importar uma retorcedeira para fios de algodão, modelo
"BZ" do fabricante Sehlafhorst, com 120 fusos, destinada á,
firma João Baptista Ciento.

N. 2E-1.694 — CommuniCando que o Sr. ministro re.
solveu, por despacho de 8 deste mez. deferir- a petição em
qu'e M. Feferbanin • requer autorização -para importar duas
machinas de tricotagem "Ketenstehul", devendo o inspector

, regional. deste . ministerio em -São • Paulo preSidir á- inutilin-
cao ou á guarda das machinas antigas, conforme: determina
o decreto n. 23.486 de 22 de novembro de 1933. ,.
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importar uma machina "Jacquard", para furar desenhos, m
dele K. S. V., destinada á firma Telio & Nigri.

— Ao Sr. inspector da Alfandega de Santos:

Dia 21
Ao Sr. inspector da Alfandega do Rio de Janeiro:
N. 2-E-1.722 — Communicando que o Sr. 'ministro, por

despacho de 19 deste ineZ, resolveu deferir a petição em que
a firma R. Petersen & Cia. Ltda. requer permissão para

N. 2 E-1.732 — Communicando que o Sr. ministro re.,
solveu deferir, por despacho de 14 deste mez, a petição em'
que a Fabrica de 'Rendas "Gopouva" Ltda. requer autoriza.
çãea tara importar cinco rnachinas, destinadas 'a fabricação
de lendas. .
• N. 2 E-1.733 — Communicando que o Sr. ministro re.

solveu, por despacho de 14 deste mez, deferir a petição em
que a firma Andrés & Cin. requer autorização para imporsoo
tar uma machina de fazer rêdes para pescaria.

N. 2 E-1.734 — Communicandb que, por despacho do
14 deste mez, o Sr. ministro deferiu a petição em que o.Es-
tabelecimento Mechanico Fred Frey requer autorização para
importar duas machinas de medir e dobrar panno.

N. 2 E-1.735 — Communicando que o Sr. ministro, por
despacho de 14 deste mez, resolveu deferir a petição em que
a Sociedade Anonyma Tecelagem de Seda Itg lo-Brasileira re-
quer autorização para importar uma calandra especial para
."gauffrer" e friccionar, modelo C. H. I.

— Ao Sr. inspector da Alfandega de Maceió:
N. 2 • E-1.736 — Communicando que o Sr. ministro, por

despacho de 14 deste mez, resolveu deferir a petição em que
a firma Henry Rogers, Sons & Co. of Brazil, Limited, requer

-autorização para importar uma machina torcedeira de fio
seced, destinada á Companhia Pilarence de Fiação e Tecidos.

N. 2 E-1.737 -0 Communicando, em confirmação do te-
legramma n. 2 E-64, de 19 deste mez, que o Sr. ministro,
por despacho de 14, deferiu a petição em que a Usina Brasi-.
loiro S. A. requer autorização para desembaraçar 105 vo-
lumes, marca "Zarb" desembarcados do vapor "alunster", e
contendo uma plataforma para os tanques de mel da sua
sina de assucar. 	 • .

Dia 22
Ao Sr. inspector da Alfandega de Santos:
N. 2 E-1.745 — Communicando, em confirmação do te-

legramma n. 2 E-63, de 19 deste mez, que o Sr. ministro,
por despacho da mesma data, resolveu deferir a petição em
que a Companhia Melhoramentos de São Paulo requer au-
torização) para importar urna machina operatriz para cortai*
o picotar rolos de papel hygieryico, -vinda pelo va po r "Cal)
Norte".

Dia 23
Ao Sr. administrador da Mesa de Rendas Alfaudegada•

Itajahy, Estado de Santa Catharina:'
N. 2 E-1.752 — Communicando que o Sr. inno.tro;

despacho de 19 deste Mez, resolveu deferir a petiçãO em ene a
Companhia Karsten requer autorização para importar uma ma -
china para impressão de fios e quatro supplemeado,	 para
teares.

— AO Sr: inspector da Alfandega do Rio de
N. 2 E-1.753 — Communicando que o Sr. mo .,tre, oor

despacho de 19 deste mez, resolveu deferir o requerimento em
que a firma Henry Rogers Sons & Co, of Brasil, Lueiied, pede
autorização para importar uma machina para lavar oanno, sys •
tema de • irrigação, destinada •á Companhia Progresso inclua-
trial do Brasil.	 •	 .

— Ao Sr. inspector da Alfandega de Santos:
N. 2 E-1.754 — Communicando que o Sr. ministre, Por

despacho de 19 deste mez, resolveu deferir o requerimento em
que a firma Vicente Cury & Comp. pede autorizaçãe pára im-
portar uma maehina de tingir carapuças.

N. 2 E-1.755 — Communicando que o Sr. ministro, po,r
despacho de 19 deste mez, resolveu deferir a petição em que
a firma Ludovico Lazatti requer autorização pars importar
unia machina para retorcer fios a seccb, com 332 fusoa, dasti-
nada á firma Cocchi & Silva .: • .
- N. 2 E-1.756 — Communicando que o. Se. ministro re-
solveu,.por despacho de 19 deste mez, deferir a petição em guie
a Sociedade - Anonyma Moinho Santista requer autorização para
importar duas fiadeiras especiaes, destinadas asubstituir uma
Outra, cabendo ao inspector regional dotes ministei io, em stà
Paulo, presidir á inutilização ou á guarda da machina velha,
sellando neste ultimo caso, .os fechos do recipiente, conforme
determina o decreto n..23.486..

— Ao Sr. inspector da • 14` Inspecto-ria Regional, com sécio

eni São Paulo:
N. 2 E-1.757 — Fazendo communicação egual á constante

do officio anterior, n.	 E-1.756.
.	 — Ao Sr. inspector da Alfandega do Rio de Janeiro:

N. 2 E-1.758 — Communicando que , ,por despaeluto de 19
deste mez, o Sr. ministro resolveu deferir a petiçãe em que a

— Ao Sr. inspector da 14' Inspectoria Regional, Com
Séde em São Paulo:

N. 2E-1.695 — Fazendo communicação igual á c-cin- •
stante do officio anterior, n. 2E-1.694.	 •

— Ao Sr. inspector da Alfandega de Recife:
N. 2E-1.696 Communicando, em confirmação do te-

legramma de 25 deste mez, que 'o Sr.,ministro, por despacho
de 24 do mesmo mez, resolveu deferir o requerimento em
que a viuva João Lopes Siqueira Santos requer permissão
para importar um saecador de assucar e nove turbinas "Wat-
son Laidlaw", destinadas a substituir outros, que se acham
imprestaveis.	 •

-- —Ao Sr. collector das Rendas Federes do municipio
do Cabo, em Recife:	 • _	 •

N. 2E-1.697 . — Fazendo communicação igual á constan-
te do officio anterior, n. 2E-1.696,

— Ao Sr. inspector da Alfandega do Rio de Janeiro:'
N. 2E-1.698 — Communicando que o Sr. ministro •re-.

solveu por despacho de 9 deste mez, deferir a petição em
que a firma R. Petersen & Comp. Ltda. requer autorização
para importar uma prensa para cortar tiras, n. 1.238-A, des-
tinada á firma Trindade & Nelson.

Dia 19

no Sr. presidente do - Instituto de Aposentadoria e Pen-
ses dos Bancarios: .

N. 2E-1.706 — Transmittindo, em solução ao seu offi-
cio n. 12.191, de 23 de jalho ultimo, cópia das informações
prestadas pelo Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Com-
merciarios sobre o andamento do processo D. G. •E. nu-
mero 3.232-935, que foi encaminhado, em 17 de fevereiro,
ao alludido Instituto e se origina da consulta dirigida ao se:-
nhor ministro pela firma Carlos Pareto & Com.

• - Dia 20	 .
Ao Sr. inspector dg Arfandega de Parahyba, Estado da

Paraliyba cio Norte:
N. 2E-1.710 — Communicando que o Sr. ministrb, por

despache de 14 deste mez, resolveu deferir a petição em que
a "Solemar" Companhia Commercial, Dunslinfahr & Reining
requer permissão para importar 15 machinas e apparelhos
destinados á sua fabrica de conservas.

— Ao Sr. inspector da Alfandega do Rio de Janeiro:
N. 2E-1-.713 — Communicando que o Sr. ministro de-

feriu, por despacho de 14 Oeste mez, 'a petição em que a
Companhia Industrial Santo Amaro, requer autorização para
importar duas machinas percheadeiras.

— Ao Sr. inspector da Alfandega de Porto Alegre:
N. 2E-1.714 — Communicando que o Sr. ministro, por

despacho de 14 deste mez, resolveu deferir o requerimento
em que a firma _ .-J. Renner •& Comp. requer autorização
para importar unia calandra para acabamento de tecidbs.

— Ao Sr. inspector da Alfándega do Rio de Janeiro:
N. 2E-1.715 — Communiefaido que, por despacho de

Manoel s LoPes Martins requer autorização para importar uma
9 deste mez, o Sr. ministro deferiu a petição em que a firma
MaChina de fabricar jersey indesmalhavel, de fio de ceda. •

— Ao Sr. inspector da Alfandega de Santos:
N. 2E-1.716 — Communicando que o Sr. ministro -defe-

riu, por despacho de 9 deste mez, •o) requerimento em que a
firma Herm. Stoltz & Comp. pede permissão para importar
dous rolos de urdume, duas enfiadeiras de agulhas, oito pra-
tos para rolos de urdume, um alicate para agulhas, ires discos
de desenho e urna regua de fibra, peças accessorias de uma
inachina de urclume.
• N. 2 E-1.717 — Communicando que o Sr. ministro re-
solveu, por despacho do 9'deste mez, deferir a petição em que
importar uma .machina de medir e dobrar tecidos, com-mesa
a firma Rappa, Milani & Comp. Ltda. requer permissão para
horizeiitar, modelo M. •., e uma encruzatriz de 100 fusos, —
50 de cada lado, — para faber bobinas eonicas e calindricas.

N. 2 E-1.718 — Communicando que o Sr. ministro re-
solveu, por despacho de 14 deste mez, deferir a petição em
que a Companhia Fiação e Tecidos Guaratinguetá requer per-
missão para importar uma machina de lavar lã e uma ma-
china . "Krapping". •
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sociedade II. Petersen & Comp. Ltda.. requer autorização para
importar uma encrazatriz "Schlafhorst", modelo "111L", com
24 fusos, destinada á Companhia Fiação e Tecelagem de Malha
"Mairer", de Juiz de Fóra.

— Ao Sr. inspector da Alfandega de Santos:
N. 2 E-1.759 — Communicando que, por despacho de 19

deste mez, o Sr. ministro deferiu o requerimento em que a
firma Bitazi, Mannini'& Comp. pede licença para importar,
seis machinas "Jacquard".

— Ao Sr. inspector da Alfandega do Florianopelis:
N. 2 E-1.760 — Communicando que o Sr. ministro, por.

desencho de 19 deste mez resolveu deferir • a petição em que
a Sociedade Anonyma Carlos Renaux requer autor:2:14o para
importar o material constante da relação que apresenta.

Dia 24
Ao Sr. director geral - do Departamento de Estatistica e

Publicidade:
N. 2 E-1.765 — Solicitando, de ordem do Sr. ministro,

em referencia ao seu officio n. 539, de 6 deste mez, e em ad-
eitamelito ao desta Directoria Geral, n. 2 E-1.248, de 28 da
junho, organizo o referido Departamento, .com a maior urgen.-
eia, á vista dos dados já colhidos, os elementos que devem ser
fernecidos á Camara dos Deputados, sobre a situação do tra-
balhador rural e urbano, em attenção ao oficio clequella Ca-
mara que envia um requerimento apresentado, sobre o assum-
ido, pelo deputado João Mangztbeira.

— Ao Sr. Presidente do Conselho Federal de Engenharia
e A rili i tectura

N. 2E-1.768 — Solicitando providencias, afim de que se-
jam enviados a esta Secretaria de Estado exemplares das leis
o regulamentos yigentes, sobre a profissão de architecto,
para satisfazer um pedido do Ministerio das Relações Exte-
riores.

— Ao Sr. inspector da Alfandega do Rio de Janeiro:
N. 2E-1.769 — Communicando que o Sr. ministro, por

despacho de 19 deste mez, resolveu deferir o requerimento,
em que a firma Glossop & Comp. pede autorização paia im-
portar uma machina de abrir panno, destinada á Companhia
de Fiação e Tecelagem Industrial Mineira, de Juiz de Fóra.

— Ao Sr. inspector da 9' Inspectoria Regional, com sede
em Maceió:

N. 2E-1.770 — Remettendo, em referencia ao pedido
constante do seu telegramma de 21 de julho, os folhetos que
contem modelos dos documentos necessarios ao reconheci-
mento de syndicatos, bem como o relativo ao decreto nume-
ro 21.694; de 12 de julho de 1934.

Dia 26
Ao Sr. inspector da Alfandega de Santos:
N. 2E-1.776 — Communicando que o. Sr. ministro re-

solveu deferir, por despacho de 19 deste mez, a petição, em
que a firma Therezina Fochasato requer autorização para
importar dous teares gettenstuhl, destinados a substituir
dous outros, cabendo ao inspector regional deste Ministerio,
em S. Paulo, presidir á inutilização ou guarda das rnachinas
antigas, e sellar, neste ultimo caso, os fechos des recipientes,
conforme determina o decreto n. 23.486.

— Ao Sr. inspector da 14' Inspectoria Regional, com
sede em S. Paulo:

N. 2E-1.777 — Fazendo comrnunicação igual á contida
ao officio anterior, n. 2E-1.776.

— Ao Sr. inspector da Alfandega de Santos:
N. 2E-1.778 — Communicando que o Sr. ministro, por

despacho de 119 deste mez, resolveu deferir a petição et) que
a Sociedade Anonyma Fiação e Malharia Ypiranga: Assad,re-
quer autorização para importar uma retcrrcedeira de armeis.

— Ao Sr. director geral da Secretaria do Conselho Na-
eional do Trabalho:

N.. 2E-1.779 — Communieando, em resposta ao officio
n. (+-424, de 20 deste mez, que o ante-projecto de decreto, '
suspendendo, até á approvação dos calculas actuariaes ne-
eessarias, a concessão de aposentadorias ordinarias pelas Cai-
xas de Aposentadorias e Pen.sões, originado pelo officio do
mesmo Conselho n. G-114, de 9 de julho de 1934, e já em
fórma de autographo, foi mandado cancelar pelo então , te-
:tilar Dr. Joaquim Pedro *salgado Filho, a 21 do mesmo mez.

Dia 27
Ao Sr. presidente do Conselho Nacional do Trabalho:
N. 2E-1.789 — Communicando, de ordem do Sr. mi-

nistro, e á vista do parecer emittido pelo consultor juridico
desta Secretaria de Estado, no processo referente a uma con-
sulta do deputado Mario de Moraes Paiva, sobre as disposi-
ções contidas • no novo regulamento daquelle Conselho, appro-
vedo pelo decreto n. 2í.elee . el e 14 de julho de 1934, entre

as quaes soconta a que estabelece o registro das instituiçõe,
de previdencra social, que estas não se applicam ás associa. -
ções de funccionarlos publicos, visto estarem as mesmas su-
jeitas á fiscalização do Ministerio da Fazenda.

— A6 Sr. Secretario. Geral -do Ministerio das RelaçõesExteriores:
N. 2E-1.8e2 —, Communicando, de ordem do Sr. mi-,

nistro, e, em solução'á nota n. SP/170/7/96).(42)171, de 6
deste mez, que aransmittiu uma communicação da Embaixada
da Italie, acerca do impedimento do desembarque, no porto
de Santos, de Franzdroli Orlando di Francesco, que este Mi-
nisterio tomou as providencias necessarias, tendo o allardido
suladito italiano desembarcado nesta Caaatal, quando aqui
passou, de volta, o vapor .elïl que viajava.:

Dia 28
Ao Sr. inspector da Alfandega do Rio de Janeiro:
N. 2-E-1808 — Communicando que o Sr. ministro, por

despacho de .19 deste niez, resolveu deferir o requerimento em
que a Sociedade Anonyma Marvin pede autorização para
.portar quatio rnachinas operatrizes• para fabricar pregos.

N. 2-E-1809 — Communicando que .o Sr. minstro, por.
despacho de 19 deste inez, resolveu deferir a petição em CRIO.
a Sociedade Anonyma Mania requer autorização para importar
duas maehinas operatrizes para abrir roscas ein parafusos em
geral.	 .

N. 2-E-1810 Communicando que o Sr. ministro, por
despacho de 19 d.este rnez, resolveu deferir a petição em que.
a Sociedade Anonyma White, Martins requer autorização para
importar unia machina de fazer .cordão tubular e um appa-
relho • "Dronsfield", para amolar cylindros das cardas, das.-

linadn'S á Companhia Nacional de Navegação Costeira.
— Ao Sr. inspector da Alfandega 'de Santos:
N. • 2-E-1811 Communicando que o Sr. ministro, por

despacho de 19 deste mez, resolveu deferir a petação em que
a Sociedade Anonyma Moinho Santiista requer autorização
para importar uma encruzatriz o e uma juntadeira de fios.

— Ao Sr. capitão dos Portos do Districto Federal e Es-
tado do Rio de Janeiro e delegado do Trabalho Maritimo:

N. 2-E-1812 — Accusando, de orcle.m do Sr. ministro, e
recebimento de. seu officio n. 391, de 26 de julho, e agrade-
cende a remessa da cópia do Regimento Interno da Delegacia
do Trabalho Maritimo do Porto do Rito de Janeiro.

— Ao Sr. inspector da- Alfandega do Rio de Janeiro:
N. 2-E-1813 — Communicando que o Sr. ministro, por -

despacho de 26 des t e mez, resolveu deferir a petição, em que
a Companhia de Propaganda, Administração e Commercie
"Propac" requer autorização para importar cinco machina.
para furar botões e uma prensa de alavanca.

Dia 29
Ao Sr. inspector daeAlfendega do Rio de Janeiro:
N. 2-E-1932 — Communicando que o Sr. ministro, por

despacho de 26 deste mez, resolveu deferir a petição em que
a Sociedade . Anonyma Companhia de Tecidos Nova America
réquer 'autorização para importar uma machina de chamuscar
panno.

Ao Sr. Inspector da Alfandega de Santos:
N. '2-1833 — Communicando .que o Sr. ministro, por •

despacho de 26 deste mez, resolveu deferir a petição em que
a Sociedade 11. Petersen & Cotim. Ltda. requer autorização
para importar uma machina para fingir ponto, destinada A.
fabrica de calçados "Santa Maria", dà José Lriciano.

— Ao Sr. inspector da Alfandega de Maceió:
N. 2-E-1834 — Oommunicaficio, em confirmação do te..

legramma, desta directoria gerai, de 24 deste, mez, que, por
despacho de 25 do mesmo me;, o Sr. ministro resolveu de-

- ferir o requerimento em qup a Erma Leão Irmãos, pede que,
seja permittido o desembaraço 'de dous tambores de ferra
fundido com eixos de, aça para moenda.

— Ao Sr. presidente do Conselho' Nacional do Trabalho:
N. 2-E-1835 — Transmitindo, em referencia ao seu of-

ficio n. 1.933, de 11 de julho, por cópias, os esclarecimentos
apresentados pela Estrada de Ferre Central do Brasil, sobre a.
demissão cio guarda-cancele. de 1' classe Manoel Antonio da
Silva.

— Ao Sr. inspector	 Alfandega de „Santos:
N. 2-E-1936 — Communicando, em confirmação dos te ..

legrammas ns. 2-E-66 e 68, desta directoria geral, de 22 e 24.
deste mez, que, por despache de 19 do mesmo mez, o, Sr. mi-
nistro resolveu deferir a petição em que a sociedade It. Pe-
tersern & Comp. Ttcaa. requer sejam deeembaraçadas trem



Quarta-feiva DiAitTO OFFICIAL	 Dezembro de 1935 2C78:1

inachinas operatrizes para fabricação de tecidos extra-finos
da malha (Kettenstuhle) e uma machina urdideira, destinadas

fiRma Schaible & Kanitz.
Dia 30

) Ao Sr. inspector da Alfandega de Santos:
N. 2-E-1837 - Communicando que o Sr. ministro, por

despacho de 26 deste mez, resolveu deferir a petição em que
a sociedade. fl. Petersen & Comp. Ltda. requer autorização
para importar uma machina operatriz para mercerizar fios
em meadas, destinada á Fabrica de . Tecidos São Geraldo.

- Ao Sr. inspector da Alfandega de , Porto Alègre:
N. 2-E-1838 - Communicando que o Sr. ministro, por

despacho de 26 deste mez, resolveu deferir a petição em que
a firma A. J. Renner & Comp. requer autorização para im-
ixertar uma machina para alvejar fios de linho.

- Ao Sr. inspector da Alfandega do Rio de Janeiro:
N. 2-E-1839 - Communicando que o Sr. ministro, por

despacho de 26 deste .mez, resolveu deferir a petição em que
a sociedade Henry Rogers Sons & Co. of Brazil, Limited, requer
autorização para importar .um conjunto de mercerizar panno,
'destinado á Companhia Industrie Bello Horizonte.

- Ao Sr. director geral interino, do Departamento de
nstatistica e Publicidade:

N. 2-E-1840 - Agradecendo a communicação de haver.
Sido designado pelo Sr. ministro, para representar este minis-

ledo junto ao Departamento de Propaganda e Diffusão Cul-
lurai.

- Ao Sr. inspector da Alfandega de Santos:
N. 2-E-f831 - Communicando que o Sr. ministro, por

despacho de 26 deste mez, resolveu deferir a petição em "qi.ie
a Companhia Fiação e Tecidos Guaratinguetá requer autori-

, -loção para importar duas maehinas. espuladeiras e duas ma-
c hinos retorcedeiras.

Instituto Nacional de Previdencia
, ler SESSÃO DO ' CONSELHO DELBERATIVO

- --
Aos seis dias de dezembro de 1935, ás 10 horas da ‘nanhã,

na sede do Instituto Nacional de Providencia sob a•presidencia-
do Sr. Dr. Aristides Casado, presidente do Instituto e pro-
enes os membros do Conselho Deliberativo, e o Sr. Dr. pro-

curador, realizóu-se a 107 a sessão do Conselho Deliberativo.
tendo sido tomadas as seguintes decisões:

Habilitação a peculio julgada:
Relator Dr. Gualter de Pinho Bastos:
N. 2.498 - Peculio obrigatorio 15:0008000 7- FaCul-

Salivo 45:000000 - Contribuinte Ildefonso Ayres Marinho. --
O Conselho Deliberativo, adoptando o voto e parecer do Sr.
relator, resolve encaminhar o processo novamente á conside-
ração de S. Ex. o Sr. ministro do Trabalho, Industrio e Com-
reerciO.

Processos julgados:
Delator Dr. Gualter de Pinho Bastos:
Concorrendo para fornecimento e colimação de relogloo

eleetricos- no edificlo da séde propele do Instituba Nacional
de Providencia. - O Conselho'Deliberativo, adoptando o.voto
e parecer do Sr. relator, resolve acceitar a proposta aprosen-
toda tela firma Siemens-Schuckert S. A.
• Concurrencia para fornecimento e collocação de vidros
no edificio da séde primaria do Instituto Nacional de Previ-
dencia. O Conselho Deliberativo, adoptando o voto e pa-
recer do Sr. relator, resolve acceitar a proposta apresentada
pela firma Santos Seabra & Comp.

• Relator Sr. Fr. Muniz Freire:
N. 21.696, de 1935 Exposição do Sr. presidente de

Instituto ah Conselho Deliberativo para a fixação dos juros
na Carteira de Deposites em ele. - O Conselho Deliberativo.
á vista do voto e parecer do Sr. retaliar, resolve approvar as
laxas de juros para os depositos na Corteira de Deposites em
c/c, propostas a fls. 2 ,a 4 pelo Sr. presidente.

Inserines a peculios julgadas:

N. 54.102 Adhemar Alves do Nascimento.
N. 57.561-Espiridião Marques.
N. 54.160- Oswaldo aTvares de Mello.
N. 52.720-Hostilio Gonzaga

54.161-1&iguel Antonio dos Santos.
N. 54.158l-Albino 4a Silva Rosa.
N. 54.102 :--Adhemar Alves da Nascimento.
l. 54.854-4laymundo Rodrigues dos Santos: -)

N. 54.165-Deocleciano Pereira de Nactividade. -
Nt 55.448-Albino Gonçalves Prata,
N. 54.147-Amadeu Fiorillo.•
N. 57.193-Marcos Benzaquem.
N. 57.192-João Maria Pereira da Rosa.
N. 54.166 7-João Damaèceno de Freitas.
N.55.375-Jayme Teixeira Braga.
N. 52.057 -Moacyr Leopoldino do Nascimento.
N. 54.111-Esequiel da Silva Mattos.
N. 52.815 -Balthazar Góes.
N. 54.109.-Sylvio Bastos.
N. 57.230-Carlyle Yunger Paubel.
N. 59.951-Zacharias de Araujo Fernandes.
N. 62.578-José de Moraes.
N. 53.367-Annibal Jajah.
N. 54.262-José Baptista de Mattos.
N. 50.620-Alvaro Antonio de Senna.
N. 54.11-Jonas Seraphim de Oliveira.
N. 54.155-Roldão Pinto de Oliveira.
N. 54.122-Polydoro de Souza.
N. 54.760.-Manoel Paulo da Costa.
N. 51.163,-João Baptista Guerra.
N. 5,0.880-.Ruhens Lobo Estrellith da Cunlia.
N. 51.434-José Bernardo de Oliveira Santos.
N. 54.114-José Soares de Bomfim.
N. 52.864.-Frederico Augusto de Azeredo Coutinho.
N. 51.719-João Baptista de Aleito Gaivão.
N. 54.112 -Manoel Ferreira Coulinlio.
N. 54.159-Antonio Manoel ria Silva.
N. 54.157-Aprigio Ladislau de Carvalho.
O Conselho Deliberativo, em face de sua decisão profe-

rida no processo -n. 16.041, de 1935. resolve cancellar a pre-
sente. inscripção e autorizar a restituição dos premias pagos.

Dia 4 de dezembro de 1935

Emprestimos;	 •
N. 769 - Ceará - Joaquim Luiz da Silva. -- Tratando.

se de funceionario dirista, com mene: de dez annos de ser-
viço effectivo, indefiro o pedido de, emprestimo de fls 2.
Orriete-ao -á nossa representação mo Estado do Ceará, no;
termos das . informações e parecer .supra.

N. 768 - Ceará - Clarindo Pereira Dias. - Indefiro
, o Pedido de fls. 2, tendo em vista que o requerente não é
funceionario titulado e conta menos de dez annos de serviço
publico.

N. 655 - Bahia - Oswaldo Xavier Leal. - Não :..endo
o requerente funceionario titulado effectivo, nem tendo de-,.
annos de effectivo serviço, indefiro o pedido de fls. 2. Of.-
ficie-se.

N.760 - Ceará •--- Agricola Portella Vellozo. - Não send)
o . requerente fuuccionario titulado effective. nem tendo dez
annos de effectivo serviço, indefiro o pedido de emprestimo
de fls. 2.. Officie-se á nossa representação no Estado do Ceara.
nos termos das informações e parecer supra.

N. 653 - Bahia - Waldemar Ferrei-rã dos Santos. -
sendo o requerente funecionario titulado. nem tendo dez
annos de serviço effectivo, indefiro o pedido de fls. 2. 01-
ficie-se,	 •
• N. - 7 94 - Ceará - Paulo Arruda. - Mo sent:o o reque-
rente funccionario titulado effeetiv e. nem lendo dez atunn

:de effeetivo serviço, indefiro o pedido de empresthrio de
fls: 2. Officie-se,

N. 268 .- Maranhils- Jocelino Jansen de Souza. -
sendo o requerente funccionario titulado effectivo, nem tendo
dez annos de effectivo serviço, indefiro-o pedido de fls. 2. or-

fiele-se.N. 203 - Pará - Enedico Pondo Alves. - Não sendo
o requerente funccionario effeetivo, indefiro o pedido de em-
prestimo de fls. 2. -Officie-se á nossa representação no Esta-
do do Pará, nos termos da informação-supra.
• N. 1.157 - Areellno Aladel . Pereira. - Em face da
'informação e parecer, autorizo a restituição da impertancia
-de 358900 (trinta e cinco mil e novencentos réis).
• N. 181 - Sergipe - Cantidiano Vieira de Araujo. -
Sendo o requerente do emprestimo maior de sessenta mines,
indefiro o pedido de fls. 2. Officie-se.

Processos.
N. 18.055-35 - Florisbella Naná Azevedcl. -77 Juntem.

. -a certidão de fls. 1, á inscripção, fazérid04è tintes ~lhe-
•ter a firma por tabellIão desta çapital,,cuja des pesa. deverá
•er debitada ao contribuinte. 	 •

•
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N. 15.169-35 -- Domingos Gonçalves. — Em face dos
documentos apresentados, não póde o funccionario ser inseri-
pto como contribuinte deste Instituto, ex-vi do disposto fios
arts. 30 o 8° do. dec. 24.563, de julho de 1934. Officie-se á
repartição para conhecimento e devolvam-se os documentos
citados, mediante recibo.

N. 18.065-35 — Francisco Pereira da Cruz Filho. —
Junte-se á inscripção e rectifique-se o dia do nascimento do
contribuinte, devendo prevalecer o que consta da presente
certidão.

Inscripçõ•s. a peculios:
N. 39.384 — Contribuinte Juracy Accioly do Amaral. —

A' S. Actuarial para calcular o valor da apolice a ser expe-
dida nos termos do § 1° do art. 129 do dec. ni 24.563, de
julho de 1934.

N. 63.632 — Contribuinte Julio Agostinho Horta Bar-
bosa. — Em face da informação e parecer, autorizo a res-
tituição da importancia de 508400 (cincoenta mil e quatro-
centos réis).

N. 45.023 — Contribuinte Orlando Arruda. 	 Dê-se
conhecimento ao interessado.

N. 13.677 — Contribuinte Benedicto Romualdo dos San-
tos. — Proceda-se na fórma do parecer.

N. 50.179 — Contribuinte Maria Carolina de Souza Ri-
beiro. — Dê-se conhecimento á interessada e archive-se.

N. 58.088 — Contribuinte Aurelio Alves.	 Rectifi-
quem-se a idade do contribuinte e calculos, tendo em vista
e que consta do documento de fls. 8 einforme-se o quanto
a restituir.

N. 7.949 — Contribuinte Waldemar de Carvalho Motta.
Em face da informação e parecer, autorizo a restituição

da importancia de 1:1098400 (um conto cento e nove mil e
quatrocentos réis).

Dia 5
Processos:
N. 21.222-35 — Req. João Cavalcante de Albuquerque.

— Concedo ás férias e autorizo o pagamento da importancia
de 1768000 (cento e setenta e seis mil reis).

N. 20.819-35 — Reg. Raymundo -cla Silva Mello. — Em
face das informações e parecer, autorizo a restituição da im-
portancia de spuoo (oitenta e novo mil réis).

N. 21.589-35 — Req. Fernando Nunes Pereira. — Aver.
bc-se.

N. 21.463-35 — Contribuinte Angelo Maria Fernandes
Patitucci. — Junte-se á inscripção, fazendo-se antes reco-
nhecer a firma por tabellião desta Capital, debitando-se o
contribuinte pela respectiva despesa.

N. 21.531-35 — Contribuinte Walter Furtado Franz. —
Junte-se á inscripçãe a certidão de fls. 1 e 2, fazendo-se
antes reconhecer a firma por tabellião desta Capital, debi-
tando-se o contribuinte pela respectiva despesa. Exija-se do
interessado, a juntada de sua declaração de familia, nos ter-
mos do art. 39 do dec. 24.563, de 1934.

N. 16.952-35 — Contribuinte Adosinda de Vasconeellos
Simonetti. — Junte-se á inscripção a certidão, em appenso,
e rectifique-se o nome da contribuinte, tendo em vista o que
consta da mesma certidão.

N. 21.531-35 — Contribuinte Aristides Sampaio. — Jun-
te-se A inscripção a declaração de familia, em appenso. Exi-
ja-se do contribuinte, nos termos do art. 39 do dec. 24.563,
do 1934, a juntada de sua certidão de idade ou da de casa-
mento, sempre que da mesma conste dia, mez e anno do seu
nascimento.

N. 17.905-935 — Cobrazil — Companhia de Mineração
e Metallurgia Brasil.— Em face da informação e parecer,
de fl. 1 verso, autorizo o pagamento da factura de 30 de
setembro de 1935, da "Cobrazil" Companhia de Mineração e
Metallurgia Brasil, na importancia de 560$000 (quinhentos
e sessenta mil réis).

N. 20.541-935 — Requerente, Ignac io Marques.— Offi-
de-se solicitando a remessa do original do requerimento
apresentado por Ignacio Marques, o qual deve vir acom-
panhado do documento que o instruo. Exija-se do interes-
sado, á juntada de sua certidão do idade ou da de casamento,
sempre que desta conste dia, mez e anno do seu nascimento,
e da sua declaração de familia, nos termos do art. 39 do
decreto n. 24.563, de 1934.

N. 20.845 — Requerente, João Fernandes dos Santos.—
Autorizo ás férias e o pagamento da importancia de 120000
(cento e yinte mil réis).

Inscripções a peculios:
N. 42:673 — Contribuinte, Jonas Porciuncula de Moraes.

— Em face da informação e parecer, autorizo á restituição
da importancia de 218$500 (duzentos e dezoito mil e qui-
nhentos réis.

IN. 35.886 — Contribuinte, Antonio Ernesto Kelsch.—
Officie-se á administração dos Correios da Bahia, solicitando
quaes os vencimentos que percebia o contribuinte em março
de 1928.

N. 53.874 — Contribuinte, Democrito da Cunha Sil-
veira.— Rectifique-se a idade do contribuirpte de fl. 2 e
os calcu-los; tendo em vista o que consta da certidão de fl. 4.,

Facturas:
Tabellião Olegario Marianno.
Tabellião Dr. José D. Rache.
Machado Bastos Comp.
Adalberto A. Nogueira,
— Pague-se.
Funeral e luto: -

-N. 382 — Olegario Moreira dos Santos.— Em face da
informação de fl. 9, e documentos apresentados, autorizo
o pagamento da importancia de 5008000 (quinhentos mil
réis) a titulo de funeral e luto.

Departamento Nacional de Seguros Privados
e Capitalização

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

• Dia 25 de novembro de 1935
Officios:

Ao Sr. director geral de Contabilidade do Ministerio do
Trabalho, Industrio, e Commercio:

N. 185 — T. I. C. — Remettendo a folha de pagamento
de differença de ordenado ao primeiro official deste departa-
mento, José Pamplona Machado, no periodo de 19 de setembro
a 13 de dezembro de 1934, em que substituiu o secretario
geral. effoctivo, bacharel Jeronymo M. N. Penido.

— Aos Srs. directores do Expediente e de Contabilidade
do Ministerio do Trabalho, Industrie q Commercio:

Ns. 186 — T. I. C. e 187 — T. I. C. — Communicando
que, autorizado pelo Sr. ministro, nesta data, entrei em gozo
de férias e passei o exercicio ao inspector de Seguros, bacha-
rel Adalberto Darcy, designado para tal fim por S. Ex.

• — Ao Sr. ministro do Trabalho, Industria e Commercio:
N. 188 — T. I. C. — Çommunicando que, autorizado por

V. Ex. nesta data entrei no gozo de férias e passei o exer-
cicio ao bacharel Adalberto Darcy, designado para tal fim
por V. Ex.

• EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL, INTERINO -

• Dia 29 de novembro de 1935
Officios:

Ao Sr. ministro do Trabalho, Industria e Commercio:
N. 189 — T. I. C. — Solicitando arbitrar as diarias a

que faz jús o actuario chefe da Divisão Technica deste depar-
tamento, engenheiro Frederico J. S. Range), que esteve au-
sente desta capital, em serviço, no periodo de 1 a 21 do mez
corrente, o qual foi designado para proceder á verificação re-
lativa á situação economica da Companhia "Alliança de Minas .\\„,
Geraes", em Bello Horizonte.

Dia 30
Ao Sr. Dr. Edmundo Bento de Faria, curador especial

de Accidentes do Trabalho:
N. 406-D — Respondendo os officios numeros 250/35

e 362/35, sobre companhias que operam- em seguros contra
accidentes do trabalho.

— Ao Sr. inspector de Seguros da 5' Circumscripção
São' Paulo :

N. 407-D — Remettendo o processo n. 235-P, de 1934,
da Companhia Paulista de Seguros.

Dia 2 de dezembro de 1935

Ao Sr. director geral de Contabilidade do Ministerici dó
Trabalho, Industria e Commercio:

N. 190 — T: I. C. e 191 T. I. C. — Sobre afolha do
serviço de correio a que tèm direito os servente da Directoria
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Geral, Sebastião Moreira Miguel e • o da -Inspectoria de Segu-
ros da 44 Circumscripção, João Lourival de Moraes.

Ao Sr. ministro-presidente do Tribunal de Contas:
Ns._103-T e 104-T — Solicitando pagamento das folhas

de diarias dos serviços de correio.
Dia 3

AO Sr. ministro-presidente do Tribunal de Contas:
N. 105-V— Communicando que, autorizado pelo Sr. mi-

nistro do Trabalho, Industria e Commercio, o bacharel
Edmundo Perry, director geral, entrou em férias no dia 25 de
novembro sendo substituido na direcção deste departamento
pelo bacharel Adalberto Darcy.

— Ao Sr. inspector de Seguros da 5 • Circumscripção —
São Paulo:

N. 408-D — Remettendo á processo n. 325-A, deste anno.
— Ao Sr. inspector de seguros da 3 4 Circumscripção —

São Salvador:
N. 400-D — Communicando o comparecimento ao serviço

durante os dias 1 a 28 de novembro, tendo faltado nos dias
29 e 30 sem justificação, o auxiliar dessa inspectoria, Paulo
Frota, que _se acha addiclo r. esta directoria geral.

• Dia 4	 ••
Ao Sr. collector federal na cidade de Tauyva — São

Paulo:
N. 410-D -- Remettendo o processo n. 191-C, deste ant.°,

Para ser cobrado o sello da petição de D. Christina Pereira.
— Ao Sr. inspector de . Seguros da 2 • Circumscripção —

Recife:
N. 411-D — Remettendo o prOcesso sobre cassação para

funecionar dá Companhia Arnphitrite.
— Ao Sr. ministro-presidente do Tribunal de Contas:
N. 106-T — Sobre (liarias a que tora direito por serviço

externo o engenheiro-Frederico Souza Rangel, actuario chefe
deste departamento. .

— Ao Sr. director gera' de Contabilidade do Ministerio
_do Trabalho. Industrio.. e Commercio:

N. 192-T. I. C. — Remettendo a•terc'eira via do empe-
nho n. 22, das diarias concedidas ao actuario chefe,- (rige-
nheiro r'rederico Souza Rangel.

Dia 5
Ao Sr. director geral de Contabilidade do Ministerio do

Trabalho, Industria 'e Commertio: •
• N. W3 — T. L G. — Sobre diarias de serviços presta-

dos fóra da sede da repartição a que tem direito o actuarie
chefe, engenheiro Frederico Souza Rangel.

— Ao Sr. ministro-presidente do Tribunal de Contas:
Ns: 107-T e 108-T — Sobre diarias a que teem direito

o actuado chefe, engenheiro Frederico Souza -Rangel, por

serviços fóra da séde da repartição e sobre o ex-chefe do
Serviço Administrativo da extincta Inspectoria de Seguros,
bacharel Jeronymo M. Nogueira Penido.

Requerimentos despachados
Dia 20 de novembro de 1935

companhia Providencia do Sul (processo n. 286-P-934)
— Sobre planos e tabellas. — De accordo com o parecer da
Divisão Technica, approvo os planos de seguros com parti-
cipação annual nos lucros, com o ultimo additamento apre-
sentado pela requerente, desde que o fundo de estabilização
de lucros annuaes seja empregado nas mesmas. especies de
bens em que é admittida a applicação das reservas technicas
ou mathematicas, devendo a requerente, em tempo opportu-
no, consagrar nos seus estatutos a regulamentação desse fun-
do. Faça-se a entrega da 3` via dos documentos referentes
aos planos approvados, depois de organizados pela Divisão
Techuica.

Dia 22
Norther Assurance Company LimiCed (processo numere.

48-N-935) — Sobre modelos de apolices de seguros de auto-
moveis, para approva0o. — Afim de que possam ser accei-
tos e .approvadas aS clausulas de autounoveis, deve a com-
pathia satisfazer as exigencias, sobre as mesmas, constantes
do parecer do Dr. consultor juridico, redigindo-se na fdrma
abaixo a letra C do art. 2° `Occorrido qualquer aecidente,
fica stispensa a responsabilidade da companhia por este se-
guro, até a liquidação do damno, salvo quanto aos r i scos de
fogo, raio e suas consequencias na garage ou officma em'
que o•vehiculo se encontrar por ordem da companhia, para
concerto ou reforma. A suspensão do seguro, nesses casos,
não dá direito a nenhuma restituição do premio ou proroga-
Vão do prazo do seguro", e tambem a letra a da clausula 8':
"Em caso de damno a terceiros, o segurado ou seus prepos.
tos não poderão, sem consentimento expresso da companhia,
tomar qualquer -deliberação ou fazer qualquer declaracão
que implique reconhecimento desses terceiros, sendo igual-
mente vedado, no mesmo caso, declinar a xistencia do se
guro "

.	 Dia '3 de dezembro.de 1935
A Fortaleza — Companhia Nacional de Seguros (proces

so n. 18-F-935), pedindo autoirzação para funccionar. —
Requeira a companhia a expedição -das guias para os depo-
sites de garantia e inicial, fazendo, antes, a prova da publi-
cação do decreto de autorização no Diario Official da União

Dia )1
Companhia Carbonifera. Rio Grandense (processo mime

ro 85-0-935 — Sobre seguro dos navios Meuá') e ,Carolina.
— Deferido.

TRIBUNAL DE CONTAS
K, 167. -- SESSÃO ORDWARIA EM 30 DE

OUTUBRO DE 1935.
Presidencia do Sr. Ministro Camillo

Soares: — Representante do Minis,
teria Publico, Dr. Eduardo Lopes. —
Secretario, José Moraes.
Presentes os Srs. ministros `Tavares

de Lyra, Thompson Flores, Ruben Ro-
bens Rosa e José Americo e auditor A.
Oliveira Lima, servindo como minitsro,
foi aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. ministrd Tavares
de Lyra :

Ministerio da Educação o Sande Pu-
blica:

Officio:
N. 6.198, de 14 deste inez, da Dire-

ctoria Geral de Contabilidade, com a
folha. na importancia de 1:800$, para
pagamento de remuneração a inspecto-
res do Ensino Secundario, relativa a
julho ultimo;

N. 6.333, de 21, da mesma Directoria
pedindo a entrega da importancia de
1:000$, como adeantamento, .ao porteiro
do Museu Nacional, João Cosme Cavai-.

canti, para despesas. a seu'eargo, .no 40
trimestre do corrente anno.

O Tribunal ordenou o registo das
mencionadas despesas.

Ministerio da Fazenda:
Processos:
De concessão:

• De montepio civil a Cleonise Rachel
de Oliveira Moss, viuva do collaborador
da Directoria de Estatistica Economica
e Financeira, com- a despesa classifica-
da de 2:0648500;

Idem a Adelaide Nunes Thompson,
viuva, do mestre da officina de fundi-
ção' de ferro da Casa da Moeda, Alva-
ro José Nunes, com a despesa classifi-
cada de 2:2258800;

De augmento de pensão a Maria da
.Silva Porto, filha de Manoel da Silva
Porto, chefe de Deposito da Inspectoria
Federal de Obras contra as Seccas, em
virtude da reversão da que percebia-sua
progenitora, Maria Moreira Pinto, • fal-
tecida a 1° de março de 1935;

Da Melhoria do vencimento a João
Pedreira Pinto. e Manoel José Pinheiro,

.aposentados nos lugares de t elegraP his
-ta de 2a classe e servente de 1 a classe

do Departamento dos Correios e Tele-
graphos com a incorporação aos me-
mos vencimentos da gratificação addi-

eional, restabelecida pelo artigo 23 das
Disposições Transitorias • da Consti-
tuição.

O Tribunal julgou legaes as alludidas
concessões e ordenou o registo das re-
feridas despesas.

De pagamento:
De 1328200 a Anisio Ramos, 1888800

a Orlando Adeodato Vicente, 400$ a Ar-
„o-crio Eduardo dos Santos, 273$800 a
Francisco de Oliveira Caldeira, 60$ a
Leonardo Sterner, .100$ a Oscar Caval-
canti Saltes, 915$500 a Manoel Domin-
gues Eugenio, de dividas de exercicios
findos;

De 1:700$ ao agente fiscal : do im
-posto de consumo, Alfredo Pinto da Sil-

va, de ajuda de custo, por ter sido trans-
ferido de S. Paulo para esta capital.

De 1:200$, pela Delegacia Fiscal no
Estado de Minas Geraes, ao praticante
de l á classe da Contadoria Central da
Republica,- José Gentil da Silva, prove-
niente de ajuda- de custo, .por ter sido
transferido para a Sub-Contadoria Sec-
cional junto aquella Delegacia;

De 1:703$ a Adolpho Botelho, de for-
necimento feito á Casa da Moeda, em
setembro p. passado;

De 2:390$ aos funccionarios constan-
tes da folha annexa de gratificação,
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por serviços extraordinarias prestadog
no mez de outubro cadente, á Directoria
Geral da Fazenda Nacional, e ás. do Ex-
pediente e do Pessoal, de Despesa Pu-
blica, das Rendas Internas e á Portaria,
do Thesouro Nacional;

De 999$900 aos vigias da Directoria
do Domini° da União, constantes da fo-
lha annexa, da gratificação relativa ao
rnez de outubro cadente;

De 267$300 e 204$100, pela Delegacia
Fiscal no Estado de S. Paulo, á Com-
panhia Commercial Maritima e Mario

procenientes de restituição de
direitos aduaneiros pagos a maior na
importação ns. 45.379 e 31.422, de
-933.

O Tribunal ordenou o registo das des-
Pe .gkS com os citados pagamentos.

De 5:3198700 á Companhia de Nave-
gação Lloyd Brasileiro, proveniente de
transportes effectuados em proveito
iese Ministerio, no corrente anilo. —
converteu-se cai diligencia o julgamen-
to, para que se informe qual a natureza
dos serviços do que foram incumbidos
os funccionarios de quem se trata.

1.)e 6:288$ ao 1° sargento Aloysio
Marques da Silva, de dividas de exerci-
cios findos. — Converteu-se em dili-
gencia o julgamento, para que o Minis-
terio da Guerra • informe se o exercicio
do sargento a que se refere• o processo
fui fóra das horas do expediente.

Ministrio da Justiça e Negocios • In-
teriores:

Aviso n. 1.265, de 7 de agosto ulti-
mo, pedindo a distribuição do credito
de 1:0978800 á Delegacia Fiscal no Es-
tado de Alagoas, para attender ao paga-
mento de gratificação que compete ao
bacharel Joaquim Ramalho, por ter
exercido, interinamente, as funcções do
cargo de Juiz Federal . na secção do re-
ferido Estado, de 1° de março a 8 de
abril do corrente anno. — Ordenou-se
o registo da despesa.

Ministerio da Marinha:
Officio n. 482, de 22 deste mez, da

Directoria de Fazenda, com o contracto
n. 113, celebrado com as firmas Fonse-
za, Almeida & Cia. Ltd., e Sociedade
Anonyma Marvin, para o fornecimento,
em 1935,. dos artigos dos grupos g2-
Material isolante, etc. e 46 — Metal
em barras, etc. — O Tribunal ordenou
o registo do contracto.

Ministerio do Trabalho, Industria e
Commercio:

Officios:
Ns. 4-1.071 e 4-1.083, de 18 e 29

leste mez, do Departamento Nacional
do Trabalho, com as folhas, na impor-
tancia total de 5:2678900, ,para paga-
mento a Antenor Leandro da Costa e
Joaquim Rodrigues de Almeida, de gra-
tificação por serviços prestados ao Ser-
viço de Identificação Profissional, nos
mezes de julho, agosto e setembro ul-
timos. — Ordenou-se o registo da des-
pesa.	 •

Ns. 1.139 e 1.-234, de 11 do mez pas-
sado e 5 do • actual, do Departamento
Nacional do Povoamento, sobre o paga-

- mento de 838700 á Companhia de Na-
vegação Lloyd Brasileira; proveniente
de transportes concedidos em agosto ul- •
limo. — Converteu-se em diligencia o
julgamento, , para que sejam solicitados
do Ministerio os esclarecimentos a que
,e refere o parecer.

Nlinisterio da Viação e Obras Pu-
blicas:

Officio ri. 13.787, de 26 deste mez, da
Commissilo Central de Compras, pedin-

do o pagamento de 785:590$700 a R.
Petersen & Cia., proveniente de forne-
cimento feito á Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, em virtude do contracto
n. 4, de 1935; — Ordenou-se o regis-
to da- despesa.

Relatados pelo' Sr. ministro Thom-
pson Flores:

Ministerio da Educação e Saudo Pu-
blica:

Officios da Directoria Geral do Con-
tabilidade:

Ns. 6.196 e 6.573, de 14 e 29 deste
mez, com as folhas„ nas importancias
de 2:700$ e 20:263$, para pagamento
de remuneração a inspectores do Ensi-
no Secundado, em maio ultimo, e de
gratificações a professores do Collegios
Pedro II, Internato, pela Ifigencia de
turmas supplementares, no mez cadente;

Ns. 6.265 e 6.268, de 17, pedindo os
pagamentos de 350$ e 650$ a Accacio
dos Santos Loureiro, Provenientes do
aluguel dos predios occupados pelo
Centro de Saude n. 7, em agosto ulti-
mo. — O Tribunal ordenou o registo
das mencionadas despesas.

Ministerio' da Fazenda:
Processos:
De concessão:
De montepio civil a Argentina Sil-

veira de Menta Lima e menores Tito e
outros, viuva e filhos do 1° escriptura-
rio da Delegacia Fiscal no Estado do
Santa Catharina, João Anastacio de Mei-
ra Lima, com a despesa classificada de
2:7018600;

Idem a Maria Augusta Lassance Mar-
back, viuva do professor cathedratieo,
aposentado, da Faculdade de Medicina
do Estado da Bahia, dr. Clodoaldo de
Andrae, com a despesa classificada de
3 :2008400 ;

De augmento de pensão de meio soldo
a Octavia Jardim e outras, filhas de
José Jardim, general de brigada do
Exercito, em virtude da reversão da
pensão que percebia sua mãe a pensio-
nista .Albertina Villaça Jardim, falleci-
da a 23 de dezembro de 1933, com a
despesa classificada de 2:6978600;

De melhoria de vencimentos a Ame-
rico dos Santos Barreto, Aureliano de
Souza e Oliveira Coutinho e João Lopes
de Moura, aposentados nos logares de 3°
official do Departamento dos Correios
e Telegraphos, tachygraphos de 1 a clas-
se da Secretaria da Camara dos Depu-
tados e machinista de 1 a classe da Es-
trada de Ferro Central do Brasil, com a
incorporação aos mesmos vencimentos
da gratificação addicional, restabeleci-
da pelo art. 23 das Disposições Tran-
sitorias da Constituição.

O Tribunal julgou legaes as alludidas
concessões e ordenou o registo das re-
feridas despesas.

De pagamento:
De 960$, pela Delegacia Fiscal no Es-

tado de Minas Geraes, ao agente de ia
classe, aposentado; da Estrada de Ferro
Central do Brasil, Paschoal Alves de
Carvalho, de differença de vencimentos
correspondente ao anno de 1935; -

De 2278500 á Companhia de Navega-,
ção Lloyd Brasileira, proveniente de
passagens concedidas a esse Ministerio,
no corrente anno ;

De 600$, pela Delegacia. Fiscal no Es-
tado de Minas Geraes, ao 4° escriptu-.
rario da do Estado do . Amazonas,
Daniel Henry Christal, de ajuda de
Custo, por ter eido • transferido para
identico logar naquella Delegacia;

De 398600, pela Delegacia Fiscal rig
Estado de S.. Paulo, a 7. Ribeiro & Cia.,
proveniente de restituição de impostO
de consumo pago a maior pela guia jul..
mero 32.433, de 1929;

De 7:300$ a Santiago 85 Kiritchenèd,
proveniente de serviços executados em
proveito da Directoria do Domini() dã
União (Processo fichado' ao Thesouro,
sob ri. 60.235135);

De distribuição do credito de 3:000$
á Delegacia Fiscal no Estado da Bahia,
á conta da verba 16a — Despesas Even-
tuaes, do ,vigente orçamento, para oc-
correr ás despesas com concursos para
Empregos de Fazenda, naquella Dele-
gacia Fiscal.

O Tribunal ordenou o registo das des-
pesas com os citados pagamentos e dis-
tribuição de credito.

Idem de 5:820$, ao Thesouro Nacio-
nal, mediante annullação na Delegacia
Fiscal no Estado de S. Paulo, para pa-
gamento dos vencimantos do praticante
de 1" classe da Directoria do Imposto
de Renda, Margarida da Fonseca Mou-
ra, no corrente anno. — Ordenou-se o
registo, feita a annullação indicada.

De restituição da caução de 10:000$,
feita no Thesouro Nacional, pela firma
Alberto Hass, para garantia da execução
das obras de adaptação na Estação' do
Desinfecção de Plantas e Productos
Agricolas, em virtude de contracto ce-
lebrado com o Ministerio da Agricultu-
ra. — O Tribunal autorizou a restitui-
ção da caução de que se trata.

Ministerio da Marinha:
Officio n. 472, de 15 deste mez, da

Directoria do Fazenda, com' o contracte
n. 1110, celebrado com as firmas, Fon-
seca, Almeida & Ciii., Ltd. e R'ocha Cou-,
to & Cia., para o foriecimento em 1935
de artigos do grupo 12 — sobresalentes
para marinharia, etc. — O Tribunal or-
denou o registo do contracto.

Ministerio - da Viação e Obras Publicas:
Officio n. 142-E, de 26, da Inspe-

ctoria Federal das Estradas, com a fo-
lha, na importancia de 11:966$, para pa-
gamento dos vencimentos do pessoal
contractado, relativa ao mez cadente. —
O Tribunal recusou registo á despesa
pelo fundamento do parecer.

Relatados pelo Sr. ministro 	 Rulien
Rosa:

Ministerio da Educação ' e Sande Pu-
blica:

Officios:
Da Directoria Geral de Contabilidade:
N. 6.411, de 23 deste mez, pedindo a

distribuição do'credito de 14000$ á De-
legacia Fiscal no Estado de S. Paulo,
Para Pagamento das subvenções con-
cedidas pelo decreto n. 343, de 16 de
mez passado, relativos ao 1° semestre
do corrente armo, a diversas instituiçõee
naquelle Estado;

Ns. 6.195, 6.581 e 6.583, de 26 e 29,
com as folhas, nas irnportancias
1:8008, 6:472$ e 6:806$200, para paga-
mento, respectivamente, a inspectores
do nnsi no Secundario, de remuneraçãffl
de ,junho ultimo, ao pessoal technico
contractado da Superintendencia do En.,
sino Industrial e do pessoal contractado,
mensalista, da Escola Normal de Artes
e Officios "Wenceslau Braz", relativos
ao mez de outubro cadente;

N. 13.790, de 26, da Commissão Cen-
tral de Compras, pedindo o pagamento
de 38:2818200 a Luiz Pestana & Cia.; e
outros, , por fornecimentos feitos. no cor-
rente armo'. •
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O Tribunal ordenou . o registo das
mencionadas despesas. •

Ministerio da Fazenda:
•Processos:

De concessão:	 .
De montepio .civil a Anna Costa do

Carvalho e outra, viuva e filha do ins-
pector de 4à classe, aposentado da ex-
tineta Repartição Geral dos Telegraplios
S'alustiano Ferreira de Carvalho, com
a despesa classificada e 1:334$400;

Idem a Luiza de Abreu Sampaio,
irmã, maior, solteira, do agente do cor-
reio de Limeira, Estado de S. Paulo,
Antonio Vicente, de Abreu Sampaio, com
a despesa classificada de 2:4003000;

Idem a Adelia Ribeiro Lima, irmã
solteira, de Pedro Franco Lima, 1° es-
cripturario da Delegacia Fiscal do The-
souro Nacional no Estado de Sergipe.
Pedro Franco Lima, com a despesa clas-
sificada de 3:000$000;

De melhoria de vencimentos a João
Matheus de Faria, Porfirio de Faria e
José da Silva Simas, aposentados nos
logares de porteiro da extincta Admi-
nistração dos Correios de Uberaba, Esta-
do de Minas Geraes, telegraphista de 2a
classe da extincta Repartição Geral dos
Telegraphos e auxiliar technico do De-
partamento dos Correios e Telegrapluas,
com a incorporação aos mesmos venci-
mentos da gratificação addicional, res-
tabelecida pelo art. 23, das Disposições
Transitorias da Constituição.

O Tribunal julgou legaes as alludidas
concessões e ordenou o registo das refe-
ridas despesas.

De pagamento:
De 150$ a Amalia-Rosa da Conceição,

2:125$800 a José Lydes Gomes de Bar-
ros. 80$ a Antonio Francisco Coelho,
1908 a Jefferson Manhães Moreira e
430$ a Marcilio de Carvalho, de dividas
de exercicios findos:

-- De 556$600, pela Delegacia Fiscal no
Estado do de São Paulo, á firma Ri-
beiro . Parada & Comp.,. Ltda., prove-
niente de restituição de direitos pagos
a maior na Alfandega de Santos, pela
nota de importação n. 66.215, de 1933;

De '166$800 a Adolpho Botelho. por
fornecimento feito á Casa da Moeda, em
agosto ultimo;

De 80Q$ aos funccionarios da. Caixa
de Amortização, indicados na folha an-
nexa, • proveniente de gratificação rela-
tiva ao mez cadente (processo fichado
no Thesouro sob n. 80.016135);

De 30$, pela Delegacia Fiscal no Es-
tado de iloyaz, ao agente fiscal do im-
posto de consumo, Ivo Moras Godola
phim, como indemnização de despesas
feitas com o seu transporte em objecto
de serviço publico;

De 7:2008, pela D.,!'tç.,?,..1zia F i scal no
Estado de Minas Geraes, ao tachygra-
pho -de- 1' classe aposentada da Secre-
taria da Camara dos Deputados,'Dr. Sa-
lomão de Vasconcellos, de gratificação
addicional relativa ao corrente armo.

O Tribunal ordenau o registro das
despesas com os citados pagamentos,
feita, quanto ao ultimo processo, .a an-
'lunação indicada no parecer.

De 64$ a Manoel Francisco Gomes, de
dividas de exercicios findos. — Man-
dou-se dar vista do processo ao Minis-
terio Publico.

De 3:2123100 e 1:423$200 á Compa-
nhia de Navegação Lloyd Brasileiro, de
passagens concedidas, no corrente atino,
em proveito desse Ministerio.

'verteu-se em diligencia o Julganirnto,
para o . fim de- se -informar qual a natu-
reza do serviço de que foram incumbi-
do:3 os funecionarios.

De distribuição dos' creditos le 2:000$
o 450$ ao Thesouro Nacional .  á Dele-
gaci Fiscal no Estado do Espir!to Santo,
mediante annullação nas dos Estados da
Bahia e de Alagbas, pra pagamento dos
vencimentos do 4° escripturario da De-
legacia Fiscal na Bahia, Ney Coafa Pal-
meira, de setembro a dezembro do cor-
rente anno e de despesas á conta da
verba 28, IV, consignação Pessoal, sub-
consignação. n. 5, do vigente orçamento.
— Ordenou-se o registo, feitas as an-
nuilações indicadas.

De restituição da caução de 10:000$,
prestada no Thesouro Nacional pela
firma Fontes Garcia & Companhia,
como garantia da proposta apresentada
na concurrencia publica realizada pela
"Remodelação dó Ensino Profissional
Technico", no anno de 1928. — O Tri-
bunal nada tem a deliberar, uma vez
que a caução não foi prestada para ga-
rantia de contracto.

Ministerio da Justiça e Negocios In-
teriores:

Aviso n. 1.848, de 23, pedindo o pa-
'gamento de 400$ a Almerinda Campos,

proveniente de gratificação por servi-
ços prestados na Commissão Arbitrai,
no mez actual. — Ordenou-se o registo
da despesa.

Ministerio da Marinha:
Avisos ns. 2.440 e 2.640, de 4 e 25,

sobre a distribuição do credito de réis
1.000:0003000 á Pagadoria desse Minis-
terio, á conta do credito aberto pelo de-
creto n. 22.844, de 21 de junho do 1933,
revigorado para os exercidos de 1934 e
1935 pelo de n. 24.323, de 1 de junho
de 1934. para acquisição do material des-
tinado a installação dos serviços que vão
funccionar no novo edificio da Escola
Naval. — Ordenou-se o registo da des.-
pesa.

Officio n. 473, de 15, da Directoria de
Fazenda, com o contracto n. 111, cele-
brado com a Sociedade Anonyma Marvin,
para o fornecimento em 1935, de artigos
do grupo 22 — Cabos de arame, etc. —
O Tribunal ordenou o registo do 'con-
tracto.

Ministerio do Trabalho, Industria *e
Commercio:

Officio n. 1.150, de 26, do Instituto
Nacional de Technologia, com , a folha,
na importancia de 21:9003, para paga-
mento do pessoal mensalista, contractado,
no mez de outubro cadente. — Orde-
nou-se o registo da despesa.

Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas:

Avisos:	 ;
N. 3.666. de 26, pedindo o pagamen-

to de 500:000$ a The' Amazon River
Steam Navigation '(1911) •Limited, de
subvenção pelos serviços de navegação
effectuados nas linhas constantes do cer-
tificado extrahido pelo Departamento
Nacional de Portos e Navegação e rela-
tiva, a viagens realizadas , em junho e
julho ultimas;

Ns. 3.433 e 3.673, de 5 e 28, sobre õ
pagamento de 15.561:6173394 ao Esta-
do de Minas Geraes, relativo a ultima
parte do valor do património di Estra-
da de Ferro Paracatil, de aceordo com ti
clauzula tla do contracto a raie se refere
o decreto n. 19.602, de 19 de janeiro de
1931, para. as obras previstas no !nesraci

contrario. — O Tribunal ordenou o re-
gisto das referidas despesas.

O Sr: ministro José Amerieo declarou-
se impedido no julgamento desse ultimo
processo referente ao pagamento de réis
15.501:6173394, ao Estado de Mina, Ge-
raes.

Relatados peio Sr. ministro José Ame-
rico:'

Ministerio da Agricultura:
Avisos:
N. 5.562, de 25, consultando sobre a

legalidade da abertura do credito espe-
cial de 438:123$500, autorizado pelo de-
creto legislativo n. 70, de 16 de junho
ultimo, destinado a attender ao pagamen-
to dos auxilios a que têm direito as em-
presas de fiação de seda nacional no pe-
riodo de janeiro a setembro de 1934. —
O Tribuhal resolveu responder af firma-
tivamente á consulta.

N. 4.330, de 26 de agosto ultimo, pe-
dindo a distribuição do credito de réis
24:000$, á Delegacia Fiscal no Estado de
S. Paulo, mediante annullação ,no cre-
dito de 217 distribuido a essa De-
legacia, á conta da verba 3 5, consignação
material, sub-consignação n. 3, letra j,
Serviço Tecnico do Café — Diretoria,
para reforçar a quota de 89:100$ desti-
nada ao custeio da secção de S. Paulo,
do dito Serviço. — Ordenou-se o regis-
to da despesa, feita a annullação de que
trata o parecer.

Ministerio da Educação e Saude

Officios da Directoria Geral de Conta-
bilidade:

Ns. 6.004 e 6.180, de 7 e 14 deste mez,
pedindo os pagamentos de 140$ e 800a
ao Instituto Central do l'ovo e a An-
tonio José Luiz de Queiroz Junior, pro-
venientes do aluguel das salas °ocupa-
das por um consultorio da Directoria de
Protecção á Maternidade e á Infancia e
do predio occupado pelo Centro de Saude
n. 11, em agosto ultimo;

Ns. 6.410-e 6.316, de 23, com as fo-
lhas, nas importancias de 4:960$ e réis
1:800$, para pagamento de remunera-
ções aos alumnos estagiarios da Escola
Normal de Artes e Officios Wenceslatt
Braz e a inspectores do Instituto de En-
sino Superior, relativas a setembro e
março do corrente anno. O Tribunal
ardenou o registo das mencionadas des-
pesas.
- Ministrei° da Fazenda:

Processos:
De concessão:
De montepio civil a Adelaide Clotilde

de Souza Lobo, viuva do 2° official adua-
neiro, aposentado, da Alfandega de Re-
cife, Estado de Pernambuco, Thomaz da
Gama Lobo, com a despesa classificada
de 1:480800;

De augmento de pensão e Heloiza PI-
mental, filha de José Pimentel, thesou-
reiro da Agencia do Correio de São João
dei Rey, Estado de Minas Geraes, em vir-
tude da reversão da pensão raie perce-

, bia sua mãe Rosalina de Sant'Anna Pi-
mantel, Tallecids a 18 de abril de 1935;

De melhoria de vencimentos a Jorge
Guayacurti d'Oliveira, José Henrique Lo-
pes e Francisco do Espirito Santo Pau-
lo, aposentados nos legares de agente de
1' e 211 classes da Estrada de Perro Cen-
tral do Brasil e operaria de ta çlasge,
do Arsenal de Guerra do ltfo de Janei-
ro, caril a incorporação aos magnos en-'
cient	 t gratffiõação gddleioritil, 
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tabelecida pelo art. 23 das Disposições
Transitorias da Constituição.

O Tribunal julgiu legaes as alludidas
concessões e ordenou o registro da re-
ferida despesa.

De pagamento:
De 8:000$ a Francisco Coqueiro Sam-

paio e outros, 248$ a Francisco Chagas,
58$700 a José Gomes de Almeida, . . .
166$600 a Eurydice Pinto Tavora, 350$
a Luz, Godoy (SG Cia. 95$600 a Manoel
B. Ponce de Leen, 84900 a Luiza Cus-
todia Maria de Jesus, 1:370$ a Luiz Ba-
ptista, de dividas de exercidos findos.

De 63$800 pela Delegacia Fiscal nO
Estado de S. Paulo, á firma Schulz &
Cia. Ltda., proveniente de restituição de
direitos pagos a maior pela nota de im-
portação 9.757, de 1933.

De 620$100, pela Delegacia Fiscal no
Estado do Rio Grande do Sul, á firma
Vasco Azambuja & Cia„ idem, na Alfan-
dega de Porto Alegre, pela nota n. 650,
de 1932.	 •

O Tribunal ordenou o registo das es-
pesas com os citados pagamentos.

De 406$800 a Severo Pinto, de divida
de exercicios findos. — Mandou-se dar
vista do processo ao Ministerio Publico.

De 267$500 á Companhia de Navega-
ção Lloyd Brasileiro, de passagens, for.
necidas em proveito desse Ministerio, no
corrente anno. — Converteu-se em dili-
gencia 6 julgamento, para o 'fim de se
informar sobre a natureza do serviço.

De distribuição dos credites de . . .
2:725$ e 1:300$, ao Thesouro Nacional,
mediante annullações nas Delegacias Fià-
caos nos Estados de Sergipe e Bahia,
para pagamento de vencimento's ao 1° es-
cripturario Raymundo Botelho Maia, de
12 de setembro a 31 de dezembro e de
pensões a Alvaro Feitosa Borges e ou-
tra, no corrente anno. — Ordenou-se o
registro, feitas as -annullações indicadas.

Ministerio da Justiça e'Negocios Inte-
riores:	 •

Officio n. 13.783, de 26', da Commis-
são Central de Compras, pedindo o pa-
gamento de 67:244$600 a Mario Amado
& Cia e outros, por fornecimentos fei-
tos, no corrente anno. — Ordenou-se o
registro da despesa.

Ministerio do Trabalho, Industria e
Commercio:

Officio n. 13..785, de 26, da Commis-
São Central de Compras, pedindo o paga-
mento de 830$200 a J. Furtado & Cia.
Ltda., por fornecimentos feitos, no' cor-
rente anno. — Ordenou-se o registo da
despesa.

-
Relatados pelo Sr. auditor A. Olivei-

ra Lima:
Ministerio da Agricultura:
Avisos:
N. 5.561, de 25 deste mez, consultan-

do sobre a legalidade da abertura do cre-
dito especial de 300:00046, autorizada
pelo decreto legislativo n. 88, de 10 de
agosto ultimo, para occorrer ás despesas
com o combate á raiva em varias zonas
criadoras do paiz. — O Tribunal resol-
veu que se responda affirmativamente'á
consulta.

Ns. 5.452 e 5.453, de 18, pedindo a
entrega das importancias de 17:780$ e
14:720$, como adeantamentos, a Gerson
de Faria Alvim e Aristides Henrique de
Oliveira, assistentes do Serviço C4eologi-
co e Mineralogico, do Departamento Na-
cional da Producção Mineral, para des-
pesas a cargo dos mesmos, no 40 trimes-

tre do corrente anno. — Ordenou-se 6
registo, feita a annullação indicada no
parecer..

Ministerio da Educação e Saude Pu-
blica:

Officios:
Da Directoria Geral de Contabilidade
Ns. 6.582 e 6.605, de 29 e 30, com as

folhas, nas importapcias de 7:204$800 e
900$, para pagamento ao pessoal contra.
ctado, mensalista, da Escola Normal de
Artes e Officlos "Wences/au Braz", e ao
despachante desse Ministerio Adhelbal de
Souza Bastos, relativas ab mez cadente;

N. 6.571, de 29, com as folhas, na im-
portancia de 8:100$, para pagamento de
remuneração a inspectores do Ensino Se-
cundario, relativas aos mezes de agosto
e setembro ultimes;

N. 6.590, de 29, com a folha, na im-
portancia de 5:400$, para pagamento de
remuneração ao pessoal mensalista con-
tractado, do Instituto Nacional de Mu-
sica, relativa ao mez actual;

Ns., 6.417 e 6.418 de 23, com as fo-
lhas, nas importancias de 1:800$ e réis
4:500$, para pagamento de remuneração
a inspectores de Institutos de Ensino Su-
perior, em fevereiro e abril do corren-
te anno;

N. 5.731, de 25 do mez passado, pe-
dindo pagamento de 1:548$800 á Com-
panhia de Navegação Lloyd Brasileiro,
proveniente de passagens concedidas em
proveito desse MiniSterio, no dito mez;

N. 13.781, de 26 deste mez, da Com-
missão Central de Compras, pedindo o
pagamento de 45:215$900, a Gonçalves
Fonseca & Comp., e outros, por forneci-
mentos feitos, no corrente anno.

O Tribunal ordenou o registo das men-
cienadas despesas.

Ministerio da Fazenda:
Processos:
De concessão:

, De montepio civil á Possidonia Cesar
Mendes dos Reis, viuva do telegraphis-
ta de 3a classe da Directoria Geral dos
Correios e Telegraphos, Francisco José
Mendes dos Reis, com a despesa classifi-
cada de 3:200$400;

• Idem. á Jahil Moreira e Abigail Mo-
reira, filhas, maiores e soilteiras, .do
carteiro de la classe da Directoria Re-
gional dos Correios e Telegraphos no
da Silva Moutinho, com a despesa clas-
sificada de 2:200$800;

Idem, á Orminda Gaivão Moutinho,
viuva do guarda sanitario, aposentado.
da Sub-Inspectoria de Saude do Porto
de Maceió, Estado de Alagoas, Manoel
da Silva Moutinho, com a despesa elas
sificada-de 1:119$800;
- De aposentadoria ao Dr. Tito Joa-
quim de Lemos, no cargo e. e Juiz de
Direito, em disponibilidade, com a3
despesas classificadas de 3:590$300 	 e
3:600$000;

Idem, ao bacharel Octavio Marins
Rodrigues, no logar de Procurador da
Republica, na secção do Estado de
Matto Grosso;

De melhoria de Vencimentos a Leo-
poldo Martins Pereira e Maria Pereira
de Vasconcellos, aposentados nos toga,
res de chefe de secção da Directoria
Regional dos Correios e Telegraphos
Districte Federal e de agente de segun-
da classe da Estrada de Ferro Central
do Brasil, com a incorporação aos mes-
mos vencimentos da gratificação addi-
ciOnal, restabelecida pelo art. 23, das

Disposições Transitorias da Constituf-e
ção.

O Tribunal julgou legaes as alludidaS
concessões e ordenou o registo das ret.:
feridas despesas.

De pagamento:
De 200$ a Vicente Valle, 15:703$900

a Domingos Ferreira Leal, 200$, a Tar-
gino da Motta, 80$, a Vicente Alves de
Oliveira, 1:200$ a Luiz Ferreira Soa-
res, 1:048$ á Izabel de Almeida e Al-
buquerque, 378$600 á Cecilia Ferreira
de Hollanda, de dividas de exercidos
findos;

De 445$900 ao agente fiscal do im-
posto de consumo, Amandio de Souza
Duarte, proveniente de indemnização de
de5pesas effectuadas com o seu trans-
porte, em serviço publico;

De 300$ e 600, pelas delegacias fiscacs
nos Estados do Pará e Bahia, ao 40 es-.
cripturario, Justino Baumann das Neves,
de ajudas de custo;

De 109$700, pela Delegacia Fiscal no
Estado de Minas Géraes, a Francisco Pe-
reira dos Santos, proveniente de resti-
tuição de imposto sobre a renda indevi-
damente pago, pelo conhecimento n. 209.
de 28 de novembro de 1932;

De 68$300, pela Delegacia Fiscal no
Estado de São Paulo, a firma Evans &
Shuring (Casa Schill), proveniente do
restituição de direitos aduaneiros pagos
a maior na Alfandega de Santos, pela
nota de importação n. 50.729, de 1933;

De 42$, pela Delegacia Fiscal no Es-
tado do Rio Grande do Sul, a Jacob Ar-
thur Brenner, idem de emolumentos do
registo pagos em duplicata pela patente
de registo n. 128, de 1933;

De 24$500 a Companhia de Navegação
Lloyd Brasileiro, proveniente de trans-
porte concedido em proveito desse Mt-
nisterio no corrente anno. — O Tribu-
nal ordenou o registo das despesas com
os citados pagamentos.

De 933$800 a Aurelino Rodrigues
Silveira, de dividas de exercicios findos.
— O Tribunal mandou dar vista do pro-
cesso ao Ministerio Publico.

De 1:0i6$600 a Oswaldo Thomaz Leal,
de divida de exercidos findos. —Con-
verteu-se em diligencia o julgamento,
para os fins a que se refere o Ministerio
Publico em seu parecer.

Ministerio da Justiça e Negocies Inte-
riores:

Officios:
N. 7.661, de 26, da Directorio Geral

do Expediente e Contabi l idade da Pélicia
Civil do District° Federal, com a folha,
na importancia de 6:347$600. para paga-
mento de peritos, no mez de outubro ca-
dente;

N. 13.78?. de 26, pedindo o pagamen-
to de 14:350$300 a Luiz Pestana Com-
panhia, e outros, por fornecimentos fei-
tos no corrente anno. — O Tribunal or-
denou o sogisto das referidas despesas.

Ministerio da Viação e Obras Publicas:
Aviso n. 3.623, de 21, pedindo o pa-

gamento de 723:2564211 á Companhia
Cessionaria das Docas do Porto da Ba-
hia, de differença a favor da mesma, ve-
rificada na comprovação da receita e
despesa. do 3° trimestre do armo passa-
do e 1° dito do corrente anno, com os
melhoramentos comprehenclidos entre o
Mercado do Ouro e a Jequitaia. á cargo
da alludida companhia. — O Tribunal
recusou registo á despesa, pelos funda-
mentos do parecer.

Officio n. 1.184, de 25 do mez passa-
do, da Secretaria da Camara dos Depu-
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tatdos, communicando que a mesma Caa
troara, em sessão de 24, approvou o pare-
cer n. 24, de 1935, e que, por iva
approvou o acto deste Tribunal, que re-
cusou registo ao accordo celebrado en-
tre o Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e a Estrada de Ferro Santa Catha-
rina, para cobrança de taxa addicional
-sobro as tarifas em vigor, destinando-se
o producto a ser applicado no apparelha-
mento da referida Estrada. — O Tribu-
nal ordenou a annotação proposta, feitas
a inclusão em acta do parecer da Com-
missão da Camara dos Deputados e a ne-
cessaria communicação.

O parecer n. 24, é o seguinte:
(Primeira legislatura) .
Approva o acto do Tribunal de Contas,

que recusou o registo ao accordo cele-
brado entre o Ministerio da Viação e a,
Estrada de Ferro Santa Catharina, para
cobrança ae taxa addicional sobre as ta-
rifas em vigor.

(Tomada de contas 7 — l a legisla-
tura) .

O Tribunal de Contas, em sessão de 1
de março ultimo, por decisão proferida
na promoção n. 11, de 22 de fevereiro
anterior, do Sr. representante do Minis-
teria Publico, recusou registo ao accor-
do celebrado em 31 de janeiro do cor-
rente anno, entre a Inspectoria Federal
das Estradas e a Estrada de Ferro de San-

, ta Catharina, para a cobrança de uma
taxa addicional de 10 % sobre as tarifas
em vigor na mesma Estrada; destinando-
do-se o producto a ser applicado no ap-
parelhamento da referida Estrada.

Feita a communicação á Camara, esta
• Commissão, a quem foi presente o of-

ficio n. 2.919-P-35, de 30 de março des-
te anno, referente ao assumpto, requisi-
tou os elementos necessarios para, com
perfeito conhecimento, poder opinar a
respeito, tendo o Tribunal enviado o res-
pectivo processo.

Determinaram o acto do Tribunal de
Contas, não se conhecer o regime a (tile
está subordinada a Estrada em face do
seu arrendamento ao Estado de Santa
Catharina; não ter sido obsevado o dis-
puto no art. 787 do Regulamento Geral de
Contabilidade Publica visto não constar a
anprovacão do Sr. ministro da Viação e
Obras Publicas e, bem assim, a menção
expressa da lei que autorisou a celebra-
ção do accordo, conforme preceitua á
°abica do § 1 0 do art. 775 do citado regu-
lamento e a clausula em que se declare
que o alludido accordo não entrará em
vigor sem que tenha sido registado pelo
Tribunal de Contas, não se responsabili-
zando o Governo por indemnisação al-
guma se for negado registo.

▪-' O Tribunal, fazendo a communicação,
accreseenta que no intuito de facilitar
a acção da Administração Publica. per-
nil ttiu, tenha em vista antiga jurispruden-
cia sua, o pedido de reconsideração, nos
casos de recusa de registo, dentro do pra-
zo de 15 dias, e que. no caso dé mie ora se
trata, o Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas deixou o prazo se esgotar sem
apresentar recurso.

A Camara ja decidiu que a omissão do
dispositivo contido na 2a parte da alinea
f do § Ao do art. 775 do Regulamento
Geral de Contabilidade Publica, por si
só, não constitue motivo bastante para
annullar um contracto; no caso em apre-
ço, porém, alem desta, varias foram as
causas que determinaram a recusa de rea
gisto;cada qual, de per si, sufficiente

para justificar o acto do Tribunal, que',
por isso deve ser mantido.

É este o parecer da Commissão de Toa
mada de Contas.

Sala das Commissões, 12 de setembro
de 1935 — Vieira Marques, presidente.,
Mario de Moraes Paiva, relator. --Ubal-
do Ramalhete. — Frederico Wolffenbut-
tell. — Francisco Gonçalves, — Moacyr,
Barbosa. — Damas Ortiz.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. mi-
nistro presidente designou o dia 4 do mez
de novembro a entrar para a seguinte
sessão ordinaria, declarando encerrados
os trabalhos.	 •

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO PRESIDENTE

DO TRIBUNAL DE CONTAS

Dia 7 de dezembro de 1935
Por portaria de 6 do corrente, de con-

formidade com a deliberação do mesmo
Tribunal, em sessão da mesma data, fo-
ram nomeados, em commissão, para o
togar de delegado do Tribunal de Con-
tas, no Ministerio da Marinha, o.1°
cripturario bacharel Djalma Monteiro
de Faria, 1 0 dito Manoel Lima Torres,
segundos ditos Henrique Luiz de Azere-
do Ribeiro, Clovis Xavier de Andrade
Pedrosa e o terceiro dito Bento Garra-
zedo Filho, para auxiliares da delegação
no mesmo ministerio.

'	 Requerimento despachado
• Dia 6
Mario Pereira da Cunha, fazendo pro-

va da certidão passada de sua identida-
de, quando trabalhou na Directoria Ge-
ral de Saude Publica, junta uma certi-
dão. — Compareça á secretaria.

TERMOS DE CORROO

• E SAUDE PUBLICA

Escola de Minas da Universidade
do Rio. de . Janeiro

Termo de contracto celebrado entre a
Directoria da Escola de Minas da Uni-
versidade do Rio de Janeiro e a Com-

a panhia Industrial Ouropretana S. A.,
para fornecimento de material Per-
manente nee,essario aos laboratorios,
officinas e gabinetes deste instituto:
Aos cinco dias do mez de dezembro

de mil novecentos e trinta e cinco,
perante o director em exercicio, da Es-
cola de Minas, professor José Felippe
Santa Cecilia, compareceu o Sr. José de
Saltes Andrade, director presidente da
Companhia Industrial Ouropretana S.
A., estabelecida á Praça Independencia
n. 23 (vinte e tres); em Ouro Preto,
onde têm domicilio legal e registado no
Registo Geral da Comarca de Ouro Pre-
to e declarou que assigna o presente
contracto com o Sr. director da referida
escola, para o fornecimento dos artigos
abaixo citados; que lhe foram adjudica-
dos ria concurrencia publica realizada
em 21 çvinte e um) de fevereiro do cor,
rente anno, em virtude do edital publi-
cado no "Diario Official" de 22 (vinte 'e
dois) de janeiro do mesmo armo, ás fo-
lhas 1.592 (mil quinhentos e noventa e
duas) e seguintes. de accordo com a mi-

nuta approvada pelo Sr.. ministro da
Educação e Saude Publica, por despacho
de 29 (vinte e nove) de junho do cor-
rente anno, mediante as seguintes condi.
Coes: Primeira — A Companhia Indus-
trial Ouropretana S. A. que em seguida
passa a ser denominada .contractante,
obriga-se a fornecer os artigos oonstana
tes da relação que acompan'hou o editai
de concurrencia publica no "Diario Of-
ficiala de 22 (vinte e dois) de janeiro
ultimo, sob os ns. 66 (sessena e seis) e
71 (setenta e um), segundo a proposta
que apresenou na referida concurrencia
e que vae mencionada na clausula de-
cima primeira deste contracto, com a
nomenclatura, quantidade e preço por-.
que será adquirido o dito material. Se-
gunda — A contractante se comprou-tette
a entregar o mencionado artigo dentro de
Ires mezes, a contar da data da assignaa
tura do presente contracto, perdendo a
caução feita para garantia deste, se den-
tro deste prazo não for recebido o forne-
cimento pelo almoxarifado da Escola.,
Terceira — A contractante obraga-se a
substituir o artigo fornecido se, na occa-
sião do seu recebimento, for verificada
a sua má qualidade ou não estiver de ac-
cordo com as condições estabelecidas
neste contracto. Quarta — Pelo forne-
cimento do artigo a que se refere a con-
dição primeira, será paga á contractante
a importancia de 2:970$ (dois contos no-
vecentos e setenta' mil reis), de uma só
vez, após o seu recebimento e acceita-
ção pela Escola, devendo para isso apre-
sentar conta e'rn quatro vias; sendo a pri-
meira devidamente selláda. Quinta -- A
despesa resultante do prresente contra-;
et° correrá por conta da verba 3a (ter-
ceira) Universidade do Rio de Janeiro.
Consignação VII (sete) Escola do Minas
— Material, Sub-consignação 73 (Setenta'
e tres) — Material permanente, onde foi
feito o empenho da despesa. Sexta — O,
pagamento será feito na Delegacia Fiscal
do Tdhsouro Nacional em Bello Horiion-
te, Estado de Minas Gemes. Setima —
Para garantia e Ma execução deste con-
tracto, depositou a contractante na De-
legacia Fiscal do Thesouro Nacional em
Bello Horizonte, a importando, de réis
148$500 (cento c quarenta e oito mil,
e quinhentos réis), em moeda corrente,'
correspondente a 5 0 1 0 (cinco por cento»
do valor do fornecimento, de accordo,
com a condição IX do edital, conforme,
conhecimento de deposito da referida dea
legacia numero vinte e sete de 20 (vin-
te) de julho do corrente anno, que ficai
archivado nesta escola. Essa caução só,
será restituida após o fornecimento dqi
material e attestada a sua acceitaçãoa
Oitava — O presente contracto cuja mi-:
nuta foi previamente approvada pelo se-
nhor director geral de Contabilidade do.'
Ministerio da Educação e Saude Publica'.
de accordo com a delegação de competen-
cia que lhe foi outorgada só entrará elTi
vigor depois de registado pelo Tribunal
de Contas, não se responsabilisando O
Governo por indemnisação alguma, se
aquelle instituo denegar o registo. Nona
— O fóro federal do Estado de Minas Gea
raes, será o competente para dirimir,
qualquer questão que se suscite na exe-
cução do presente contracto. Decima ....
O sello proporcional deste contracto, co-
brado sobre o seu valor total, foi pagd

,3na importancia de 9$200 (nove mil e
cinzentos réis) . Decima, prituelisa — A
contractante se obriga a fornecer o !inN-

MINISTERIO DA EDUCAÇÃO
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terial adeante descripto nas quantidades
4stin41adás, pela importancia menciona-
da 41 total de 2:9'70$ (dois contos, no-
erecentos e setenta mil réis): 66 (ses-
senta e seis) um auto-transformadoe
triphasico a oleo 20 KVA 50 cyclos -
2201115 volts. da AEG, 2:850$000 (doie
contos, oitocentos e cincoenta mil reis\
74 (setena e um), um seccador electrice
para corrente de 120 volts. (do typo
eonanaumente usado pelos cabellereiros),
120$ (cento e vinte mil reis). - E para
firmeza e validade do que acima fica
estipulado, lavrou-se o presente termo
no livro proprio de contractos da Escola
de Minas, que depois de lido e achado
conforme, vae assignado pela parte con-
tractante, já mencionada, pelas testemu-
nhas Henrique de Oliveira Malta e Oli-
vio Toffcilo e por mim, Maria de LOW•
des Versiani Venoso, 3' escripturaria
interino da mesma escola, que, para o
constar o lavrei. Secretaria da Escola de
¡Minas da Universidade do Rio de Janei-
ro, cinco de dezembro de mil novecen-
tos e trinta e cinco. - Maria de Lour-
(les Versiani Velloso, 3° escripturariá in-
terina. - Ouro Preto, 5 de dezembro de
1935. - José Felippe Santa Cecilia. -
José de Saltes Andrade. - Henrique de
Oliveira Malta e Olivio Tofolo. - Es-
tavam colladas e devidamente inutiliza-
das estampilhas federaes no valor de
24$200 (vinte e quatro mil e duzentos
réis. - Confere. O secretario, interino,
Amadeu Barbosa.
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MINIS"ILIII0 DA FAZENDA

Procuradoria Geral da Fazenda
Publica

"Ciirtorio Ibrahim Machado. 50 Officio.
,Tabellião Fausto Nerneck. Rua do
.tlarmo, 64. Livro 555, folhas 55, sé-
rie A. Numero - 1traslado. - Es-

- criptura de venda de um terreno no
Rio da Prata do Cabuffil á freguezia
de Campo Grande, que faz a Massa
Fallida Francisco José de Freitas e
Sua mulher; a Fazenda alederal, EE.;
lU.U. do Brasil:
Saibam quantos esta virem que no

anno de mil novecentos e trinta e cin-
co, aos-quatro dias do mez de dezembro,
sesta cidade do Rio de Janeiro, ia Pro-
Curadoria Geral da Fazenda . Publica,
'oride eu, tabellião fui vindo, compare-
terane justos e contradados, como ou-
torgardes vendedores Francisco José de
Freitas e sua mulher dona Izabel Ba-
ptista -de Freitas, representados pelo li-
quidatario de sua fallencia senhor Ar-

- thur Ferreira Meia, conforme alvará do
Méretissimo juiz da Sexta Vara Civel,
adianto fiel e integralmente transcri-
pto, e, como outorgada compradora a
Fazenda Federal -da Republica dos Es-
tados Unidos do Brasil, representada
pelo -senhor bacharel Benedicter da Cos-
ta, procurador geral da (Fazenda Publi-
ca; eis presentes reconhecidos pelos proz
%irias par mim tabellião e pelas teste-
rtuenhas abaixo nomeadas e assignadas,
que feenbem reconheço, do que don fé,
Pu cama ele ma haver sido esta distri-

pelo Illhete que fica archivade.
, • , Uta ás incarnas testemunhas pelo

v‘ . .j5- XeRdedor ne. fgi dito o se-
Frita O Que sad legit.imeã

senhores e possuidores de 'um terreno
situado na bacia hydrographica do ri-
beirão dos caboclos (Rio da Prata do
Cabuçú) freguezia de Campo Grande,
desta capital; Segundo. Que .houve o
referido terreno, por compra em publi-
co leilão, do espolio de Carlos Pereira
da Rocha, conforme escriptura de treze
dê julho de mil novecentos e nove, cru
natas do tabellião do Nono Officio do
mio de Janeiro; Terceiro. Que o refe-
rido terreno se acha indicado na planta
arehivada no Thesouro Nacional que
elle vendedor reconhece rePresentar a
exacta conformação e dimensões, que
fica fazendo parte integrante desta es-
criptura, é de forma irregular, com as
seguirdes dimensões: - partindo da
estaca 10, sob as seguintes amarrações:
ao predio existente no terreno objecto
desta escriptura com o rumo de 75°,00
o O do alinhamento anterior, fazendo
com este alinhamento o angulo de 68°,30'
á visada da primeira esquina do referi-
do predio, medindo 17m,60 e mais o an-
gulo de 76°.3' á segunda esquina, e mais
o angulo de 113°,0 medindo 6n5,5 até e
terceira esquina, e mais 132°,00 medin-
do 20m,60 até a quarta esquina. Dá
referida estaca 10, com o rumo dei
83°,00 N. O., medindo 21m,50 até a es-
taca 11; e com o rumo do 56°,40' S. O.
medindo 28m,00 ate a estaca 12; e com
o rumo de 64°,00 S.O. medindo 53m,00
até a estaca 13;:e com o rumo de
68°,00 S. O. Medindo 18m,00 até a es-
taca 14; e com o rumo de $7°,00 N. O.,
medindo 18m,00 até a estaca 15; e com
o rumo de 70°,00 N. O. medindo 7m,00
até a estaca 16; e com o rumo do
50°,00 N. O. medindo 18m,00 até á es-
taca 17, situada na 'linha divisoria das
terras de Custodio Moreira Maia; e com
o rumo de 9°,00 S. O. medindo 157m,00
até a estaca 2, situada -na , intersecção
das linhas diviserias das terras dos con-
frontantes Custodid Moreira Mala (Oese
te) e herdeiros de- Agostinho Luiz dd
Rosario (Leste); e com o rumo de
32°,00 N. E. Medindo 130m, até a es-'
teca 3; e com o rumo de 35°,30' N. Z."
medindo 50m,00 -até g estaca 4; e cone
o rumo de 86°,30 N.: E. medindo ilm,Ote
até a estaca 5; • e com o rumo de
54°,30'. S. E. medindó 20m,00 até a -es-
taca á; e com o rumo de 88•00 S. E.
medindo 36m,00 até a estaca 7; e corre
o rumo de 46°,30' -N. E. medindo 9m,00
até a estaca 8; e com o rumo de 4°,00

E. medindo bilim,00 até á estaca D; e
com o rumo de 75°,00 N. O. 'medindo
40m,00 até á estaca 10; devidamente.
amarrada no predio existente no Lerre-i
no cru apreço, fechando assim o poly-
gono com a arca de . 9.316m, 1881 ee
confronta ao Norte e á Leste com ter-
ras da outorgante vendedora, ao Sul
com a Companhia Progresso Industrial
do Brasil e com herdeiros de Agostinho
Luiz do Rosario e .a Oeste com Custodio
Moreira Lima; :Quarto. -Que o terreno
não se aoha sujeite á -Mies ou pensão- a
particular ou á .Prefeitura Municipal,
achando-se o referido terreno livre e
desembaraçado de- qualquer outro anus
,judicial ou extra-judicial, hypotheca-le-
gal ou convencionar; -QUintee Que 'Pele
presente instrumento ' Vendem kl outõr-
g%da Fii±enda Federal d.a Republica doe

•

Estados Unidos do Brasil, o referido
terrenq com suas bemfeitorias e acc-es-
soldos, pelo preço e quantia de dez
contos de réis,- conforme o termo de
ajuste assignado em 4 -de janeiro de
1928, e que receberão em moeda cor-
rente na repartição competente do The-
souro Nacional, após a apresentação do
traslado desta escriptura, devidamente
transcripto e registro' da despesa pelo
Tribunal de - Contas, servindo de plena
e geral quitação o recibo- que da mes-
ma quantia passarem na competente
repartição do referido Thesouro, cor-
rendo a despesa 'que já foi empenhada
por conta da sub-consignação numero
tres (3) - Pessoal e Material, ....erbz:
vigesima (go') - .quarta parte, artigo,:
8° da lei numero 5.156 de 12 de janei-

• ro de 1932; o Sexto - que assim tran-
sferem todo o dominio e peesse, servi-
dões activas e passivas, direitos e acções
sobre o alludido terreno e suas beinfei-
todas á , eutorgacla Fazenda Federai da
Republica dos Estados- Unidos do Bra-
sil, que fica immittida na respectiva
posse em virtude deste instrumento e
da clausula .constituti, obrigando-se es
outorgantes, por' si, seus herdeiros ou
,successores a fazer a presente venda
b0a, firme e valiosa, trazendo a outor-
gad.a a salvo e paz de quaesquer duvi-

-das e contestações de terceiros e a res-
ponder pela evicção de direito, inde-
pendente de chamamento á autoria. E.
pelo senhor bacharel Benedicto da Cos-
ta, procurador geral da Fazenda Publi-
ca foi dito que em nome e por parte da
Fazenda Federal, como seu representan-
te legal, na presença- das mesmas teste-
munhas, que acceitava a presente escri-
ptura, resalvando. porém, que a mesma
~ente começaria a produzir effeito,
depois de approvado pelo Tribunal de
Contas, na fórma do adiço 101 da -Con-
stituição Federal, não se responsabili-
zando a outorgada pelo pagamento de
qualquer indemnização, si aquelle insti-
tutodenegar o respectivo registro. Não
paga imposto de transmissão de- pro-
priedade nem seio proporcional na fór-
ma tias d i sposições legaes em vigor, por
ser Venda feita á . União (1). E.• • de
como assim ri disseram, -pediram-mo
lhes lavrasse - esta escriptura, •que lhes

ac-ceitaram e assignam com as tes-
temunhas Mario Braga e Francisco Gui-
marães Filho. Declaro - em tempo que
esteve presente o ~odor das Massa.
Dr. Julio de Oliveira -Sobrinho, que por
estar de accordo assignou a presente 'e,
que, a presente é ratificação de uma ou- e,
tra já lavrada nestas notas "em 13 de
novembro do corrente anno. De novo
/idas ás partes e ás testemunhas a ac-
ceitaram e assignam com as mesmas
testemunhas. Eu, Fausto Werneek Fur-
quim d'Almeicla, tabellião que ae escre-

•vi e subscreVo. - Arthur Pereira_ Ma ia.
- Bcnedicto da Costa. -- Mario Braga
Francisco Guimarães Filho. João dc
Oliveira Sobrinho. Estavam conectas es-
tampilhas federaes no valor de. dezeseie
-mil reis referentes a emolumentos. -do
doutor curador. Trasladada- hoje, 4 de
dezembro.- de 1935; dactylographnda por
mame illegivel). eu, tabellião, assi-
fiei ;fálico e raso.' Em testemunha de:
verdade ,(estsiva o-signal publico). -

_roeste Werttecle, tabeilião.a .-- •	 "
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Minle ter! o da Viação e Obras Publicas - Departamento de Aeronautica Civil - Boletim citado do instituto de Meteorologia
Rio de janeiro - Em 9 de dezembro de 1935

PrevisCes para o oerlodo das 18 horas do dia 9 ás 18 horas do dia 10
• District° Federal e Nictheroy - Tempo: Instant 'com chuvas e trovoadas. Temperatura : Elevada. Ventos : Variavesla -
Predominando os do norte; rajadas, de muito frescas a fortes. ,

Estado do Rio de Janeiro - Tempo: Instavel com chuvas e trovoadas. Temperatura: Elevada.
Estados do Sul -- Tempo: Instavel com chuvas e trovoadas. Temperatura: Elevada„ salvo no Rio Grande do Sul, onde de..

clinará. Ventos: Variaveis, rondando para o sul no Rio Grande do Sul; rajadas, de muito frescas a fortes.
TTT - O Instituto de Meteorologia doRio de janeiro, previne que. o "littorat entre o Rio da Prata e Rio de Janeiro, está

sujeito a ventos fortes variaveis até Rio Grande, onde rondarão para o quadrante sul e deste quadrante no resto da costa. 	 .
Synopse do tempo occorrido no Distrito Federal das 14 horas dia 8 ás 14 horas do dia 9

O tempo foi inslavel com chuvas, trovoadas e relampagos, hontem a tarde. A temperatura continuou bastante elevada. As
médias das temperauras extremas observadas nos postos ao District° Federal, foram: maxima 34.6 e minima 24.5 e as tempera-
turas extremas registradas no Observatorio da Avenida das Nações, foram: maxima 33.0 e minima 24.5, respectivamente, até 14
horas e ás 7 horas e 30 minutos. Predominaram os ventos do quacrante norte, frescos por vezes

Observações realizadas ás 9 horas ( 12 h. de Greenwich )
no dia -10 de dezembro de 1935 Observações das 24 heras precedentes
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(Observações realizadas és 9 horas ( 12 h. de Gitenwich)
no dia 9 de dezembro de 1935
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57.4 1,5 23 2 9b • t, 31 21 14 to

Curityba (X) 	
Paranaguá . 	
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54.7 -9.3 26 C O 9b Tranci,_ 29 23 20 1 Aot lo

Palmas (X) 	
elorlat10,)ut18 	 53.6 25 SW 2 9b Chão 26 24 13 Aot Ao° Ao°
Lages (X) 	
Herval Novo (X)....
S. Francisco (X), 	
XanxerS (X) 	
Porto Alegre 	 53.7 0.1 23 o E 9b 27 21 o Ao°
Uruguayana (X)....
S. Luiz Gonzaga (XL
Santa Victoria.„ . 	 53.9 21 E 2 9a =NEP 23. 15 O B
Montevidéo 	
Buenos Aires 	

55.2
57.7

0.0
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A temperatura :mima verificou-se em Pão de Assucar e outras localidades com S7'.

A temperatura minima verificou-se em Franca e São José do Rio Pardo com 14.

Observações - Estado do céo ; em decimos de céo encoberto : de 0, totalmente limpo • a 10, totalmente encoberta ; a) nuvens
altas ; e) englobadas • b) baixas. Estado do tempo : B, bom ; Bx, bom após perturbação ; 	 incerto • ou Instavel ; A, ameaçador

mão. Phenomenos'diversos : 0 chuva ; T, trovoada ,• 0, chuviscos; 00 nevoa secca; 	 nevoeiro; Á granizo ; K, trovoadas
com relampagos; < reiampagos;	 ventania;	 orvalho; ag, aguaceiro ; ge, geada ; lis, halo solar ; cs, corba solar ; cl, corbalunar ; ai, arco kis.

Os indicativos da força do vento reterem-se Escola Beaufort, de O calma a 10 tufão. A Intensidade dos phenomenos é expressapelos expoentes O fraco e 2 forte.
Nota - A pressão atmospherica acha-se reduzida a 0?C, ao nivel do mar e é gravidade normal. X indica que não foi recebido

despacho telegraphico. Os dados constantes do Presente boletim estão sujeitos a rectificação pelos mappas ukensaes,

Synopse do tempo occorrldo em lodo o paiz das 9 horas do dia ' 8 ás 9 horas do dia 9

Zona Norte - Não é feita' a synopse por deficiencia de informações.

Zona Centro -O teinno nas :24 bons Foi perturbado com chuvas e trovoadas. A's 9 horas de hoje, era,' em geral. incerto.
A temperatura soffreu declinio. Os ventos soprai am de sul a leste, fraéos.

Zona Sul - O tempo nas 24 horas foi perturbado com chuvas e irovoadas. As 9 horas de hoje era incerto cc m chuvas es-parus. A temperatura foi estaval. Os ventos foram variavels e Iracos.

Nota - Â presente synopse foi elaborada com os dados da rede meteorologica recebida até ás 14 horas.
Descriminação das zonas - Zona Norte Estados : Amazonas, Pará, Maranhão, Piauhy, Ceará, Rio Gralde do Norte,

Parabyba, Pernambuco, Alagôas, Sergipe e Bahia. Zona Centro - Estados : Minas Cteraes, Goyaz, Matto tirossu, Espirito Santoe Rio de Janeiro. Zona Sul - Estados : São Paulo, Paraati, Santa Cathartna e Rio Cirande do Sul.
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Serviço Hydrometrico - Serviço de aguas do Ministerio da Agricultura
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Rio São Francisco-Dia 9: I	 Rio Itajahy-Assú -Dia 9:
Bacia Arnazonica - Dia 8:

Pirapóra 	 0.72	 -0.04 Barracão (X) 	
S. Francisco 	 1.40	 0.02 Talo (X) 	

Esperança (X).. 	 Januaria 	 1.70	 0.00 Rio do Sul 	 1.80 0.10
S.P. Olivenca (X). 	 Carinhanha 	 2-.20	 -0.06 Kansa! (X) 	
Fonte liba (X) 	 Rio Branco 	 2.97i -0.13 Subida (X) 	 ..
Tette (X) 	  Barra do Rio Grande (X).... Aquidaban (X) 	
Manaus (X).  " Remanso 	 2.50 ! 	0.23 indaial 	 ‘• 1.18 0.04
Porto Velho (X) 	 Juazeiro (X)	 I Passo Manso (X)	
ltacoatiara (x) 	 Cabrobó 	 1.52	 0.04 Biemenáu (X) 	
Parintins (X) 	 Paulo Affonso (X)	 Gaspar (X) 	 .. 6.
Obidos (X) 	 - Piranhas 	 1.13 0.08 Ilhota (X) 	
Santarem (X) 	  Propriá . 	 0.02 0.00 Rio Belmonte Pardo --
P. Nacional (X) 	 Dia 9:.
Carolina (X) 	 Rio Parahyba do Sul - . Arassuahy 	  	 1.34	 -0.02
Beta Vista (X) 	  Dia 9 . Barra Pontal (X) 	
Imperatriz (X) 	  Itinga (X) 	
Conceição do Araguaya 	 0.85 0.03 Guararema 	 1.14	 -0.01 Itaobim (X) 	
Cruzeiro do Sul (X) 	 Jacaréhy 	 0.31	 0.01 São Pedro (X) 	
S. Feitppe (X) 	 Caçapava 	 0.52	 0.02 Bacia Paraná Paraguay •-•
Rio Branco (X) 	 Pindamonhangaba 	 1.14	 0.04 Dia 8:
Labrea (X) 	 Guaratinguetá 	  1.23	 0.00 Tres Lagoas 	 --- 235 -042
S. Gabriel (X) 	 Rezende 	 0.36	 0.06 Presidente Epitacio (X) 	
Humaytá (X). 	 Barra Mansa 	 1.24 n 	 0.00 Granja (X)	
Mimes (X). 	 Barra do Pirahy	 1.19	 0.06 Porto Mendes 00. 	
Maior Amarante (X). 	 Parahyba do Sul 	 0.56,	 0.10 Foz iguassú (X)	
Itaituba (X) 	 Anta 	 0.40 -040 Cuyabá 	 2.80 -0.10
Arumanduoa 	 2.08	 0.03	 Porto Novo 	 0.30	 -0.10 S. Luiz Caceres (X) 	
Alta Mira (X) 	 São Fidelis. 	 •„.. 2.30, -0.10 Corumbá (X) 	

Campos 	 6,73, -0.09 Bermeio 	
I

.
,

Estado e tendencia das aguas dos rios
Bacia Amazonicà - Dia 8,- Em ascensão em Arumanduba e Conceição do Araguaya. Rio S. Francisco -Dia 9- Continuará

em declinio entre Pirapóra e Barra do Rio Grande e em ascensãono resto do curso. Rio Parahyba do Sul - Dia 9 - Continuará
mais ou menos estacionario em todo o curso.- Rio itajahy-Assil - Dia 9 - Entrará em ascensão em todo o curso. Rios ' Belmonte
Pardo - Dia 9 - Continuará em declinio em todo o curso. Bacia Paraná Paraguay - Dia 8- Em declinio em Tres Lagóas e Cuyabá.;

Sondagens aerologicas por meio de balões pilotos

Altitudes

	 I
500 I 1.000 I 1.500 I 2.000 13.000 I 4.000 1, 3.000 I Maxima

Ei	 13	 -	 -8 ESE 9 E	 10	 ...:	 MOO ms:

(X) indica que não foi recebido o despacho telegraphico.
(XX) Indica que não foi feita a sondagem, devido a estar o céo encoberto.
(0) indica que a sondagem das 7 lis. foi realizada no C. dos_Affonsos e a das 21 hs. da vespera, 7W Observatorio Meteoro1ogica,1

Estações Hora

Fernando Noronha. 10 lis ESE
Quixeramobim (X)....
Natal (X) 	
Olinda (X) 	 •
I/laceio	 	
S. Salvador (X) 	

9.30
9.30
9.30
9.30
9.30

ENE	 8 NNE 10
i

NE	 8 NE	 8 NE	 3 - -, - 2.100

Cuyaba 	 7.30N 7 NNW 7 NNW 13 NNW 12 WNW 11 WNW 6 - 3.200 ms,
Caraveilas 	
B. Horizonte 	

9.30
9.30

N	 12 N	 19N
-

11	 -
NNW 4 WNW 6 WNW 7

-

-

...
-

MEM

MM

1.150 ms,
2.230 na.

Victoria 	 9.30 NNE	 4 NW	 5 NNW 10	 W	 5 WNW .3 N	 3 S	 3 4.800 me.
Campos 	  9.30 NNW	 8 NW " 8 NNW 10 NW	 8	 NW 10 .,.... demo 2.550 ms.
Riu de latieiro. 	 9.30 NW	 6 NW	 11 NNW 13	 ,A N vt 14	 N o/	 12 NW 11 ~=1 3.300 ms.
Rio de	 ...... 13 hs NW	 8 NW	 11 NW	 6 NW	 11 - - MIM MO) ma.
Rio de	 a eito (Os.. 7.00
Santo; (XX)	 	 9.30
Curityo,. (X) 	 9.30
Florianopulis (X) 	 9.30
Porto Alegre 	  9.30 E	 5 N.	 5 NE NN‘ E	 2 MEM, 1.800 mse,
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5á Chão
2b Chão

511	 -
5b

9e Chão

9b Chão
9b

fiGhl	 eirtã-feirei	 DIAFtIO OFFICIAL Dezemtro de 1935

Ministezio da Viação e 1:5braa Publicas - Departamento de Aeronautica Civil -Boletim diario do Instituto de Meteorologia
Rio de Janeiro -- E. U. do Brasil - Em 10 de dezembro de 1935

Previsões para o periodo das 18 horas do dia 10 ás 18 horas do dia 11
Distrieto Federais Nictheroy - Tempo: instavel, com chuvas e trovoadas. Temperatura : Elevada. Ventos: Variavei;, precle-

minando os de norte; rajadas, fortes possiveis.
Estado do Rio de tanetro - Tempo : Instavel, com chuvas e trovoadas. Temperatura: Elevada.
Nota - A situação isobarica permitte a occurrencia de chuvas fortes. -
Estados do Sul - Tempo: Perturbado com chuvas fortes e trovoadas. Temperatura: Elevada até Santa Catharina e declinando

no Rio Grande do Sul. Ventos: De norte a oéste, até o Paraná e de oéste a sul, nos demais Estados; rajadas, fortes possiveis.
TTT - O instituto de Meteorologia ao Rio de janeiro, confirmand seus aviscs anteriores, pç:me que u ilitorai enue o Rio

da Prata e Rio de Janeiro, continúa sujeito a ventos fortes variaveis.
Synopse ou tempo oceorrido no District° Federal das 14 horas do dia 9 ás 14 horas do dia 10

O tempo decorreu instavel com chuvas e trovoadas. A temperatura continuou elevada. As médias das temperaturas extremas
observadas nos postos do District° Federal, foram: maxima 30.9 e minima 23.6 e ts temperaturas extremas registradas no Obse -
vatorio Meteorologico da Avenida das Nações, foram : maxima 31.2 e minima 24.6, respectivamente, ás 13 horas e 40 minutos c ás
5 horas ,e 40 minusos. Os ventos predominaram do quadrante oeste, frescos por vezes,

Observações realizadas ás 9 horas (12 h. de Oreenwich)
no dia 10 de dezembro de 1935
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Estações

Manãos (X)	
Belém	
S. Luiz (X) 	
Barra do Corda (X) 	
Orajalul (X)... 	
Therezina X)	
Fortaleza ( o r an-

	

gaba (X). 	
Quizeramobim (X) „„
Sobral
Iguatil
Natal 	
João Pessoa 	
Campina Grande (X)
Recife ( Olinda ) 	
Pesqueira (X)	
°afana (X) 	
Garanhuns (X) 	
Peru. Noronha 	
Maceió 	
Sant'Anna de Ipane-

ma X). . . ..... .....il
Anca h .. 	
Prop á 	
S. Salvador 	
B. do Rio Cirande(%)
Caettté 	
Ilhéos (X) ... 	
Caravellas 	
BC119 Horizonte  -
Januaria ia'. 	
Theophile &tont._
São Lourenço) ..... . 	
Cambu ttira 	 -	
Passa
Poços de Caldas 	
Juiz delYoga. ..... 	
1:3oyaz 	
Catalão ..... 	
Cuyabá 	
Corumbá . .. 	
Aquidauana. . 	
Batia Vista. 	
Gal. G. Canteiro 	
%/elogia 	
C. do Itapemirim 	

E

E
ia

61.0 0.0 29	 1 E
58.2 0.1 28	 1 SE

60.3	 29	 E

59.6 0.4 27 1	 O E
59. -11.2 28	 O E

59.2 -0.6 28	 O NF.
C0.2	 28	 '8 SE
59.2 -0.6 27	 -2 C

59.6 -0.	 24	 1C

57.0 -1.6 27	 -3 N
565'1 	 22	 O NW

-54. -O.	 26	 -4 - E
'54. -1	 21	 -1 C
55.9 -2.2 20-	 -1 NW
55.0 -1.3 21	 O N
54.1 -2.3 20	 1 ' SW
54. - 25 ., -. ' NW
60.8 3.1 24: : 	-1 S
58.4 - 20 ,	 W
59.3 1.9. 24	 -3 C
56.3 1. 27	 -2 W

55.0 1.0 25	 -3 N
.55.	 2.9 23-'	 -5 NE
.b0.8 - 23 - NW

54.3 --2. -.28	 - -2 N. -
r. 4,7 -2.1 26	 -3 ,C

2
2

2
2

2 9b -
9b -
5b -
5b

8	 9e -
5 9b -
2. '9e• -

9b
9b
5a -
9b
5b -
'96

..9b Tranq.
-

758.1 5b

3
5b
5b

51?

MIM

P. vgs.

rung.

o
2

2
2

ia 1-'

21 11 lo

30 25 0
30 " 14 I

30 25 1 Ao°

28 :4 -O 3 a 8
29 u

Bx 24 . 0 3

'
t

-
37
3)

15
01 B

27. 19 o A.

1 1 31 24 a
Mo2 27 17 '17 A° 2 lo At t

t 34 73 2 3 Aot. Ao°

I 27 19 15 to lo lo

Moo 26' 19 13 Anu' Au AIO

Mo 25 20 14 Aot Act Aot
Mo • 23 8 7 Ao Ao
I .3t BI 1 o lo
Moo 29 21

90: ti°
lo

lo 2 1 20 31 to lo
Mo 31 24 4 lo to

36 25 l
1 '34 23 2 Aotys' Ao°
Mo° 34 19 45 ts Aot
lo 20 1 I lo
A 31 24 O 13
1 35 18 21- lõ



Quartd-feira 11	 - Dezembro dà . 1935
Observações realizadas ás 9 horas (12 h. de Greenwich

no dia. 10 de dezembro de 1935.
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IF4 0	 I" 0
I .21 wia

ca
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1 .	 1
•

Capitai Federal 	
Campos 	
Friburgo 	
Petropolis., 	
Rezende 	
Therezopolis 	
Cabo Frio 	
Anta dos Reis 	
S. Paulo 	
Santos 	
Ribeirão Preto (X)..

752.0,
53.2,
57.2!
53.8
52.21
52.9
51.1

53,9
51.5

.3.3
-2.6
-1.1
-2.5
-1.1
-3.7
-3,6
-3.0
-1.7
-2.8

30
27
24
22

22

27

26

3
-1

4
-1

1
O
3
1

r-2

NN.À/

C
NE
c
NE
C
NW
NW
c

2
2
O
5
O
2
O
2
2
o

•

9b
9b
9b
9b
9b
9b
9b
9b,
9b
9e

Chão

-
Chão
Chão

-
Tranq.

1

1
lo
1
1
1

1
1

33
34
28
2:4
32
23
32
30
27
32

25
23
18
19
21
20
2,4
23
19
25

1
4

251
81
7,
1

12
5

11
35
4 1

I	 ,
1

,
I	 .
1
1
1
I
lo

.
- •	 10

1
lo
lo
Ao*
Au°
1
Aot
1
1

Ao°
Aot _O
lo
lo
Aco
Ac.°
At
lo
Aot
Ao'

S. C. do Pinhal	 .
Faxina 	
Campinas
C. do Jordão (X)...
Curityba 	

55.8
55.5
54,9

54.0

-
-1.7
-2,5

--

13
21
20

21

-
-2
-3

NW

SW

2
2
2

2

,9b
9b
9b

9b -

Mco

1

33
28
27

26

18
19
18

18

24
19 .
28 .

.
19

Ao°
Aot
I.	 .
.	 .
lo ,

Ao°
At
Ao°

Ao 2

Aot
Ao 2
Ao°

Ao°
Paranaguá... 	
Garapuava (X) 	
Palmas 	

'3 9

57.8

-0.8

--

23

19

-3

sw

2

2

9b Chão

9b

1' 30

21

23

16

10

5à .

1	 ,

Aet '

Aot

Aot

Aot

1
Florianopolis (X) 	
Lages (X, 	 •
Herval Novo
S. Francisco '(X)...,
Xanxere 	 53.0 19 5 9b Bx 26 17 Io Ia 10
Porto Alegre :(X) 	
Uruguayana (X) 	
S. Lula Gonzaga 	 59.4 -- - sg 2 5b,	 B 25 17 42 B
Sauta Victoria 	 59.5	 5.6 36 -5 S 2b'.	 B 24 12 o 1
Montevideo 	
Buenos Aires 	

62.8	 7.6
t 3.0	 5.6

17
O

-10
-3

S
SSE

3
1

2a1 t B -

•••••nn•

• A temperatura maxima verificou-se em Propriá com 37 ).

A temperatura minima verificou-se em Santa Victoria com 12°.

„ Observações - Estado do céo ; em decimos de céo encoberto : de 0, totalmente limpo ; a 10, totalmente encoberto ; 'a) nuvens
altas • e) englobadas ; b) baixas. Estado do tempo : B, bom ; Bx; bom apôs perturbação ; I, Incerto ou instavel ; A, ameaçador
M, máo. Phenomenos diversos : O, chuva ; T, trovoada ; O, chuviscos; (:)0 nevoa secca; 	 nevoeiro; À granizo r< trovoadas
com relampagos; < relampagos; _11111 ventania;	 orvalho; ag, aguaceiro ; ge, geada ; lis, halo solar ; es, corda solar ; c/, coroa
lunar ; ai, arco iris.

Os indicativos da força do vento referem-se á Escola Beaufort, de O calma a 10 tufãci. &Intensidade dos ,phenomenos 6 apresta
pelos expoeates O fraco e 2 forte.

Nota - A pressão atmospherica acha-se reduzida a 0°C, ao nivel do mar e á gravidade normal. X 14*a -que 'Iac• foi recebido
despacho telegraphico. Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos a rectificação pelos mappas mensaes.

Synopsedo tempo Occorrido em todo o paiz das 9 horas do dia 9 ás 9 horas do dia 10

Zona Norte - Não é feita a synopse por deficiencia de informações meteorologicas.

• Zona Centro - O tempo nas 24 horas foi perturbado com chuvas e troioadas. A's 9 horas, era em, geral Incerto com chuvas
esparsas. A temperatura foi elevada. Predominatam os ventos do quadrante norte.

Zona Sul - O tempo nas 24 horas foi perturbado com chuvas e trovoadas. A's 9 horas era bom no Rio Grande do SUL r
incerto com chuvas esparsas nos demais Esmdos. A temperatura soffreu declinio. Os ventos foram variavels e fracos.

Noti - A pretente synopse foi elaborada com os dados da rede meteerologica recebida até. ás 14 horas.
Descriminação das zonas - Zona Norte - Estados : Amazonas, Pará, Maranhão, Piauhy, Ceará, Rio Grande do Norte,

Parahyba, Pernambuco, Alagôas, Sergipe e Bahia. Zona Centro - Estados : Minas Geraes, Goyaz, Matto Grosso, Espirito Santoe Rio de Janeiro. Zona Sul, - Estados : São Paulo, Paraná, Santa Catharina e Rio Grande do 5-

•



Brida Amszonics..Dia 9:

15.04 -0.16
8.76

12,09 0.05

5.98 --
5.10 -0.20

1
 Ge.0

O

a
Sia
0543.1•

.0oEstaçOes

Itio5„ Francisco GGG Dia 10:
Pirapbra (X) 	
S. Ft ancisub (X) 	
januaria 	
Carinhanha (X) 	
Rio Branco 	
Barra do Rio Grande (A) 	
Remanso 	
Joazeiro (X) 	
Cabrobó (X) . 	
Paulo Afto T iso (X) 	
Piranhas (X) 	
Propriá 	  0.08

Rio Parahyba do Sul 	
Dh.: 10:

Guararema  ---	  0.78
jacarehy 	  0.20
Caçapava 	  0.52
Pindamonhangaba 	  1.14
Guaratinguetá 	  1.27
Rezende .... 	  0.36
Barra Manaa 	  1.24
Barra do Piraby 	  1.23
Parahyba do Sul 	  0.57
Anta, 	  0.57
Porto Novo 	  0.42
São Fide ,ics 	 	 2.30
Campo (X)

Rio itafahv-Assá-Di3 10:
Barrar, : (X). 	
Tal (X)
Rio o.	 (X) 	
Hutu (X) 	
Subida (X). 	
Aquicia,	 (X) 	
Indaia (X).
Passo 411	 (X) 	
Blumená (X) 	
Gaspbr (X) 	
Ilhota (X) 	

0.06	 Rio ,	 -l orle Pardo •••-
lli 10:

Arassualt, (X).. 	
Barra Pontal 	

-0.36 itinga (X) 	
-0.11 Itaobim (X) 	
0.00 ao Peco. (X). „ 	
0.00 Bac!? "Rraná Paraguay-0.01	 I2,1 9:0.00
0.00 fres LtgOac
0.04 Presidente Epitacio (X) 	
0.01 1 ()nafta (X) 	
0.17 Porto Mendes (X) 	
0.12 roz Iguassú (X) . 	
0.00 euyabá 	

S. Luiz Caceres (X)	
Corumbá (X) 	

Esperança (X.) 	
S. Po °avença 	
Fonte 138a 	 • • • .
'rede 	
Mandos (X), 	
Porto Velho (X) 	
ltacoatiara _(X).	
Parintins (X) 	
Obidos (X)_ 	
Santarém (X),. 	
0, Nacional (X)	
Carolina (X) 	
BOa Vista (X 	
Imperatriz( 	
Conceição do Araguaya
Cruzeiro do Sul (X)	
S. Felippe (X) 	
Rio Branco (X) 	
Labrea (X) 	
S. Gabriel 	
Humayta 	
Manés (X) 	
Major Aindrante (X) 	
Italtuba (X) 	
Arumandubb (X) 	
Alta Mira (X) 	

1.70 0.00

2.84 -9.13

2.57 0,07

F.staçOes

•

•
2.90,-0.02

2.00 -0.15

10.00
9.30
9.30
9.30
9.30
9,30
7.30
9.30
9.30
9.30
9.30
9.30

13.00
7.00
9.30
9.30
9.30
9.30

ESE 6

WNW 12
WSW 12

W. 15 W	 9
•••n•

•••••11

••••nMIM

WNW 19

Qtiã,rta-leira
	

DIARIO
	

Dezembro de 1935

Serviço hydrometrico -Serviço de Aguas do Ministerio da Agricultura

Estado e tendencla das aguas dos rios
Bacia Amazonicá, dia 9 - Em declinio em S. P. Olivença, .Humaytá e Santarém. Em ascensão em Tefié c Mantos. Rio São

Francisco, dia 10 - Continuará em declinio entre Pirapóra e Barra ao Rio Grande e em ascensão no resto do curso. Riu Parallyba
do Sul, dia 10 - Continuará mais ou menos estacionario em todo o curso. Rio Itajahy-Assú, dia 10 - Não é feita a tendencia oor
falta de informações. Rios Belmonte Pardo, dia 10 - Entrará em ascensão em todo o curso. Bacia Paraná Paraguay, dia 9 -
Em declinio em Tres Lagôas e Cuyabá.

Sondagens acrologicas por meio de balões piloto

Altitudes

HoraEstaçães

Fernando Noronha
Quizervirchim(x) .....
Natal (X) 	
Olinda (X)-	
Maceió (X).
5, Salvaoi1 (XX) 	
Cuyabá (XX) 	
Caravellab (XX) 	
Bafo Horizobt, (X)....
Victoria (XX). 	
Campos (X) 	
Rio de janeiro 	
Rio de Janeiro 	

	

Rio de Janeiro (0) (X) 	
Santos (XX) 	
Curltyba (XX) 	
Floria:1°p~ (X) 	

- Porto Alegre (X) .....

200	 1
	

1 
1.000 1 1.

ESE 6 ESE 6

WNW 17
W 7

NW 13
W 6

•
	 3.000 I 4.000I 5.000

	
Madras

- 3.000 ms.
- 1.050 ms.

1.433 ms.

1
 X) Indica que não foi recebido o despacho telegraphico.
XX) indica que não foi feita a sondagem, devido a estar o céo encoberto.
O) indica que a sondagem das 7 its, foi realizada no C. dos Allonsos e a das 21 hs, da vespera, no Observatorlo MeteortdogICO.
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Sabidas 	 	 740
Mercado firme.
Preços por 10 kilas:
Fibra longa:
Typo Seridõt

Typo 3 	 	 533590 a 548500
Type 4 	  52$500 a 533400

Fibra média:

• , Sertões:
Typii 3 	 •	 	  51$500 a 52$500
TYPo 	

Ceará:. -

Algodão
.Fardo

Entradas 	 	 623

, ,	 ,,•

473500 a 42$500.

Praças: ......

,

Typo 5 	  411.35Nbriaill:83500

	

Typo à'	 • • . 	   

' Quarta-feira li	 DIAR10 OFPICIAL Dezembro de 1935 2797,
	 =e,

P 	 COPPRoIAL
CAMÁRA ÉVNDICAL

Cotar	 ~aos de cambie • -Motos fixadas pela Camara
ndical de Corretores . do . rimados ruldloos da Capital

Ideral
	 ;	 .

	°Metal	 Livre

Londres 	  ' 57$746
Sobre Paris 	 .. n ••••n .• 	
Sobre Relia 	
Sobre Allernanha (Reichsmarck) 	
Sobre Portugal 	

	 1$497.
--
$817,

Sobre Belgica:
Papel 	 '
Ouro 	

Sobre Hespanha 	 1,	 ....

Sobre Suisse 	
sobre Suecia 	
Sobre Allemnnhat

Verrechungsmark 	
Reisemark 	
Unterstuetzungsmark 	

Sobre Tcheco-Slovaquia . •	 • .. . 	
Sobre Nova York 	
Sobre Montevideo 	
Sobre Buen Aires.

Peso papel...
Peso leve	 	

Sobre Hollanda 	  .1.9111
Sobre Japão....	 .... 4o .... •
!Noi •e itumania .
Sobre Canadá 	
Sobre Austria 	
Sobre Chile 	

M&Pdas

Libra (papel) 	
Franco (papel)	 • . •	 • • • • • • ..... • lhe	 11"
Escudo (papel) 	
Reichsmark (papel) - .. • .... .. ...' 	 .. 	
Peseta (papel) 	  • * 4 	 	
Yen (papel) 	
Dollar (papel) 	
Franco suisso (papel) ........ 	 • .• • n • n ••
Peso uruguayo (papel) - '
Lira (papel) 	
Florim (papel) ...... . .	 .6* ee. 41.81. • *e*

Peso argentino (papel) •	 . -
Cotações de cambio e moedas em especie, em

zembro de 1935

Emprestimo municipal de 7 %, port. (decreto nu-
mero 3.264) 	 	 160$0419

Emprestimo municipal de 1931, port 	 ' - 1738000
Estado de Minas Geraes de 2003000. 5 %, port 	

(1934) . 	 	 168$500
Obrigações do Thesouro de Minas de 1:000$, 9 % 	  9198000
Estado do Rio de Janeiro, de 500$, 8 %, port 	 , 3;,5$000
Estado do Rio de Janeiro, de 100$, 4 %, por ..... 	 	 083500

Secretaria da Camara Syndical do Rio de Janeiro, em 10 de
dezembro de 1535. — Ary de Altneida e Silva, syndico.

JUNTA DOS CORRETORES

Rio de Janeiro, 9 de dezembro de 1935

'ZIERCADo DISPuNIVEL

Movimento do dia 9

Café	 _•
Sacas-

Entradas 	  „ „.,,	 11.482
Sabidas 	 	 18.466
Consumo local 	 	 1.000
Gale t • urauu , do mercado pelo Departamento Na-

ional do Café. 	
Café de benificação 	
Existencia 	

	

Mercado fraco.	 I.
Preços pot 10 kilvs:

Ty.po 3 	
Typo 4 	
Typo 5 	
Typo 6 	

. Typo 7 	
Typo 8 	 • • • 	

Assucar	 •

Entradas 	
Sahidas 	
Existencia 	

Mercado sustentado.
Preços por saccos com 60 kilos:

Branco crystal 	  483000 a 493000
C. amarello 	  438600 a 443000
Mascavinho . 	 	 . Não ha
Mascavo 	 	  32$000 a 4$0f)0

A' vista

8610
33045
23537
58859

que.

5$5.10

53793
$732

18$034
8$200

43958

123240
5$204

3$>470

908212
1$200

$821
53727
28508
58300

18$177
4800
8$038
18294

11$971
48952

9. de de-

750$000
318%000
C68$000

485$00C

9808000

1:01(4000
,1400.00
la0$000

• •

168$át

1858000

,158$000

• 1553000

Acções -de companhias:
Docas de Santos, nom. 	  2183000
Docas de Santos, port. 	  2368000

Debentures:

883995 Companhia Docas de Santos 	  144$uuti
13193

4.1.n

641.019

12000
12$300
11$800
118300
108800
10$300

Saem;
2.070
3.393

82.269

Bolsd
Apolices:

Diversas emivões de .1 :000$, 5 %, port. 	
Reajustamento economico de- 509$. 5 %, port 	
Reajustamento economico de 1:0008, 5 %, por 	
Obrigações do Thesouro NaCional de 500$, 7 %

(1930)
Obrigações do Thesouro Nacional de 1:000$, 7 %,

(1930) . 	
Obrineões do Thesouro Nacional ' do 1:000$, .7 %,

(1932j . 	
Emprestimo municipal de 1906, port 	
Emprestimo municipal de 1914, nom
Emprestimo municipal de-7 %, port. (decreto nu-

- mero 1.535) .	 -	 - 
'Emprestimo Municipal -de . 8' %, port. (decreto.

mero 1:933) . 	
Emprestimo. municipal.de 7. %, port.. (decreto-nu-

mero 1.999) 	 -	 ' 
_Emprestimo municipal .de 7 %, port. (decreto nu-

mero 2.097) • 01,1 11.11; . ........ .; . ;11 ', ... . •

V..	 •



Arrecadada de 2 a6 de dezembro de 1935..
.,

4.995:1308490 ‘
Em 7 de dezembro de 1935 	 ' .	 &Ir 	 264:5408400

. total.	 	 5.259 :6708800
Em igual periodo de 1934 	

,	 .	 .
5.213 :8298700

Paulista:

In° 3 	
Typo D 	 •••. 	

syndico, Bento Dias Pereira

-- 488500
468500

Pregão de abor- Pregão de fa-
tura	 chanaento

.Vende- Compra- Vende- Compra.
dor.	 dot! '	 dor	 dor

Total
1e vendas
&mas

Janeiro	 	 118000	 108925 118000 108925 •••nn

Fevereiro 	 118000 . 108975 118000 108975 •••nn•n

Março 	 118025	 108975 108975 118000
Abril	 	 118050	 108975 118000 108950 ••••••

Maio 	 118050	 108975 118100 10.950
Dezembro 	 108925	 108900 SP/end. 108825
Vendas 	 5.000 saccas 500 saccas 5.500

Meies
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Dezembro de 1985 -

Fibra curta:
álattas:

1-1,po 3
Typo 5 ******** ...••••.,

Nominal
	  468500 a 478500

-,ffleçeliçdoria Federlal: euSão Paulo

; COMPARAÇÃO DA. Ani..1.xa.ADAdIt0 GERAL;

Differença, para' 'Mais em 1935, i..... , . • .....	 045:8418100
de 1935	 . 

Arrecadada de 2 de janeiro a 7 de dezembro
de 1935 •	 '	 ..........., . . ... 240.420:3658200

Em igual periodo -de 1934 	 4,.... 213.7572248600

Differença para mais em 1935......... 	 26.663:140$600.

COMPARAÇÃO DA RENDA EXCLUSIVE DEPOSITOS

Arrecadada de 2 a 6 de dezembro de 1935 	 4.982:7628100
Em 7 de dezembro de 1935 	 253:3828600

Total. 5.236:1448700
Em igual periodo de 1934 	 5.187'307$200 1.

Differença para mais em 4935 	 48:837$500

Mercado: , Pregões de abertura, sustentado; da fechamento, n
su:tentado.	 • '

Mercado disponivel

Preço do typo 7, 108800 por 10 kilos.
Mercado fraco.
Vencias 3.041.
O syndico, Bento Dias Pereira.

liENDAS PUBLICAS

Rio de Janeiro, 10 de dezembro

MERCADO A TERMO

Cotações de café

Base typo

'(Por 40 kilos)

9) g

alfandega do Rio de Janeiro

RECEITA ARRECADADA

Inaportanclas
Datas

Receite do dia:
	 Em papel

de dezembro de 1935.... 	
	

1.662•518$500
de dezembro de 1934 	

Receita mensal:
De 2 de de:UI:libré a . 9 de-clezenihrá de i93. 9.401:4728900
De 2 de dezembro a 9 de clêzenibro de 1931 11.278.5678900.

Diferença da receita arrecadada poça menos
em. 1935 	 • • •	 • 1-. •	 •	 • 

	
1.877:0958000•„

Receite global:

Recebedoria do Districto Federal

COMPARAÇÃO DA RENDA

Geral	 • Exclusive depo-
sites

Arrecadada de 2 a 9 de de-
zembro de 1935 	  9.313:0698000

, Em 10 de dezembro de 1935	 1.143:2608400

Total • 	  1Õ.456:3298400 9.485:3038200
LErn igual periodo de 1934 9.098:4858200 8.742:3408000

9ifferença para mais em
1935 . . 	 	 1.357:8448200

	
742:9638200

Arrecadada de 2 de janeiro
a 10 de dezembro de

.	 1935 • 	  311.609:3718700 301.797:2278500
Em igual periodo de 1934 292.089:7678200 283.804:8688200

nifferença para mais em
4935 •	 ........ 19.519:6048500 17.992:3598300

De 2' de. janeiro. a 9 de dezembro 'de '1935.. 390.815 9578200
De 2 de janeiro a 9 de dezembro de'1934.. 356.842:8988900

Differenca da receita arrecadada para "mais
em 1935 .

,EDITAES E AVISOS
MINISTERIO DA GUERRA

Grupo Escola

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

Eorru, DE coNCURRENCIA

De ordem do Sr. major presidente do Conselho de Admi-
nistração desta unidade e em obediencia ao aviso ministerial
n. 419, de 3 de julho, faço publico aos ipteressados, que se
acham abertas, a partir desta data, as inseripções para for-
necimentos dos 'artigos abaixe relacionados, durante o pri-
meiro quaterno do anuo- de 1936.

.Condições de inseciprão

A inscripção deverá ser requerida ao rir. major presi-
.dente do Conselho de Administracão ate: ás 11 n*4)1VC) horas

8.348:3878400
1.136:9158800

'	 •
33.975. :058$300 •
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4
t:lo dia 24 de dezembro- dó corrente anuo, em documento de?.
yidaraente estampilhado e instruido da forma seguinte:

a) exhibição de documentos comprobatorios de idonel.-.
'gado e declaração de sujeitar-se o interessado a todas as dis.
Posições do Codigo de Contabilidade ' da União p exigencias
Oo presente edital. 	 ,	 •

São os seguintes ,doetli,nentosnecessarlos ao julgamento_	 .
.,

íde idoneidade:	 ,....,

a) quitação dos impostos federaea• o •municipaos refe.
Tentes ao 2° semestre do 'corrente anno;	 ,	 -

b) cópia do contracto social para as firmas collectivas
r,s! carta do commercianta matriculado para as individuaes;

c) recibo do imposto sobre a renda correspnondente ao
-: pxorcicio do 1935;

SERVIÇO DE APROVISIONAMENTO ""''''"

uotsaisSÃo nu RANCHO

Edital de concurrencig

, De ordem do Sr. capitão presidente da Commissão do
Rancho e em cumprimento ao aviso ministerial n. 449, do
3 de julho, faço publico a todos os interessados, que se
acham abertas as inscripções para o fornecimento dos ar-
tigos e serviços abaixo relacionados durante 01° quaterno

. do anno de 4936.

Condições de inscripção

Os interessados deverão apresentar requerimentos ende-
reçados ao Sr. presidente da Commissão de Rancho, pedindo
inscripção, acompanhados de todos o documentos compro-
batorios de idoneidade, até ás 11 horas do dia 24 de dezembro
proximo.

Os documentos comprobatorios do idoneidade são os
mesmos acima exigidos para o fornecimento de forragem.

Julgada a idoneidade dás' conctirrentes será concedida a
inscripçáo devendo os propOnentes sujeitarem-se as seguintes
condições de fornedmento: • •	 ,

a) aspropo4as r ein, . duas yias, selada a primeira na
fórma da lei; , sem rázuras ou emendas, Mencionando os preços
por .extenso o em algarismos, segundo .a classificação cãns-
tante'do.,presente edital, deverão ser entregues no Serviço
de ;Aprovisionamento desta unidade, em sobrecarta lacrada,
até ás 11 horas do dia 26 de dezembro do corrente anno.

b) declaração clara e positiva do interessado, subrnetten-
•do-se ás condições exigidas do presente edital e as do lte-
gulamento • do Codigo do Contabilidade Publica da União;

c) as propostas serão, uma para cada grupo de artigos
que fornecer, segundo as designanções constantes da relação
abaixo;

d) a falta de, observancia de qualquer exigencia do pie-
sente edital de concurrencia implica na exclusão do propo-
nente do numero de candidatos a esta concurrencia;

e) os artigos e generos serão entregues por conta dos
fornecedores nos depositos do Serviço de Aprovisionamento,
onde se achar aqpartelado no Districto Federal, o Grupo
Escola, nos dias e horas determinadas;

() os pedidos devidamente legalizados deverão ser satis-
feitos dentro de 48 horas contadas da data e hora do rece-
bimento do mesmo, excepto os pedidos diarios (pão, carne,
leite e -verduras) que serão feitos normalmente de vespera o
serão attendidos para ás horas marcadas;

-g) os fornecimentos diarios, não entregues ás horas de-
terminadas para entrada, ficarão á disposição' do fornecedor,,
que será responsabilizado pelas despesas decorrentes;

. h) os artigos rejeitados serão substituidos dentro do
prazo maximo de 24 horas, si não houver prejuizo para o
serviço

i)' fio caso do não cumprimento das 'clausulas (f e g)
ficarão os fornecimentos sujeitos á multa de 10 % sobre o
valor total do pedido. Sendo um mesmo artigo rejeitado uma
segunda vez, esta Cornmissão mandará comprar outro onde
achar- conveniente, por conta do fornecedor, que ainda ficará
sujeito á multa de 20 To sobre o valor total da compra;

j) os generos e demais artigos sujeitos a peso serão
sempre recebidos pelo seu peso liquido;

k) a carne verde deverá ser de primeira qualidade o
conter no peso total, no minimo dois terços de carnes tra-
zeiras, não sendo permittido fornecimento de peças conge-
ladas; bem corno de peito e pescoço;

1) as amostras constantes do grupo numero 10 (louça o
ferragens) acham-se, á disposição dos -interessados, no Ser
viço...de Aprovisionamento desta unidade, todos os dias uteis
das 8 ás 11 horas;

ml no acto da apresentação das. propostas, os interes-
sados deverão provir ter feito de accordo com a lei, caução
corre.spondente aos , grupos que desejarem fornecer, conforme
discriminação abixo:
Para o 1° grupo 	 	 1:000000
Para o, 2° grupo 	 	 1:000000
Pará 'à -3" grupo 	 	 500000

'-Para .'o A° 'grupo 	 	 1:000000
500$000Pará- o- -5" "gruo 	

Para o- ti° grupo 	 	 3:30000E000Q

t,
Para o 7" grupo 	
Para	 100$000•- ó ;80 'grupo 	
Para o- 9' -grupo 	 	 300$000
Para o 10° grupo 	 	 300$00Q

d) certidão de ter cumprido o- artigo terceiro, Paragrapho
unico do decreto n. 191482, publicado no. Diario Official, de

_ A de fevereiro de 1931. (Lei dos 2/3.)
e) certidão negativa, do pagamento do impesto- de inclus.

teia e profissão, passada pela Directoria da Receito' Publica
do Thesouro Nacional. 	 — - -• •	 -.	 .	 ,

Julgada a 'idoneidacie dos concurentes, será ordenada a
sua immediata inscripção 'devendo (is • propOnentes . sujeita-
rem-se ás seguintes exigenoitts- de fornecimento:

a) quitação passada, pelo thesoureiro do Grupo :Escola,
de haver o -interessado caucionado m diídieiro ou 'titulo- da
Divida Publica a , quaUtiti ` aè uin êonto (1:000$000),
para garantia da fiel execução dos ,compromissos assumidos
nos termos do presente' e'd'ital;'

b) as propostas serão enviadas, em sobrecarta lacrada,
até o dia 26 de dezembro do corrente anno ás 11 horas, em

, duas vias, sellada a primeira na -forma da sem razuras
ou emendas, mencionando os preços por extenso e em alga-
rismos;

c) os artigos serão entregues por conta do fornecedor
nos depositos do Serviço de Aprovisionamento onde se achar
aquartelado, no Districto 'Federal, o Grupo Escola;

• d) os pedidos devidamente legalizados, deverão ser sa-
tisfeitos dentro de 48 horas contadas da data e hora' o rece-
bimento dos mesmos;

e-) os artigos regeitadoi deverão ser substituidos dentro
de um prazo estipulado pelo Conselho de Administração, ten-
do-se em vista a necessidade dos mesmos;

f) no caso do não cumprimento das duas clausulas ante-
riores (d e e) ficarão os fornecedores sujeitos á multa de,
10 % sobre o valor total do pedido, e fazer outro, onde julgar
conveniente, por conta do fornecedor

• h) as propostas serão julgadas pelo Conselho de Admi-
nistração ás 9 horas do dia 21 de dezembro proXimo, em pre-
sença dos interessados ou á revlia dos mesmos, caso não com-
pareçam;

i) o fornecimento caberá ao proponente que, em igual-
dade de condições offerecer preços mais vantajosos, não po-
dendo em caso algum negar-se a satisfazer os pedidos legaes,
sob pena de perder a canção e ser excluido do registro do
inscripção;

j) as contas serão entregues no Serviço de 'Aprovisiona-
mento, em tres vias, até o 24° dia util do mez do forneci-
mento e serão pagas pelo C. A: em dinheiro ou- em cheque
até o dia 10 de cada inez ,seguinte ao do fornecimento;

k) a falta de observando de qualquer -exigencia do pre-
sente edital de concurrencia, implica .exclusão do propo-
nente do numero de candidatos á dita concurrencia;

1) 'a presenl e concorrendo poderá serannullada, se
-

	

	 'houver motivo justo, nds ternios do' art. 74 .0, do . Regula-
mento Geral de Contabilidade. Publica da União. .

Forragens a fornecer

Alfafa do Rio Grande, kilo.
Aveia, kilo.
Milho vermelho, inteiro, kilo.
Milho vermelho, partido, 'kilo..
Sal grosso, kilo.	 '
Torta Militar, k'do.	 •.; ;
"todos os artigos acima serão - de. primeira

-
 qualidade, e

ficarão sujeitos aos exames que -o Conselho cle AclininiStração
julgar conveniente.

Qualquer outro esclarecimento será dado no Serviço de
;Aprovisionamento, todos os dias uteis das 8 ás 11 horas.

Quartel em Deocloro, 9' de. dezembro de' 1935. 	 João
$arinento, 1° tenente, secretario do C. A.
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n) estes grupos acham-se discriminados na relação an-
nexa	 Commissão do Rancho do presente edital;

o) as propostas serão abertas e julgados em reunião da
Commissão do 'lancho ás 9 horas do dia 27 de dezembro em
presença dos interessados ou á revelia dos mesmos, caso não
compareçam;	 •

p) o fornecimento caberá ao proponente que em igual-
dade de corilbcs apresentar preços mais vantajosos, não
podendo o fornecedor em caso algum negar-se a satisfazer
os pedidos legaes, s ,:tb vena de perder a caução, ser excluido
do registro de inseripção o processada a sua idoneidade;

O) as contas serão entregues no Serviço de Aprovisio-
nam•nto, em tres vias até o 29^ dia do mez lo fornecimento
e s(o-ão pagas pin dinheiro ou cheque pelo Conselho cie Admi-
nistração até o dia '10.

e) a presente coneurrencia poderá ser annullada se houver
motivo justo nos termos do artigo n. 740, do Regulamento
Geral dts Contabilidade Publica da união;

s) outros esclarecimentos serão dados aos interssados,
lodos os dias uteiri Iias 8 ás 11 horas, no Serviço de Apra-
yisionamento desta unidade.

Quartel em Deodoro,.9 de dezembro de 1935. - Antonio
'Alargues da Rocha, 2° tenente, secretario da Commissão do
Rancho.

Relação dos artigos de rpm trata o edital de concurrácia
desta coa-imissão.	 •

Gru fio 11. 1

N. de ordem:

.. Alho, kilo.
2. Arroz agulha de 1', kilo,
3 • Arroz japonez de l' kilo.
1. Assucar de 1°. kilo.
ii. Azeite doce "nertoli", lata de kilo
7. Azeitona branca, lata de kilo.
g . .•SzeItona preta, lata de kilo.
9. Batata nacional typo ingleza, branca. lido.

10. Batata nacional tygo ingleza, amarellas, kilo.
11. Bananada Colombo, kilo.
12. Biscoitos Aymoré Champagne, kilo.
13. Banha de porco de ia qualidade, kilo.
14. Bacalhau de la, kilo.
15. Café moido "Cruzeiro", kilo.
16. Café moido "Globo",, kilo.
17. Café moido "Paraventti", kilo,
18. Cebola, kilo.
19. Carne secca typo Platina, k-ilo.
20. Compota de ecego, goiaba, cajú ou figo "Leal Santos",

lata de kilo.
21. Colorau, kilo.
22. Ervilha secca partida, kilo. • •
23. Chá preto "Lipton", lata d el00'.grammas.:
24. Chocolate especial em pó, kilo.
'"" Farinha de mandioca, kilo., .
26. Feijão preto, kilo.
27. Feijão branco, kilo.
28. Feijão 1:Mudo, kilo.
29. Goiabada "Peixe"; kilo.
30. Laranjada "Peixe", kilo.
31. Lombo de porco salgado, kilo.
32. Manteiga "Mineira" especial, kilo.

33. Macarrão "Aymorá", kilo. 	 .
24. Massa para sopa "Aymoré", kilo.
35. Massa de tomate, lata de 100 grammas.2.7
36. Matte em folha, kilo.
.37. Matte "Leão", lata da kilo.

;38. Marmelada "Colombo", kilo..
[10. Pecegada "Colombo", kilo.
r O. Petit,Pois "Leal Santos", lata.
f 41. Paté de Fois-Gras, Leal Santos,

1

A+2. Queijo de Minas, kilo.
43. Queijo "Parreezom% kilo.

4	 •	
..1:44. Queijo Prata, ki10.

:15. Cal fino, kilo.
	 .

U.' : , Sal grosso, .kilO..
; . Sardinha "Leal Santos"! lata.	 -..

:

	

	 .. !Talharim com ovos "Ayinore", ki10.,
'às. _Yinagre Areueo . ou tinto, litro..

Grupo n.
1. Carne verde d evacea, sem osso, kilo.
2. Carne verde de vacca, com osso, kilo.
3. Carne de porco de 1' qualidade, kilo.

Costelleta de porco de 12 qualidade, kilo..
S. Lingua fresca, urna.
6. Rabada, uma.
7. Mocotó, um.
8. Dobradinha de 1' qualidade, kil
O. Miolo de 1" qualidade.

10. Mortadella, kilo.
11. Linguiça, kilo.
12..Lom•bo d eboi, fresco, kilo..
13. Toucinho- fresco, kilo. •
14. Figo de boi, kilo. -
15. Paio, kilo.
16. Toucinho de fumeiro, kilo.
17. Lombo de porco, salgado, kile.
18. Cabeça de •porco, kilo.
19. Buxo de boi, kilo.
20. Chispes de porco, kilo.
21. Presunto de 1° qualidade, kilo,.
22. Rim de bói, um.
23. Salame, kilo.
24. Rim de porco, um.

Grupo n. 3
1. Peixe fresco, limpa e sem cabeça, de 1' qualidade, kilo.
2. Idem, idem, de 1,2" qualidade, ling.',
3. Camarão fresco, graudo, kilo.
4. Camarão media, kilo.
5. Camarão miudo, kilo.
G. Marisco, kilo.• Grupo n. 4
I. Biscoitos finos, kilo.
2. Pão de farinha de trigo de 150 grammas, kiln.
3. ,Pão de farinha de trigo de 500 grammas, kilo
4. Farinha de trigo, kilo.
5. Doce de confeitaria, sortido, um.
6. - Frios sortidos, kilo.

Grupo n. 5 •
,1. Leite de vaeca, litro.

7	 Grupo n. G
1. Oleo combustivel, kilo.
2. Lenha roliça, m3.

. 3. Lenha em. achas, m3.
Grupo n. 7

1. Alface, kilo.	 •	 •
2. Agrião, kilá.

- 3. Abacaxi graudo, um.
4. Abacate graudo, um.
5. Banada, ração de duas.
-6. Beterraba, kilo.
7. Frango pesando mais de 1 kilo, um.

. 8. Gallinha pesando mais de 1 112 kilo, uma
9. Limão verdadeiro, duzia.

-10. Laranja, ração de duas.
41. Legumes frescos, kilo.
12. Pimenta malagueta, kilo
13• Tomate gratulo, kilo. .
14. Tempeiro yerde, kilo.

'
15. 'Verduras kilo. .
16. Pepinos, kilo. -

Grupo n. 8
;1. Cruzwaldina, lata de kilo, uma.
2. Creolina, lata de kilo, uma.
3. Escova de cabello redonda, para lavar eopo, um.st
4. Potassa, kilo.
5. Ródo de borracha, um.
8. Sabão virgem especial, kilo.
7. Sabão especial, kilo.
8. Sapolio, pau.
9. Saponaceo "Radiuna", pau.

10. Soda caustica, lata de kilo,
1. Tijolo de ariar, um.

42. Vassoura cattete de 22 furos, uma.
43. Vassourinha de piassava para pia, uma.
.44. Flit, lata de 18 litros,"uma.
15. Raio K, lata d 18 litros, uma.
6. Fly-tox, lata de 18 kilos, uma. ;

lata.:

1



.r	 • Grarpo n. 9
•

Assucareiro de meia liorcellana cl friso azul, um.:
2. Assucareiro .de metal- branco, um.
3. Bule de aluminium forte, c capacidade para 4 litros, Jim.
4. Bule para café, meia porcellana, ct friso azul, um, .
p. Bule para chá, meia porcella,na, friso azul, um.

, 6. Chicara de granito inglez, grande, branca, umaa
, 7. Idem, idem, pequena, umu.	 I)

, 8. Chicara Gadron para chá, u-
9. Idem, idem, para café, uma.

40. Chicara grande de meia porcellana, cl friso azul, uma..
41. Idem, idem, pequena, uma,
42 Copo de vidro fino, um.
43. Copo de vidro grosso, um,
14. Copo de vidro, c ,̀. pé, um.'
45. Colher alpaqueada para sopa, uma., .
16. Colher de alpaca para sopa, uma.
47. Colher de 'alpaca para servir, uma.,
18 Colher do alpaca para café, uma.
,19. Colher de alpaça para sobremesa, uma.. :1
20. Colher de alúminium para servir, uma..
21. Concha de ferro estanhado da Orn,15 , uma,
22. Concha de ferro estanhado de 0m,14, uma.
23. Concha de aluminium para terrina, uma.
24. Concha de alpaca para terrina, uma.
25. Cafeteira de metal, el capacidade pi 3 litros,
26, Cesta para distribuição de pães,. urna.,_•
27. Gesta pequena para pães, uma.
28. Carretilha para pasteis, uma.
29. Coberta de arame • para pratos, Uma.,

• 30. Descanço de metal para talheres, um.-
31. Deposito de zinco para lixo, n. 4, urna .
32. Espremedor de batatas, um.
33. Faca cl cabo do metal, uma.	 •
34, Espumadeira do ferro estanhado de 90,14,
35. Faca "Universal", para pão, uma.
36. Faca grande para cozinha, uma.

Fa_pa pequena para cozinha,' uma.
38. Faca com cabo de metal lavrado, umae
39. Faca de alpaca para mesa, uma.:
.40. Idem, idem, para sobremesa, uma„/
41. Farinheira de aluminium, uma.
42. Garfo com caba do metal, um.
43. Garfo com cabo de metal lavrado, unir
44. Garfo de 3 dentes para cozinha, um.	 s'
45. Garfo de alpaca para mesa, digo sobremesa,
46. Jarro de vidro para agua, capacidade para 2 litros, um.
47. Leiteira de meia porcellana, cl friso azul, .uma..
48. Leiteira do louça, granito inglez, uma.
49. Manteigueira de meia porcellana, cl friso azul,-aanaa.:
50. Manteigueira de vidro ( . 6 pessoas), uma. 	 --
51. Manteigueira pequena (individual), uma.
52. Machina para moer carne, n. 3, uma.
53. Prato raso ou fundo do granito inglez, um.
54. Prato travessa do granito inglez, de 16", uma
55. -Prato fundo ou raso Gadran, um.
56. Prato para sobremesa G'aciçon, um. •

" 57. Prato travessa Gadron, um.
58. Prato fundo ou raso, Gadron, um.
59. Prato fundo ou raso, meia porcellana com friso azul; um.
60. Prato para sobremesa meia porcellana, friso azul, um.
61. Prato travessa, fundo ou raso . da meia porcellana, friso

azul. um-. •
62. Pí de alpaca para assuear. uma.
453. Paliteiro de metal nickelado, um.
64. Sopeira de meia porcellana frisa azul, um'.
65. Terrina de s alumárium forte de Orn,30, uma.
66. 'faça de vidro, uma.

Idem do erystal para champagne, uma,
Grupo n. 10 (Lanugem de roupa).	 .
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1. Aventaes. um ..
2. Guardanapo, um.

• 3. Prumo de prato, mu..
4. Toalha pequena de mesa, 	 uma. .
5. Toalha grande de mesa, uma.
6. Toalha de rosto. uma.

Quartel do Magalhães. (mi Deodoro. • 10 de dezeinbto de
1935. -- ~leio Merques ela Rocha, 20 tenente- de adriiinis-
tração; secretario da-CoutnisSão de Rancho.

Visto -2- - (Assignatura illegiye1), eapto, presidente da
Commissão de Itaneho

,• ,CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO.

EDiTAL DE GoINICT.IIRENCLk
•

De ordem do -Sr.- presidente do C. A.
' 

de conformidadei:
éom o disposto no art. 52 e paragraphos doCodigo de Contabi-
lidade da União, resolução do Tribunal de Contas, publicada
no Diario Official de (5 de novembro de 1927, e autorização
costante do aviso ministerial n. 419, de 3 de julho do corrente,
acham-se abertas, a partir desta data, até ás 10 noras cio dia
26 do corrente, as inscripções para o fornecimento de artigoa
diversos no anuo de 1936.

As condições exigidas para inscripção e forneeimental
são as seguintes:.

- A inscripção deverá ser requerida -ao Sr presidente'
do Conselho Administrativo desta unidade, até o dia 26 de de-
zembro corrente, ás 10 horas, em documento devidamente es-1
tampilhado e instruido da fôrma seguinte:

a) exhibição de documentos comprobatorios de idonel.
fade e declaração de sujeitar-se -o interessado a todas as dis.
posições do Codigo de Contabilidade da União e exigencias dg
presente edital;

b) quitação dos impostos federaes e munimpaes, refa;
rentes ao 2° semestre do corrente anno;

e) recibo do imposto sobre a renda, correspondente ao
inno de 1835;

d) ser 	 matriculado, bastando para as fir rmas
tommerciaes a apresentação do contracto social respectivo,
txtrahido por certidão dos livros de registro da Jenta Com-
nercial, ou estar constituido legalmente, nos termos do de-
:reto Ti. 434, de 4 de julho de 1.891, quando se tratar de uma
iociedade anonyma;

e) ter cumprido a exigencia do art., 3°, paragrapho unico,
lo decreto n. 19.482, de 12 de dezembro de 1930, (dois terços
le empregados brasileiros, Diario (Jfficial de 1 de fevereiro
le 1931);

f) certidão negativa do pagamento do imposto de indus-
tria e profissão, fornecida pela Directoria da Receita Publica,
do Thesouro Nacional e registro de patente para o commercio,
si fôr o caso.

' Nota - Não será acceito nenhum documento em publica
kfórma, em obedienela ao aviso do Ministerio da adem, de. rá

de maio de 1934, publicado o Boletim do Exercito, n. 163, do
mesmo anno:

II - As propostas, feitas em duas vias, sellada a pri-
meira, na fôrma da lei, sem rasuras ou emendas, mencionando
os preços dos artigos por extenso e em algarismo, segundo a
classificação constante do presente edital, deverão Ser apre-
sentadas na secretaria deste Grupo, em sobrecartas lacradas,
nos dias uteis, até 28 (vinte e oito) . de dezembro, das 7 ás 10
:heras.

O confronto dos prelcos será estabelecido pelo Con-
selho, em quadra apropriado, a partir das 8 horas do dia 30:
de dezembro corrente, com a presença das partes interessadas'
ou á revelia das mesmas, caso não compareçam a reunião do
Conselho Administrativo para abertura das proporias.

IV - A inseripèlio só será concedida ao licitante julgado
idoneo, não sendo levada em consideração nenhuma proposta,
cuja firma. não satisfizer essa exigencia. de incontestave 'l int-
portancia á legalidade desta concurrencia.

- Os documentos	 iuscripção serão restituidoe aos!
interessados, logo depois do julgamento, mediante recibo.

VI - Os artigos serão dos typos adoptados no Grupo,
conformo as amostras existentes e entregues para o • devido
exame, onde estiver aquartellado o Grupo Escola, no Districto
Federal, correndo o transporte por conta do fornecedor:
• VII - Os preços offerecidos vigorarão pelo praz ,' de 4
(quatro) ineze.s, sendo prorogados successivameate, si fôr do
interesse da administração, atá 31 de, dezembro de 1936, obser-
vada a prescripção do art. 760, do Regulamento Geral do Co-
digo de Contabilidade Publica. sendo facultada aos 'fornece-
dores a alteração dos referidos preços, si solicitada, compro-
vadamente e por justa causa, 10 (dez) dias antes de expirar-
cada quaterno.

•VIII - Será de 48 horas (quarenta e oito) n prazo nor-
mal do fornecimento, a contar da entrega do pedido. -No caso
de confecção 8 (oito) dias. No caso de recusa, o fornecedor
fará a substituição do artigo no prazo de 21 (vinte e quatro),
horas. Em qualquer eircurnstancia ficará a juiza do presta'



•Para aquelles que concorrerem em mais de um grupo, a
!aução será de 4:000$ (um conto de réis), em dinheiro, em
tatição da referida Caixa ou em titulas da Divida Publica.

XIII — O negociante apresentará até o dia 25 do mez do
iornecimento, a conta respectiva, em duas vias, acompanhada
dos pedidos, sendo notificado do dia do pagamento, que será
feito nos termos das disposições em vigor.

XIV — Para a confecção ou realização de servi0s, a
administração fará prévio entendimento com os forneccdores
sobre a data da entrega das encommendas ou execução dos
serviços.

XV — Todos os pedidos do Grupo serão feitos por es-
cripto, assignados pelo almoxarife o visados pelo relator do
Conselho, não incorrendo o Conselho Administrativo em ne-
nhuma responsabilidade, por compras effectuadas fóra desta

•norma.

XVI — A presente concurrencia poderá ser annullada, si
houver motivo justo, nos termos do art. 740, do Regulamento
Geral do Codigo de Contabilidade da União.

Deodoro,	 de dezembro de 1935: — João Sarmento, 1'• tenente secretario do Conselho Adminitrativo.

1° Grupo	 Expediente

Almofada para carimbo, de 0,16 x 0,10, uma. -
Alfinetes sortidos, caixa.
Borracha com madeira pafa tinta e Japis,. "Faber , unia.
Borracha "Ruby", n. 212, uma.
Borracha circular com escova, para machina, uma.
Barbante de cores, novelo.
Bobina para machina de calcular.
Tluvard de madeira, bom, um.
Brochura de 50 folhas, almasso, pautado, de

urna.
Brochura de 100 folhas, almasso, pautado, de

. uma.
Brochura de 150 folhas, alniasso, pautado, de

, uma.
Idem, idem, de 50 folhas com indica, uma.
Idem, idem, -de 100 folhas, com indica, uma.
Idem; idem, de 150 folhas com indico, uma.
Caneta de madeira, regular, uma.
Cartolina bôa, folha.
Colchetes para papeis, caixa.
Enveloppe timbrado para officio, milheiro.
Enveloppe timbrado para memorandum,
Enveloppe commercial, bom, cento.
Escrivaninha de ferro, com um tinteiro, uma.
Idem,- idem, com dois tinteiros, uma. .
Escrivaninha de vidro para uma tinta, uma.
Escrivaninha de vidro para' duas tintas unia.
Esponge ira com esponja, uma.
Fita bicolor para machina dactylographa, unia
Eitkpara machina de calcular "Dalton", uma.
{furador para papel,' um.

22 x ju,

22 x.33,

22 .x .33,
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dente do Conselho Administrativo a prorogação dos prazos es-
tipulados neste edital.

IX — A firma infractora da exigencia contida no item an-
terior será, em caso de reineidencia cuja justificação não
Lenha sido acceita, excluida summariamento do numero de
fornecedores desta unidade, para todo o exercicio, implicando
es .:.a exclusão na perda da caução.

X — O conselho Administrativd se reserva o direito de
adquirir, onde lhe covier, por conta do fornecedor, os artigos
idjudieados á determinada firma, desde que, pelo retarda-
alento da entrega, se verifique prejuizo aos interesses do
cerviço.
+ M — No caso de empate do preços, terá preferencia o pro-
ponente nacional. Havendo igualdade entre proponentes e
propostas, será o caso de desempate. Persistindo o empate,
terá preferecia o que já vier fornecendo, finalmente por sor-
teio, si nenhum proponente fizer abatimento.

XII — .0s fornecedores inscriptos deverão caucionar na
Caixa Econornica o seguinte:
Para o Grupo 10 	
Para o Grupo 2° 	
Do Grupo 3° ao H° 	
Para o Grupo 12°
Para o Grupo 13°

.	 ,
_	 Giz branco,. caixa..

Grampo4 amareles para. Papel's, caixa,
Grampo "Corripon" C. 54, eaixar.
Gombia arabica, viciro'de'200 granin)ael vidro.1
Gomnia arabica, vidro de 500 graminas,

. • Lapis preto, ns. -2 e . 3, "Faber", duziá.
Lapis bicolor, "Faber", um.	 :41Lapis tinta "Apollo", uni'.

-	 Livro 1/4 almasso, pautado, capa cle:panno preto, de 50
folhas, um.

Livro almasso pautado,. de 22,x ' 33, capa de panno preto
de 50 folhas, um.,	 '

Idem, idená, idem, de 190 folhaS; UME..
• Idem, idem, idem, de 150 folhas, ui.

Idem, idem, idem, de 200 folhas, urra. -
' Livro almasso pautado, de 22 x 33, "capa de panno preto.

de 50 folhas, com indica, um.
Idem, idem, idem, de 100 folhas,,uni.
Idem, idem, idem, de 150 folha, Uni..
Idem, idem, idem, de 200 folhas; um,..
Livro almasso pautado, de 22 x 33, capa de panno preto,

de .100 folhas, para borrader, um. 	 :
Idem, idem, de 100 'folhas, para '"Caifa",
Idem, idem, de 100 folhas, para "'Conta corrente" um.-
Livro almasso pautado, , de 50 x 35, capa de. panno preto,

'Papel .couché para. duplicador "Ormig", milheiro.
Papel •hectographico para duplicador "Ormig", milheiro.

-Papel carbono "Pelikan", 1.015, caixa.
' Papel carbono "Pelikan", superior, caixa.

Papel Hollanda,.pautado, de 1m,00 x 0m,60, folha.
• Idem, idem, de Orn,60 x 0m,50, folha.
• Idem, idem, de 041,80 x 0m,60, .folha.

.Papel almasso, liso, superior,' resma.
• .Papd1 almasso, pautado, superior, resma.
Papel quadriculado de 0m,50 x Oni,40; folha.
Papel millimetrado, folha.
Papel de - embrulho, bom caderno:
Pasta Universal"; de 34 x 21, uma.

• :.• Idem "Sem Rival", de 34 x 21, uma:,
.Penna "Maliat", caixa. .
Penna "Leonard", caixa. -
Percevejo de metal, caixa.
Perfurador para papel, uma.

; Regua de ebonite, de 0m,50, uma.
Tinta carmin, "Sardinha", litro.
Tinta preta, "Sardinha'', litro.
Tinta para carimbo, vidro.
Tinteiro- de vidro, um. •

Encadernação:
Do Boletim , do Exercito, por semestre, volume.
Do Beletim Diario, por`sernestre, volume. •
De minutas de officio, por 'semestre, volume.

2° Grupo — Equipamento, arreianiento e material de acam-
pamento

• Atanado do Rio Grande, escolhido, kilo...
Argola estanhadO de 1" uma.
Argola estanhada	 1 1/2", urna.
Argola estanhada de 2" uma.
Argola de metal amará°, do 1", uma.
Argola de metal amarelo, de .2",,uma.
Argola de metal amarelid, de 3/4",- urna.
Argola . de metal amarelo, de 1/2", uma.
Argola de metal, triangular, uma.
Argola de metal, quadrangular, uma.

500$090
500$000
60093000
100000
100$009

Giz de côr, caixa.

de 150 folhas, um..
Idem, idem, idem, de 200 folhas, um:
Idem, idem, idem, de 250 folhas, um....
Idem, idem, idem, de 300 folhas, :um.
Indica alphabetico com 100 folhas em brochura lin'.
Matta borrão branco, superior, folha.
Matta borrão -roseo, superior, folha.'
Alatta borrão 'verde, superior, folha.
Oleo para machina de escrever, vidro.
Papel timbrado para officio, milheiro.
Papel para continuação de officio, cento.
Papel para machina de escrever, original, superior, caixa.
Papel para rnachina de escrever, de linha, superior, caixa.
Papel para cópia, caixa.
Papel assetinado para duplicador "Ormig", de 24 kilos.

milheiro.
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Argola de meta! amarelo, com rolete„
Argola . de,metal.aniarelto, com rolete,'de 1n".., uma.'
Argola de metal . driiarello, Cern. rolete, dá 1', unia..
Argola de metal „amar:elle * eorn rolete, de 3/4", uma.-
Argola de nittaf • arnàreilo, corr . ',o:Siete, de . 3/8", uma..
Argola de metaVrIniritello, .coni - micte, de' 7/8", um..1.
Barbella de metal amarelo, uma.
Barbela de metal branco,. urna.
Cêra virgem, kile.
Corda fina para bárrigueira,- kilo. 	 •
Corda fina para barraca, kilo.
Corda alcatroada -para tirante,' kiló. • 	 . ,
Corda de manilha para corda de forragenVirietro.
Cabo , de manilha dê '1";:rnetro. • •
Cabo de manilha de . 1 1/2", metrô.	 ;': `•
Cabo de linho de- f";inetro..
'Couro crú, kilo..-- ' • „_,
Falsa barbela de metal amarelo; unia.--
Falsa barbela de Metal pranco; uma-
Fio Patente, novellX ud;" 	 • •
Fio Barbour, novelo, urn:-
'Fivela de metal aniare/lo para puxador, uma.•
Fivella estanhada, Patente, dei:', uma.
Fivela estanhada,' Patente, de: 1./2", uma.
Fivellrr estanhada, Paterite;Ac . 2"4.tima.
-Fivela estanha" Patente,' dá 1 3/4", unia.
Fivela de metal arnarello para peitoral, chata, uma.
Fivela de metal branco, -para peitoral, chata, uma: •
Fivela para ~goto, uma.
Fivela de metal lifancoi de 1",'tima. •
Fivela de metal btanco,-de 1 1/4", uma.
Fivela de metal branco, de . 1 -1/2", urna.
Fivella de metal branco, dá 1 1/8", uriná.
Fivela de metal branco, de 3/4", uma.
Fivela de metal branco, de 3/8", uma.
Fivella de metal branco, de 7/8", uma.
Fivella de metal amarelo, de 3/4", uma. ,.
'Fivela de metal amárello, de 7/8", unia.
Graxa do Rio Grande, kilo.
Graxa Patente, kilo. 	 •
Grampo de metal amarelo para sela, uni.
Graxa para correeiro, Simone, kilo.
Lona verde oliva, para cama de campanha, do 0m,05, de

-largura, metro.
Lona cinza para eama de':camDánha . , ' de 0m65 de largura,

metro.	 ••-
Meia fivela de metal amarelo,. com rolete,
'Meia fivela de metn1 branco, com rolete,

ferradura,. urna.
Meia fivella de. ferro, de 1", unia.	 .
Meia fivella de ferrci • para• sisgola, unia.
Meia fivella de metal amarello; de 3/4", u
Mosquetão estanhado, um: , 	•	 -
()leo de peixe, litro. , 	••• :
Oleo de mocotó, litro.'
Prego amarelo, n. 14, kilo.

	

..	 •Presilha para lóros, uma.
Roldana para corda de forragem, Uma..
Sóla escolhida para correeiro. kilo.
Tinta preta Universal, .garrafa, Urna."
Taxas n. 1 e 2 em pacote, 	 •
Taxas n. 3 em pacotes, kilo: •
Taxas n. 12 em pacotes, kilo.
Taxa azulada -em pacote, kilo.
Taxa amarela em pacote;kilo,
Tinta Quick Black, lata.-	 .

' ' 3°'.rupo,

Aranha de metal, uma.	 -
Botão -, cle madeira pâti 'campainha, urn.
Box recto, um.
Box curvo, um. , „
Campainha electriCa, pdeibena, uma.,
,Cleats (par), um.
Corrente para pendentV,. metro.
Fio duplo flexivel, metro.:„ 
Fio de chumbo, metto.- •
Fita isolante, ro16'."'	 •
Fuzivel rolha de '416
Fuzivel de eartticlie`deAty • annü, up:12.,
Fio fuzivel, metro. ,.. 	 „
43ranipo, caixa.

Interruptor cle louça de 1 seção, um_
Interruptor de louça de 2 secções, um,
Interruptor de embutir, completo, um.
Izolador branco, pequeno, um.
Lampada Philips de 25 a 100 velas, Unia
Lampada Philips de 150 velas, uma.
Lampada Philips de 200 velas, urna.
Rozeta para fôrro, uma.
Supporte com chave, um.

• 4° Grupo - Roupa.de cama (Remonte-de calçado)

:Aresta para sapateiro, kilo.
Colcha branca Santa Maria, de 1m,40 x 1m,90, com bico,

unia.
Cêrda para sapateiro, cento.
Cerol, kilo.
Fronha de cretone superior, de 0m,60 x 0m,40,
Linha de linho para sapateiro, carro grande, uni.
Lençol de cretone superior, de 2m00 x 1m,40,

-Prego Ponta Paris, kilo.
Prego amarello para sapateiro, kilo,
Prego branco para sapateiro, kilo.
Sola escolhida para sapateiro, kilo.
Taxa para selear, n. 2, kilo.
Taxa para 'solear, n. 2 1/2, kilo.
Taxa para solear, n. 3, kilo.
Graxa amarela ou preta para calçado, lata grande.
Graxa amarela ou preta para calçado, kilo.

5° Grupo - Artigos de sr -

Agulha para costurar bola, uma.
Apito nickelado, um.
Bola para foot-ball, nacional, n. 5, uma.
Bola para medicene-bali, de 5 kilos, uma.:
Bola para volley-ball, uma.
Bola para basket-ball, uma.
Bomba para encher bola, uma,
Bandeirola„ uma'.

• Camara de ar n. 2, uma.
Camara de ar n. 3, uma. -
Camara de ar n. 4, uma.
Camara de ar n. 5, uma:
Camara de ar para wolley-ball, uma..
Corda para cabe de guerra, cabo.
Calção de brim branco, superior, para Éymnastica, Um.
Calção de brim mescla, para gymnastica, um.
Camisa de meia branca, sem manga, urna.
Rêde para wolley-ball, uma.
Rêde para ping-pong, uma.
Cêsta para basket-ball, uma.
Bola de ping-pong, uma.
Raquette para ping-pong, uma.
Sapato tennis de 1' qualidade, uni par.

O° Grupo - Medicamentos e material de pety

Algodão hydrophilo, kilo..
Algodãosinho para atadura em attimaes, metro.
Alcool a 40°, litro. •
Alcool a 90°, litro.
Alcool absoluto, litro.
Agua destilada, litro.

-Acido sulfurico; litro. ,
Acido muriatico, litro. 	 -
'Agulha de nickel de	 m:-2 e -da comprimento, uma.. •
Agulha de nickel de.3 em'. de comprimento,

Agulha de nickel de 4 cm. de comprimento, uma.
Agulha de nickel de 5 em. de comprimento,' urna.
Agulha do platina de 2 em. de corrip'rimentoumà,"*.
Agulha de platina de 3 cm.. de, cokoptimenkv;
-Agulha de platina de . 4 cin. decomu'riniento, Un14%

.¡ Agulha de . platina de 5'ern. de 'eomprnriento, 'Una.. 
Agulha de platina de 6 em. do comprinyento, uma.
Alcatrão do commereio. kilo.	 .	 ,
rAtadura de cambraia. cio 4x G, duzlik	 -	 •
Atadura de cambraia de 5 -x	 duziad
'Atadura de cambraia de. 6 x 5, duzia.
Atadura de cambraia de 7 x 5, duzie..•
'Atadura dó cambraia de 8 x .5,, ,duzia., •	 --
4.tadura de gaze hydrophila de 4 x' 5, duzfri•;:_'
Atadura de gaze hydrophila de 5 x 5, (luzia.

de 7/8",,uma.
para bolsa, de
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Atadura de gaze hydrophila de.,6 x . 5, duzia..
Atadura de gaze hydrophila de 7 x 5, 'luzia.
ktadura de gaze hydrophila de 8 x - 5, duzia. .
3orracha para irrigador, .metro.
arrapaticida "Cooper", litro.

Esparadrapo S. Il., de 3", um.
3isnaga de estanho para 60 gramnias, uma.
3isnaga de estanho para 100 grammas, Urna,
3aze hydrophila em pacotes de 5 metros, metro.
iodo sublimado, kilo.
Irrigador de vidro com capacidade para 2 litros, con

'Wel°, um.
Glicerina bi-destilada, para analyse, kilo.
Seringa typo "Luer", de 3 cc., mia, uma.
Seringa typo "Luer", de .1 cc., mia_ uma.
Seringa typo "Luer", de 5 cc., mia, unia.
Seringa typo "tuer", de 10 cc., mia; uma
Idem, idem, de 3 cc., completa, uma.
Idem, idem. de 4 cc., completa, uma.
Idem, idem, de 5 co., completa, ama.
Idem, idem, de 10 cc., completa, uma.
Seringa uretral para lavagem, uma.
Sacco escrotal, um.

7° Grupo - Água e agseio-

Balde de zinco reforçado, de 12", um.
Balde de zinco reforçado, de 14", um.
Creolina "Pearson", lata.
Cruswaldina, lata.
Cano de chumbo galvanizado, de %", kilo
Espanador de pennas, grande, um.
Espanador de pennas, medio, um.
Enchugador de borracha, um.
Insecticida liquido, gallão.
Kaol, litro.
Luva de ferro galvanizado, de %", urna
Manilha de barro, de 3", uma.
Manilha de barro, de 4", uma.
Manilha de barro, de 5", uma.
Manilha de tarro, de 6", urna.
Manilha curva, uma.
Naphtalina em grão, kilo.
Pharol, litro.
Potassa, kilo.	 •
Registro de metal amarello de %", um.
Sabâ'o virgem, kilo.
Sabão especial. kilo.
Saponaceo, um:
Sabão de bola especial, duzia.
Sabão dê bola ordinario, duzia.
Torneira de metal amarello, de %", uma.
Torneira de metal amarello de 5/2 ", urna.
União de metal amarello de %", uma.
União de metal amarello de 1,5", uma.
Registro de metal amarello, de 3/2 ". um.
Vasculhador de palha, com cabo, um
Sdda caustica em grão, kilo.
Vassoura "Gary'', duzia.
Vassoura "Cattete", duzia.
Vassourinha de p iassava, uma.
Vassoufa de cabello, com cabeça,
Vassoura de eabello, sem cabeça, urna.
Escovão de encerrar, n. 2, um.

80 Prupo	 Reptiraetio de baiag, ferragOnt e
animaes

Aço em vergalhão de 1/4", kilo.
Aço em verga/hão de 1/4", ki/o.
Aço em vergalhão- de %", kilo.
Aço em vergalhão de 1", kilo.
Carrinho de ferro. reforçado, médio, um
Contra-pino de 1/4", kilo. 	 .
Contra-pino de 1/4", kilo.
Contra-pino de V', kilo.
Contra-pino de 1 1/4", kilo.
Corrente de ferro de % ft, kilo.
Corrente de ferro de 1/4", kilo.
Corrente de ferro de 1/4", kilo.
Carvão inglez para ioda, tonelada.
Cravo Nacional para ferradura, n.

°Cravo.:Nacionál,Para frradurte- -!¡,e 4..
Cravo Nacional para ferradirra, • "n .
Cravo ,""Miir., n:ae'' para Jerrii n MA;;'U'f•5'.'
Cravo -Alustad" para- ferradúra, n. 6.
Cravo "Mustad" para ferradura, n: 7.

, Escova de piaásava para cavallo, uma.
]erro em barra de 3/16 X 3/1, ki10.
Ferro em barra de 1/4 x , 14;. kilo.
Ferro em barra de % X • 1/4, kilo.
Ferro em -barra de 1 x •1/4,, kilo.
Ferro em barra de 1 14 x, 1/4, kilo.
Ferro em barra de 1 1/4 x 1/4, kilo..
Ferro em 'barra de 2 x 1/4, kilo,
Ferro em barra de 2 x	 kilo: -
Ferro em barra de 2 24 x	 kilo.
'Ferro emr barra de % x
Ferro m barra de 3/16 x.%,,.kilo.
Forro em barra de % x 3/4, kilo. •
Ferro em barra de % x 3/4, kilo. -
Ferro 3rr barra de lá. x %,
Ferro em bura de 1 x lá, ki/o.
Ferro em barra de 2 x kilo.
Ferro em lurra d e 1 x %, kilo.
Ferro em barra- de 1 lá x %, kilo.	 -
Forro galvanizado, em chapa, n. 18, kilo .
Ferro galvanizado, em chapa, n. 20, kilo.
Ferro em veigaihão de %, ,kilo
Ferro em vergalhão de %, kilo.
Ferro em vergalhão de 14.. kilo.
Ferro em vergalhão de 1". kilo.
Ferro em vergalhão de 1	 kilc.
Ferro em verga!hão de %"; kilo.
Ferro em vergalhão de 3/16, kilo.
Ferro em vergalhão de "7/16, kilo.
Ferro em vergalha() de %, kilo.
Ferro frisado para ferradura, tonelada.
Ferro velho para ferradura, tonelada.
Estanho Carneiro, kilo.
Parafuso c/porca de 1" x 1/2", kilo.
Parafuso c/porca de 1 1/2 x 3/8"

'
 kilo.

Parafuso c/porea de 2 1/2 x,3/8, kilo.
Parafuso c/porca de 3 1/2 x 3/8, kiln.
"..rafuso sextavado de 2 x 3/8, kilo.
rarafuso sextavado de 2 x 1/4, kilo.
Paafuso, sextava.do de 3 1/2 x 3/8,
Parafuso de 3/4 x 3/8 c/cabeça boleada, kilo.
Parafuso de renda de 1 x 9, kilo.
Prego de ferro 8 x 8, pacote.
Prego de ferro de 10 x 10, pacote
Prego de ferro de 12 x 12, pacote.
Prego de ferro de 12 x 15, pacote.
Prego de ferro de 15 x 15, ~te.
Pergo de ferro de 16 x 24, Pacote.
Prego de ferro de 17 x 24, pacote.
Prego de ferro de 17 x 25. pacote.
Prego dç ferro de 16 x 30,,paeOle.
Pergo de ferro de 18 x 36 pacote.
Prego de ferro de 19 x 30, pacote.
Prego de ferro de 19 3L 36, pacote.
Prego de ferro de 20 x 30, pacote.
Prego de ferro de 25 x 35, pacote.
Prego de ferro de 25 x 45, pacote.
Porca sextevada de 4/4% Pacdrâ,;
Porca sextavada de 1/2" pacote.
Porca statavada (11.1 , 3/4", pacote.
Raspadeira de, ferro com alça para limpeza de cav.al,...

uma.
Solda forte, kilo.
Saldo para ferro, kilo.
Solda de estanho, kilo.

.•Vela, uma. •

90 Grupo	 Combustivel, lubrificantes

Camurça para limpeza de automovel, uma.
Oleo meda para automovel, lata de 18 litros.
Flanela para limpesa, uma. •
Kerozeite, lata de 18 litros.
Alcool, a 36°, lata de 18 litros. .
Pilha secca "Gaillard" n. 20, para telephones, unia.
Plha secos "Gallard", n. :60, para radio telephonia, unia.
Pilha sec,ca "Gaillard" n. 31, para lanterna .portatil,

51fin-
Kstopa branca de_14,-kl.o.

limp.eza de
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.100 Grupo r--Ferrunietità

Ancnho de ferro c/10 dentes, um.
Broca de pua, uma.	 '''" •
Broca americana de 3/32, 'uma.
Broca americana lc 5j32, ukátir.
Broca vuericana de 7/32, .uma.
Broca americana de 9/32, urna.'
Broca americana de 3/.16,'•uma.
Broca americana de 5/16, uma.
Broca americana de 7/16, urna.
Broca americana. de 3/8, ,uma.
Braca americana de 1/8, uma.
Broca americana d 5/8, urna.
Broca an.ericana de 7/e, -uma.
Broca americana de 1/4, uma.
Broca americana de 3/4, uma.
Chave de fenda de 4"; uma.
Chave de, fenda de 6", urna.
Chave de' fenda cie 8", uma.
Chave de fenda de 10", uma.
Chave de fenda de 12", uma.
Chave de fenda de 14", uma.
Escova para calçado, urna.
Enxada de aço de 2 £, unia.
Enxada d aço de 2 -1/2'-£,
Enxada de aço de 3'£, uma.
Enxada de aço de 2 £, c/cabo, urna. -s
Enxada de aço de 2 1/2 -£,-c/cabo, urna.
Enxada de aço de 3 £, c/eabo, uma.
Enxadão de 3 £ c/cabo, um.
Esmeril de 12", completo, um.
Fogareiro "Primus", uma.
Faca para cortar casco, Peugeot, uma.
Faca meia jua para cortar capim "Revolier", grande. uma!,
Facão Jacaré c/banha, dm.
Formão de 3/4", uni.
Formão de 1", um:
Foice • de aço, grande, c/cabo, urna.
Groza para ferrador de 10", uma.
Groza para ferrador de 12", uma.
Grua para ferrador de 14", uma.
Groza para ferrador de 8", uma.
Lima faca de 4", uma.
Lima faci de 6", uma.
Lima faca de 8", uma.- 	 •
Lima faca de 10", uma.
Lima faca de 12", uma.'
Lima triangular de 4", uma,
Lima triangular de 6", uma.
Lima triangular de 8", unia.
Lma triangular de 10", uma.
ima triangular de 12"

'
 -uma.

Lima triangular de 14", uma.
Lima meia cana de 8", uma.
Lima meia cana de 10"; uma.
Lima meia cana de 12.";.•uma:
Lima -bastarda de 6"--, uma.
Lima bastarda de 8", uma:
Lima bastada de 10", urna. -
Lima bastarda de 12", urna.'
Lima bastarda de 14", -urna. •
Lima murça de 8', uma. 	 .
Lima murça de 10", uma.
Lma murça de 12", urna.
Limatão redondo de 1/4", um. -
'Linnatão redondo de 1/2", -um.:
Limatão redondo de 1", um. •
Limatão quadrado de 10", um.
Limatão quadrado de 12", um.
Limatão quadrado de .14", um.
Lima chata de-8", uma.
Lima chata de 10", uma. -
Lima chata de 12", uma.
Lima chata de 14", uma.
Lima chata de 16", uma: • .
Lima paralella bastarda de 12, uma.. • .
Lima parallela bastarda de 14% uma..

- Lamina para serra "Victor", uma.
Lamina de serra de 0,75 x 0,05, uma.
Martello. de 1/2

.-Pa . 'quadrada com cabo, uma
• 'Picareta corn. cabo, unia. 	 ,

• Peneira para tinta, uma.
• Tesoura para cortar crina, de 25 an., tur.,

Tesoura de aço Superior para Crina,' de 25 cm., unia.
Tala de correeiro, uma.
Trincha de cábello preto, - de '1", uma.

• Trincha de cabello preto, de	 1/2", uma.
Trincha de cabello preto, -de 2", unia.
Rebite de -cobre, de 1", kilo.
Rebite de cobre; de 1 1/4", kilo.
Rebite de cobre; de 1/2", kilo.
Rebite de' ferro,' . de 1", uma.

• 11° grupo - Diversos artigos

Alcool a 36°, garrafa de Miro, uma.
Algodão em -pasta, kilo
Alvaiade, kilo.
Azul ultramar, kilo.
Agua raz Prats, kilo.'
Azul da Pruss.-ia, kilo,
Azul cobal, kilo.
Amarello ouro, kilo.
Amarello canado, kilo.
Aluminium, kilo.
Arame farpado, rôlo.
Arame liso, grosso, kilo.
Betuvia, kilo.
Breu, kilo.
Bomba para insecticida, uma,
Barbante alcatroado, novelo.
Cola da Bahia, kilo.
Cal virgem, kilo.
Colchão de capim de 60 pontos, de Im,90 x Om.70, um.
Colchão de crina vegetal, de 60 pontos, de 1m,90 x 0m,70,

um.
Cimento, kilo.	 •

*Corda de linho de 2", para cabo de guerra, metro.
Cadeado Damm, pequeno, Uni.,
Cadeado Damm, médio, um.
Cadeado Damm, grande, um.
Cadeado Yale, pequeno, um.
Cadeado Yale, médio, um.
Cadeado Yale, grande, um.
Copo de vidro simples, .um,
Copo de crystal, um.
Cal marisco, kilo.

• Cera Vasco, para assoalho, lata.	 •
Cera Parquetina, branca, 'para assoalho, Jata: * \
Cera Royal, para assoalho, lata.

-Deposito de zinco para lixo, n. 4.
Dc bradiças de 1/2", com parafusos, uma._

•Dobradiças de 2", com parafusos,'uma.
Dobradiças de 1", com parafusos, uma..
Fechadura para armario, com fechadura .n elspelbo, dal**
Fechadura para gaveta, de 2 1/2", uma.
Gomma laca de 1', kilo.
Gesso,.kilo.
Lixa para ferro, folha..
Lixa . para madeira, folha.
Jal de crome, kilo.
Cacau) de zuarte, um.
Moringue de barro, uma.
Ocre, kilo.
Oleo de linhaça de 1', ki10.
Oxydo de ferro, kilo.
Pó leve, kilo.
Papel hygiennico, kilo.
Seccante Castello, kilo.

• Travesseiro de capim de 0,60 x 0.40. Uni:- -
Travesseiro de crina vegetal, e 0.60. x 0,40, titç
Travesseiro de paina, de 0.80 !..; 0,40, uni.
Tinta para marcar roupa. vidro".

,' Toalha de rosto felpuda, superior, uma
Toalha de banho felpuda, 6uperior,
Tinta Black Japan, kilo.

; Torcida para lampeão, metro.
' Verde Londres, kilo.

Verde Cal, kilo.
Verde Paris, kilo.
'Vermelhão francez, kilo.
Vermelhão de sapateiro, kito:
Verniz Flating. galão.
Verniz Duco, galão.
V i eu-chene, garrafa.
Vidro liso commum, dm2.
Vidro foco, dm2
Veraiz crystal,
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Zarcão inglez de 4 8, ki10.
• TiS . de barro de 4", uma."
• Vê de barro de 4", uma.

Cimento branco, kilo.
12° grupo - Ilicatetras

Barrote de guarabu, de 3,5 x 0,08 x 0,12, um.
Barrote de guarabú, de 3,30 x 0,10 x 0,08, um.
Barrote para varal de viatura, um.
Barrote de maçaranduba, de 4 x 0,15 x 0,15, UM.
Barrote de peroba rosa, de 3 x 0,15 x 0,08, um„
?erna de peroba rosa, de 3 x 5, uma.
Perna de peroba rosa, de 3 x 4, uma.
?erna de peroba rosa, de 4 x 5, uma.
Perna de peroba rosa, de 6, uma.
Ripa de peroba rosa, de 4 metros, uma.-
Ripa de peroba rosa, de 5 metros, uma.
Taboa de pinho do Paraná, de 4,50 x 0;03 x 0,03, uma.
Taboa de pinho do Paraná, de 16 pés x 0,23 x 0,02, ap-

parelhada nas duas faces.
Taboa de peroba rosa, de 16 pés x 0,30 x 0,03, aps

parelhada nas duas faces.
Taboa de peroba rosa, de 16 pés x 0,30 x 0,02, ap-. -

parelhada nas duas faces.

Espaeificação do material
,t(J

1. Fogão de 7 metros de comprimento per 1,15 de fundo,
construido em chapas de aço Siemens Martin, com
3 m/m. de espessura e revestimento em chapas pin-

cada um, todos construidos de .aço doce laminado d6
:de espessUra, ,internarnente polidas e isentas.

de poros, com tanipa,g• reforçadas em metal nickela-
do. polidas a alto brilli0,.dótadas de rebordo e con-.
trapeso. Os caldeirões terão escoamento no fundo,
com' torneiras reforçadas hickeladas, de macho des-
inontavel. O abasteciinentb dos ,caldeirões será feita

• - por torneiras moveis, nickeladas, situadas em posi,
cão conveniente. Este fogão terá 3 fornalhas para
queima de oleo e levará corrimão niakelado em toda
roda.	 .

-3. Fogão especial para minutas e assados, de 2,00 x 1,00 de
construcção reforçada e revestimento identico ao
fogão acima, com Corrimão nickelado nas 4 faces,

ruma fornalha para queima de oleo e 2 fornos. Este
fogão poderá ser construido com fornalha na frente,
com um forno de cada lado.

3. Fogão a gaz, de 2,00 x 1,00, typo coinmercial, composto cid
2 unidades, sendo urna com 4 queimadores typo es-,
trena e a outra com queimadores gigantes sob chapa

• "superior fechada de ferro fundido, lisa e polida, para
• aproveitar os gazes de combustão, com guarnições e

corrimão nas 4 faces, cromados, e 2 fornos de 0,60 X
x 0,70 x 0,39, sendo o acabamento do fogão em es-
malte a fogo, branco porcelana de alto brilho,- inclu-
indo a ligação, á canalização existente.

Queimadores de oleo fornecidos e installados, sendo 3
para o primeiro fogão e 2 para o segundo, constitui-
dos por uma unidade compacta accionaria por motor

-electrico monophasico 1/50 HP, 110 volts, e completo
com ventilador, chrpa de frente, filtros de oleo e

-chaves electricas com fuziveis, inclusive-a sua ligação
á rêde de electricidade local.

o.' Deposito para oleo com capacidade para 2.400 litros de
oleo, feito em chapa de ferro preto de 1/8" de espes-
sura, todo soldado a oxygenio e completo com tampa

• de visita, aspirador de ar, registro de lavagem, 21an-,	 . -
ges para a entrada e sabida de oleo, medidor de cdeo

uEcom graduação visivel e ponteiro indicador, inclive
assentamento.

'. Caixa para deposito de agua quente; com capacidade para
400 litros; completa comt ampa de valvula de baia,

• , montada sobre consolos na parede junto ao fogão.
7.'installação completa de serpentina para aguo quente,

Montada no fogão auxiliar de 2,00 para supprir a
' " - caixa acima.

8) . Chaminé em chapa de ferro 0:éhEr'n'. : 18, Completa com
chapéo e 17 metros de. altura.

9. Fornecimento e montagem da 'canalização de entrada de
oleo ao deposito, em eáno de 'ferro galvanizado do
tendo um registro-de gaveta de metal collocodc. em

"	 local accessivel á ligaeão ao rnangote -do carro tanque
• de oleo.

á. Fornecimento e installação da rCide di.stribuiçllodo
°leo aos cineo Queimadores dos fogões, •\ alvidas, re-
gistro§ e, colinexõis

Taboa de peroba de Campos, de 4 x 23 x 4, uma.
Taboa de cedro, de '4 x 0,3 x 0,01, uma.
Taboa de cedro, de 3 x 0,3 x 0,01, uma.

13 0 grupo - Serviços
Lavagem de colcha branca, peça.
Lavagem de lençol, peça.
Lavagem de fronha, peça.
Lavagem de toalha de rosto, peça.
Lavagem de toalha de banho, peça.
Lavagem de toalha de mesa, peça.
Lavagem de avental, peça.

João Sarmento, 2° tenente, secretario cio C. A.

Directoria de Engenharia
ALMOXARIFADO -

EDITAL 'DE CONCUARENCiA

I - De ordem do senhor presidente dd Conselhá kle--; •
Administração desta directoria, acha-se aberta a • inscripção!--.i
para o fornecimento do material abaixo especificado, medi-
anteconcurrencia administrativa, de aecordo com as prescri-
pções do.Codigo de. Contabilidade da União.

II .- 'As iticripções acompanhadas das listas de preços;-
devcrrio dar entrada na Contadoria desta directoria, até ás'.•13
horas do-.dia' 16,-clo corrente mez.

t da a.-s em verniz preto especial para 'alta tempera-

extra-reforçadas, completamente lisas - e polidas. ,	Rio de Janeiro, 10 ile dezembro (10 1035. - Amor°

•

Lura. As Chapas superiores -serão de ferro .fundido,.. 11..Construcção. das conductas . subterraneas,

Directoria de Engenharia

• ALMOXARIFADO
.	 .

.,:EDITAL DE 0oNconnENcIA •
'	 ./ I - De ordem do Sr. presidente do
t Conselho de Administração desta .•dire-

ctoria, acha-se 'aberta a inscripção para,
o fornecimento • do material. abaixo es-
pecificado, mediante concorrencia admi-

' nistrativa, de accôrdo com' as Prescri-
pções do Codigo de Contabilidade da

II - As inscripções acompanhadas das
y 'já- ta s de preços, deverão ciar entrada na

-Zontacloria desta directoria, até ás 13
•;toras do dia 16 do corrente mez.

Especificação do material
Vidro opaco de 25" x 15" (collocados).
;Vidro opaco de 22" x 16" (collocados).

vidro opaco de 24" x 15" (collocados).
Vidro opaco de 24" x 16", (collocados)..
Vilro opaco de 16" x-14" (collocados.)
Vidro opaco de 14" x 13" (collocaclos.)
Vidro opaco de 25" x 14" (collocados) .
Vidro opaco de 24" x 14" (collocado).
Vidro opaco de 16" x 14" (collocades).
Vidro opaco de 26" x .16" (collocados).
Vidro opaco de 28" x 16" (collocados".
Vidro liso de 25" X 15" (collocados).
Vidro liso de . 24" x 16" (collocados).
Vidre liso .de 20" x 16" (collocades).
Vidro liso de 20" x 13" (collorad(s).
Vidro liso d0•26" x 16" (collocadGs'.)
Vidro liso de 16" x 16" '(collocados).
Vidro liso de 16" x .:14" (collocadis)
Vidro liso de 15" x 15" (collocadc,$).
Janellas de ferro basculantes com

20m,00 x im.00.
Janellas de -ferro - basculantes com

2,00 x 1,60.
.Push bottons com 'duas alavancas.

Este fogão será provido de 5 caldeirões de 250 litros Iherme de Barros Azevedo, 1!0 tenente	 almoxarife pagalicw.

PIISI I 1,4)1 tons duplos.
Brocas de 1/16.
Piso de isolite, M2.
Rio' deJaneiro, 10 de dezembro de

'1935.:•- A maro GuilherUle de Barros
Azevedo, 1° ten. almox: thes. pagador.

-Fabrica de Cartuchos de lortuttaria

O cap. Altair de Queiroz, presidente
da Commisss.ão Inquerflo Ad:o!nistra-
tivo, mandado proceder pelo senhor co-
ronel director geral da Fabrica de 1...ar-
tuchos de Infantaria.

Faço- saber aos que o • presente edital
de citação, com o prazo de-oito dias vi-
rem ou delle conhecimento tiverem, min.
deverá comparecer, nesta Fabriea de
Cartuchos de Infantaria, gita em Ilen-
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lenge, perante a Commissão de Inqueri-
ito Administrativo, Luiz Gonçaivea çie
Lima, auxiliar de 3' classe desta Fahrica
de Cartuchos de Infantaria, afim de se
;ver processar de accôrdo com os §§ 2°
e unic,o, respectivamente, dos artigos 14
le 20 da lei 14.663, de 1-2-921. 	 .

Dado e passado nesta cidade do Rio de
7aneiro, aos nove dias do mez de dezem-
bro do anno de mil novecentos o trinta
p cinco.	 •

Eu, primeiro tenente Lucas de Almei-
da Guimarães, secretario da commissão,
p escrevi.

Altair de Queiroz, capitão presidente
commissão.

Laboratorio Chimico PharmaCeuticO
MLlitar

Áviso
•

Chama-se a attenção dos interessados
para o edital de concurrencia publica-
-do no Diario Officio' de 30 de novem-
bro ultimo, pagina n. 26.161.

Quartel General da Segunda Bibl.
nada de Artilharia

Chama-se a attenção dos interessados
para o edital de concurrencia adminis-
trativa publicado no "Diario Official" em
21 do corrente, a pagina n. 25.466.

Primeira Brigada de Artilharia

Chama-se a attenção dos intecessadoa
para o edital de concurrencia, publica-
do á pagina 26.302, do Diari• ()ilida
de 3 do corrente,

Segunda Brigada de Infantaria

QUARTEL GENERAL

• De ordem do Sr. general commandante
da Segunda Brigada do Infantaria, de-
verá 'apresentar-se dentro de 8 (oit,o)-.
dias no Q. G. da alludida Unidade, o
1° tenente Celso Tovar Bicudo de Castro,
do extinco 30 Regimentc de Infantaria,
sob pena de ser considerado desertor, de
acordo com o artigo 253, paragrapho 2°
do decreto n. 17.231 (Codigo de Justi-
ça Militar).

Q. G. da 2' Brigada de Infantaria, ha
Capital Feeral, 6 de dezembro dó 1935::
▪ Hildeberto Vieira dá Mello,"capitão
gtssistente.

Directoria de Aviação Militar
ESCOLA. DE AVIAM MILITAR _

De ordem do Sr. tenente coronel coma
mandante interino da Escola de Aviação
Militar, é convidado a apresentar-se, no
quartel desta Escola, dentro de oito dias,
a contar desta data, o capitão Socrates
Gonçalves da Silva, que se acha faltan-
do ao quartel, desde 28 de novembro
Lindo, sob pena de findo o mesmo prazo
ser considerado desertor, de accordo com-
o artigo 117 do ;Oodigo de Justiça Mi-
litar.	 .

Quartel 'da Escola, de Aviação Militar,
no Campo dos Affonsos, 11 de dezem-
bro de 1935. — Armando Serra de Me-.
snezes, 1° ten. adjunto da 2' Divisão do

M.

Directoria de Engenharia
Chama-se attenção dos interessados

para o edital ,de concurrencia, publica-
do á pag 2.6.674, do "Diario Offidal"
de 9 do corrente.

• MINISTERIO DA FAZENDA

Tribunal de Contas
Pelo presente edital são intimados °a

ex-agentes postaes de "Macahubas",
"Ponta Porã", e "Mandaguary", nos Es-
tados do São Paulo, Matto Grosso e São
Paulo, D. Octavia Mesquita, Leonel Ma-
lheiros e Manoel Francisco de Oliveira,
para, no prazo de trinta dias, contados
da data da publicação deste, por si, seus
herdeiros e successores e fiadores, re-
colherem aos cofres publicos as impor-
tendas de 528100, 50$700 e 2843200, al-
cances apurados nos processos de toma-
da do contas dos referidos responsa-
veis, referentes aos periodos do 1 de ja-
neiro de 1929 a 22 de junho de 1930, de
6 de julho a 8 de outubro do 1928, e de

-15 de julho de 1905 a 16 de março do
1921, e a cujos pagamentos, bem como
aos dos juros da nuka que forem devi-
doa, foram condemnados,- por accordãos
de 2 de outubro do corrente anno, sob
pena de serem feitas as alienações ad-
ministrativas das fianças: prestadas em
garantia das responsabilidades dos men-
cionados ex-agentes postaes e a conse-
quente cobrança judicial executiva que
se tornar necessaria. •

Terceira Directoria do Tribunal de
Contas, 14 de novembro de 1935.
Mario Newton de Figueiredo, director.

Pelo presente edital são intimados os
tx-agentes • postaes de "São Sebastião do
Rio &Mito", no Estado do 'Rio de Janei-
ro e 'de "Carmo" , (Estação), no Estado
de Minas Geraes, ..InVino -Luiz Machado
e Seliaatião Va:z, para nd 'prazo de trin-
ta dias; contados : da data da publicação
deste; ES'nos , termo do ãrt. 142 do de-
ereto n. '15.770, de 1 de novembro' de
1922,' Por . 41, , 'ou,: bor 'Setls herdeiros e
succe-ssores, 'allegarém, o que' fôr a bem
dos seus ' direitos selam às hriportancias
de 128$000 é 193800, debitos verificados
nos processos de tomada do contas dos'
citados responsav'eis, referentes aos le;-'
,riodos de 1 de janeiro de 1901 a 31) 'de
abril do 1902 e de"12 de janeiro de 1902

Pelo presente edital são Intimados os
herdeiros do 1° tenente, intendente na-
val, José Joaquim Dias Vieira, para, no
prazo de trinta dias, contados 'da data
da publica deste, recolherem aos cofres

a 13 de outubro do 1904, produzireg
documentos, constituirem procuradora
na séde deste Tribunal ou declarareg
os domicilios para o effeito de serem
nelles notificados das decisões que forem
proferidas nas tomadas de contas, sejani
ellas interlocutorias ou definitivas, sob
pena de reveliN.

Terceira Directoria do Tribunal elã
Contas, 18 de novembro de 1935. •-e I .
Mario Newton de Figueiredo, director. 1

Pelo presente edital são intimados O
ex-guarda-fios diarista, encarregado da
Estação Telegraphica de "Paracatd", no
Estado de Minas Geraes, Marcellino San-
VAnna, e o ex-agente postal de "Canta-,
gallo", no Estado do Rio do Janeiro,
Accaoio Antonio Marques, para, no pra-
zo de trinta dias, contados da data da
publicação deste, e nos termos do anti-
go 142 do decreto n. 15.770, de 1 de no-
vembro de 1922, por si, ou por seus
herdeiros e succe.ssores, allegarem o que .
for a bem dos seus direitos, sobre as
importaneias de 1:76680000 e 108000,
debites verificados nos Processos de to,
:nada de suas contas, referentes aos pe-
riodos do 1 de janeiro a 30 de junho de
1932 e dei de janeiro de 1923 a 30 de ..
setembro de 1924, produziram documen-
tos, constituirem procuradores na sede

-deste Tribunal ou declararem os domi-
cilios, para o effeito de serem nelles no-
tificados das decisões que forem prefe-
ridas nas referidas tornadas de contas,
sejam cilas interlocutorias ou definiti-
vas, sob pena de revelia.

Terceira DireCtoria do Tribunal de
Contas, 7 de novembro de 1935. —
Mario Newton dg Figueiredo, director.

Pelo presente edital, são intimados os
ex-agentes postaes de "Santo André",
antigo "Santo Antonio de Gorutuba", no
Estado de Minas Geraes, do "Caraguata-
tuba e "Pirangy", no Estado de São Pau-
lo e de "Campo Bello do São Bento", -no
Estado de Minas Geraes, Rita Candida
de Oliveira, Maria Eugenia dos Santos
Elvira do Amaral Saltes e Carlinda Mar
cellina de Oliveira, para, no prazo d(
trinta dias, contados da data da publica.
ção deste, por si, seus herdeiros e sues.
publicos as importancias de 28100
2813930,1703000 e 418556, alcances apu-
rados nos processos de tomada de contas
das referidas responsaveis, referentes ao!
periodo de 1-1-1914 a 31-12-1921, de
17-3-1918 a 18-10-1929, de 24-5-1921
a 31-3-1925 e de 14-6-1930 a 28-2-1931,
e a cujos pagamentos, bem como aos dos
juros da móra que forem devidos, foram
condemnidos, por accordãos de 4 de se-
tembro uo corrente armo, sob pena de se-
rem feitas as alienações administrativas
das fianças prestadas em garantia das res-
ponsabilidades dos mencionados ex-
agentes e a consequente cobrança judi..
cial executiva que se tornar necessa-
ria.	 ,

Terceira Directoria do Tribunal de
Contas, 11 do novembro de 1935.
Mario Newton de Figueiredo, director.

Primeiro Regimento de Cavallaria
Divisionario

• Chama-se a attenção dos interessados
para o edital de concurrencia n. 5, pu-
blicado á pagina 26.543, do "Piado
Official do 6 do corrente.	 -

a,•ViW
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Publieces a importancia de A55$604, al-
cance apurada no processo de tomada de
contas do referido official, do periodo
de 1 de dezembro de 1929 a 12 de janei-
ro de 1931, em que o mesmo serviu na
Escola de Aprendizes Marinheiros do Es-
tadu de São Paulo, e a cujo pagamento
foi condemnado, por accordão de 26 de
Junho do corrente anno, sob pena de ser
Seita a cobrança judicial executiva.

Terceira Directoria do Tribunal de
Contas, 12 de novembro de 1935. —
Vario Newtou de Figueiredo, director.

Pelo presente edital é intimado o pri-
meiro tenente pharmaceutico, Juvenil
Lopes, para, no prazo do trinta dias,
contados da data da publicação deste, por
si, ou por seus herdeiros, recolher aos
cofres publicos a importancia de 948714
alcance apurado no processo de tomada
de suas contas, referente ao periodo de
9 de fevereiro de 1925 a 13 de fevereiro
de 1926, quando serviu no Encouraçado
"Minas Geraes", e a cujo pagamento foi
coademnado, por accordão de 18 de se-
twbro do corrente anno, sob pena de
ser feita a cobrança judicial executiva.
Mario Newton de Figueiredo, director.

Terceira Directoria do Tribunal de
Contas, 11 de novembro de 1935. a-
Mario Newton de Figueiredo, director.

Pelo presente edital são intimados os
ex-agentes postaes de "Miguel Calmou",
"Flores" e "Ouro Verde", nos Estados de
Ceará, Goyaz e Santa Catherine, Jovia-
no Alves Brasil, Raymundo Pereira Le-
mos e Leocadia Bojarski, para, no prazo
de trinta dias, contados da data da pu-
blicação deste, por si, seus herdeiros e
successores o fiadores, recolherem aos
cofres publicos as importancias . de de
208575, 478650 e 748100, alcances apu-
rados nos processos de tomada de contas
dos referidos responsaveis, referentes
aos penados de 1 de maio de 1916 a 24
de janeiro do 1917, de 25 de dezembro de
de 1920 a 26 de abril de 1923, e de 18 de
novembro de 1925 a 20 de novembro de
1927, a cujos pagamentos, bem como aos
dos juros da mora que forem devidos,
foram condemnados por accordãos de 18
de setembro de 1935, sob pena de serem
feitos as alienações administrativas das
fianças prestadas em garantia das res-
ponsabilidades dos mencionados respon-
saveis e a consequente cobrança judicial
executiva que se tornar necessaria.

Terceira Directoria do Tribunal de
Contas, 7 de novembro de 1935. —
Mario Newton de Figueiredo, director.

Pelo presente edital são intimados os
ex-agentes postaes de "Itinga" e "Ingá".
nos Estados de Minas Geraes e Paraná,
João Cardoso Sobrinho e Florentina Mu-
nhoz Santiago, e o ex-colector das ren-
das federaes, interino, de "Laranjeiras",
no Estado de Sergipe, Pedro Garcia Mo-
reno, para, no prazo de trinta dias, con-
tados da data da publicação deste, por
si, seus herdeiros e successores e fiado-
res, recolherem aos cofres publicos as
importando& de 48310, 4688000 e 18090,
alcances apurados nos processos de to-
mada de suas contas, referentes aos pe-
riodos de 26 de junho de 1916 a 21 de
dezembro de 8821, 20 de agosto de 1933
a 25 de lancine de 1934 e 1 de dezembro

de 1909 a 21 de janeiro de 1910, a cujos
pagamentos, bem como aos dos juros de
mára que foram devidos, foram condem-
nados por accordãos de 9 de outubro de
1935, sob pena de serem feitas as alie-
nações administrativas das fianças pres-
tadas em garantia das responsabilidades
dos mencionados responsaveis e a con-
sequente cobrança judicial executiva que
ee tornar necessaria.

Terceira Directoria do Tribunal de
Contas, 7 do novembro de 1935. —
Mario Newion de Figueiredo, director.

Pelo presente edital são intimados os
escrivães das Colleetorias Federaes de
Santa Barbara e Nictlieroy, nos Estados
de São Paulo e .do Rio de Janeiro, La-
zaro Domingues e .Árlindo Pinto de Al-
meida, e o ex-agente postal de Campo
Alegre, no Estado de São;Paulo, Joaquim
Carlos de Santa Eulalia, para, no prazo
de trinta dias, contados da data da pu-
blicação deste, par si, ou poo seus her-
deiros e successores e fiadores, recolhe-
rem aos cofres publicos, -as importancias
de 1:1368047, 5168378 e 2418605, alcan-
ces apurados nos processos de tomada
de contas dos alludides responsavers,
referentes aos periodos de 9 de setembro
de 1919 a 14 de novembro de 1924, de
1 de janeiro de 1924 a . 31 de dezembr
de 1928 e de 24 de março de 1912 a 5
de maÁio.de 1919, e a cujos pagamentos,
bem .como aos dos juros da móra que
forem devidos, foram condamnados por
accordão.s de 18 do setembro e 23 da ou-
tubro do corrente anuo, .sob pena de se-
rem feitas as alienações administrativas
das fianças prestadas em garantia das
responsabilidades dos mencionados ex-
agentes e o consequente cobrança judi-
cial executiva que se tornar neeessaria.

Terceira Directoria do Tribunal de -
Contas, 20 de 'novembro de 1935. —
Mario 'Newton de Figueiredo, 'director.

,.nn,"•••n

Pelo presente edital são intimados os
herdeiros do capitão-tenente commissa-
rio, Francisco Antonio da Silva Guima-
rães, para, no prazo de trinta dias, con-
tados da data da publicação deste, re-
colherem aos cofres publicos, a impei.-
tancia de 12:2768302, alcance apurado
no processo de tomada de contas do al-
ludido responsavel, referente ao penedo
de 1 de outubro de 1930 a 9 de agosto
de 1931, em que o mesmo serviu no en-
couraçado "Floriano", e a cujo paga-
mento, bem como ao dos juros da móra
que forem' devidos, foi condemnado por
accordão de 23 de outubro do corrente
anno, sob pena de ser feita a eobrança
judicial executiva.

Terceira Directoria do Tribunal de
Contas, 20 de novembro de 1935. --
Mario Newton de Figueiredo, director.

Pelo phesente edital são intimados os
ex-agentes postaes de Sant'Anna de Sa-
pucahy (hoje Silyianopolis), Lyndoia e
jequitenhonha, 'nós 115stados dá Minas
Geraes, São Paulo e Minas Geraes, Fran-
cisco Pantaleão, Anua .Citrangula Nunes
e João Antonio de Campos Netto, para,
no prazo de trinta dias, contados da
data da publicação deste, por si ou por

seus herdeiros e sucessores e fiadores,
recolherem aos cofres pub/icos, as iria-.
portancias de 58726, 118149 e 23:7128995,
alcances apurados nos processos de to-
mada de contas dos alludidos reSponsa-
veis, referentes aos periodos de 1 de
janeiro de 1897 a 4 de julho de 1908,
de 28 de maio de 1921 a 28 de fevereiro
de 1925 e de 1 de janeiro a 23 do outu-
bro de 1922, e a cujos pagamentso, bem
como aos dos juros da mera que forem;
devidos, fora .mcondemnados por accor-
dãos de 23 de setembro e 23 de outubro
do corrente anno, sob pena de serem
feitas as alienações administrativas das
fianças _prestadas cru garantia das
responsabilidades dos mencionados ex-
agentes e a consequente cobrança judi-
cial executiva que se tornar necessaria.

Terceira Directoria do Tribunal do
Contas, 20 de novembro de- 1935. —
Mario Newton de Figueiredo, director.

. Pelo presente edital é intimado o ex-
agente postal em Atadinho Prado, no
Estado de São Paulo, Julio Sallowicz.
para, no prazo de trinta dias, contados
da data da publicação deste, por si, ou
por seus herdeiros, recolher aos cofres
públicos, a importancia de 2378100, al-
cance apurado no processo de tomada de
contas, referente ao periodo de 1 de
março de 1923 -a 30 do abril do 1926, e
a cujo pagamento, bem corno ao dos.
juros da mira que forem devidos, foi
condemnado por accorclão de 3 de feve-
reino de 1932, sob pena do ser feita a
alienação administrativa da fiança pres-
tada em garantia da sua responsabili-
dade e- a consequente cobrança judicial
executiva que se tornar necessaria.

Terceira Directoria do. Tribunal de
Contas, 22 de novembro de 1935. —
Mario Newton de Figueiredo, director..

Pelo presente ditai é intirnado o se-
nhor Antonio Ribeiro da Costa, fiador
do ex-agente postal de Conceição dos
Ouros (hoje Ouros), no Estado de Minas
Geraes, Justiniano da Silva Santos, para,
no prazo de ,trinta dias, contados da data
da publicação deste, por si, ou por seus
herdeiros e successores, recolher aos
cofres publicos, a quantia de 1098700.
alcance apurado no processo de tomada
de contas do alludido ex-agente, refe-
rente ao penedo de 1 de janeiro de 1895
a 28 de julho de 1911, e a cujo paga-
mento, bem como ao dos juros da radiai
'que forem devidos, foi candemnado-por
accordão de 30 de setembro de 1931, sob
pena de ser feita a cobrança judicial
executiva.

Terceira Directoria do Tribunal dá
Contas, 27 de novembro de 1935.
Mario Newton de Figueiredo, director.

Delegacia Fiscal do Theaouro
• elonal no Estado do Rio_

de Janeiro

Chama-se a attenello doe' Interessa., -
dos para o edital de concurso de se-
gunda entrancia para empregos de Fa-
zenda, publicado no "Diario °Melar
de 14 do corrente, á pagina numero'
25.0439, -	 —



idem, ideni!

idem, idem

idem. idem

tis. 1 ,23 e 17.1.

ris. 86, 299 e 87.

ris. 801, 229 e 41.
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Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
cional no Estado do Rio

de Janeiro

,Ç0'Neiff15.40 DE 1 1 ENTRANCIA. PARA PROVI-
MENTO DE EMPREGOS DE FAZENDA

Edital n. 107

• asa da Moeda

De :Accord com o despacho de 9 do cor-
rente mez, proferido pelo Sr..- director
desta repartição no processo annexo á
representação da Contadoria desta Casa,
protocollada sob numero 385/35; fica in-
timado a apresentar-Se a esta secretaria
no prazo de oito (8) dias contados- da
data deste edital, para os fins previsto
pelo § 1°, do artigo 125, da lei n.
de 5 de janeiro de 1915, sob pena de de-
missão do emprego, na /Virmo do § 20,
do art. 14 do 'regulamento ~nexo ao de-
creto n. 14.663, de 1 de fevereiro do.
1921, o praticante de 2 classe -da Con-
tadoria desta repartição, Alvaro Reis
Filho; a cujo serviço vem faltando des.•
de 1 do outubro ultimo, sem causa jus-
tificada.

Secretaria da Casa da Moeda, 10 de de-
zembro de 1935. - Gabriel. Fe-Peira.
Lege. sub-director, secretario.

Directoria do 1111 Pasto de. Renda

• e ordem de Sr. director do Imposto
de Ilcuda, convido os 'contribuintes abai-
xo mencionados a prestar, no prazo de
dez dias, enatado,: . 30 dias da Publicação
do presente edital, esclarecimentos que
se tornam neeessarios para regularizar
soa situação , junto a esta directoria, de.7

• vendo para esse fim, dirigir-se a secre-
taria:

N. 4.124-35 - Antonio Martins do
Rego, rua General Camara ri! 20, 4° an-
dar.

N. 3.696-35 - Jos4 Montenegro, rua
Magalhães Couto n. 50, Meyer.

Secretaria da Directoria do Imposto
de Renda. Rio de Janeiro, 9 de dezembro
de 1933. - O secretario, José de Ma-
galhães Bravo.

•

Alfandega do Rio de Janeiro

EDITAL COM O PRAZO DE 30 DIAS ' -

De ordem do Sr. inspector, convido o
dono ou interessado em 4 gravatas ap-
preendidas em 6 de dezembro do 1935, na
praça Meuá, faixa externa, pelo guarda
aduaneiro Adalberto José Cardoso, a vir
allegar o que entender a bem do seu di-
reito no prazo de 30 dias contados da
publicação deste, sob pena de revelia.
(Processo n. 48.114).

Secretaria da Alfandega do Rio, 9 de
dezembro de 1935. - Jucundino Bar-
cellos, escrivão.

Alfandega do Rio de Janeiro
Primeira Secek	 •

ra.

Pela inspectoria desta alfamlega, se faz
publico, para Conhecimento dos interes-
sados, que foram descarregados para esta
repartição os volumes abaixo ireneiona-
dos, com signaes de avaria e de falta,
devendo seus donos ou eonsignatarios
apresentar-se no prazo de 15 dias,*para
providenciarem a respeito. .

Armazem Interno ri. 17 - Navio na-
cional "Anna", atracado em 3 de dezein-
bro de 1935:

1 caixa marca ABC, sem numero, pe-
zando 47 kilos, repregada.

1 dita idem, idem, idem, pesando 45
kiltos,

1 dita, idem, idem, idem, pesando 39
kilos,'idem.

1 amarrado de madeira idem, 900, idem,
pesando 45 kilos, com falta.

1 pacote, idem. Philips, idem, pesando
22 kilos, avariado. .

1 barrica idem, PDC, idem, pesando 9
repregada.

1 dita idem, idem, idem, pesando 10
kilos, idem.

1 caixa idem' PKC,11. 9:960, pesando
75 kilos, avariada e repregada.

1 dita idem, idem, idem, n. 11.953, pe-
sando 103 Mios. idem.

1 dita ideir: ,idem ,idern n. 9.912, pe-
sando '101 kilos; idem. idem.

1 dito idem, ideai, idem, n. 9.677. pe-
sando 117, kilos, ideia, idem.

1 amarrado de ii.adeira, 'sem marca e
sem numero, pesando 34 kiis, com falta.

1 dito, idem, idem. idem. pesando 32
kilos idem' ,ideni.

caixa idem Weseot & Comp., idem,
pesando 33 kilos, repregada.

.Armazein 'ri. 9 - Navio "Espana',
atracado era 3 de dezembro de 1935:

barris tr.-arca Patria, as. 38, 99, til e
82, vasndo.

4 ditos ,idem. idem ris. 94, 96, 100 e
24, idem.

4 ditos ,idem ,idem, ris.
idem.

4 ditos, idem, iden:,
idem.

4 dito idem idem n. 15,
4 ditos idem, idem, ris.

Idem.
4 ditos, idera idem ris.

Idem.
4 ditos, idem, idem ns.

idem.
4 ditos idem, idem ris.

idem.
4 ditos idem, iden:

idem.	 .
2 ditos idem N ris. 90 e 54, idem.
4 ditos idem Mandichuria, sem numer.

e ns. 27, 20 e 15, idem.
4 ditas, iderr: Camillo Mourão, Tis 5-

65, 16 e 16 ,idem. 	 •
5 ditos, idem, idem ris. 81, 40, 2, 21

28, idem.
4 ditos idem idem ris. 100, 99, 75 e 5€

idem. .
4 ditlos idem, Men: ris. 93, 91, 18 e 71;

idem.
4 ditos idem, idem ris. 66, 33, 63, 7•

idem.
5 ditos idem, idem" ris. 37, 86, 96, 8.,

89, idem. •
4 ditos ,iden2, idem ris. 88, 61, 75 e 5C

idem.
4 ditos ideai, idem tis. '75, 78, e sen

numeres, idem.
4 ditos idem Marques Ferreira, nume-

res 8, 66, 73 e 50, ide•m.
3 ditos idem, idem ris. 40, 48 e 6`J.

'idem.
4 ditos idem Maia ris. 21, 43, 44 e 20;

idem. .
3 ditos idem, idem ris. 49, 8 e 42, idem.
4 ditos, idem', idem ns'. 7, 11 2 e 8.

idem.
1 dito idem VMC, n. 21, idem.	 .
1 caixa idem K, n. 1.585, pesani2o

repregada.
2 garrai' es idem CIIC, ris. 112 e 138.

quebrados.
3 ditos idem ris. 170, 20 e 196, idem,
3 ditos Idem rnAc ris. 164, 172 e 212

iderr:.
2 ditos idem, idem lis. 189 e 163, idem.
2 ditos idem MFC, ris. 46 e 27, -idem.
3 ditos idem, ILC ris. 259, 184 e 16.

idem.,
2 ditos

idem. •
3 ditos

idem.
3 ditos

idem.
3 ditos idem, ideavas. 245, 255 e 29' ,

idem.
3 ditos idem, idem ris. 161, 207 e 278

idem.
3 Atos idem, idem na, 68, 263 e 20.

idem.
4 ditos. idem, idem ris. 60, 144, 21 e

191. idem.	 •	 -
- 3 ditos idem, idem as. 151, 217 e 97
idem.

2 ditos idem, idem ns. 188 e 214, idem
2 ditos iden: PCC, ris.- 17 . e 50. iden..

• 1 dito ideni PHC-it. 125, idem..

De ordem do Sr. presidente, e de
iaccordo com o disposto no art. 28, com-
binado com o 251, paragrajiho unico, do
regulamento arrnexo ao decreot n. 8.1•55,
de 18 de agosto de 1910,. faço publico,
rara conhecimento dos interessados, que,
4.4 12 horas de sexta-feira, 13 do cor-
rente, serão chamados para a prova oral
de Francez, que terá legar no salão no-
bre do edificio do Lyceu de Humanida-
des Nilo Peçonha - Escola Normal de
Nictherey, as seguintes candidatos: •
1. Geraldo Gomes de Pinho.
2. Alarniro Bica Buys de Barros: 	 • .
.3. Antonio da Silva Pomes.
4. Dalain Freire Barreto.
5. noracio Pires de Castro.
6. remando Marasciulo. •
7. Celso Cyriaco de Castro.
03. Antonio Pereira de Castro Pinto

Junior.
9. Elza Ilobillard de Mangar.

10. Gabriel do Oliveira Ferreira.
11. Clemenceau Luiz de Azevedo Mar-

qnes.
12. Antonio Marins.	 •
13. João Navarro de Andrade.
14. Felix Ribeiro Macedo.
15. Cicero Torres.

• 16. Amorico do Prado Rebello.
17. Antonio Pereira.
18. Jorge Ramallio de Mello ..
19, Fernando Bastos Santiago'.
20. Pierre Tavares da Silva Ribeiro.

Secretaria do Concurso, orn 10 de de-
zembro de 193'á.. - O secretario, 117a/-
tleiiiiro Ferreira Mendes.

60, 98, 84 o 81

55, 82, 91'e 68

Idem.
87, 28, 2,6 e 'N

87, 28, 26 e 7c

50, 40, 15 e 81

28, 20, 23 e 7€

41, 55, 52 e 92



idem, idem' pesando 20 e

idem, idem pesando 37 e

idem idem Desando 24 o
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6 barris idem NSC, ns,',	 11, 5, 7, 9 e
19, vasando.	 •

ditos idem LBAC na. 1, 2, 8 ,e 9,
idem.

4 ditos .idem Patria, ris. 16, 71, 43. e 2.
idem.

'4 ditos idem', idera na. 55, 38, 50 e 35,
idem.

Armazém n. 7 — Navio allernão "TA-
Corvina", atracado em 30 de novembro
de 1935

2 caixas marca E.F.C.C. dia, ns. 51 e
48. pesando 160 e 161 kilos. avariadas.

.1 dita ide •rr.',137 AZ, ri. 8.275, Pesando
18 kilos, repregada.

286 amarrados de chapas idem 22, sem
numero. avariadas.

1 garrafão idem CCMH, n. '61.602, •pe-
sondo 18 kilos, quebrado.

2 sarros . idem MM, sem numeres, pe-
sando 19 e .23 kiloS, ratos.

2 ditos idem, idem, idem na. 25 e 11,
idem.

2 ditos blem,idem, idem
16 kilos. idem.

2 ditos idem, idem, idem
kilos, idem.

2 ditos idem, idem', idem pesando 30 e
kilos,

2 ditos idem, idem, idem
20 Mios, idem.

2 ditos idem, idem idem
24 kilos, idem.

2 ditos idem, idem, idem
40 kilos, idem.

2 ditos idem, idear:, idem
24 kilos.

.2 ditos idem, idem; idem
33 kilos, idem.

1 dito Adem, idem, idem. pesando 31
kilos, idem.

2 bobinas idem B 5.680 M, as. 21.1 e
276, pesando 603 • e 610, avariadas.

1 dita idem, idem, idem n. 278, pe-
sando 611 kilos, idem.

2 suecos ideia M. M. ,sem numero, pe-
sando 21 e 20 kilos, rôtos.

2 ditos idem, idem, idem pestwdo 27 e
28 kilos, idem.

2 ditos idern,.idem, idem pesando 27 e
kilos, idem.

2 ditos idem, idem, idera_pesando 2.9 e
kilos, idem.

2 ditos idem, idem, •idem pesando 30
33 killos idem.

2 ditos idern,idern, idem pesando 32 e
28 'tilos, idem.

2 ditos idem, idem, idem pesando 23!0
23 kilos idem.

2 ditos idem idem, idem pesando 25 e
27 kilos, idem.

2 ditos idemiidera, idem pesando 25 e
23 kilos, idem.
• 1 dito idem idem, idem pesando 35
kilos, idem.

1 caixa idem Cyrex R 5:626 JM, n. 185,
Desando 218 kilos, avariada.

1 dita idem, idem, idem ri. 186, pe-
sando 216 kilos, idem.

1 dita idem, idem, idem.n. •111, pesan-
do 216 kilos, idem.

1 dita idem, Idem idem n. 109, pe:-
pando 216 kilos, idem.

dita idem, iderrS, idem n. 176, pe-
cando 216 killos, idem.
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.1 dita idem, idem, idem n. 123, pe-
sando	 • ••

1 dita idem d. E. n, 285, pesan10-58
kilos, repregada.	 .	 .

.2 garrafões idem CCM13 ris. 61.612 e
61.637, pesando 19 e ' 19 kilos, quebrados.

2 ditos idem idem,	 61..642 e 61.609,
pesando 29 e 18 kilos, idem. •	 .

•

	

'2. ditos idem, idem, 'Tis.	 61.624 e
61.639, pesando 59 e 68 kilos, com falta.

1 dito idem ; Adem, idem n. 61.603,
pesando 72 kilos, idem, idem'.

2 sacctrs irem •MM, sem numeros,
sondo 29 e 26 kilos, rôtos.

2 ditos idem, idem, idem
28 kilos, idem.

2 ditos idetr.',ident, idem
31 Mios, idem.

2 ditos idem, idem,
41 kilos, idem.

2 ditos idem, idem,
32 kilos, iden. t. •

2 ditos idem, idem,
27 kilos, idem. •

2 ditos idem, idem idem-
28 kibs idem.,

2 ditos idem', idem, idem
24 kilos, idem.

2 diros idem, idem, idem
26 kilos, idem.

2 ditos idem, idem, idem
27 kilos, idem;

•2 ditos idem, idem, idem
15 kilos, idem.

2 dito sitiem, idem, idem
40 kilos, idem.

2 ditos idem ,idem, idem
31 kilos, idem.

2 ditos idem, idem, idem
30 kilos. iden.•

2 ditos idem, idem, idem
38 kilos, idem.

2 ditos idem, idem,-idem pesando 28 e
32 kilos, idem.

2. ditos idem, ideni, idem pesando 35 e
33 kilos, idem. •

• 2 ditos idem, idem', ditem pesando 38 o
28 kilos, idem.
, 2 ditos idem, idem, idem pesando 40 o

29 kilos, idem.	 -
2 ditos idem, Idem, ide•rr... pesando 39 e

39 kilos, idem.
2 ditos idem, idem, idem pesando 243 e

40 kilos, idem.
2 ditos idem, idens, idem pesando 29 e

15 kilos, idem.
2 ditos idem, idem,. idem pesando 14 e

34 kilos,'idem.
2 ditos idem, idem, idem pesando 22 e

29 kilos, idem.
•2 ditos idem, idem, idem pesando 40 e

40 killos, idem.
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• 2 ditos blern, idem idem
26 . 1ii1os„ ideia. s

2 ditos idem, idem, idem
23 kilos, idem. '•

2 ditos idem,. idem, iderr,'
35 kilos,

2 ditos idem, idem, idem
39 kilos, idem.

2 ditos i("ken,	 idem
28 kilos, idem.

30 kilOS, 'idem.
.2 ditos idem, iderri, idem

2 ditos idem,
18 kilos, idem.

2 ditos idem,
27 •kilos, idem.

2 ditos idem,
24 killis, idem.

2 ditos -idem, idem, idem
34 kilos, idem'.

Armazem u. 5 — Navio belga "Mace-
donia", atracado em 30 de novembro de
1935: .	 ,

1 fardo marca C. N. M. n. 2 . .153, pe-
sando 63 kilos, rôt.o.

1 dito idein,idem ri. 1.632, pesando 70
kiles, idem.

47:+.

pesando 33 e

, pesando 25 e

pesando 21 o

pesand) 31 e

Pesando 28 e

pesando 30 o

pesando 33 e

Piem

idem

idem

pesando 24 e

Pesando -10 e

pesando 39 e

peando 22 e'

pesando 25 e

pesando 25 e

pesando 31 e,

pesando 40 e

pesando 35 o'

pesando 35 e

pesando 21 tp

pesando 26 e

Pesando 26 e

pesando 38 e

2 ditos idem', idem, idem pesando 31 e
26 kilos, idem.	 • •••

2 ditos idem, idem, idem pesando 20 e
38 kilos,	 ••

2 ditos idem, idern, idem pesando 41 e
24 kilos, • idem.

2 ditos •idem, idem, idem pesandi) 32 e
28 kiles, idem.

e	 2 ditos idem, .M. M. sem numeros, pe-
sando 18 e 28 kilos,

2 ditos idem, idem ,idem pesando 35 e
39_ kils, ident.

2 ditos idem,idem, idem pesando 36 'e
19 kilos idem.	 •	 •	 .

pesando 29 é

pesando 23 e

pesando 27 e

pesando 10 e

Pesandi) 33 e

pesando 34 e

pesando' 39 e

NIINISTERIO DA JUSTIÇA E ,N1::-
GOCIOS INTERIORES

Imprensa Nacional

CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA

De ordem do Sr. director geral e para
effeito do art. 3°, n. 5, do decreto nu-
mero 21.330, de 27 de abril de 1932, fica
aberta nesta repartição, na forma da let-
tra "C", paragrapho 2° do artigo 738 do
Codigo de Contabilidade Publica e
mais disposições a respeito, concurrencia
administrativa, destinada á venda no aro-
xinio rumo,* de aparas de papel e outros
materiaes inserviveis, existentes nas de-
pendencias do edificio da Imprensa e of-.
ficia do Calabouço, sob as seguintes con-
dições:

As impostas, em ires vias, datadas
e assignaclas, sendo a primeira devida-
mente sellada, conterão os preços, em
algarismos e por extenso, por artigo,
conforme.asamidades abaixo discrimina-
das, sem emendas nem rasuras e serão
apresentadas em envelucro feehado, ru-
bricado no fecho, juntamente com • o re-
querimento do proponente, acompanhada
ias seguintes provas:

a) registro da Junta Commercial, qui-
tação do imposto sobre a renda e certi-
dão negativa •fornecida pela Directoria
das Rendas Internas do Thesouro Nacio-
nal, como prova de quitação do imPosto
de industria e profissões;
• b) certificado do deposito de 20013000,
feito mediante guia, para garantia da as-
signatura do respectivo contracto. •

2. Os requerimentos e propostas serão
recebidos até o dia 19 do corrente mez,
ás 14 horas, pelo secretarie desta repar-
tição, 'e serão abertos na presença dos
proponentes ou seus procuradores, ás 15
horas do mesniti dia, pela con •unissão de-
signada pelo Sr'. -director geral.,

Os concurrentes que so não apresen-
tarem no 'actoda abertura . das propostas l•
nada poderão reclamar a 'respeito.

3 0 . Os concurrentes acceitos prestarão'
unia caução para garantir o cumprimen-i

t1 it	 n 	 n\	 '‘...x'N...\'':.;.(f(S•	 •
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tn d rpectivo contracto, sob pena , de
perderem. em beneficio•Ãta urLião,:a•eau-
cão id-estada liara concorrer:

A canção será de 500is, para o contra-
cto Sobre aparas de papel e de 200$ para
os demais artipos, qualquer que seja o
seu numero.

4. Nj preços acceitos não Poderão ser
alterados antes de decorridos quatro
mezes da data do respectivo contracto.

5". Aos concurrentes não aCceitos, se-
rão restituidos, mediante recibo, os do-
cumentos que ac3ropanharem os respe-
ctivos requerimentos.

(O A presente coneurrencia adminis-
trativa processará segundo as normas
aPPlicaveis do Codigo de Contabilidade.

Na Secretaria desta repartição serãO
prestadas, diariamente, das 12 ás . 13 ho-
ras, quaesquer esclarecimentos sobre a
presente coneurrencia.

n -•;ecretaria da Imprensa Naci-mal, 10 do
dezembro 'de 1935'. - J. Leopoldo de
Albernaz. secretario.

• .
• .	 .	 .

Re!ação dos artigos e quantidades imi-
tarias de venda, de que trata eon-
currencia supra.:

Aparas de papel .Øe diversas qualida-_	 -	 •	 •
Barris vasioS; um: '•	 •• • •

c

	

	 Caixas de gazolina ou kerozene vasias,
-ama.

Ripas grandes de bobina, cento.
Ripas medias -de bobinas,•centa.
Tampos de fardos com mais de um

••n 	 metro, um. •
Tampos de fardos com menos de um

metro, um.
Tocos do bobinas, cento.
-Aros, kilo..

.
•Borras de metal, kilo.
tillassa para rolos, kilo. • .
Latas -de- gazolina ou kerozene vasias,

uma. • •	 •
Tampos de bobinas, um.. 	 .
Litros de vidros vasios, varias córes,

um.
•Vidros vasios, varias côres, um.

. Retalho de zinco puro, kilo. 	 •

-	 •.
FedériiC

INSPECTORIA DO TRAFEGO

O inspector do Trafego da Policia cio
Districto Federal, de 'acdordõ corh -os ar-
tigos 1° q 100, do' regulamento baixado
coai-o decreto n. 15.614;de 16 de agos-
to de.- • 1.922, determina em . additiimento •
ao. edital den 15 de fevereiro de 1933
que, de ora avante o 'tráfego de Vehtà
°tilos na Na Conde de Lage, seja feito
cai Um., só. sentido, obedeeendo-se• mão
'da rua Joaquim Silva para a rua,, da
0ioria. •	 ..	 .

•Ainda de conformidade com o, dispos-
to . nus artigos acima citados,. determi-
na, igualmente, que a partir desta data,

,ma Praça . da' Republica; o trafego .do ve.
alentos, !exceptuados.- os ;-auto-omnibus
'das varias 'empresas que -explorara- o
penico s de transporte collectivo em .taes
viaturas, e apenas no • trecho xsituado
'entre as MU* Visconde de Itauna e' Se-
nador' Euzebio; 'seja feito 	 ,uma • só

r direeção: 'obedecendo;s0
!. lado dos edificios do Archivo Nacionac

da Prefeitura", da rua Visconde do Rio
Branco para a rua de São Pedro. "Do
lado do Quartel Peneral do Exercitn"
da rua de São ,Pedro para a rua, Sena-
dor Euzebio. "Do, fado da rua Senador
Eicebio e dos edificios da Casa da Moe-
da c da Astistència Publica", da: rua
General Pedra para a rua Frei Caneca,
e "do lado do edificio do Corpo de Bom-
beiros", da rua Frei Caneca para a rua
Visconde do Rio Branco.

A presente resolução entrará em vi-
gor 30 dias após 811'4 publicação, inci-
dindo os transgressores, depois 3 ex-
pirado o prazo acima, na multa de réis
30$000 e o dobro nas reincidencias, de
accordo com o disposto no Regulamento
de Volliculos:

Rio de Janeiro, em 2 de dezembro de
193,5. - O inspector do Trafego; Ed-
gard P. Estreita.

Policia do Úistrieto Federal
INSPECTORTA DO TRAFEGO •

EXAME DE MOTORISTAS

Resultado dos•' exames effeetuados no
dia 10 do corrente.

Approvados:
José' do Nascimento, Raul Ferreira

Pinto, Antonio Pinto dos Reis, Pio da
Silva, Edgard Augikto Torres, Ozorio da
Annunciação, Celio Schimidt Caldeira,
Marco Aurelio de Viçozd Jardim, Arthur
de Miranda Bastos, Carlos Pinto Rabaça,
José Chaves, José Pedro Borges, Anata-
ndo Carneiro Cavalcante e Adolpho Ri-
beiro Marques Junior. 	 1-	 -

Reprovados, 4.	 •
Inspectoria do Trafego, em 10 do .de-

zembro de 1935.- inspector, doutor
Edgard Pinto Estreita.

De conformidade com o que preceitúa
o. § 2°- do art .365 d 'oRegulamento da
Inspeetoria do Trafego, ficam notificados
a comparecer nesta Inspectoria, dentro
do prazo de 48 horas, para. responderem
por infracções que lhe são attribuidas,
os proprietarios e cõnductores dos ve-
hiculos.abaixo discriminados. A faltá de
cumprimento da presente citação impor-
ta na penalidade prevista no art. 221,
do mesmo Regulamento.

Matriculas indistinctas do art. 366
Infractores:	 • .	 •
Omnibus:
Djalma P. Tavares, ns. 572, 572, 573

e 705 - Arts. 243 L, 248'L, 248 C e
248 L, respectivamente.

The.,11. de	 Light' and Power C.
Ltd., nu. 34 e 80 - Art. 248 L.

Martins JordãO & Comp., nu. 152, 290
e 310 - Arts. 248 C. 248 L e-248 E res-
pectivamente. • '	 --

Neves & Braner, us. 730, 757 e -758
Art. 248 L.	 -	 •

Caldeira & Silva, nu. 230 'e- 404- M-
tigos 248 C e- , 248 L, respectivamente.

Alexandre Ferreira 45D Irmão, na: 186
e 692 - Arts. 144 e 8/, respectiv,amente.

Octairío ValdetariO Coinibra,
Arte. 96 e 16.1.	 ,

•Moreira Polonio Sencadas; n. 682 -
Art. 79.	 '	 .

Americo Duarte da" CruZ,nsY .300 e
327 - Arts. 248 L e 248 C,*respeetiva-
mente.

Olga Viggiani, n. 660 - Árts. 98 e 81.
Empreza Interesdual Omnibus de Luxo

Ltd., n. 541 - Art. 102.
R. Schimidt & Comp., n. 325 -

tigos 248 C e 248 L.
J. Antonio Moreira, ns. 328 e 598 -4

Arts. 248 C e 248- L. respectivamente.
João Ferreira Martins, n. 306 - Ar-

tigo 179.
Mario Bianchi, n. 426 - Art. 218 L.
José Corrêa Lopes, n. 462 - Artigo

248 C.
Emilio Silbert & Comp., n. 315	 Ar-

tigo 248 L.
Empreza Omnibus de Luxo, n. 398 -

Art. 248 E.
Auto-carga:
Alonso Paredes Gonçalves, n. 3.293 -

'Art. 5.421.
Auto-passeio:
Neves & Braner, n. 19.569 - Art. 79.
The Calorich Comp., n. 20.483 - Ar-

tigo 102.
Atilio Luiz de Macedo, n. 21.273 -

Art. 102.
Auto-carga:
Dolini Molinari, n. 813 - Arts. 248 L

e 81.
Armando Amancio, n. 1.964- Arti-

go 144..
Dino Santer6, n. 1.995 - Art.
Sebastião Pedro Ferreib, n. 2.

Art. 88.
Gabriel do Carmo. n. 3.572 -

248 L.
Candido de Almeida, n. 5.006 -- Ar-

tigo 248 L.
José Mario V. de Souza, n. 6.034

Art. 248J.
Antonio Meirelle, fi. 6.470 - Artigo

100.
Antonio Pina Costa, n. 6.567 - Ar-

tigo (decreto n.' 5.421).
Abel dos Santos Monteiro, ia. 6.928 -

Decreto n. 5 . 421.
José Leonard, n. 7.060 - Arts. 252,

94 e 248 L.
Severino Bernardino da Silva, n. 7.216

- Decreto n. 5 . 421
Eduardo Mario Pinheiro, n. 7.249

Decreto n. 5. 4g1.
Alvaro da Gloria, n. 7.457 - Art. 82.
Uzinas Santa Luzia S. A., ri. 7.875 -

Decreto n. 5.421.
Sociedade Anonyma do Gaz, n. 4.44a

- Art. 144.
Auto-passeio:
João Tinoco de. Freitas, n. 1.711 --I

Art. 79.
Thomé Martins, ri. 34 --- Art. 102.
Manoel da Silva Carneiro, ti. 51 (ex..

periencia) - Arts. 252 e 94:
Octavio da Nobrega Frias, n. .20 3 ---

Art. 92.	 , .

Arthur Gama Secco, n. 258 - Arti.
go 248 L.

Manoel do Prado Sampaio, n. 482
Art. 102.	 11

Roberto de Castro Dolabella, n. 548
Art. 248 L.	 --•	 -

Irene Teixeira de Souza, .n.. 559 -2..1
Art. 192.	 •

Celio Coelho, n. 592 - Art. 102.. •
Manoel Pereira Ria!,- n. 879	 Artigd

248 L.
Leonel Martins, n. 995 '- Art. 102.

desi, kilo..

248 L.
771 -

Artigo

•
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G. Waldech Pinto, n
go 102.

O. Waldech Pinto, n
go 102.

Rodo/pho Ferdinando,
tigo .102.

René Mos.tardeiro,
102:

José do Nascimento,
tigos 151 e 248 A.

Roberto Gomes, n. 1.
Roberto Gomes, n. .1.
Godofredo Haure, n.

go 102.

. 4.017 - Art. 102..
Abrunhosa, n. 4.019

4.106 -..krt: 248L.
Marques, n. 4.149

Infractores:
Auto-passeio:
Ezequiel R. Queiroz da Silva, numero

4.439 - Art. 248 C.
Aloysio Penna, n. 4.664 - Art. 248 E.
Manoel Antunes, n. 4.755 - Artigo

248 L.
Claudio Crissiano, n. 4.992 - Artigos

102 e 257.
Lincoln Henrique Dunhaur, n. 5.000

- Art. 248 L.
Carlos Dorbelles, n. 5.282 - Art. 102.

• Alvaro Augusto Ferreira, n. 4.305 -
Art. 102.

Edgard René Ciasenilhen, n. 5.767
Art. 102.

Renzo Mantamari, n. 5.819 - Artigo
/02.

Justiniano Alves de Menezes, n. 6.100
- Art. 102.

Sociedade E. do Brasil, n. 6.136 -
Art. 102.

Flavio de Andrade, n. 6.459 - Arti-
go 252.

Arthur da Silva Leitão, n. 6.307 -
Art. 102.

João Barros da Silva, n. 6.477 - Ar-
tigo 92.

Jorge Maximiliano Barreto, n. 6.582
,	 rAt. 102,

Jorge Maximiliano Barreto, n. 6.582
rAt. 102.

; José, Barreiros, n. 6.724 - Art. 102.
Manoel Pere,ira da Silva, ,n. 6.992 -

,Art. 102. ,

Alberto Ribeiro, n..5.690 - Artigo
248L. • 	'

	

José Arrepio, n. 7.000	 Art. 102.
Americó Cardoso, à. 7.054 -- 'Artigos

248 L e 252.
Agnesio Giacoino, n. 7.190 - Artigo

102.
Justino Baptista Moura, ri. 7.428 -

, Art. 92.	 •
Antonio de Azevedo, n. 7.610 . - Ar-

tigo 102.
Antonio de Azevedo, n.7.895 - Ar-

tigo 248 L.
Dr. Raymundo Norato da C. Cruz,

ri. 5.588 -4 Art. 248 L.	 .	 •
Chindler Adiar. ri. 8.121 - Artigo

248 L.
José Leal Ferreira, n. 4.241 - Arti-

go 248 L.
José Feddeira Mala, n. 8.376 - Arti-

gos 102 e 257.
Caio Furtado de Mendonça, n. 8.700
Art. 248 L.

Dr. Anysid Sá, n. 8.559 - Arts. 248 L
e 248 A.

Alencar F. da Silva Junior, n. 8.725
- Art. 102. •

Eduardo Basto Agostini, ri. 9.029 -
Art. 102.

Mario Luiz Frias, n. 9.297 - Arti-
go 102.

Sebastião da Gama Cruz Junior, nu-
mero 9.451 - Art. 102. ••

Wilhelm Henry Gente, n. 9.527 -
Art. 100. •

José Sampaio, n. 10.396 - Art. 102.
Antonio Sebastião de Sant'Anna, nu-

mero 10.449 - Art. 100.
Adelles Paulo Mándarino, n. 10.526

Art. 100.
Carlos Palio, n. 10;614 - Arts. 79

e 81.
Manoel Xavier Alves, n. 10.775 -

Art. 102
Camillo Atilho Filho, n. 10.878 - Ar-

tigo 248 .L.
Aroldo Bank Minor, n. '11.015 - Ar-

tigo 100.
José Joaquim Tavares, n. 11.534 -

Art. 248 L.
Murillo Corrêa, n. 11.793 - Art. 102.
Murillo Corrêa, n. 11.793-- Art. 102.
João Palmeira Junior, n. 11.824 --

Art. 79.	 .
Antonio Pinto Mathias, n. ,11.945

Art. 82.
•Paulino Antonio da S. Pessoa, numero

13.119- Arts. 246,252 e 254.
José Dalino da Cruz, n. 13.276 - Ar-

tigo 248 L.	 ' •
Andréa Zucazi, n. 13.727 - Art. 100.•
Nelson de Souza Santos, ri. 13.748 -

Art. 102.
Infractores:
Auto-passeio!	 •	 _
José Constantino dos Reis, n .13.953

- Art. 102.
José Corrêa Lopes Junior, n. 13.994

- Art. 102.
Josephina de Camargo Nascimento,

n. 14.179 - Art. 102.
• Armando de Assumpção, ri. 14.429 --.
Art. 102.
• João Sampaio, ri. 14.452 - Art. 248 L.

Manoel Nazarino de Oliveira, n. 15.024
- Art. 402.

• Luciano Vieira Lima, n. 15.294 -
Art. 100	 -

• José. Pedro Lopes. ii.. 15.306 -
• gos 248 L e 248 C. 	 •	 •

José Marques de Azevedo, n..15.771 -~
' Art. 248 E.

Cazemiro Portella, n 15.594 - Artim
go ' 248 L.

• Arnelio Silva, ri. t115,61579.7-81	 :4.1.1002.
Antonio Manoel,

.248 E.	 •
Ventura Antonio da Silva, n. 16.225,

- Art. 248 L.
Franklin Lima, n. 16.875 - Art. 102.
Franklin•Lima, n. 16.875 - Art. 102.
Leão Gondim de Oliveira, n. 17.271

- Art. 102.
Octavio Pereira dos Santos, n. 17.557,

- A11.'1(12.
Abilio Maulaz, n. 17.585 - Artigo

248 L.
Edgard Mautary Pimenta, n. 17.792

- Art. 248 L.
Fernando' de Andrade Ramos, numero

• 17.933 - Art. 102.
Fernado de Andrade Ramos, numera

17.933 - Art. 102.
Mario Bultióes Pereira, n. 18.142

Art. /02.
Saul Duck, n. 18.226 - Art. ;102.
Aelib Antonio Caury, n. 18.307 	 Arn

tigo 102.
Gaivão Alvaro da 'Costa, n.

•

 18.335 -
Art. 248 L.

Comp. Nacional Importadora, nume-.
ro 18.402 - Art. 79.

Infractores:
Auto-passeio:
Lourival O. de Oliveira, n. 18.123

Art. 102.
Virgilio Rodrigues Marques, n. 18..5_21
Art. 144.

Atila Machado Soares, n. 16.568 -
Art. 102.	 .

Atila" Machado Soares, ri. 18.568 -
Art. 102.

Antonio José dó Sàuza, n. 18.645
Art. 88.

Melchiades de Oliveira, 'n. 18.676 	 -
Art. 102.:

Olyntho Salatelli, n. 18.876 - Arti-
go . 102. •	 •

Olyntho Salatelli, n. 18.876 -
go 102.

Vicente de Paula Galliez, n. 19.052 --t
Art. 102.

Luiz Memeglizzi, n. 19.083 - Artigo
100. .	 .

Alfredd.Rodrigues de Souza Pires, nu-,
' mero 19.153 - Art. 102.
- Walter Gomes Cardim, n,' 49:162 --á
'Art. 248 L. •

José Berliner, n.. 19.181 -4 Artl.
Raul Gomes de .Mattos, ri. 19.308

Art. 102.
Waldeck Sampaio, ri. 19.352 	 Ar..„tigo 248 L.	 •

.• Manoel Alves Lamas, n .19..684 - Ard
tigo 79.	 ,
• Celia Delamare, n. 19.716 - Art. 81'.;

Alfredo Martins Lage, n. 20.741.
Art. 102.

Deocleciano Luiz . de Britto, n. 20.22Z
- Art. 102.	 . ••	 •	 .

Diva de Oliveira Martins, n. 20.278 -.ai
Art. 92.
• •Octavio Raymúndo do Port.,n. 20.375.
.- Art. 102„ i.
• Renato „Ferreira . Baptist4i, n. 20.4991

.- Art. 102. 	 •

• 1.129- Arti

- Arti-

n.- 1.302- Ar-

1.777 - Artigo

n. 1.855 - Ar-

929 - Art. 102.
929 - Art. 102.
1956. 	- Arti-

Alvaro Ferreira Madeira, n. 2.910 -
Art. 102.

Abel Madeira, n. 2.035 - Art. 248 L.
Auto União Brasil Ltd., n. 3.116 -

Art. 79.
Eucipedes Cordovil, n. 2.236 - Ar-

tigo 102.
José Armando S. Ribeiro, n. 2.534 -

Art. '102.
José Armando S. Ribeiro, n. 2.534 -

Art. 102.
Liberato 'Pereira Pinto, n. 3.106 -

Art. 81.
Joaquim de Almeida O. Costa, n. 3.132

- Art. 248 L.
Benjamin Chaves, n. 3.195 - Artigo

248 L. • -
Jueques Alcoübiimé, ri. 3.461 - Arti-

go 102.
Winer Frank, n. 3.451- Art. 81.
Joaquim Ferreira, n. 3.516 - Artigos

246 e 252.
Antonio Ferreira Thedun, n. 3.785

Art. 248 L.
Otto Prazeres. ri
Manoel Antonio

- .Art. 248 L.
Gastão Moura. n.
Manoel da Silva"

Art. 102.
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COMO: Pi.op e Aciniinistração, .numero
20.568 — Art. 102.

Gilberto Goulart de Barros, n. • 20.600
— Art. 100.

•• Ariindo-Barroza,	 20.648:-.-- 'Artigo
102.

• Dr. Joaquim Julio 'Proença, . numero
20.910	 Art. 102.

Firmino Pereira da Rocha, .n. 20.712
- Art. 102,

Antonio Floreado Teixeira n 20.767
Art. 102.	 •.,

Carlos Pereira, n. 21.222 — Art. 82.
Affonso Serrador, n. 21.369 — Atri-

go 102.
Cacio Muniz & Comp., n. 21.5-14 —

Art. -85.
J. Gurgel Dantas, n.. 21.678 — Arti-

go 144.
Jayme Munir B. de Aragão, n. 21.550

— Art. 2-18 L.
• José Mariano C.
Art. 218 L.

Claudio Martins,
102.

Antonio Alves Martins, n. 21.871 —
Art. 82.
• Martins M. Judlan, n. 21.902 — Ar-
tigo 102.

Durval dos Reis, n. 21.9-15 — .k -rt1-.-
• go 102.

Carlos de Oliveira, n. 21.908 — Arti-
go 102.

Situas Gonçalves, n. 21.961 —
go 248-L.

Carlos de Oliveira, n .21.908	 Arti-
go 102.

NOTA A falta de pagamento das
multas importa na apprehensão dos do-
-aumentos do vehiculo ou do cónducter,
de accordo com o previsto no art. 382
do regulamento em vigor.

Rio de Janeiro, 10 de dezembro de
1.935.— Pelo inspector, José Ribeiro de
Souza Peixoto.

MINISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS
PUBLICAS

Departamento * dos Correios
e Telegraphos

DIRECTORIA REGIONAL DE
UBERABA

Pelo presente, fica convidado o guar.
da-fios diarista, João Felix de Araujo. a
apresentar-se nasta Directoria Regional,
no prazo de 10 dias, a Contar da data da
publicação deste edital, visto haver se
ausentado do serviço, sem motivo justi-
ficado, no dia 1° de outubro ultimo, es-.
tando, assim, incurso em pena de demis-
são, de conformidade com o que dispõe
o n. 6 do art.-130 do regulamento bai-
xado com o decreto n. 20.850, de 26 de
dezembro de 1931.	 •

Em 4 de dezembro de 1935. Ser-
vindo de director regional, Rayinundo
Alves Pinto, chefe dos Serviços Economi-
e0e.
. •

Directoria Regional dos Correios
• e Telegraphos do Districto
, Oz 	 Federal
r. Chama-se a attenção dos interessados
para o edital de concurrencia, publicado

pagina,26:674, do "Diario Official" da
9 do. corrente. .

Estrada de Ferro' Centra) do Brasil
Do accordo com ,o ternos da circular

n. 94, de 18 de outubro do corrente
armo; da Directoria, Convido o ajudante
efiectivo, Antonio Heffeti a comparecer,
dentro do- prazo . de 15 dias, a contar' da
data da publicação .do -presente editai,
ao Eseriptorio Central da 44 Divisao,
perante a -commissão designada para
apurar, • em imperito administrativo, o
motivo de sua ausencia, sem motivo
justificado, ha mais de 30 dias, sob
pena de correr o processo á sua reve-
lia.

Secretaria da Estrada - de Ferro Cen-
trai do Brasil, 4 de dezembro de 1935.
— Diocleciano de Vasconcettos, secre-
tario. •

Estrada de Ferro Central do Brasil

De accordo com os termos da circular
n. 94, de 18 de outubro do corrente
anno, da Directoria, convido a escreven-
te de 2• classe da r Divisão Francisca Va-
lentia' da Fonseca, a comparecer, den-
tro do prazo de ia dias, a contar da data
da publicação do presente edital, ao cs-
criptorio da 1' Inspeciona do Trafego,
na estaçáo de São Diogoi -á rua Pedro
Rocha/sues, nesta Capital, das 11 às 16
horas, perante a commissào designada
para apurar em inquerito administrati-
vo o motivo de sua ausencia, sem• mo-
tivo justificado, ha mais de trinta dias,
sob pena de correr o processo á sua re-
velia.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 27 de novembro de 1935.
— Diocleciano de Vasconcenos, secre-
tario.

Estrada de Ferro Central do Brasil
Chama-se a attenção dos interessados,

para o edital acompanhado da relação
dos processos, cuja despeza foi- autoriza-
da pelo Thesouro Nacional no exereicio
de 1932, publicado á pagina 25.937, do
"Diario Official" dez? de novembro.

MINISTERIO DO TRABALHO, IN-
DUSTRIA 'E COMAIERC10 -

Departamento Nacional da Indus-
tria e Conunercio

DIRECTORIA DA SECÇÃO DO COM-
- MERCIO

'CONCURSO PARA TRADUCTORES E INTERPRE-
TES COMMERCIAES

De ordem do Sr. director geral deste
Departamento e de accordo com as ins-
trucções •approvadas pelo Sr. ministro,
em 'portaria de 28 de setembro ultimo,
publicadas no "Diario Official" de 1 de
outubro e edital ppblicado no "Mario
Official" de 9 do mesmo mez, faço publi-
co que será encerrada a 7 de janeiro pro-
ximo ás 15 horas a inscripção no eon-
curso para provimento das vagas do. qua-
dro de tradutores e interpretes com-
merciaes do District° Federal, para as
linguas allemã, franceza, hespanhola, in-
gleza e italiana.

Os candidatos devem instruir 'suas pe-
tições que serão dirigidas tio Sr. director.

geral. 'deste Departamento, com os do-
cumentos seguintes:

a) prova de- ser brasileiro nato ou
naturalizado, com- certidão do registro
Civil ou dos assentamentos parochmes an-
teriores ao mesmo e para os naturaliza-
dos da competente carta, em original ou
publica-forma;

b) prova de não- ser commerciante fal-
lido irehabilitado, comprehendendo todo
o período durante o qual podia o candi-
dato ter, de accordo com a lei, exercido a
profissão de commerciante;

c) prova de não estar sendo proce'ssa-
do, não ter sido condemnano por crime
cuja pena importe em destituição de can.
go publico ou inhabilitação para exer-
cei-o com certidão dos juizes das varas
fecieraes e dos das viras . cruninaea
locaes .

d) estar alistado eleitor;
e) estar quite ou isento do serviço mi-

litar.
O concurso constará das provas oral

e escripta de cada idioma, sendo o can-
didato examinado sobre um, alguns ou
todos em que se houver inscripto.

A ordem das provas é, primeiro, a es-
cripta e depois a oral; e o candidato tem
de ser examinado sobre todos os idiomas
para que se houver inscripto e tambein
sobre o portuguez.

Os pontos da prova escripta e os da
oral podem tambem versar sobro as-
sumpto industrial.

Os pontoa das provas oral e escripta
-versarão sobre assuinpto commerciai ou
de natureza juridica e serão organizados
momentos antes do inicio de cada uma,
não' sendo permittido o uso de. dicciona-
rio no exame oral.

A prova escripta será secreta e publi-
ca a oral, sendo annunciado no "Diario
°Meia)." o seu inicio com anteoedcwcia
de 48 horas.

O tempo de duração da prova escripta
será de tres horas no maximo e o da oral,
a qual comprehende leitura, tradução e
palestra, com arguição, no idioma estran-
geiro e no vernaculo, de . uma hora, no
minimo.

Não será rimittido a fazer prova o
candidato que até a vespera de sua cha-
mada não houver regularizado o pedido_
de' inscripção.

Nenhum candidato, sob qualquer pre-
texto, será dispensando da exhibição dos
documentos enumerados acima e exigidos
pela lei.

O concurso valerá pelo prazo de urd
anuo, e, o candidato que der provas mais
cabaes de bem conhecer o portuguez
terá melhor classificação	 •

Departamento Nacional de Industrio,
Cominarei° — Primeira Secção, em 14 de
novembro de 1936. — Gustavo Adolpho
Bailly, director da secção de °palmarei°.

Departamento 'Nacional da InduS-
tria e Commerelo

CONCURSO PARA TRADUCTORES 3 umit.
FRETES COMMERCIAES

Chamo a attençã'o dos interessadob
para o edital publicado no Diario
cial de 9 do corrente, á pag. 22.538.
. Rio do Janeiro, t4 de outubro de 1935_,

Cunha, n. 21.716

n. 21.539	 Artigo



DIA111r.
.	 .

26811 Quarta-feira Deieini.ro de: 193 •

Departamento , Narioual da Indas.
tria e Conunercio

• :(111inisterio cio Trabalho. Industria e
CounnerciO',,

(*) Certifico que, por despach3 do
senhor director geral. de 12 ciocorrente,
archivaram-se nesta repartição sob n.°
12.108, os seguintes documentos retem-
tes á Companhia Commercial do Rio de
Janeiro, a saber: acta da assembléa geral
ordinaria, realizada em 28 de outubro
ultimo, que approvou o balanço, parecer
do Conselho Fiscal e demais actos admi-
nistrativos referentes ao exereicio findo,
em 30 de junho do corrente anilo, elegeu
o conselho fiscal e suoplentes.. Estava,
tambem annexo, folhas do "tilado Offi-
cial" que publicou os referidos actos.
Eu, Luiz. Augusto Alves leitosa, 2' °Ui-
cial da 1" Secção deste Departamento,
passei a presente certidão. Rio de Janei-
ro, 12 de novembro de 1935, — Lni.t; Au-
gusto Alves Feitos°, 2" official, sobre duas
estampilhas federaes cio valor de 5;900
cada uma e um sello de educação. —
Luiz Augusto Alves Feitosa. °Melai.
Visto, Gustavo Adolpho Brilly, director
da secção do eommercio. Estava o ca-
rimbo da repartição — Visto, Gustewo
Atio//A0 Bailly, director da secção do
conaniercio.

tC -- 6.826 -- 9-12-935 -- 218400).

•
Conselho Actuarial

.	 RECT-1„ETC.1C..5.0

De ordem . do 'Sr .. presidente da mesa
examinadora do concurso para actuado-
adjunto do Ministerio da Trabalho..Indus-
Iria e - Commereio; eenimunico -aes- . inte-
ressados que a identificação dos candida-
tos que forem eliminados na . 3" prova es-
cripta do citado concurso ici transferi-
da para-o dia.13.,do coerente, ás 17 ho-
ras, na Escola Polytechnica da, Universi-
dade Technica Fettera1.. „ , • .

Outrosim levo ao . ConlieciMento,, dos
candidatos, approvados que . a. 4' prova es-
cripta, de que. trata . a.Secção -5.1 das res-
pectivas Instrucções, realizar-se ás -11:
do dia 16 do corrente na supracitada Es-
cola. — João Oscar da Fonseca, secre-
tario.

miNismuo . DÁ MARINHA,. ...

Directoria de Fazenda.
(D. F. i)

CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA ..
Lie. ordem do senhor contra-almiran-

te, director geral de. Fazenda, eommuni-
co aos interessados mie, no. dia 27, de de-
zembro dó corrente anno,4s- 13'i/oras; na
sala das sessões. da Commissão de Con-
currencia da. Directoria. de Fazenda:da,
Marinha, serão. recebidas,, abertas e jul-
gadas, as propostas para, o fornecimento
a este'ministerio, durante o anno de 1936,
dos 'artigos • do grupo 7 COmbustiveli
constantes da relação annexa e sob as

;seguintes coladiçOes:, , 	 . •

: 1° ...r .."4-,Ceni,missão Colicer_renciaá‘.
Será . oonátittildii Por *chefes dá diviSãO
da - D. F., designadcrà pelo D. G. F., ese

sumindo: a presidencia o mais antigo.

r (*) Reproduz-se, por ter sido publi-
lpedo com incorrecções da data.

, 2' — Só poderão concorrer Z13 firmas
que forem prévia mente julgadas.idon'eas
e inseriptas na D. F.,. de accôrdo com
as ordens em vigor; as inscripções deve-
rão ser requeridas ao D. G. F. até ás
15 horas do dia 24 de dezembro deste.
anuo, com a menção dos artigos que. a
firma possa e queira fornecer.

3' — As propostas cujos impressos se-
rim fornecidos pela D F 1, deverão con-
ter os preços por extenso e em algaris,.
mos, sem emendas, rasuras, entrelinhas
ou qualquer cousa que cause duvidas. Os
concurrentes apresentarão juntamente,
conforme modelo, tambem fornecido pela
D. F. i, resumo das- mesmas propostas
para organização do respectivo rnappa.
comparativo. As propostas e os resumos,
serão apresentados .em duas vias, em en-
veloppes fechados. e lacrados, tendo por
fóra o nome da firma concurrente e a
declaração de seu conteúdo.

4' — As propostas serão abertas e li-
das na presença dos concureentes; nenhu-
ma será acceita fera dos termos do pre-
sente - edital e deverão obedecer ao esta-
belecido nos artigos 748 e 749 do Regula-
mento Geral de Contabilidade Publica.
Não serão tomadas em consideração as -
propostas dos licitantes não inscriptos
fórma do item 2, deste edital e, bem as-
sim, as que não contiverem a declaração
expressa de completa Submissão ás (lis-
posições do Regulamento Geral de Con-
tabilidade Publica e do presente edital.

5a — Os coneurrentes • apresentarão
com as suas propostas, documentes, pro-
vando que depositaram na Pagadoria da
Marinha, até á vespera da concurrencia,
ás 13 horas, a importancia de cem con-
tos de réis. (100:000000), como caução
para garantia das mesmas .propostas.
Taes cauções mie serão elevadas, ou re-
duzidas na proporção de 10 % do.forne-
cimento provavel,. em 1936, -dos. artigos
que forem adjudicados .a. cada um. dos _li-
citantes, 8 n5 serão restituidas depois de
terminados os fornecimentos a que .fi-
carem sujeitos os licitantes. preferidos.
No caso de inobservancia dos compro-
missos assumidos reverterá a mesma
caução para a Fazenda Nacional. Todos
os concorrentes, mesmo os que tenham
tomado parte em concurrencias anterio-
res, ficam obrigados ao.deposito..de.,que
trata o presente item.' ,.

.6° — As firmas preferidas que Passa-
rão a ser denominadas ',fornecedor", fi-
carão obrigadas a entregar os artigos nas
quantidades constantes dos pedidos quelhes forem apresentados, a bordo. dos na-
vios, corpos e estabelecimentos' . da-
Macia ou locaes determinados pelas au-
toridades riavaes, dentro de 48 horas ou
iinmediatamente, si assim' julgarem fie-
cessario. as mesmas autoridadesi,fienfida
os. artigos sujeitos ao exame de qualida-
de e verificação das quantidades por.par.
fe-da. Marinha. Todas as deipezas, corri..
transportes, fretes, embarques: e desem;s
barques, .cerrerão por. conta _excru,siva do
"fornecedor; mesmo, .nos casos de' rejeit

	

ção.	 •	 - •	 - • .
7`. Os artigos deverão obedecer ás

espectfleações organizadas pela Directo
r de. Engenharia. Naval, onde poderão
ser obtidas0s, proponentes deelararãe
em suas prapostas que têm perfeito co.

"-nbeeimently das. . referidas especificações. •

	

8a 	 O -a ftirriededor" fica sujeito ás se-
guintes penalidades:-

16' AS :.contas, dos. fornecedorag se.
rão :aPpesentadasv -em- tres*-Vias -devida-
mente 'legalizada's. 'os sellad-asi , •debtriv do
prazo de 34 dias,- contados' dtif,daba
entrega do fornecimentõ 'a proteaa'adas
mensalmente, sendo o pagamento feito no

a) no caso de , não entrega de algum
artigo nos prazos determinados ou de
qualquer rejeição por ser o material
considerado de qualidade inferior ou por
não satisfazer as exigencias das 'especi-
ficaç_ões, independente .dh substituição
dentro do prazo de cinco (5) dias, multa
de 10.% sobre o material não entregue
ou rejeitado (essa multa não poderá ser
nunca inferior a cinco contos de réis,
5 :00(4000);

b) no caso 'de reincidencia, a multa se-
rá de 20 % sobre o valor da quantidade
não entregue ou rejeitada, além da sul,-
stituição do artigo (Irão podendo a mos-
.ma ser inferior . a dez contos de réis
10 :000$000) ;

c) na terceira infracção será cassada a
idoneidade do "fornecedor", com perda,
para a Fazenda Nacional, da caução res-•
pectivir.

9'— No caso do-"fornecedor" não at-
tender aos pedidos feitos por quem de
direito, ou não substituir os artigos-re-
jeitados, tudo dentro. dos prazos deter-
minados, além das multas previstas no
item anterior, fica obrigado a recolher á
Pagadoria da Marinha,, a differença mte
se verificar entre ce .seu preço aceeito e
o do licitante que .lhe seguir ,na concur-
rendia, e, sendo o seis o iniico preço ob-
tida na concurrencia• a administração
fará a acquisição. na" praça em que tive-
rem de ser fornecidos, por iddicação,da
1). F., correndo por conta do--'fornece-
dor" a differença irespectiva.

10' — Pelo não cumprimento das dis-
posições deste edital, ás quaes, sob Mr..
ma contractual, fica obrigado o.."ferne-
cedor",. de accorde com a declaração ex-
pressa em sua proposta, será cassada a
sua idoneidade, com nerda da caução, ft-
cando .elle impossibilitado de concorrer
aos fornecimentos durante dois (2) an-
nos, contados da publicação, no "Diario
Official", do acto respectivõ.

11' — Nenhum pedido de relevação
de multa será encaminhado sem que essa
multa seja depositada na Pa gadoria . da
Marinha.	 . .

12' — São considerados, easoe . de força
maior, que poderão ser alleglidos,. por
atrazo de entrega: fallencias, incendios,.
naufraglos, retardamento de :yiagens,
gréyes, revoluções, guerras e epidemias.
Não podendo, absolutameute, ,compre-
hender-se . em taes. casos, o retardamento
de entrega, .motivado Por afeito de re-
jeição do artigo.'

23' — Os preços basicos serão da ae-
cordo com o, artigo 765. do Regulamento
Geral.detÇoptabflidade	 '75'7

Q. .'fornecedor" que perder 	 ,tua: caução de -aceordo com o item 5,
.deste_.editak . não :poderá concorrer -aos
fornecimentos . ..dá-. Marinha,, senão-decor-
ridos dais (2) annos, contados -da • data.em que for publicado. no 4.Diaria Offi.; ciar .0 acto resPeetivo--.	 • • •1.5n (), Ministerio da,gaiiinha .réser.7v,a-"se• • O direito do aninillar .a;:presentti

:.Conairçeficid:si .assial, julgar • conveniern4
te:sem que -aos licitantes assista o direi!,
to de qualquer reclamação. ou:indemniza.,

_ção, a. qualquer Anule,: 	 .
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Thesouro Nacional 'ou na Pagadoria da
Marinha, si fór o credito distribuido a
essa repartição e correrá por conta da
:verba propria do orçamento para o exer-
cido de 1936.

— O Ministerio da Marinha adqui-
rirá sómente os artigos de que necessi-
tar, prevalecendo unicamente os preços
preferidos o acceitos e o limite das exi-
geridas do serviço, dentro do rerurso or-
çamentario.

18 	 As propostas devem ser
das ao presidente da Cemmissão de Con-
currencias.

19" — O sello proporcional a que se
referem os decretos numeras 17.538 de
10 de novembro de 1926 e 19.550 de 31
de dezembro de 1930, será pago nas fa-
cturas respectivas.

Relofflo dos artigos do grupo 7	 "Com_
husticer.', a serem fornecidos

7-G-2 — Gazolina classe "C", a gra-
nel:	 •

No Rio, litro.
Em Manáos litro.
Em Belém do Pará, litro.
Em São Luiz, litro,
Em Fortaleza, litro.
Em Natal, litro.
Em João Pe,ssõa, litro;
Em Recife, litro.
Em Maceió, litro. -
Em São Salvador, litro.
Em 'Ruços, litro,
Em Vidoria,
Em Baptista das Neves, litro.
Em Friburgo, litro. 	 •
Em Santos, lii 1,0.•
Em Paranaguá, litro.
Em Florianopolis, litro
Em Rio Grande, litro.
Em Ladario, litro.
7-G -2 — Gazolina classe "C", em tam-

bor:
No Rio, litro.
Em Manos, litro.
Em -Bela' do Pará, litro.
•Em São Luiz, litro.
Em Fortaleza, litro.
Em Natal, litro.
.Em' João Pessoa, litro.
Em Recife. litro..	 •
Em Maceió. litro.	 •
Em São Salvador, litro.
Em llhéos, litro.	 • •
Em Victoria, litro.
Em Baptista das Neves, litro..
Em Friburgo, litro.

Em Santos, litro.
EM Paranaguá, litro.
Em Florianopolis, litro:
Em Rio 'Grande, litro.
Em Ladario, litro. 	 -
7-0-1 — Oleo combustivel Diesel,

typo A :
No Rio, tonelada.
Em Belém do Pará., tonelada.
Em Recife, .tonelada.
Em São Salvador, tonelada.
Em Baptista das Neves, 'tonelada.
Em Santos, tonelaaa. 	 •
Em Florianopolis, tonelada.
Sm Rio Grande, tonelada.
Em Ladario, tonelada.
7-0-2 — Oleo combustivel Diesel, typo

.11, a granel:
No Rio. tonelada. -
Em Belém do Pará, tonelada.
Em Recife, tonelada. •

• Em São Salvador, tonelada.
• Em Baptista das Neves, tonelada.

Em Santos, tonelada.
Em Florianopoli g, tonelada.
Em Rio Grande, tonelada.
Em Ladario, tonelada.
7-0-2 — Oleo combustivel Diesctl, typo

Ti, em tambor:
No P‘o. tonelada.

Belém do Pará, tonelada:
Recife, tonelada.
São Salvador, tonelada.
Baptista das Neves, tonelada
Santos, tonelada.
Florianopolis, tonelada.
Rio Grande, tonelada.
Ladario, tonelada.

7-0-3 — Oleo combustivel para cal-
deira:

No Rio, tonelada.
Em Belém do Pará, tonelada
Em Recife, tooelada,
Em São Salvador, tonelada.
Em Baptista das ^Neves, tonelada.
Em . Santos, tonelada. •
Em.FlorianopoliS, tonelada.
EM Rio Grande, tonelada.
Em Lactado, tonelada.
7-0-4 — Oleo para illuminação, em /ata

de 18 litros:
No Rio, litro.
Em Belém do Pará, litro.
Em Recife, litro.
Em São Salvador, litro.
Em 13aptista das Neves, litro.,

Em Santos, litro.
Florianopolis, litro.

mo Rio Grande, litro'.
Em Ladario, litro.
7-0-5 — Oleo combustivei para cosi-

nha, a granel:
No Rio, kilo.
Em Belétit do Pará, kdo

• 'Estri Recife, leito.
Em São Salvador, ledo.
Em Baptista das Neves,•kii.T...
Em Santos, kilo.
Em Florianopolis,
Em Rio Grande, kilo.
Em Laudo, leito.
7-0-a — Oleo combustix el vara

aba, em tambor:
1No-Rio, kilo.
Em Belém do Pará, kilo.
Em Recife, kilo.
Em São Salvador, kilo.
Em Baptista das Neves, kilo,
Em Santos, kilo.
Em Florianopolis,
Em Rio,Grande, kilo.
Em Ladario,
Commissão de Concurrencias da Dire-

ctoria 'de Fazenda da Marinha, (D. F. 1),
em 10 de dezembro de 1935. — HarOldo
Methodio da Costa, 2" •tenente, contador
naval, secretario.

Directoria Geral do Arsenal de Mc.
rinha do Rio de Janeiro

Chama-se a attenção dos interessado;
para o edital publicado no "Diario Of
ficial" a 7 do corrente, á pagina 24.633

1•11•••n•

capitania dos Portos do Distriete
Federal e Estado do Rio

de Janeiro

, De orCan do Sr. capStão cio Corveta
encerregr.00 do innuerito, faço sciente
aos 'á:lera:udu, que na Secretaria des.

Capitada, hchtni-se com vistas no
Diart e na Roma da lei, os autos do in-
querito a que procedeu, o capitão do
vapu: "Cnnn.e:ro" — Boracio dos San.
tos Vallente, e de que foi autora a Ca-
pitania cos litxtos desta jurisdicção.

Secretni ia cia -Cap.tania dos Portos do
District° Féc'eral e Estado do Rio de
Janeiro (l a dflisão). em 26 de novembro
de 1935. — 1 éo Mann, escrivão do in-
querito.

Em
Em
Em
Em
Em
Em.
Em
Em.

Direcioria do Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro
SEGIIETARIA •

Preenchimento de urna vaga de motorista do 4' classe do qua-
dro do pessoal civil da Patromoria (Serviço_ Maritham e
Casa da Força)
1. De ordem do Exmo.. Sr. contra-almirante director ge-

ral deSte arsenal, faço 'publico a quem interessar Possa que
nesta •seeretaria está aberta, a contar da data da publicação
deste edital, por espaço de trinta dias, a inscripção para pre-
enchimento de unia vaga dc motorista de 4' classe, do qna-
dro do pessoal, civil da Patroporia — Serviço Alaritimo e
Casa da Força.

2. Os senhores candidatos deverão satisfazer, para o fim
em vista, as seguintes. condições:
_	 — Um requerimento, dirigido ao Exmo. Sr. director
geral, pedindo inscripção, ao qual deverão..annexar:

a) certidão de idade, em que prove ser maior e ter até
35 annos do Idade;

b) documento liquido e corto em que conste ser reser-
vista;

c) folha corrida;
d) attestado de vaceina,

Saude Publica;
c) carta de motorista.
2. — Ser brasileiro nato
3. As provas do concurso serão escriptas, Oraes e prati-

cas, cujas questões serão organizadas pela respectiva -mesa
examinadora.

4. Quaesquer outros esclarecimentos que OT senhorek .
candidatos julguem necessarios -á completa elucidação do as-
sumpto, serão prestados nesta secretaria (excepto aos sabba-
dos), das 10 ás 11 horas.

Em 26 de novembro do 1935. — Alfeedo Ribeiro de Abreu.
-I*

Passado polo Departamento de
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MINISTERIO DA EDUCAÇÃO
E SAUDE PUBLICA

Inspectoria de Aguas e Esgotos
De ordem do Sr. inspector, convido

c's proprietarios dos precitos abaixo
ioeneionados, a virem saitsfazor, dentro
do prazo de 15 dias, e na Thesouraria
desta repartição, á rua do Riachuelo
n. 287, os debitos por que são 1.,spon-
tsa yeis. sob pena de serem os mesmos
enviados' á cobrança executiva:

N. 878 — Companhia Predial — Ruá
Lino Teixeira n. 204, 448500.

N. 879 — O 'proprietario — Rua São
Francisco Xavier n. 50,6, 318500.

N. '103 — O proprietario — Rua Se-
nador Dantas n. 84, 958200.

N. PO — O proprietario — Rua Bue-
nos .kires n. 17,.181$800.

911 — O proprietario — Rua Ur-
bano dos Santos n. 20, 208800.

N., 912	 O proprietario, Rua Fi-
gueiredo Magalhães n. 3, 188700.

Secção cio iExpediente, 9 de dezembro
de 1935. — Theophilo Dias Ribeiro,
chefe da Secção.

Inspeetoria de Aguas e Esgotos
De ordem do Sr. inspector, aviso aos

proprietarios dos predios abaixo men-
cionados, que têm o prazo de oito dias
para apresentar defesa sobre irregula-
ridades no serviço de abastecimento da-
sua desses immoveis, antes de ser ap-
licada a penalidade prevista no artigo

90 do decreto n. 24.732, de 13 de 'julho
(1,:,

Rua Conselheiro Zacharias n. 7.
Rua Viuvo Claudio n. 463.
Secção de Expediente, 7 de dezembro

le 1935. — Thcophilo Diaá Martins,
chefe da Secção.

Inspeetoria de Aguas e Esgotos
Charna-se a [atenção dos interessa-

los para o edital de cobrança de debi-
os. publicado ú pagina 26.598, do Dia-

•io Official cie 7 de dezembro corrente:

Faculdade de Piiarmaeiti e Odontolo-
gia do Estado do Rio de Janeiro

GUNGI:11So PARA PRON (MENTO REFECTIVO DA
CADEIRA DE PTTARMACIA

Ge ordem do Sr. Dr. director desta
raeiddade e de conformidade. com a lei
federal 1111 onsho), 1,10 vigor, faço pu-
ni ie( parn conhecimento dos interes-
sado, que. nesta secretaria se acha
aberta pelo prazo de 99 (noventa) dias.
n partir rh .sta data (2 de, dezembro) a
-ilFeriprão conetn.90 para provitne.u-
to olo "cargo- de professor cathedratico
de Pharmacia (himica. • Os candidatos
requererão sua inseripção ao director
Ila faculdade, jult!.ando ao requerimen-
to os seguintes documentos: 1) diplo-
ma profissional ou scieutificó. de ins-
tituto onde se ministre o ensino da
disciplina a cujo coneurse se propõe',
IV prova de ser brasileiro nato ou na,'
1uralizado: III provas de sanidade " e
de idaneidade carteira. de
eleitor: V, caderneta de reservista ou
certidão de alistamento militar Vi)
documentação da actividade profissional
ni scientifica que tenha exercido • e se

relacione com a respectiva cadeira eni
concurso: VII; prova de ser docente li-
vre de haver terminado o curso .ine

dico ou pharmaceutico, pelo menos, seis
annos antes.

O concurso será de titulos e de pro-
vas. O concurso de titulos versará so-
bre: I) diplomas e quaesquer outras
dignidades universitarias e academicas
apresentadas pelo candidato; II) estu-
dos e trabalhos scientificos especial-
mente daquelles quo assignalem pes-
quizas originaes ou revelem Conceitos
doutrinarias pessoaes de real valor;
III) actividades didactieas exercidas
pelo candidato; IV) realizações prati-
cas de natureza technica ou profisso-
nal particularmente do interesso colle:-
tivo. O simples desempenho do fun-
ções publicas technicas ou ralo, a apre-
sentação de trabalhos cuja autoria não
possa ser authenticada o a exhibição do
attestados graciosos não conãtituem do-
cumentos idoneos.

O concurso 'do provas constará de: I)
prova escripta; II) prova pratica ou
experimental: III) prova didactica.

Secretaria da Faculdade de Pharma-
cia e Odontologia do Estado do Rio do
Janeiro, 2 de dezembro de 1935. — Dr.
Oscar França, secretario.
(C -- 6.921 -- 9-12-935	 122$400 --
3 vezes)

MINISTERIO DA AGRICULTURA
Directoria de Estatistica •

da Produeção
GDNCURSD PARA PROVIMENTO DE LUOA11:22.

DE ASSISTENTE

Faço publico, de ordem do Sr. presi-
dente da , Commissão Examinadora, (lite
os concurrrentes inscriptos na sub-se-
cão I (Estatistica) do concurso, serão
submottidos, em prova oral publica, á
defesa das respectivas theses, de acCordo
com os artigos 20 e 22 das Instrucções,
ás 9 (nove) horas do proximo dia 11,
quarta-feira, numa das salas da Directo-.
ria de Estatistica da. Producção (Edifi-
cio do Ministei •io da Agricultura, 3^ pa-
vimento, largo da Misericordia). deven-
do á mesma comparecer os, seguintes
concorrentes:

Josué A. de Castro.
Saul .Nlassa Pinto.
Urbano de Castro Berqu4"..
'Eduardo José Gonçalves.

isr5 G. Pedro Grande.
J4 re Eingston.
D . ectoria. de Estatistica da Produeeão

'ilisterio da Agricultura.. 10. de de-
zembi de 19:15. — lienedieto
o retar do .onicurso

CREDITO COMMERCIAL,S„A.,..
AerrAlm A'SSEMBLEA GERAL mxTRAullowN-

ItEAREZMIA EM . 5 ' DE DEZEMBRO' i)1.;
- 1935

A's'dezeseis horas do' dia cinco de de-5:
zembro de mil .novecentos e trinta e
co, na sécio social, declarou aberta a sés-
são o doutor Alberto Torres 'Filho, que
solicitou dos accionistas que escolhessem
um presidente para a "assembléa:
então. unanimemente acclamado ri pio-
prior doutor Alberto . Torres. Filho, que,-
agradecendo a indicação do seu nome,

convidou os doutores Eurico de :UNI,
querque Raja Gabaglia e William Mon-
teiro de Barros, para primeiro e segundo
secretarios,.respectivamente. Assim con-
stituida á mesa, o presidente solicitou dó
primeiro secretario que lesse o aviso de
convocação publicado no "Diario Offi-
cial" de dois do corrente, o que foi feito.
A seguir, o presidente informou que
motivo da reunião, como esclarecia a
convocação, era a renuncia dos cargos -
occupados na directoria, do doutor Al-
berto Torres Filho, director-presidente,
do senhor John L. Sebald, director vice-
presidente e gerente, representado pelo
doutor Eurico de Albuquerque Raja Ga-
baglia, munido de poderes especiaes para
esse fim, e do director senhor Simeon
W. Harris. Declarou a seguir o presi-
dente, que a directoria chamara a col-
laborar o senhor Charles E. Rance, cuja
longa experiencia technica • em assum-
ptos bancarios julgava essencial para le-
var a bom termo os objectivos sociaes,
e. declarou ainda que achavam os actuaes
membros da directoria que a distribui-
ção dos cargos devia ser remodelada..
Deliberada e unanimemente approvada
a indicação da directoria, o Presidente
solicitou dos accionistas presentes que
se munissem das respectivas cedulas,
afim de se proceder á eleição de novos
directores, em substituição aos resigna-
tarios. Procedida a_eleiQo, verificou-se
o seguinte resillíldo. :„Diregtor-pr .esiden-
te, E. C. Warelleim; director vice:pré":
sidenter e, gerente, Charles n. Rance; di-
rector; ouf.ciV' Alberto, , _Torres FM-ia:
Pediu a palavra, a seguiro o doutor Wil-
liam Monteiro de Barros, que solicitou
fosse consignado em acta mit voto de
louvor pela' efficiente collaboração pres,,
táaa-á sociedade pelos directores resi-; -
gnatarios, proposta essa que foi unani-
memente acceita. Ninguem mais solici-
tando a palavra, o presidente mandou
que fossem prestadas as respectivas
cauções na fórma da lei e dos estatutos
sociaes feito o que, declarou empossa-
dos os directores eleitos, sendo a seguir
suspensa a sessão. E eu, Eurico de Al-
buquerque Haja Gabaglia, servindo de
primeiro secretario, lavrei a presente
acta, que, lida e submettida á discussão,
foi approvada por todos os Prseentes.
Rio de Janeiro 5 de dezembro de 1935.
Seguituu-se as assignaturas: Eurieo de
Albuquerque Roja Guboulia. por Si o
c,onio procurador de John L. Sebald..—
Alberto Torres Filho. — Simeon
Harri::.— Kenneth Il. .3Iurrau. —

31n»teiet	 /o Mirrem. — Alfredo
Franco Junior.

Allesto que esta é erMia fiel extraiii-

ço	 GIONAL DE PEUI4.1115,SUCO
.TA DA '..SSEMI1L144 GERM. EXTRAORDI.N.A-

nomozADA rIM ::;EOUNDA CoNVOEIAÇIÃO
.0 No DIA 13 »o sovrir:Nonte oli; 1935.

Aos treze dias do .mez de setembro do
anuo de mil novecentos e trinta e cinco,
na sede social á rua de Irimerador nu-
mero trezentos ir oitenta e dois, realizou-
se, sob - a presidencia do Sr. Barão de,
Suassuna, a sessão de asserubbç a, geral
extraordinaria do Banco Regional de.
PernaMbuco, em segunda convocação.
conforme edital publicado no Duni() de•
Estado, orgão official. Precisamente ás

PIDES ANONYA116: '.,112() ' 6.762 -- 14)-12-35 -- 55$1
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.dezeseis horas, o Sr. •presidente verifi-
cando haver numero legal com o com-
parecimento de accionistas representan-
do oito mil quatrocentas e. vinte e duas
acções, conforme se verifica pelo livro
de presença, declarou aberta a sessão,
convidando antes para secretarios os ac-
cionistas bacharel Caeté de Medeiros o
Pedro Villa Nova. Communicou o • se--
nhor presidente que aquella reunião ti-
nha por objectivo tratar do augmento dó
capital do Banco e da creação de filmes.
começando pela praça de NNatal, Estado
do Rio Grande do Norte, dando a palavra
ao Sr. Becliano Pires, gerente do esta-
belecimento para fazer minuciosa expo-
sição do assumido. Usando da palavra o
Sr. gerente, após largas considerações,
declara que o augniemo ascendente dos
negocios, conforme . se constatava pelos
balanceies mensaes publicados, estava a'
exigir que o capital do Banco fosse ele-
yado para a (Manila de 1.000:000000

• !(mil contos de reis). com a emissão de.
7.5. 00 acções" de 50000 (cMcoenta mil
reis), mesmo porque era frequente a
procura de acções por parte de interes-
sados. O Sr. gerente leu, então, para co-
nhecimento dos presentes, o Parecer fa-
voravel ao augmento de capital, emitido
pelo Conselho Fiscal, na fórma da lei.
O accionista Sr. Alvaro Carregai Main
usa da palavra e se mostra francamente
favoravel pretenção da directoria, so-
bretudo porque, com um capital -maior.
ficaria o Banco habilitado a ampliar
mais as suas operações e maior confian-
ça inspiraria á sua clientela. Posta em
discussão ,a proposta, foi a mesma ap-
provada por unanimidade. -Em face dis-
to, o art. 40 dos estatutos, pa:ssoá a ter
a seguinte, redacção: — "Art. 40 O
cgrilardo Baned..passa a ser de réis,..
1.000:0008000 (mil contos de réis), di-
vidido 'em 20.000 acções de .50$000, cada
Uma, Inteiramente integrado. Si, poste-
ritrmente, houver augmento de capital
terão preferencia na subscripção os an-
tigos accionistas". Nesta occasião foram
apresentadas as listas de Subscripção do
augmento do capital autorizado, o qual
foi immediatamente ' coberto, na imper-
tancia de trezentos e setenta e cinco con.
tos cie- réis..

Em seguida, o Sr. gerente lembra a
iniciativa da creação de filiaes do Banco,
sendo a primeira na praça de 'Natal, Es-
tado do Rio Grande do Norte, como uma
necessidade ao elasterio que vem tendo
as transacções, que se irradiam pelos
tados vizinhos. (lontra essa proposta, fa-
lou.ainda o Sr. Alvaro Carregal Maia ai-
legando achar muito cedo a pratica des.-
sa iniciativa porquanto outros bancos,
aqui estabelecidos de movimento maior,
ainda não abriram . filiaes. Accrescia
ainda que. desfructando o Banco -:da
maior confiança no seio do nosso com-
morei°, não era, justo que os seus recur-
sos fossem desviados para outras pra-

_ ças. Estabelecendo-se a discussão -em
torno dó -assumpto, foi- afinal Posto- em
votação, tendo sido recusada a proposta
por unanimidade.

Quanto a maneira de recolher o valor
do aumento do capital,' ficou a directo-

. ria autorisada a effectuar a cobrança em
'duas prestações: a primeira até. 15 de
'outubro e a' outra até 15 de novembro
proximo.

Nada mais havendo. ' a • tratar,ia senhor
presidente declarou encerrada a •sessãO
ás dezeséte horas, agradecendo antes aos
presentes a .distineção do compareci-,

- mento e concitando-os a 'mostrar sempre',
igual interesse pelos assureptos attinen-, •
Les ao Banco Regional do Pernambuco.

Para constar, lavrei a presente acta,
na qualidade de primei ro secretario, a
qual vae assignada pelo 2r, presidente e
pelo segundo secretario.

Recife, 13 do setembro de 1935.—
Barão de Suassuna, presidente.— Caeté
de Medeiros, 1 0 secretario.— Pedro Villa
Nova, 20 -secretario.

(c.f 6.833 —10-12-935 — 98$900)
—

BANCO DO BRASIL

CARTEIRA DE RE'DESCONTOS
LANCETE EM 7 DE DEZEMBRO DE 1935

Artivo
Titulas	 redesconta-

dos
Despezas geráes

570.4%78 :772$500

Passivo
Tliesouro Nacional . 550.000:000$000
Barco do Brasil —

C/eorrente . 	
	

545:3618600
Fundo de reserva 	
	

4.622:9548-00
Redescontos	 15.310:1568500

570.178:7728800

, Rio de Janeiro, 7 de dezembro de
1935. Antunes Maciel, director. —
Frederico Rego Filho, contador-thesou-.
reiro.

ANNUEOS

AtIteneu Commercial
Convido os Srs. membros da Sociedá.de

Civil Atheneu Commercial para a reunião
de Congregação,'a reazilar-se no dia 13
do corrente, ás 23 horas. — A. Maciel
Dantas, director.

(C 6.931-9-12-35-15$300-3 vezes)

Imprensa 'Nacional

Lei do orçamento para 1936 (Receita
e Despesa) — Acha-se á venda na
Thesouraria da Imprensa Nado-
nal -- Preço	 Le7 Lel Lei La	 15$000

. Cl — 8 vezes):

União Commercial dos Varejistas
COMPANHIA DE SEGUROS TERRES.

TRES E MARITIMOS
Rua 1° de Março n. 39

(Edificio proprio) _ \
A8SEM.BLÉ4 GERAL EXTRAORGINAla

?limeira convocação
' São convidados os-Srs. accionistas
se reunirem em .assernbléa geral extraor-
dinaria, na séde da companhia, á rua 1°
de Março n. 39, no , dia 14 do corrente,
ás 16 horas, Para e fim de ratificarem
todas as deliberaçõek inclusivo as refe-
rentes ao angrilento- do capital social, ap.
provadas na assembléa geral realizada
em 4 de maio deste anno.

Rio de Janeiro, 9 de deezmbro de 1935.
Octavio Ferreira, Noval, presidente.

.(C 6.323-7-12-35=768500-5 vezes)_	 .

Companhia Industrial Sul-Mineira

ITAKBA' — MINAS

ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA

São convidados os Srs. accionistas
companhia para a assembléa geral ordi-
naria, a realizar-se nesta cidade, no dia
18 do corrente, ás 15 horas, na sua séd,')
social, afim de se proceder á eleição da
nova directoria da companhia, de accordo
com os seus estatutos.

Itajubil, 9 de dezembro de 193:5. —
A directoria.

(C 6.828=9-12-35-208400-2 vezcs)

• Botafogo Football Club

ASSEMBLÉA GERAL

De orilein do Sr. presidente do Bota-
fogo F. C., convido os Srs. socios funda-
dores, benemeritos, emeritos, proprieta-
rios e contribuintes quites, com mais .de
seis ineezs de admissão, para uma re-
união em assembiéa gral, no dia 12 do
corrente, ás 21 horas, afim de, na con-
formidade do art. 21 0 e seus -paragra.
phos, ser feita a eleição do conselho de-
liberativo para o quatriennio de 1936 a
1939.

Sendo esta a primeira convocação, a
assembléa se constituirá na fórma do ar-
tigo 23, isto é, com a presença pessoal de
metade do numero total de SOCiasquites.

Rio de Janeiro, 6 de dezembro de 1935
— Mario Duque Estrada de . Barros, P
secretario.

• (C 6.734-5-12-35-52$000-3 vezes)

Imprensa Maritinm Nacional,. S. A..
Ficam convidados os Srs. subscripto...

res de acções destinadas á constituição
do capital .com que se vae fundar a Im-
prensa Maritima Nacional, S. A.

'
 para

a assembléa cio fundação que Orá Jogar
no dia 16 do corrente„ ás 13 horas, ã
praça 15 de Novembro n. .42, 2° anda,:,
sala 205 (Edificio Taquara).

Rio de Janeiro, 6 de dezembro de 1935*.
— João das Mercez Villa Lobos.

(C 4 . 540-5-12-35-218400-3 vezes)

Syndicato dos Representantes Com-
merciaes junto ás Repartições

Publicas

..SSEMBLÉA GERAL ORDINARI.j

ordem do Sr. presidente e na férula
do capitulo III, art. 11, paragraphci
unico; art. 13, §§ 1° e 2°, artigo
15 dos estatutos, convido aos se-
nhores associados quites, á comparece-
rem _na séde social, á' praça Maná n. 7,
14 andar, sala 1.410,.Edificio da A Noite,
no proximo dia 13, sexta-feira, ás 20
horas, para resolver a seguinte ordem dg
dia:

a) tomar conhecimento do relatorid
annual, do balanço da thesouraria sà,
respectivo parecer do conselho fiscal;

b). interesses geraes. — Pela commiS,
são' executiva. -- Ormindo Miranda, se+
cretario.

6.755-10-12,-35-45poo-3 vazei

	 570.465:144$800 	
13:6288000
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, Companhia Industrial Sul-Mineir4
ITAJUBA' — MINAS

rÁssnonts OKRÃL EXTRAORDINA11-1.4:

São convidados os Srs. accionistas 414
companhia para a assembléa geal extra.
ordinaria, a realizar-se nesta cidade, no

' dia 18 do corrente, ás 12 horas, na sua
séde social,afim de deliberarem a respeitO
da installação de uma agencia do depara
Umente "Banco de Itajubá"-Companhia
Industrial Sul Mineira, no Rio de Ja,
aleiro e em outras praças do paiz.

Itajubá, 9 de dezembro de 1935„
directoria.
,(0 6.827-9-12-35-248500-2 yezes):

e.

Companhia Nacional de Seguro
-	 Mutuo Contra Fogo

Fundada em 1854

49, RUA DO CARMO, 49,

Edificio proprio

SEGUNDA CONVOCAÇÃO

Não se tendo realizado, por falta de nu.
mero legal, a assembléa geral ordinaria,
convocada para hoje, são novamete con-
vidados os Srs. associados a se reunirem
no dia 12, ás 14 horas, na séde desta
companhia, á rua e numero acima, para
os fins constantes da primeira convoca-
ção: eleição dos membros do conselho
de administração e do gerente, cujos
mandatos terminam a 31 do corrente mez.
De accordo com o art. 1 1, § 3° dos esta-
tut, poderá esta assembléa deliberar com
qualquer numero de associaçlos pre-
sentes.

Rio de Janeiro, 4 de dezembro de 1935.
— Pedro José Sebastiany Junior, di-
rector.

(C 6.903-4-12-35-618200-3 vezes)*

MÁRIO OiéFICIAII 

, "Companhia Brasileira CarbUreto
de Caldo

ÃSSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

ttk directoria Convida os Srs. accionis-
tas a se reunirem em assembléa geral ex-
traordinaria, na séde da companhia, 11
rua Primeiro de Março n. 31, i° andar,
ás i4 horas do dia 21 do corrente mez,
"afim de que, nessa reunião seja ractifi-
cada a acta da assembléa que approvou

ultimo augmento de capital.
Rio de Janeiro, 10 de dezembro de 1935.
A directoria.

(C 6. 758-10-12-35-12$200)',

Companhia Aeropostal Brasileira

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

Convidam-se os accionistas da compa-
nhia para se reunirem em assembléa ge-
ral extraordinaria, a séde social, á ave-
nida Rio Branco n. 46, 30 andar, ás 15
horas do dia 17 do corrente mez, afim de

•effectivar as deliberações da assembléa
anterior, onde foram discutidos a ruiu-
cção do capital e outros assumptos.

Rio de Janeiro, 10 de dezembro de 1935.
— A directoria.

(C 6,761-10-12-35-128200)

Sociedade Anonyma "A Batalha"

São convocados os senhores accionis-
tas para uma assembléa geral extraordi-
naria, que se realizará no proximo dia
16 do corrente, ás 13 horas, em sua séde
social, á rua do Ouvidor n. 187, 1° andar,
afim do serem discutidos e resolvidos
interesses geraes da mesma sociedade.

Rio de Janeiro, 10 de dezembro de 1935.
— A directoria.
.(C 6.764-10-12-35-278500-3 vezes).

Sociedade Beneficente Dr. Pereirã-
Junior

SÉDE: PRAÇA TIRADENTES N. 79,
• SOBRADO

• -	 ASSEMELÉA GERAL

Convoco, de conformidade com os esta-
tutos em vigor, todos os socios quites, a
comparecer á assembléa geral extraordi-
naria, que terá legar no dia 16 do cori
rente mez, ás 15 horas, para os fins aspe-
ciaes de dar nova redacção ao art. 39
dos estatutos approvados em assembléa
de 22 de setembro ultimo, satisfazenda,
assim, o parecer da secção competente do
Ministerio da Fazenda.

Rio de Janeiro, 9 de dezembro de 1935.,
— Antonio José de Oliveira, presidente.

(C 6.830-10-12-35-138300)

Centro do Conunereio de Café
do Rio de Janeiro

ASSEMBLÉA GERAL ORDINAPJA

Terceira convocação

A directoria communica que a assem-
bléa geral ordinaria que terá por objecto
o exame e approvação do relatorio e das
contas da directoria, referentes ao anno
social de 1934/35, está designada para o
dia 18 do corrente", ás 14 1/2 horas,
cando para a mesma convocados os' se-
nhores socios effectivos.

Rio de Janeiro, 10 de dezembro de 1935.
— Sylvio de Magalldies Figueira, presi-
dente.,

Companhia Estrada de Ferro São
Paulo-Rio Grande

(C 6.832-10-12-35-128200),

1

ASSEMBÉA DE .OBRIGACIONISTAS

• Banco Israelita Brasileiro, S., A.;Vendas por alvará ••
r O corretor João da Cruz Carregai, au-
torizado por alvará do Dr. juiz da Pro-
yedoria o Residuos, venderá em leilão.
na Bolsa do dia 14 do corrente, 58 acções
do Banco Portuguez do Brasil, nom.; 61
ditas do mesmo banco, ao portador; uma
fracção do valor de 10008000 do mesmo
banco e 140 acções da Companhia Petro-
politana, nom., pertencentes ao finado
Calixto Dias Saldanha.

Secretaria da Camara Syndical do Rio
de Janeiro, 5 de dezembro de 1935.
Ary de Almeida e Silva, syndico.

(C 6.757-10-12-35--13$200)

Companhia Força e Luz de Palmyra

ASSEMDLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

São convidados os Srs. accionistas a
se reunirem em assembla geral extrao:-
(finaria, na séde da companhia, á rua Pri-
meiro de Março n. 31, 1° andar, ás 13

'horas do dia 21 do corrente mez, afim de
nue, nessa reunãio seja ractificada a acta
da assembléa que ' approvou o ultimo
Rugmento de capital.
; Rio de Janeiro, 10 de dezembro de 1955.

A directoria.
(C 6.759-1012-35-12$200)

- —

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

Primeira convocação

São convidados os Srs. accionistas a
se reunirem em a'ssembléa geral extra-
ordinaria, no dia 11 de janeiro, proximo,
ás 16 horas, na séde social, para tratar
dos seguintes assumptos:
- Reforma dos estatutos; 	 -

Alteração da designação do banco;
Augmento do capital.
Rio de Janeiro, 10 de dezembro de 193'õ

— A directoria.
(C 6.831-10-12-35-11$200)

Caixa Beneficente dó Pessoal
timo da 2Ilfatidega da Capital

• De ordem do Sr. 'presidente convido
bs sonoss quites assembléa geral
extraordinaria;, a realizar-se em ultima
convocação,. quinta-feira, 12 do corrente,
ás 18 horas, na sede social (Guardamo--
ria) ., para ratificar e rectificar a reforma.
dos estatutos e approvál-o definitiva-'
.mente.

• Rio de Janeiro, 10 de dezembro de 1935
— Thomaz Bispo Vieira, secretario.

"	 (C 6.75610-12-35-8$200)

A directoria convoca, por este annun-
cio, a todos os debenturistas• da Compa-
nhia Estrada de Ferro São Paulo-Rio
Grande, portadores das obrigações do
5 %, de ns. 1 a 25.000 (linha de São
Francisco), e de ns. 1 a 539.357, por ella
emittidas, para uma assembléa geral na
sua séde do Rio de Janeiro, nesta cidade,
á praça Mauá, Edifició da A Noite, 6° an-
,dar, sala n. 606, no dia 27 de dezembro.
deste anno, ás 15 horas, afim de resolver
sobre o assumpto seguinte: nomeação do
ou dos representantes permanentes, dos
obrigacionistas, nos termos do art. 10,
§ 3° do decreto n. 22.431, de 6 de feve-
reiro de 1933.
* Para ser •adinittido a votar, o obriga-
cionista deverá depositar, até dois dias
antes da reunião da assembléa, ou das
Suas eventuaes - prorogações. • os seus ti-
fulos nos seguintes- bancos; no Brasil, no
Banco do Brasil ou suas agencias ou na
Banco Francez e Italiano para a•Americl
do Sul; Rio de Janeiro, rua da Alfandega
n. 11 e São Paulo, avenida 15 de • No-
vembre n. 31; em França no • Banque
Française, et Italitnne pour l'Amerique
du Sud, Paris, rue IIalévy n 12. — Com-
panhia Estrada . . de Ferro São Paulo-
Rio Grande. o presidente,. Guillterme
Guinle.
( C 6.760-10-12-35-198000-2 vezes);
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'Boletim n. 279 PRIVILEGIOS DE INVENÇA0 E MARCAS DE INDUSTRIA E DE COMERCIO Dez. -.de

Çaducidade das marcas ns. 15.156, 15.157, 15.158 e 15.159,
desta Capital

Vistos, relatados e discutidos estes autos, em que são re-
correntes Hasenclever & Comp. e Vereinigte Ultramarinfa-
briken, A. G. vormala Leverknz, Zeltner & Consorten, e re-
corridos J. Caldas & Comp., Ltda. e D. N. P. I.:

Accordam os membros do Conselho de Recursos da Pro-
priedade Industrial, por unanimidade de votos, não conhecer,
preliminarmente, do recurso interposto pela Vereinigte Ul-
tramarinfabriken, A. G. vormals Leverknz, Zeltner & Con-
sorten, por illegitimidade de parte; e, quanto ao monto, ne-
gar provimento ao recurso interposto por Hasenclever St.
Comp., para confirmar, afinal, o despacho recorrido, nas
termos do parecer do Auditor, de fls. 568/587.

Conselho de Recursos, 26 de novembro de 1935. — Fran-
cisco Antonio Coelho. — Alvaro de Figueiredo. — João Ma-
ria de Lacerda. — Ernesto Lopes da Fonseca Costa. —
dof verto Maciel,.

Parecer.

Preliminarmente: Dous ,são os recursos aqui interpostos
lio deSOachri que . declareu 'caducas as marcas nacionaes nu-
meras 15.156 e 15.159: o primeiro, de Hasenclever & Comp.,
sociedade, mercantil, estabelecida ¡nesta Capital, titular dessas
marcas; o segundo, tle sociedade industrial 'Vereinigte, Ultra-
marinfabriken A. G. estabelecida na Allemanha, .a qual, dl-
zendosse •cesaionaria claquellas marcas, conforme a •acriptura
publica de fls. 451 a-451, se julga tombem com direito a re-
correr daquelle despacho, do mesmo .modo, e pelo mesmo ti-
tulo,•que assim se julga Hasenclever & Comp.

Para dirirriir a duvida. pois, não era possivel acceitar a
legitimidade das duas partes recerrentes, inculcando-se am-
bas proprietarias das marcas, objecto do despacho recorrido,
tanto mais que uma se dizia cessionaria da outra, em relação
4.i.s mesmas Marcas, resolveu-se baixar o processo em diligen-
cia ao Departamento da Propriedade Industrial, para que se
incormasse alli cai dome  de quem se acham, de 'facto, regiss,
frades; toes marcas.

Cumprida a diligencia,.vol,ta agora o processo á delibera-
ção do Conselho, com a inforántção de fls. 565, por onde se
vé que as marcas declaradas Caducas pertencem á sociedade
Hasenclever & Comp., não, assim, á Vereinigte Ultramarin-
fabriken.

Pretende esta provar sua qualidade de titular das mar-
cas declaradas caducas, por meio da escriptura publica aci-
ma alludida (fls. 451 a 454), cessão gratuita , de Laos marcas,
feita . a seue favor por ilasenele-ver .& .Comp.

Corno essa .escriptura publica de cesso grattiita foi
transcripta no registro de .Litulos e documentos, um dos Re-
gistros Publicas, i.nstituidos pelo Codigo Civil, reorganizados.
pelo decreto n. 4.827, de 7 de fevereiro ;de 1924, .entende a
sociedade allemii. 'talvez por lhe ser estranha ou menos fa-•
miliar a, verdadeira indole e finalidade desse nosso• institute
civil; entende que 'é bastante ter feito alli a transcripção
mencionada escriptura de transterencia de marcas, para que
dito acto flane assiro ultimado, em condições de ptioduzIr
todo:: os effeitos legaes.

Ila nisso manifesto engano da ,Socieclatle allentã snp-
pendo-Se ces.sionarra ou donataria • das marcas de Hasencle-

ver & Comp., só e sómente por effeito daquella escriptura,
ou,- melhor, da sua transcripção no registro de titulas e do-
cumentos.

- Em primeiro lagar, o citado decreto n. 4.827, de 1924,
ao se °ocupar do registro de titules e documentos, declara,
de maneira a não deixar duvidas, art. 4°, paragrapho unieo,
que o .registro não attribuido, expressamente, a outro officio,
pertencerá ao registro de titulas e documentos. 'Quer dizer,
portanto, que não lhe pertencerá o TegiStrd que fôr attri-
buido, expressamente, a outro officio.

Ora, si o registro de transferencia ou cessão da marca
industrial, .para ter effeito, está expressamente 'attribuido ao
Departamento da Propriedade Industrial (decreto ai. 16.264,
art. 99), não ha de ser ali', no registro do titules e do-
cumentos, o togar proprio para transcrever ou averbar o acto
authentico de cessão da marca, formalidade ou "registro",
expressamente attribuido a outro "officio", ou que melhor
nome tenha.

Por outro lado, sendo a marca objecto de propriedade
(conceitos do eximi° Carvalho de Mendonça), sem duvida
que se lhe devem applicar os institutos que regem a trans-
ferencia desse direito, entonado compativeis com a sua na-
tureza escapo, e de accordo com a restricção legal estabele-
cida no interesse publico. (-Dir. Com .", vol. 5°, parte Tf,

. 332.)
A transferencia da marca de industrie ou de commercia,

mão instituto é regido por lei especial, incorporada á legis-
lação commercial, obedece a • principais e regras differentee
dos da cessão ordinaria de direito civil..

E o nosso Codigo Civil, mesmo, ao tratar da ceasito do
credito, capitulo XV, titulo III, declara, art. 1.078, que as
disposições deste titulo se applicam á cessão de outros di-
reitos, para os quae..s haja modo especial de transferencia.

Ora, a marca de industria ou . de commercio tem o seu
modo especial de transferência, regulade pelo decreta-nume-
ro 16.264. de 1923, artà. 97 a 102.

. Não, pôde esse modo especial de transferencia, prescripto
á ceAsão, da marca, ser alterado ou substituído, a sabor das
partes interessadas, pelos meios e modos da cessão ordinaria
de direito civil.

/ Outra . restricção legal. estabelecida no interesse, publico,
está em que a marca de industrie ou de commercio, embora
transferivel por qualquer acto jurrdico proprro. só o póde ser
com o genero de industria ou de commercio para o qual te-
nha sido adaptada. e de que é etla anenas accessorio. (De-
creto n. 16.264. de 1923. arts. 97 a 98) .

Não é só. Embora feita a cessão pelos meios regulares
de direito, a titulo oneroso ou gratuito, por escriptura pu-
blica ou instrumento particular, a cessão não produzirá ef-
feito emquanto não Mr annotada no registro da marca, me-
diante despacho do director geral do Departamento da Pro-
priedade Industrial, unica 'autoridade competente para man-
dar, ou não, fazer essa annotação. despacho do qual ainda
cabe recurso para 'este Conselho.

Ora, a doação feita. por Ila.senclever .& Comp., das mar-
cas na. 15.156 a.15.159. a favor da Vereinigte, nos termos
da eacriptura publica de fls. 451; a qual. aliás.-para valer em
relacão a terceiros nem precisava ser transcripta no registro
de titulos e , documentos, registro que. para - .case effeito,
destinado, antes, ao. ,; documentos particulares; essa doação,
nos termos alli declarados. foi-o sómente. das 'marcas, -não,
assim, e Lambem, do •respectivo g,e.nero de industrie ou de
commercio, corno exige a lei.

Consequenterneele. essa tran ,ae.rencia de marcas, com ex-
clusão do res pectivo wenero de .indestria ou de commercio,
nem podia ser mandada annel.ar em -tome da cessionaria.

E mesmo une uudessP..a .-erdade é 'que -ainda não o foi,
por despacho pas:nli) em jtegcdo.

Ao demais. se VereiWszi.e fosse titular das 'marcas, cuja
prepriedaJe -se latribue, sk'. e só por !ora :daquella escriptura
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De mentis

Em seu parecer de fls. 556 v. a 557, o Dr. procurador da
Propriedade Industrial, após haver exprobado com vehemen-
:ia este pedido de caducidade, que se lhe afigura "uma das
nais ousadas tentativas de usurpação de. marcas alheias de
sue ha noticia", apresenta como fundamento á sua opinião,
;ontraria ao mesmo pedido, e favoravel, portanto, ao provi-
isento do recurso de Hasenelever & Comp., para o effeito de
:er reformaste o despacho que lhe declarou caducas as mar-
:as 15.156, 15.157, 15.158 e 15.155, as seguintes arguições,
ranscriptas aqui textualmente:'

Que Hasenclever & Comp. tinham sob registro,
desde 1920, quatro marcas, cujo caracteristico distin-
ctIvo essencail era constituido pelas lettras R U;

Que, posteriormente, em 1923, a firma A. G. Mar-
tins Abelheira, illudindo a vigilancia da repartição e a
boa fé dos recorrente, conseguiu registrar as marcas
17.797 e 19.800, dando-lhe como cáracteristico distin-
ctivo as mesmas lettras que já censtituiam marca dos
recorrentes; '	 •

Que, feito isso, deixaram transcorrer alguns annos
e vieram agora requerer a caducidade das marcas que
usurparam, allegando falta de uso por parte da firma
Hasenclever & Comp.;

Que essa caducidade não se verificou porque o
exame dos autos revela que a firma Hasenclever & Com-
panhia, em suas transacções, nunca deixou de usar as
iettras R.U., quer tas suas facturas, quer nas suas
mercadorias, embora esse uso não tenha sido rigorosa-
mente adstrieto a todos os caracteristicos de qualquer
da ssuas marcas, tomada isoladamente;

Que, a despeito das aliegações dos recorridos, é
facto indiscutivel que dos caracteristicos essenciaes das
suas marcas, constituidas pelas teares R.U. os recor-
rentes sempre usaram;

Que, come quer que seja, está provado dos autos
que a prioridade do regastro das lettras R.U. pertence
aos recorreniea que deltas nunca deixaram de usar, não
sendo suste que se dê maior vulto á usurpação de que
foratri victimas, concedendo a caducidade das marcas
em beneficio das firma usurpadora.

Feita a summula dessas arguições, verifica-se que, por
fins do caso, o parecer do Dr. procurador da Propriedade In-
austrial. assenta em dois pontua de apoio, em torno dos quaes
alinhem se desenvolve toda a argumentação da recorrente:

Primeiro — Que a recorrida, J. Caldas & Comp.
-Ltda., ou o seu antecessor, A. G. Martins Abelheira,

usurpou. desde 1n23, com o registro das marcas 17.797
e 19.800,o caracasristaco distinctivo.das marcas da re-
corrente, 15.156 a 15.159, constituido pelas , Içaras R.U.,
registradas desde 1920. 	 •

Sequntlo — Que o despacho recorrido deve ser re-•
formado, dando-se !ires-In-lento aó recurso,.porque a re-

-correl' ite-trtuliir das nstirea's declaradaS caducas, sen.-Um
tiaou em autis m.ercridor:as ditas marcas,' ou. pelo Me;
nas., as lettras R.U., Seu elemento caracteristico, dia- a
tinct ivo essencial.

•	 III

Ião versando o, rectirs-o . .sObre o despacho, que concedeii
registro- ás marcas 17.797 e 19.00, registradas por A.G. Mar-
tins Abelheira, desde 193, podia-se restringir o exame 'de.
caso, ora emsciebate, a um poeto unico, que . é o unico ponte
relevante da questão; a saber: si esta, ou não, provada nos au-
tos a candição legal da caducidade das marcas; isto é, o see
desuso durante tres annos consecutivos, ou 'mais uisso.

Esse criterio, sia por um lado, pouparia tempo, delimitara,
do a discussão aos seus devidos termos, teria, por outro lado,
o inconveniente de deixar •sem exame -aquella grave censura
do Dr. procurador da Propriedade Industrial, que vê neste pe.
dido de caducidade das mareas • da recorrente, constituidas pe-
las letlras li. U., seu caracterisleo distinctzvo essencial, "nina
das mais ^ousadas tentativas. de.tisurpação de marca alheia"...

Aqui, devo confessar, lisamente, - que lambem assim me
impressionou esse'peclido, á sua primeira vista, e' assim tem-
bem logo o declarei do, parecer de fis. 20, quando alli me
coube opinar como director da Secção de Marcas.

Considerando, então, as marcas da recorrente, como ainda
agora as considera o Dr. procurador da Propriedade Incluas
trial, caracterizadas pelas letivas R, U., tambem achei que si
essas duaa lettras eram o . elemento caracteristico de taes mar-
cata não podia esse mesmo elemento caracieristico ter sido, de-
pois, levado a registro, como o foi, em nome de A.G. Abe-
lheira, para assignalar artigos da meSma especie, sem . manis
festa violação da lei.

Mas, foi isso'alli á fls. '20 do autos, que numeram agora
nada menos de 565' folhas.' Dalli, até aqui, grande é a copia
dos novos elementos accumulados no processo para estudo do
Caso nelle largamente debatido. •

Examinado de novo is ponto fundamental daquelle meu
parecer anterior, ponto em que ainda se firma o Dr. procura-,
dor da Propriedade Industrial, que continúa a ver através..
deste pedido de caducidade uma usurpação da recorrida 'ás 	 e
marcas da recorrente, S9U levado a recoahecer que alli me
enganei, como ainda se engana o Dr. procurador da Proprie-
dade Industrial, fundando-se, como lambem alli me havia fura.'
dado, em premissa mexias verdadeira.

IV

AS marcas da recorrente, ns..-15.156 al5.159, -que o'des-
pacho recorrido declarou caducas, serão, de facto, caracteriza- -
das' pelas let tras

Por outra, as lettras R.U, são o elemento essencial cara-
cteristico. de taes marcas? .

Ou, melhor, faltando .em these, podem as lettras do alpha-
beto, por si sós, constituir rnaraas de fabrica?

Não podem. As marcas ^da recorrente fortim registradas
sob o regimen da lei n. 1.236' de 1904, cujo art. 2°, depois de
dizer que as 'marcas de industrie è de comercio pediam
consistir em tudo o que a citana lei não prohibia, e fizesse •
differençar os objectos' de outros identicoa ou semelhantes de
proveniencia diversa, accrescentou; lOgn . a seguir; segunda ali-nea:

Como letras do a/phabeto pertencem, sem duVida,
ao domino publico.

Para que possam, porém, constituir propriedade,
necessario é que revistamuma apparencia caracteris-
tiea ainda não usada, que a forma parente são traçadas
ou escriptaS se apresente individualizada . pelo modo.	 .

	

de represental-as."	 •	 '
Conferem, Carvalho 'de Mendença, "Dir. Com ." vol. 5`

.	 .

parte I, as. 253 e"257; Almeida alague-ira,. "Marcas Inclus;'
triaes", n. 35; Gama Cerqueira, "Priyilegios e Marcas", vol.
2°, n. 89).	 _	 - .	 . ••

Corno se vê,- á luz do texto legal-, confirmado e eselarecidei
pelos doutores, as letras do alphabeto, parisse .mesmo
são de uso geral e do domiWo publico, não Podem, por si'sóa,".
constituir marcas de ifidústria ou de cem-mudo.

"Qualquer nome, denominação necessaria ou vul-
gar,. firma ou razão sociai, e as lettras ou cifras sómen-
te servirão para esse fim revestindo . fórma distinctiva."

E Bento de Faria, diante desse texto que é claro; e Taci
pôde deixar duvidas a respeito, assim' se- expressa 'a pag a 159
de sua excellente monographias "Marcas de' Fabrica." '

"As :efras, quer iniciaes; quer em monogrammas.
podem tarnbem constituir' signaes diatinctiv.os, confor-
me a respectiva disposição.

de doação que lhe fez Hasencieser à; •Conip., -si e.st-es então fal-
taria qualidade para intervir aqui, interpondo. o remiro que
interpuzeram, estribados, precisamente, em que essa sua qua-
lidade decorre da circuinstancta de não ter sido annotada
metia doação no nome da donataria.

Eis aqui as suas palavras, fls. 338: . . 	 .
"Comquanto cedentes, continuam os recorrentes

coano titulares das marcas, porquanto nos termos cio
art. 99 do decreto n. 16.264, de 1923: a transferencia
oweessão da marca de sndustria ou de commercio não
produzirá effeito emquanto não fôr registrada na Dire-
ctoria da Propriedade Industrial; não podendo, pois, ha-
ver a menor- duvida sobre a sua qualidade para inter-
posição do presente recurso."

Effectivamente, segundo informa o Departamento da Pro-
priedade Instrial, fls. 365. as marcas 15.156 a 15.159 con-
tinuans alai registradas em nome de Hasenclever & Comp.

Sendo esta sOciedade commereial a titular de taes mar-
cas, e não a Vereinig.te Ultramarinfabriken A.G., parece que
não se deve tomar conhecimento do seu recurso, parte illegi-
Lima que é no caso, tão illegitima que o Dr. procurador da
Propriedade . Industrial não a considerou recorrente; absten-
do-se no seu parecer (fls. 556 v.) de qualquer referencia a
esse recurso.

E' essa a preliminar que submetto á discussão e delibera-
çao do Conselho, antes de me pronunciar sobre o merito dos
dois recursos.

II
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• • Neanewessa -,thase• da lei,. que,•.é teivninantes. foge a .bypo- •
ihese objectivada lias mareias da recorrente. .Com 'efeito. Se:
se consultar o e .egistro ..de cadat tnna , deltas, .versseeápéla.que
ahi se reivindica e foi 'concedido, que- esi nenlanna-das,quatro:
marcas se pediu, ;tão. pane.) se concedeu: ern' nenhuma .o
• ,das letras R. U. para, sozinhos, 'eon4ituirem
marcas, ou lhes servireinde elemento essencial caraeleristieo.

Teme-se	 descripção da primeira,' ri. 15. r56,',.e . lá está
declarado:	 • -	 .

"que a marca consiste nas palavras Azia n /.,:ltrn-
mar e nas letras R. V. inscriptas mima vinheta de 11-

,	 Mias -duplas."	
.

• ,
Tome-se da segunda, n. -15.157, e lá está. deelarado•

— "que , a marca consiste nas palavras "'Vente 'Ultra-
mar" . e nas letras R. U. inscriptas nurna-vinheta de
linhas sirapies."-

Tome-se a cia terceira, n. 15.158, e lá está declarado. : -
— "que n- marca consiste em um rotulo rectangular
vertical' trazendo ao centro um escudo 'cor- 	 '
gramma formano pelas letras Il. U., lendo-se .supe-
riorMente no escuno a palavra Schutz e inferiorinente
a paiavra'— "Marke".

Finalmente; torne-se a da quarta, 1. 15.159, ,è /á está
declamo:

...a. "que a marca consiste nas letras maiuseulas R. U.
entre aspas e sublinhadas." • 	 • . ,

Ora, o registro, assegurado ao proprietario da marca, o
direito ao seu uso exclusivo, lixa, ao mesmo tempo, a exten-
sa() desse direito. A lei protege tudo ,e só equino que se acha
comprehendida nos termos- do registro, quer no que toca á
constatuiçao da marca, quer no que respeita ás suas appiica,-
Cies (Gama Cerqueira, • obr. cit. vol. cit. n. 199). •

As disposições vigentes ao tempo em que foram registra-
das aquelias ma.reas,•isto é, a lei n. 1.236, de 190-1, e o seu
regulamento decreto n. 5.124, de 1905, nãO deixain duvidas
a' respeito.'

Art. '22, n. 1, ' lesse- decrete, regulando ,p art. 5, ri. -1, da
citada lei ir. 1.236, • esta.belece que,"para . se -effectuar o regis-
tro da marca de fabrica Mi ,de commercid, -devera'o interes-
sado descrever no respectivo ex-einplar da.rnara.

— O que a constitue com todas as explicaçõ:es e earacte-
ristica.

Conseguintemente, a: marca será o que fôr deseripto e
explicado.

.Tratando-se de marcas complexas, como no caso se trata,
isto é, formadas quer per .agrupamento de elementos - que,
considerados isoladamente; estão no -dom-mio Público,: .quer•
pela reunião' des - que`possam por si sós, offerecer caracter 'es-
pecial e distinetivo '—'essa-combinução, éti por 'outra . esse
conjuncto; levando a registro, é que' representa a Marca.. -

Dahi resulta, necessariamente, que se a: . esse todo foi
attribtlida a funcção- de- caracterizar e individualizar õ pro-
dueto, o . mesmo,effeito não'póde ter qualquer das suas 'partes;
quê porventura -seja -destacada desse conjuncto, salvo' quando
o interessado não só o-registrar, corno tambem a cada um dos
elementos caracteristicos da .marca por elle representada.

Se tal . não occorrer, qualquer dos ditos 'elementos não
sendo havidos, isoladamente, corno marca, não pôde gozar das
garantias :que 'só á marca attribuiuo respectivo registro.
(Couhin, apud-Bento de Faria-, "Rev.' de Direito", Vol. 10 pa-
gina '2-11 'e seguintes; Gama Cerqueira,'obr. tol. cit.
n. 199' cit.)

•'De onde 'se conclue, sem •Nton-Lbra de duvida, que as marcas
'da recorrente, formada cada qual pelo conjUncto dos elemen-
tos ,que as integram, nos termos descriptos e explicados no re-
giStre'de cada tuna; são mareas.complexas.

Nessa hypothese, palavras do illtistre Gama Cargueira
Rldc: 'c-it.) a lei' prptege oeConjuncto formado por esses ele-
Mentos, sendo licito, em -these, o emPrego- por terceiroá desses,
plerrierites isolados.

• 'Para ,que arecorrente, dota das marcas 15:156 a 15.159,
budesse..impedir que terceiros empregassem as letras R. U.,
sob nova forma diStinctiVa, na -constitaiição de marca desti-
nada' a prodnêto da mesma classe, era milatér'que expressa"-
Mente as houvesse reivindicado Para Seu Use exclusivo, ci. que
mãe , fez, nem, pedia, fazei-o, per se :tratar de letras da elPha-
beto, de si MeSmas,inapropriaveis e do 'doininici publiCW.como
%cerre, a outros. plernentos qt.faes, nomeadamenté,'"ds nume:
rosi . as inênCões generleas .- e • ás denbininacões • necessáriaS'.•._

.	 .
coR19,.Por exemplo, a denominação azul ultramar ou azul 141,

.framarisio, elemento .de Use geral entrá o's outros cujo
junetos • constituem	 quatre Marcas da recorrente.

. ultramar, ou azul pltramarino, g principio denomie
nação arbitraria e caprichosa; designava . certa espec,iede

. Ora tendo, porem, caldo no doininio publico ., é hoje em dia-urn

. qualificativo necessario, vulgar e' corrente, e,- portanto, -ini-
pessivel de, ser registrada por si só conto marca. (Ritmou
Pelle, "Trat. de -Marcas de Fabrica e de Commercio". Pa-
gina 70). -

Taes -elementos, de use geral, em caso algum podem ser
Monopolizados. Qualquer outro concorrente fica com a liber-
dade de tambein se utilizar dalles, desde que lhes dê nova dis-
posição, novo traçado ou nova fórnia. Warvalho de Mendonça,
obr. cit. loc. cit. n. 258).

Foi o que lez A. C. Martins Abelheira, levando a registro
suas marcas ns. 19.797, 19.800 e 25.055, não obstante as da
recorrente, já registradas para productos da mesma especie.

A primeira dessas marcas é constituida da denominação
"RU" entre aspas, e a segunda da denominação "BU" entra
aspas. Note-se bem que na descripeãk.) dessas marcas, o que
se reivindicou, o registro que se concedeu, não foi propriz-
mente das tetras R. U., nem das letras B. U". Senão da deno-
minação etractenstiça "RU", entre aspas, na marca 17.727,
e da denominação caractcristica "BU", entre aspas, na marca
19.800.	 ,

E' o que está escripto nos respectivas exemplaret,
fls. 25 e 26).

,Póde-se, talvez, arguir a repartição de marcas de não ha-
ver exigido nessas marcaS de A. G. Martins Abelheira (17.797
e 19.800) maior novidade ou forma distinctiva mais caracte-
ristica.

Tambem se lhe poderia arguir a simplicidade da marco,
15.159 da recorrente, ebnstituida das letras R.	 entre aspas
e sublinhadas.

Mas, quanto á fórma distinctiva adoptada, sua idoneidade
deve -ser apreciada soberanamente, pela repartição compe-
tente em cada caso particular, de accordo com os principies
fundamentaes do instituto. (Gama Cerque-ira obr. cit. vol.
cit. n. 90).	 .

Se a repartição technica achou sufficiente essa ou aquella
fOrma distinetiva, e a ambas concedeu registro, presume-se
que assim o fez conscientemente, senhora de si e do que fa-
zia,' nunca Porque esse ou aquellé registrante lhe houveSse
illudido a vigilancia. Por outro lado, se - estivessemos ainda
a resolver a possibilidade de erro ou cenfnsão entre as mar-
cas de Hasencle-ver e as de Abelheira;cujo regiStroloi conce-
dido, apezar de já registradas , aquellas, proporia ao conselho
se, exigisse nestas fórma distiractiva Menás duvidosa, em or-
dem a remover quaesquer possiveis enganos..

. Mas a repartição de marcas não o -entendeu assim, em
1923, entendendo, antes', que taes marcas eram. distinctivas e
inconfundiveis. Assim que,. registrou as segundas 17.797 e
19.800, depois de registradas as primeiras, 15.156 a 15.159,
todas para productos da mesma classe.

• Tenho, por sufficientemente demonstrado que as marcas
,deliasericlever & CoMp. marcas' compleies, formadas de ele-
mentos entre si conjugados e inseparaveis do conjuncto que as
integram, não Se caracterizam, como a principio me Pareceu,
pelas letras R. U.; de Maneira que o emprego dessas letras
nas marcas de A. G. Martins Abelheira, registradas depois,
não merece ser tachado de usurpação, ás -mamas .da recor-
rente, que, em verdade, nunca se oppoz a isso. . ,• , .

Não se oppoz ao registro da • marca 17.797; levado a
effeito em 1923, posto 'que -mais tarde intentasse a nullidade
desse registro; descaindo' da anão, julgada afinal prescripta.

'• Nem se oppoz, tarribem, ao registro da marca 25.055, do
me-sinci Martins- Abelheira, na qual figuram,' igualmente, as
'Uris R. U., esse effectilado em 1927, a a que não se oppoz
a recorrente, segundo o declara a fl.' 197, por lhe haver pas-
sado despercebida' Sua publicação, deixando-o em paz, sem lhe
promover a nullidade, como -fizera ao outro, porque, palavras
da "rècorrenté, "não teve animo de 'iniciar nova-demanda ju-
dicial."-

• Y.

:verificado' que ás- letras- R. U. não constituem',- nem po-
deriam constituir, O elemento • (Meneia' e caracteristico -das
marcas da' recorrente,' sendo; pOrtanto, legitimo o emprego
dessas letras nas marcas de A. O. 'Martins- Abelheira-, -cedidas
4 . recorrida; •desapparece, ipso ' facto,' Pela: SUS - 'manifesta in-.

. ,	 .„



26822 n	 ra 	 DlAtii0 OFE1G1AL (Revista da Propriedade Induetr¡fil l DezernDre de 1935- _	 _

subsistencia o motivo. gerador daquella grave supposição do
Dr. procurad.or da Propriedade 'Industrial.

. Desde que o emprego das letras do- alphabeto, inclusivo

f'f

71 e U, não pôde constituir direito exclusivo cia recorrente,
)nopolizado como caracteristicos cie suas marcas, parece
undado attribuir-se á recorrida, pelo seu pedido de cadu-

••• dada dessas marcas, a intenção male-vola de usurpal-as.
Pudessem as letras de alphabeto, por si sós, constituir

marcas, .e houvesse a recorrente registrado, as letras R U
como elemento por excellencia caracteristico de suas marcas,
15.156 a 15.159, não teria duvida em dar por acceitaveis as
razões do recurso, que todas, aliás, se libram na mesma pro-
missa falssa.

A recorrida prova, com o testemunho mesmo da recorreu-
'te, que as suas marcas 15.156 a 15.159 nunca foram usadas,
e cila, entre confusa e. animosa, quer demonstrar o contrario,
provando que sempre usou ditas marcas, senão cilas mesmas,
pelo menos, o seu'elemento essencial e caracteristico„ as le-
tras R. U.	 .

Ora, as quatro marcas da recorrente, como já se viu lon-
gamente demonstrado, 'não são constituidas -das letras R U
zómente, senão cada uma de um conjuncto especial, entre
cujos clementes formativos figuram aquellas letras, sem to-
laVia lhes imprimir o cunho proprio, caracteristico e distin-
divo, funcção privativamente attribuida a cada conjuncto
registrado.	 .

A lei 'quer que a marca registrada não soffra qualquer
alteração (decreto n. 16 . .264, art. 105), por isso que devemos
partir constantamente do principio de que uma 'marca é inal-
!cravei; a mais ligeira modificação, qualquer separação ou
divisão que de suas partes componentes se faça, redundará
na sua destrufção e caducidade. (liamon Peita, "Marcas de
Fabrica e de Gommercio", pag. 131).

Caducará o registro da marca, diz a lei, se qualquer in-
teressado provar perante a Directoria Geral da Propriedade
Industrial que o respectivo proprietario deixou .de fazer uso
delia durante ires annos consecutivos. (Dec. 16.264, artigo
115.)

Instaurado o processo de caducidade das marcas 15:155
a 15.159, havidas por abandonadas, cumpria á titular fazer
prova em contrario.

Tratando-se de facto • negativo, evidentemente não se.
pócie exigir uma prova plena, absoluta, devendo ser admittida.
a prova indirecta. Ao proprietario da marca, na defesa de seu
direito, é que compete contrapor a prova do uso da marca,
mais facil de ser produzida. (Gama Cerqueira obr. cit. vol.
cit. pag. 390 nota 5).	 -

Sustentava a recorrida, como prova daquelle abandono,
que a recorrente, em vez de assignalar sua mercadoria (tin-
tas) appondo-lhe suas Marcas registradas para esse fim, .an,
uunciava essa mercadoria ao publico pelo "Jornal do Com-
mercio", edição de 8 de abril de 1932, fazendo vêr que o le-
gitimo Azul Ultramar R U era ~ente o que se continha em.
pacotes rotulados com a marca estampada no dito annuncio,
conforme se ve da pagina daquelle orgão (fls. 10). 	 .

•Convidada a explicar-se, a recorrente,. longe de o fazer,
destruindo aquillo, de maneira indubitavel, provando o uso
de suas marcas, antes o confirma, dizendo que, de facto, em
vez de usal-as, usava em soas tintas e 'etiquetado incerta
marca n. 6.678, de Vereinigte, na qual punha, 'de Unta pro-
pria R U, achando quanta á esdruxula pratica, que (f is. 190;
-- "não pôde haver duas opiniões a respeita de sua perfeita
legitimidade, uma vez que são permittidas, por, accordo entre
fabricantes e . commérciante; anibm donos( der marcas regis-
tradas, o uso simultaneo das marcas, formando ,-se uma marca
c ohiposta - oa Compl exa "

Sobre a extravagancia do tal contrasen.so ,é,que não pôde'
haver duas opiniões, tão aberrante é elle do instituto de mar-
cas, e das praticas regulares em mataria industrial ou com-

• mercial.	 .
Nota-Se 'que aquella marca .cle -ernergencia,..n: 6678.;de.

cuja etiqueta usa a recorrente, a titulo :de :amarra ,sua; alem,
de' tilo lhe pertencer, ha _muito •que fai mandada.- cancellar,
pela antiga . 'repartição de marcas, 'ou seja, , deatte. ..:11i2 11 :. por.
acedrdão da extineta Junta Cammercial..

Ora, em sã consciencia, não se pdde admittir semelhantEi
abuso, de todo em todo alheio senão subversivo da feneça°
identificadora da marca do commercio, que, na feliz expres-.
são de Ouro Preto, deve ser, antes de unais, "um elemento
de verdade e lealdade commercial", cuja natureza e fins não
devem nunca ser falSeados.

VII

Para não mais dilatar as proporções deste 'parecer, já
longo e 'enfadonho, deixo de parte alguns outros -elementos
de convicção adcfuzidos no processo, assignando apenas uca
mais, que será o ultimo.

Em dias de novembro do anuo passando, a recorrente e
a Vereinigto, apresentaram queixa-crime contra a recorrida,
e outros, ao Juizo de Direito da 3' Vara Criminal da capital
de São Paulo, por violação de marcas de fabrica e de com-
mercio.

Arroladas, para deporem no summario de culpa, a quei-
xosa offereceu as testemunhas Frederico 'Menke, José Lio.
maz Junior, José Gonçalves Pereira, Emilio Mueller e Se-
bastião Spairapani, todos antigos conhecedores do commer-
cio de tintas, os mais deites estabelecidos com esse ne-
gocio.

Vale a pena ouvir-lhes, pelas proprias palavras, o que
sabiam e disseram áquelle juizo sobre as marcas na. 15.156,
15.157, 15.158 e 15.159, da recorrente.

Fala a primeira:

"Que tombem o depoente nunca viu em todo o pe-
riodo de sua actividade cwrnmercial, qualquer produ-
cto revestido da marca azul ultramar R 1.1, de Hasen\-
clever. (Sz Ccunp., reproduzida a fls. 33, bom como a
marca Verde Ultramar R Ui• de fls. 34, a marca Schtze
Marke .R U, de fls. .35 e finalmente . não • cenliece
marca R U, de fls. 36."

A seguinda diz:
"Que tombem não conhece nem encontrou em

qualquer estabelecimento da praça de São Paulo a
marca Azul Ultramar R II, de propriedade de Hasen-
'dever Sz Comia , embora não tenha tido interesse pelo
artigo; que igualmente nunca viu, em qualquer esta-.
belecimento de São Paulo, a marca Verde Ultramar
R U, de fls. 34, de propriedade- da Mesma firma 1-Ia-

- senclever & Comp.; que igualmente não conhece e
nunca encontrou, em qualquer estabelecimento' de
São Paulo. embora não tenha interesse no artigo, a
marca R U, de propriedade da firma Hasericlever dc.
Comp., que vê reproduzida na certidão de fls. 35, rito
conhecendo igualmente a marca R U, da mesma firma
Hasenclever #8.; Comp., que se vê reproduzida a fo-

•- • lhas. 36 .".
Vem a terceira:

"Que tambern nunca vendeu, em seu estabeleci-
mento, nem se recorda de' ter' visto em qualquer
outro, nesta praça, productos de Hasenclever Comi:),
revestidos . da .marca Azul Ultramar R U, conforme
exemplar a fls. 33; gila igualmente o depoente não
conhece a marca Ultramar . R 11,, constante dos autos a
fls. 34, o mesmo acontecendo em relação á marca 11 U,de fls. 35, e em relação á marca...R U, entre aspas,sublinnacta,• constante, de fls. 36, dos„.mésmos autos;;que . o depoente é- estabelecido na praça de São Paulo,
no ramo de tintas, ha cerca de. oito annos, constituin-
do esse ramo a sua especi,alidade."

• A. quarta assim se expressa: - T • ..-•-
"Que igualinente.. não Vendeti e não ' Viti,. ein.qua

quer estabelecimento da praça, a marca Azul Ultra-,	 .mar 11 U, do Hasenclever & Comp., que. com .o rotulo
- que lhe é apresentada e consta da certidão de fls. 34,

não conhece por não- . possuir; '0m'; seu : . estabelectinento
e por não lhe ter sido offereeidó; pôr gtia/quer repre-
sentante de Hasenclever o qualquer outra firmx.'pro

• dueto sob a denominação Verde -'Ultramar gue
Lambem- não conhece e . ' não veriden, - nos "cloies 'enrios
que exerce sua actividade na. praça • de São Pente;
qualquer tinta de 'fabricação' eommercio de Ha..
senclever (t, Comp., revestida da marca constante de

de fls. 35; oue igualmente 'não • conhtee . a• -:-.marea R U, entro aspas. que .Sci	 reprócinzida a'16=".
lhas 36 e de proprieadde do HasencleveV	 Onip;"
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. Por fim, giz a quinta testemunha:
"Que o depoente desconhece a marca Azul Ultra-

mar-R U, fls. 33, de Hasenclever & Comp., não tendo
yisto qualquer produto revestido da mesma marca.;
que Lambem não conhece a marca Verde Ultramar
11 U, que se vê reproduzida a fls. 34; qne o depoente
não se recorda de ter visto a marca R U entre aspas,
que se vê reproduzida a fls. 36, em qualquer produ-
cto de Hasenclever & Comp."

-- As marcas a que alindem essas cinco testemunhas da
recorrente, e que lhes foram apontadas a fls. 33, 34,35 e 36,
dos autos da queixa-crime, como se vê das cópias photogra-
phicas authenticadas a fls. 548, 549, 550 e 551, destes autos,
são, precisamente, as marcas 15.156, 15.157, 15.158 e
15.159, da recorrente.

Ora, diante de tantas e tão irretorquiveis provas de que
a recorrente nunca usou taes marcas, provas produzidas pela
recorrente mesima, aliás, a primeira a confessar o facto, não
ha porque deixar de reconhecer a caducidade aqui pedida e
sobejamente provada.

Confirmo, pois, o despache, negando provimento ao re-
"curso.

Conselho de Recursos, 26 de novembro de 1935. — Go-
ilotredo Maciel, auditor.

A proxima sessão

Realizar-se-á, na proxima terça-feira, dia 17 do corren-
te, ás 14 horas, a 80 sessão ordinaria do Conselho de Re-
cursos; sob a presidencia do Sr. Agamemnon Magalhães, mi-
nistro do Trabalho, que julgará os processos em pauta.

Aos interessados nesses julgamentos será permittido
°ocupar a tribuna, pelo prazo de dez minutos, para susten-
cão das razões dos recursos.

Recurso n. 477

Processo n. 5.862/34 — termo n. 29.847. — Marca
AURIGAN — Depositante e recorrente, Heitor Sampaio Fer-
nandes (reincluido).

Recurso n. 540

Processo n. 24.365/34 — termo n. 14.668 — Privile-
gio — "Grades de aço para ruas" -- Depositante, Friedrich
Friedlander von Malheim — Recorrentes: Luiz Pinatel &
Irmão.

Recurso n. 511	 •

Processo n. 7.664/34 — termo n. 24.582 — Marca
PURGO — VÉTTE — Depositantes e recorrentes: Coelho
B,arbosa & Comp.

Recurso n. 542,

Processo n.. 5.860/34 — termo n. 29.845 — Marca DO-
LEARINA — Depositante e recorrente, F. "cle -Albuquerque.

Recurso n. 543.

'	 Processo n. 9.481/34 — termo n. 30.689 — Marca
DEMSY — Depositante e recorrente, Nohad Nabahn.

á	 Recurso n. 544

Processo n. 11.657/34	 torrão. n.' 31.234 :—.Marca
PANARGENT'YL —• Depositante e recorrente, Laboratorio
Medical Ltda.	 .

Recurso n. 545

• .Processo n. 12..339/34 — termo- n
A DESPENSA FIDALGA Depositante
Augusto. .
4	 Processo n. 12.340/34 — termo n
A DESPENSA . FIDALGA-	 Depositante
;Augusto.

	

	 • .•
Recurso 'ri. ' 547

-* Processo n. 12.660/34 — termo n. 31.470 Marca
SMOANTITOSSINA SOFOS — Depositante e recorrente, O
instituto Maragliano.

•
Recurso n. 548

Processo n.' 13.699/34 termo n. 31.751 s- Marca
O 33 M. — Depositante e recorrente, O Cotonificio Othon
Bezerra de Mello, S. A.

Recurso n. 459

Processo n. 15.500/34 — termo n. 32.101 — Marca
CAFÉ MATHIAS — Depositante e recorrente, Joaquim Ma-
thias Junior.

Recurso n. 550

Processo n, 24.340/34 — termo n. 34.268 — Marca
"BRASIL B" — Depositante e recorrente, a Companhia Bra-
sileira de Artefactos de Borracha.

DEPARTAMENTO NACIONAL DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL

Expediente

Expediente do director gerai

Dia 9 de dezembro de 1935

Privilegias de invenção

Winschester Repeatin Arms • Company — Aperfeiçoamen-
tos em misturas de escorva (termo 11.573). — Deferido, de
accôrdo com o laudo technico.

Henrique Rodrigues de Souza — Novo esquadro para al-
faiates e costureiras (termo 11:690). — Deferido. de accôrdo
com o laudo technico.

Compagnie Francais° du Mono Service — Aperfeiçoameno
na manufactura de vasos, caixas e outros receptaculos simi-
lares de papel, cartão e analogos (termo 13.325). — Deferido,
de accôrdo com o, laudo technico.

Santino & Ferroni — Aperfeiçoamentos em feixes de
tubos para caldeiras (termo 14.356). — Deferido, de accôrdo
com o laudo technico.

Gedeon Von Pazsicky — Processo para a fabricação de
fiados de vidro e forno para executar e,ste processo (termo
14.833). — Deferide ,de accôrdo com O laudo technico.

José Gabriel — Apparelho para uso veterinario com o fim
de ministrar medicamentos em anirnaes bOvinos e cavallar
,(termo 15.555). — Deferido, de accôrdõ com os laudos teca-
nicos.

Heitor Esperança Arnoso — Novo processo co reclame
commercial, com a appliração ou aproveitamento do qualquer
dos gazes mais leve sdo que o ar no enchimento das respectivas
lettras ou figuras (termo 15.599). — Indeferido, por faltar
ao pedido o requisito essencial da novidade.

Meinhard Jacoby — Processo para a destruição de formis
gas e animaes damninhos,similares (termo 15.608). — Defe-
rido, de aceôrdo com o laudo technico.

, Willy Brunschwiler — Propaganda ou reclame em obje-
ctos que no uso se gastam, especialmente em sabonetss (termo
15.646). — Indeferido, por faltar ao pedido o requisito essen-
cial da novidade.

The Tanning Process Company — Aperfeiçoamentos em
machinas para tratar couros brutos e curtidos e pellcs (termo
15-.651). — Deferido, de accôrdo com os laudos technicos.

Société des Usines Chimiques Rhone Poulenc — Processo
de preparação de um sal soluvel de 3:6 — diamino -10- me-
thyl-acridinium (termo 15.680). — Deferido, de accôrdo com
o laudo technico.
• E. Frederico Merck — Processo para a conservação de
couros e pelles-frescas (termo 15.702) — Deferido, de accórdo
com o laudo technico.

Associated Electric Laboratories Inc. — Aperfeiçoamento
em nuelocis magneticos o no processo - de produção dos Mea-
mos (termo 15.707). — Deferido, . de accôrdo com O lande
technico.

Guido F. Sangiovanni — Novo tylSo de fogão a carvão
(termo ,15.710): — indeferido, por faltar ao pedido' o requi-
sito essencial da novidade.

Jóhn Daniel Rust & Mack Donald Rust — Macbtaa pari
apanhar algodão (termo 15.718). — Deferido, -de accórdo com
o laudo. technieo.

-

• 31.382— Marca
e recorrente, S.

• 31.363 — Marca
e recorrente, S.

,
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Offieinas Graig Limitada — Aperfeiçoamentos em mui-
tas do expurgo de prediletos agricolas (termo 15.723).. — Pe.
ferido, de accôrdo com o laudo technico.

Modelo índustrie j,

Societá Italiana Pirelli — Novo feitio ou configuração dd
rasto do pneumatico para rodas de vehiculos (termo 14.9/7).
— Deferido, de accôrdo com o art. 1° do decreto n. 24.507,
de 1934.

Casa Germania Limitada — Novo modelo de capsule,
construida de qualquer material adequado, para vedar frascos,
garrafas ou semelhantes (termo 15.614). — Indeferido, por
faltar ao pedido o requisito essencial da originaltiade, con-
forme dispõe o art. I° do decreto n. 24.507, de 1934.

Armando Delgado e Silva — Filtro-pote, com supporte
divisivel em duas partes (termo 15.728). — Deferia°, de ac-
côrdo com o art. 1° do decreto n. 24.507, de 1934

Melhoramentos

Alberto Devezas — Novo divertimento despoilivo para
torneios de bola jogada com o pá, denominado "Equilibrium
Bali", que faz objecto da patente n. 14.816 (termo 14.618).
— Deferido, de accôrdo com os laudos technicos.

I. G. Farbenindustrie AktiengeselLschaft — Proeesso para
a obtenção do compostos azoicos, que • faz objecto da patente
n. 22.054 (termo 15.134). — Deferido, de accôrdo com o
laudo technico.

Perfumaria Myrta S. A. — Processo de fabricação de
sabões, sabonetes e preparados cosmeticos em forma solida,
liquida, pulverulenta ou em flocos ou outra forma qualquer
com poder therapeutico, que faz objecto do pedide depositado
sob e n. 14.213 (termo 15.618). — Deferido, de accôrdo com
u laudo technico.

Modelo de utilidade

Jeronymo Braga — Nova caixa propria para receber -va-
silhame com leite, corre.spondencia, pão e pequenos volumes,
Verme 13.795). — Deferido, de accôrdo com e laudo techmco.

Registro de marcas

Elekeiroz S. A. — PIERROT — classe 1 (termo 33.603).
—Registre-se.	 -

Elekeiroz S. A. — PIERROT — classe 1 (termo, 13.605) .
- Registre-se.

Elekeiroz S. A. — PIERROT — classe 3 (termo 33.606).
— Registre-se.

Chocolates Cruzeiro do Sul LI da. — CONSISTE A MARC.;
NUM -DESENHO ONDE SE VÊEM VARIOS BRINQUEDOS DE
CREANOAS, COMO BOLAS, TAMBORES, ESPINGARDAS, GA-
VALLINHOS — classe 38 (termo 31.042), — Registre-se na
classe 60.

W. Keetman & Comp.	 LEANOGIN	 class: 3 (termo
34.834). — Registre-se.

David Monteiro & Comp. — PALITOS MARQUESINHOS,
VENCEDORES — classe 50 (termo 34.918). — Indeferido, de
accôrdo com o art. 80, n. 7, do decreto n. 16.204, de 1923,
tendo em vista a decisão proferida em grau de recurso, no pro-
cesso relativu á marca n.

Sociedade Valisère — INDESMALHAVEr. — classe 27
* (terrno 35.118) — Indeferido, tendo em vista o disposto uo
it. 79 do decreto a. 16.264, de 1923. e por collidir com a

marca a. 9.502.
Sociedade Valis-e	 INDESMALHAVEI	 elasse 29

.; termo 35.119; . — Indeferido, de accôrdo com o que dispõem
es art.. 79 e 8e. n. 7, do decreto 11..16.2(14, de 192"j.

Sociedade Valisèro — ENDES:MALRAUX — classe 33
,s termo 35.122i . — Indeferido, tendo em vista o (f ui, dispõem
8 arts. 79 e Ao, a. 7, do decreto n. 16.264. de 1023.

Sociedade Vatisère — INDESMALIEAVEL -- classe 30
(Lermo 35.120) . Iudeferido,. tendo em vista •t . que di,spõent
es arts. 79 e 80, n. 7, do decreto a. 16.294,.de 1923.

'lhe Eleetrie Auto Lite Compau,y — ACTO LITE .-- cla.s.se
termo 35.295; . — Registre-se.
.Antenor de Menezes & Conq.-- SOMA — classe 48

'termo 35.750).. — Renove-se o registro. 	 • -
Roberto Flogny — FLOGNY — classe 39 (termo 36.035).

Registra-se.
Anderson. Clayton Sz. Comp. Ltda. — ACC.0 — classe 41

36.191' .	 Registre-se.

Anderson, Clayton & Comp. Ltda. — ACCO — classe 60
ri(termo 36.193). — Registre-se.

Mathias da Silva — VIRGULINA — classe 36 (termc(
p6.231). — Registre-se.

Felippe Ambergen — Mascotte 	 classe 8 (termo 36.251):,
• Registre-se.

Instituto Paulista de Dermotherapica Ltda. — HEISYL:
classe 3 termo 37.008). — Registre-se.

Oyama de Almeida Rios — BORMOFER'— classe 3 (termo
37.262). — Indeferido, por collidir com a marca n. 7.260,
do São Paulo.

C. Magalhães & Comp. — SILVESTRE — classe 3 (termo
37.398). — Registre-se.

C. S. Corrêa & Comp. Ltda. — OXIUCID -- classe 3
termo 38.092) — Indeferido, de accôrdo com o art. 80, n.
do decreto n. 16.264, de 1923.

Nestor Borges Lima — DELICIOSA — classe 41 Xtermci
38:181) . — Registre-se.

Cesar Nunes Pereira —• LOJA DO JAPÃO — clas2e 42
.(termo 38.351). -- Indeferido, de accôrdo com o art.. 80, p. 6,
do decreto n. 16.264, de 1923.	 _

Caducidade de marca

Novotherap. ica Balo Brasileira G. de Mattia & Comp. Ltda..
(3.902-35 — requerem a caducidade da marca "Aspicafina",
n. 18.777). — Indeferido o pedido de caducidade, por não
constituirem prova sufficiente do desuso da marca, na forma
do art. 115 do decreto n. 16.264, de 1923, simples dEciafações
de terceiros, estabelecidos apenas nesta Capital e São Paulo..

Transferencia de marcas

Warner Bros. Pictures, Ind. 22.712-35 — transferencia
para o seu nome da marca "Firnatone Production", registrada
sob o n. 29.751), Refinações de Milho, Brasil S. A. (21.274,
de 1935 transferencia para o seu nome da marca "Fischer",
registrada sob o n. 24.395, The Fisk Rubber Corporation
(20.409 e 24.484-35 — transferencia para o seu non e
marcas "Fisk" (n., 7.093) e "Menino segurando uni aro de
pneurnatico" (a. 29.938), "Pkenix" (n. 20.803), J. Lobari-
nhas & Comp. Ltda. (21.219, de 1935, transferencia para o seu
nome da marca "Sabão Portu guez" (B. 26.882), — Annotem-
se as transferencia.

.Varam, Gasparian & Comp. (18.975, de 1935, transferen-
cia para o seu nome da merece "Alfaiataria Armenia", regis-
trada sob o n. 6.504). Ammte-se a. transferencia. devendo
a. firma requerente apresentar cópia photostatica da marca,
devidamente authenticada.

Modificação de firma

The Colorir Compan y (20.562, de 1935, pede para ser .an-
notado na marca "Actol" a sua, nova denominação) • — Des.
ferido de aecordo com os pareceres.

4.rcluivamento de processo

. Faculdade de Direito do Districto Federal (termo nu-
mero 35.817). — Archive-se o processo, nos termos do ar-.
figo 6" do decreto n. 22.990, de 1933,

- 1:;xigancing

Coty,, S. A. (termo u. 35.010'; — Apresente documenta
habil, satisfazendo o disposto no art. 29- do decreto numere,
2 'l .507, 1931, o novas vias Aestriptivas em seu: propria
nome.

Laboratorio Eutherapico Nacional Ltda. (22.)16, de 1.93a,
junto ao n. 3.775, de	 — Preliminarmente, satisfaça-
dxigencias da serção.
' A. Manem- 8: Comp. (termo a. 30.711) — Apresento
novas vias descriptivas . excluindo Saccos. eteetricos, cuja pro-
tecção deve ser pedida: em separado:

C. Magalhães & Comp. (termos ás. 37.399. e 37.401).
• Mantenho: o , despacho . tendo- em vista' o disposto no ar-
tigo 3, letra . (a-a.. 3, cio decreto n. 23.619, de .1933,

Industrias Reunidas Fagundes Noite S. A. (19.626, do
1935).	 Satisfaça a oxigencia.

- Lojas Paulistas Sociedade - 	(termo n. j0.676)'.
— Apresente novas vias doser n Ptivas melhor precisando a na..

lurem do , registro solicitado,
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Expediente do director da Secção de Privilegies de Invenção

Dia 9 de dezembro de 1935

Exigencias

Pitschl & Mazza (13.574, de 1935). — Apresente amostra.
Elie Isaac Hazan (15.360). — Preste os esclarecimentos

concitados pelo toehnico. 	 •
Luiz Feldmann (termo n. 14.073). — Pague as taxas

regulamentares, afim de ser expedida a patente.

Diversos

Momsen Ss Harris (ns. '24.075 a 24.086, 24.307 a 24.313,
24.398 a 24.402, de 1935), A. Montenegro (24.278, de 1935),
Dr. Giulio Pignatari (24.369, de 1935), Companhia America
Fabril (24.343, de1935), Carlos Barbosa Leite Junior (24.136,
24.137 e 24.138, de 1935), Lincoln Castello Branco (24.168,
24.169, 24.421 e 24.425, de 1935) e Walter de Campos Birn-
feld (24.249 e 24.250, de 1935)	 Expeçam-se, guias.

NOTICJARIO ,*

N 0TIFICAÇÕES

'jxo conVidados os Srs. Ramos Sobrinho & Comp. (1.521,
ti e 1932) a comparecer a este departamento, afim de satisfa-
zerem a exigencia da secção, dentro do prazo de 30 dias,

— São convidados os Srs. Fonseca Ribeiro & CoMP•
(19.583, de 1935) a comparecer a este departamento, afiro de
satisfazerem ,a exigencia da Secção de Marcas, dentro do prazo
de 30 dias.

— E' convidado o Sr. Martins Filho (4.092 de 1932,
marca "Delicia") a apresentar novos exemplares da referida
marca, dentro do prazo de 30 dias.	 -

_ E' convidado o Sr. C. Oswaldo Aurvale, titular da
marca "Condor" (n. 4.411) a comparecer a este departamento,
afim de tomar conhecimento do pedido de caducidade de sua
marca, dentro do prazo de 30 dias.

— São convidados os Srs. Dias, Pedreira & Comp., ti-
tular da marca "Café Chave de Ouro" (n. 18.331) a compa-
recer a este departamento, afim de tomarem conhecimento do
pedido de caducidade da referida marca, dentro do prazo de
30 dias.

. °OPOSIÇÕES•
Ethyl Gasoline Corporation, á marca "Carboéthyl", da

Companhia Agricola e Industrial Magalhães (termo numer)
39.507.)

Sociedade Asclepias Limitada, á marca "Argentalyi", de
Jayme. Torres (termo n. 39.613.)

Tito Livio Teixeira, á marca "Pharmacia, Drogaria e lia-
boratorio Santa Cruz", constante do termo n. 40.209.

Maurelio Chiorboli, á marca "Prorim", de The Sydney Co.
Inc., constante do termo n. 39.607.

Pio Miranda & Comp., Limitada, á marca "Quinobisman.,
de Rosario Massara & Comp. (termo n. 39.856.)

Companhia Nacional de Fumos . e Cigarros, S.A., á marca
"Club", da Companhia Grande Manufactora de Fumos e Ci-
garros Castell5es (termo n. 40.529).

RÉPLICAS

.	 A Chimica Industrial apresentou réplica á opposieão
'Anglo Moxican Petroleum Co„ ao registro da marca "Pilarei"
.Uermo n. 38.597).

Luiz Hermanny Filhos & Comp., Limitada, replicaram
opposição de Joaquim de Almeida Cunha, da marca "Sur-

prezas de Papae Noel" (termo n. 38.861).
Sylvio ãlartinelli replicou á opposição da Companhia Vi-

draria Santa Marina, á marca S.M. (termo n. 38.991).
Sociedade Anonyma Les Parfums de Chimene replicou á

opposição da-Companhia de Perfumaria Beija Flor, , á marca
"Feno" (termo n. 39.061).

Antonio Braga replicou a opposição de Carlos Barbosl
Leite, ao pedido de registro da marca "Vornissan" (termo nu-.
mero 39.949).

RECURSOS

Marinho Falcão recorreu em data de .1 do corrente, dre:
despacho do director geral, que indeferiu a sua marca "Ener-
gifer" (termo n. 37.092).

A Radio Piratininga recorreu em data de 4 do corrente,
do 'desPacho do director geral, que concedeu registro á mama
'Sociedade Radio Piratininga", da S. Radio Piratininga (ter- •
mo n. 37.119).

Lina Pires Rebello de Souza recorreu em data de 5 do
corrente, do despacho do director geral, que mandou regis-
trar a marca "Hygino", de Antonio Sampaio Pires Rebelle
(termo ri. 37.319).

S. Baptista & Marques recorreram em data de 5 do cor-
rente, do despacho do director geral, que concedeu registro á
marca S.S., de José Soares (termo n. 37.558).

Borba Miranda & Comp. Limitada, recorreram em data*
de 4 do corrente, do despacho do director geral, que concedeir
registro á marca "Orion", de Halter Raufe (termo n. 37.791).

RÉPLICA	 •

Pio Miranda & Comp. Limitada, replicaram ao recur.zo
do Montillo Lins & Comp., á &arca "Superbisman" (termo
n. 30.378). 	

TaitclanÀ
•A. Machado 8G Comp. apresentaram tréplica á réplica

Carlos Barbosa Leite, á marca- "Capivaroton" termo numero
83.075),	 ••
1 •	 ADDITAMENTO

•-	 3. Ciuffi & Comp. apresentaram additamento ao recursd
da marca "São Bernardo", constante do termo ri. 35.469.

'Expediente do director da Secção de Marcas

Dia 9 de dezembro de 1935

Exigencios

Laboratorio de Pharmacologia Ltda. (termo n. 38.343).
— Cumpra o disposto no art. 119, do decreto u. 20.377, de
1931.

Casimiro Franceschin (termo n. 36.887). — Aguarde-se
c cumprimento da exigencia de fls. 10.

Agencia Continental de Viagens Ltda. (termo n. 36.830).
— Pague a taxa de prorogação e apresente novas descripções
na fórum regulamentar.

Alfredo Sotero íl farias (termo n. 36.587). — Aguar-
de-se o cumprimento da exigencia feita ao requerente.

Sociedade Technica Bremensis Ltda. (termo n. 35.949),
—Apresente novas descripções, declarando o genero de za-
dustria ou commercio.

Manoel Custodio (23.550, de 1935, junto ao termo numero
30.475). — Junte procuração.

Industrias Reunidas Fagundes . Natio S. A. (termo nu-
mero 39.546). — Satisfaça as exigencias.

• Carlos Benjamin da Silva. Araujo (termos ns. 38.557 e
38.561). — Prove que póde usar o nome da firma Carlos da
Silva Araujo & Comp.

Conrado Melcher & Comp. (termo n. 38.530). Provo
'que a licença de seu laboratorio foi revalidada para o cor-
rente anno.

Giuseppe Senise (termo n. 38.491). — Apresente o mo-
delo da marca- registrada uó paiz de origem, e 'junte pro-
curação com poderes para requerer registro de marcas.

Conrado Melcher & Comp. (termo n. 38.489). — Prove
que a licença de seu laboratorio foi revalidada Para o cor-
rente anno.

João da Graça (termo n. 38.466). - - Prove que Pôde
usar os nome de Mine. Graça e B. da trraça & Comp. Ltda.

Comp. Swift Brasir.S. A. (termos ns. 38.331 a .38.340),
The Keratol Company (termo n. 37.358) — Satisfaçam a
exigencia constante da informação.

The Ohio Brass Company (termo n. 36.617). 	 Satis-
• faça a exigencia de fls. 23.

Chocolates Cruzeiro do Sul Ltda. (terme n, 34.041).
Satisfaça as exigencias da informação.

Nelson AlveS de Mattos e Armando Mendes (termo nu-
Mero 39.424). — Satisfaça a exigencia constante da, infor-

- mação.
Alberto Lopes (termo n. 38.586). —.Cumpra o disposto

• no art. 119 do decreto n. 20.377, de 1931.
Liga Carioca de Remo (1.9.247, de 1935, junto ao termo

É. 38.467). —.Requeira na fárma regulamentar. Aguarde-se
o cumprimento dr exigencia de fls. 19.

Laboratorio• Gloria Ltda. (termo n. 37.8771'. — Preste
• ,esclarecimentos sobre'a propriedade da .marca n. 33.823.

Cari Dierlses (termo n. 37.045). — Restitua-se, mediante
recibo.

DiversoL

Virol Limited (22.918, de 1935, junto ao termo n. 30.575);
Archive-se.

" 11 1: 1.;t1:1,11 • : ,11çj j
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MARCAS DEPOSITADAS
Publicacao feita de accOrdo com o art. 91 do Re gulamento vigente (dec. a. 16.264, de 1928

Paragrapho mico. Da data de publicaetio começará a correr o prazo do GO dias para o deferimento do pedido..
Durante esse prazo podara° apresentar suas opposieões ao Departamento Nacional da Propriedade Industriai

aquelles que se julgarem prejudicados com a concessão do registro requerido.

/.7nININa

- : Terdio	 . 40.823, de 9-12-35
Eer' ,nanclo 41Ér. ecto . 'Slaia" — Capital Federal

lasse 49 — Calções, camisas para sport e maillot para ba-
nhos de mar

Classe 48 -- Artigos da class•C

Tinino n. 40.824, de :9-12-35 (deposito n. 3.219, de 14-11-35
São Paulo)

,Antonio Blundi — Miram! c— Estado do São Paulo •

Termo u. 40.820, de 9-12-35
Antonio P. Galiazii — Capital Federal

Termo n. 40.822, de 9-12-35
Mario Silvestrini — São Paulo

, Classe 41	 Artigos da classe

Classe 3;..? — Tecidos de lã em peça

Termo 11. 40.821, de 9-12-35
Antonio P. Galiarxi — Capital Federal

.WES TE•

--=.---ANTON 10. ;::`C,L.U11101..
RIJA SANTO 'Ani....r.órpo. 43 •-•	 'EST," 0. , PAUIP
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1 PARA CORREIAS
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:LIGADA SEM TRANSFORMADOli.
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trerm0 u. 40.825, de- 9:12-35—(deposito n. 3.220, do ft1.4.4-15
• .—São Paulo)

'
D. Sial0es es Comp. — São paulp,
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Termo n. 40.828, de 9-12-35 (deposito n. 3.223, de 19-41-3C
- --São Paulo)

Theodor Wolfang Hacker — São Paulo

PRINCIPE
NEGRO

Classe 48 — Artigos da classe.'

/Termo n. 40.826, de 9-12-35 (deposito n.3.221, de 18-11-;
. — São Paulo)

Waldemar Teixeira de Freitas — São Paulo

Classe 4 — Produto anti-derraPante 'e eónservador do cor.;
raias, á base de substancias animaes, vegetaes e 'mino-
raes, parcialmente preparadas.

Termo n. 40.829, de 9-12-35
' Miguel Raad	 Capital Federal

Termo n. 40.827, de' 9-12-35 (deposito n. 3.222, de 19-11-35
- • - - - -	 São Paulo)

Casa . 111-asetti, Sociedade Abenynia . -- -São Paulo

MARAVILHA

Classe 8 . — Campainhas ele•tricas

SINCIIONISADA:v,

low

Termo n. 40.830, de 9-12-35
J. Teixeira de Carvalho ei Comp. — Capital Federal

Classe 41 — Bonbons,.caramellos, balas e similares

Classe 10 — krligos da clas. • Classe 38 — Artigos da classe•
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.ARTIGOS_	 PARA - CRIANCAS ;•
:

	Ciais° 36	 Titu

Classes 30, 31, 36 e 37 — Titulo
,•••n•••n11.

Termo n. 40.814, de 7 de dizeifibro de 1935
Fred Figner — Capital Federal

CASA EDISON

Classes 8, 9 e 1/7 --- Titulo

Termo n..40..815, fte"7 de dezembro de 1935
A. Coelho Junior — Capital-Federal

26828 Quarta-feira 11
	

DIARIO OFFICIAL (Revista da Propriedade Industrial) Dezembro de 493.5

Termo n. 40.831, de 9-12-35

3. Tejieira de Carvalho & Comp. — Capital Federal

Classe 38	 Artigos da elasA	 (Reaovaello)'

rinà n. 40.810, de 7 de deuznbre de ,t935-n
- J. P. de Souza à Comi). — Capital Federal

t

Classes 30, 32, 36, 37, 59 e 60 — Titulo

Termo n. 40.813, de 7 de dezembro de 1935
ploysés lqueafir (54 Comp. — Capital Federal-

1
CASA -FLORENÇA

•

nn•••••nnn14.11nI

TITULO DE ESTABELECIMENTO

Termo n. 40.771, de 6-12-35
Isak Ilereh Sehveitzer — Capital Federal

PIHOTRIY
rthur?

Classe 8 — Titulo
oe•••••n

Termo n. 40.809, de 17 de dezembro de 1035
Lopes 8G Ferrão — Capital Federal •

IÀFAIATARIk.LoRD
i	

Classe 38 — Titulo


